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EXPLORAÇAO DO RIO DE S. FRANCISCO
. DESDE

A CACHOEIR,A Dl\ PIRAPÓRit A.TÉ O OCEJtNO 4ttTLANTICO

PELO ENGENHEIRO FERNANDO HALFELD

cessario servirem-se da varas para dar impulso ao ajoujo; estes são cobertos de maneira

semelhante ás canOas, com a differença que touo o respectivo apparelho.é executado em

e cala maior.

A vara têm o comprimento de 22 a 30 palmos e são de grossura até 2 polleg:lllás, e bem

convenientemente apparelhada e alisadas em todo o seu comprimento, e guarnecida com

um ferrão de 9 pollegadas de comprido e .J pollegada, termo mjdio, de gro :lura, introcluziJo

com uma das sua' pontas, rebatiJo na extremidade mais grossa da vara, e n'e'Le lugll' apertado

por um gro sa argola de ferro de ,I 3/4 até 2 pollegadas de (liametro e J J!2 de largura. D

f rrão termina geralmente em wna ponta de diamante, ou em dua ponta, villgarmente

denominada p; de cabra, que são as que mais fl'ec!Uentemente o barqueiros u ão durante a

subida pelo rio; ha tambem varas gclarnecidas, não só com uma p:mtl de diamante, mas

tambem j)roximo a esta com um gancho. ou sómente um gancho, que é então denominado

YOllqO, e serve para egurar a embarcações por intermedio d'e te, eng:mchando-o no galhos

de páo exi~tentes no leito do rio e nas ua margen'.

Opessoal da tripolação do njoujo depende da gr.mdeza do mesmo, e do pe:5O da carga que

leva. Os ajoujas de duas ou tres canôa levão um piloto e quatro remac10re qLlando descem

pelo rio, ou como vulgarmente se diz: ir cabeça abaixo, e seis pessoas para remar ou tl'il­

valhar com a varas, quando sobem o rio, isto é : lWl'egal' cabeça acima.

3° Barcas de todos o tamanho de 60 até 105 palmos de comprimento, de 12 até '16 de

largura e de 3 -1/2 até 6 palmos de fundura; e segJndo se me tem inform:1do, existe ullla varca

no rio de S, Francisco, denominada Nossa Senhora da COllceiçüo da Praia, ql1e tem H~ palmo

de comprimento e 8 palmo de funLlum e a largura proporcional; não encontrei com ella.

TOtlas aqaeHas barcas, geralment.e com fundo ra o, chaLo 'ou vulgarmente c1enomillacl0 de

pralo, Oque é mais conveniente p lo motivo de CUIl ervar- e maior equilibrio, t.anto quanll0

navegão obre as agaa do rio, bem como quando a .ontece ficarem obre um hanco d arra '

mas sendo con truidas mui bojada~, e com a quilln al'm dis o projectada con ideravelmcnte.
para baixo do fundo da barca, ne~te c~ o ellas co tumão tombaI'; circum tancia e ta qne põe

em perig~ as barcas e a carga que ]eváo, como tem acontecido com a barca Princeza, do Rio,

que J a~ha construida c['esta maneira, e que comprei para o meu Ll o durante a exploracão do

rio, cujo dono anteriormente perdeu, em con 'equencia de aa inconveniente construcção,

uma carregação de rapaduras e farinha de mandioca; mandou tlcpoi Lirar, conforme me

disserão, 6 poHegada de gros 'UI';} do fundo da quilha, e a~ im remelliado algum tanto o in­

comeniente andou a barca um tanto molhor, p rém ainda era n ce ario muito cuidado

na occasião de pas :lI' p [' }Jontas tl'agcla onde a COI'I'enteza cIo rio é geralmente mui fOI'te, fJlI

egnra as vez a bar a ontI'a os barrancos do rio, ou rJchello , e ao me mo tempo o im­

pulso das agu:l flue se dirige contra a barca na altur:l Lia na CJllilh:l, a faz inclinar para um

Para a conservação dos objectos, mercadorias e mantimentos que costumão conduzir n3S

canõas, leva,ntão no interior das suas horbas, arcos de varas de páo armados transver­

salmente sobre o comprimento da canoa, unindo-se eStes páos horizontalmente com ripas ou....
varas, cobrindo tal engradamento, feito em fórma de abobada, com couros crú , capim,

palha de coqueiro Indaiá ou da Carnaúba, sendo esta ultima em todos o casos preferivel.

Cada canôa está provida além di so de duas varas para poder dirigir o movimento da

canoa, quando as circumstancias o exigem.

20 Ajoujos de duas ou tres canôas unid3s por páos roliços e amarradas a estes com

alça on tira estreitas de couro crú. A superficie das Juas ou tres c:môas ajoujadas, é

assoalhada transversalmente com páos roliços, ou longitudinalmente com taboas; em dis­

tancias convenientes, d'uma braça mais ou menos, e regularmente dividida na extensão dos

ajoujos. deixão-se dos dous lados exteriores d'elles alguns d'aqueUes páos sobre 3hir das

bort1as, isto é, no comprimento de { até { -1/2 palmo, para sel'virem aquellas excrescencias

de ambos os lados do ajoujo d'apoio e assen to de taboas, fixadas por meio de cOI'rêas de

couro crú sobre aquelles páos e parallelos á canôa. ficando um certo espaço do comprimento

d'esta, tanto na prôa bem como na pôpa, livre d'aquelle tablado que tem o nome de coxias,

dara não impedir a acção dos remadores nem a do piloto. Taes coxia servem para o rema­

dores andarem ao longo e exteriormente, quasi ao lnme d'aRua, na occasião em Que fUI' ne-

Para dar conhecimento do e tado em que se acha a navegação sobre as aguàs do rio de

S. Francisco e seus confluentes; das circumstancias que a favorecem; dos obstaculos que

a difficultão ou totalmente impedem; a de ignação dos projectos e meio que julgo dever- e

applicar ou que se orrerecem para effectuar-se o melhoramento do mesmo rio. e a descripção

do seu curso, penso convem, para poder fazê-lo com mais clareza, explicaçãO e ordem, seguir

pelo curso do canal, que os barqueiros e canoeiros costumão navegar indo rio abaixo, ana­

lysando legua por legua (maritima de 20 ao gráo) , desde a Ca.choeira da Pirapóra até ao

Oceano AtIantico.

Antes porém d'entrar na mencionada descripção, julgo que convem dar alguma infor­

mação a respeito da qualit1ade d'embarcações que os navegantes presentemente usão no

rio de S. Francisco e seus confluentes, e de tudo o que mais convem esclarecer relativa­

mente áquella navegação.

Respeito ás embarcações, usão-se: 1° canôas ordinariamente de '100 palmos de com·

prímento, e largura até 5 palmos, geralmente feitas d'um só tronco, preferindo-se a madeira

denominada 1'aln~ol'il, Vinltatico e Cedro, á de Pal'ú!m e Gequitibú. Taes canôas são go­

vernadas por dons remadores e por uma pessoa que serve na pôpa de piloto dirigindo o

leme, se ellas o têm. ou que maneja, em substituição d'esté, COm um 'remo cnrto e

largo.
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PRIMEIRA. LEG-UA.

Que começ,a no porto imll1ediato debaixo do cachoeira da Pil'Clpóra, e e tende-se até pouco
abaixo da PedJ'a d~ Sem{im. l

Acachoeira da Pirapúra com 2,.H6 palmo G,4 pollegada d'altura sobre o nivel do mar,

tem entre os niveis da superilcie d'ag~a no seu começo e fim, 25 palmo ~e altura perpendi­

cular. En:} é formada por um banco de pedra de arêu (Grés tmumatico, Grauwacken-SanLlstein)

de côr paeda roxeada, de grão fino, compacto e duro, quejaz em camada hori~ontalmente as,­

sentada, formando parallelipipellos de 3 a 6 palmo de gros ma e 20 a.3Q palmos de ompr~,,:

E XPL ORAç- O DO R10 DE S. F RA CI SCO.

A 2a vai at "°POI'tO uo algarlo, que é o lLlgar onde nctualmente e tá transferida a séd da

villa da Januaria, tem 2G 'J/21 guas.

A 3a até ii villa da Carunhanha, lfU t LU 30 'J/2Ieguas.

A4a até ao arrai'll li onllOr Bom J u da Lapa, qLl tem 21- '1/2 legua .

\. <ia aLé ao arraial do BO;11 Jardim, (lue tem 2G 1/21 gua .

, A Ga aP á viJla da Barra do Rio Gram] ,qLl tem 29 1/t. Jeguas.

A7a até ú yilla do Pilão Ar ado, qLle tem 29 legaa .

A8ã até á yiI/a de Sento ", que tem 31 '1/2Ieguas.

\.!P atú á illa do Joazeiro, que tem 18 '1/2 I gua .

W3 até á yilla lia Boa \ i ta, antiaament até a extincta "iJla de Santa Maria. A. 1a tem

22 I gua ; a 23 29 li ta . Até ao porto da vi] la da Boa i ta descem a bar as, e d' La ~ra­

vos ia em JianL pal'a a ultima, até a Yargem Redonda, é dimcil achar-se barqueiro para

o ryiço ele ajoujo e anôa , p lo mOLivo que uma legua adiante da diLa villa e rio abaixo já

c meção a ca 'ho iras.

1i aat" ii Val'g m.R donela, qu Lm 3 legun.

Ca la uma embarcação ]e\a com igo lima hozina de hifIe, con ha grande maritima ou feiLa

I [oll1a de FIao Ir ',não úpara annul1ciar a h garla (IUando approximão- a qualquer parLo,

ma Lambem para e comprim ntar m nLr i na occa ião d nconLro, enuo e tabelecido e

ob c1'\'allo com todo o rigor erLa Llperi riclade, d orLe (Iue a canôa e ajoujo der ln

salvar as Lar :IS, lJOl'L'Jll cc::t~ oberbam lJL pa' ão por Ilas e não r pondem; a barcas

entre i e ah'~lo I' cipl'o am nL , bem como a canôas ajoujas entre i observão a me ma

ceremonia; mllm é uma algazarra que O' barqueiro' a hão mui agradave1.

Oaluguel d'uma can' a ou ajoujo importa P I' lIia ;)00 ~ 00 rêi~, o lIe uma barca 1,'000.

A embarcaçõ p rn it:.1o ol'dinariament m lugare que alTere em gurança e abrigo

ontl'a o y nJuva , a aut lan 10-'e particularmente onLra temp tade' na entraua" infe­

riore lias ponta ue banco ti arêa, o acco, ou procurão o porto conbecillo que olIerecem

por experi ncia egmo abrigo, preferind n· Le ntido o porto debaixo do barranco

empre á maru m direita d rio, que o' na" gante tionominão: banda da J}ahia, de ujo lado

. vêm g ralmenLe amai fort ' Lempe'tade', eritantio Ue cuidatio amenLe a margem e ­

qucrda : ballda de Pel'l1t1mbllco, ((LI ; xp ta a toda a força da tempe tade . :\'a occa ião de

tie c r o rio não óuem a mbarcaçõe' mpre o canal mai profundo ou tlllllweg do 1'io;

ordinariam nt pr uriÍ aLalhar a volta ou linha urra qLle e te faz, e por i o acontece

ii' "eze que 00 alhão ohr o banco d arêa xi tenLe na linha int rior doeguimento da

urva, Ilão t mio alLençiÍo em acauteLar m I ml oJara muI' iLal' o UI' o da embarcação para

o principal mai' profunü \- io, Iha/lUeg do rio ou quanu a ua agua u ce i,a e qua i

imp· rceptiv lmenL e en o tão a uma u outl'a d

Em tae a o , quando a embar ação encalha, allão o barqueiro para fóra d eIla e para

tienLro.tio rio, pI' curanlio a profundidade n ce' aria em que a ambar ação po a navegar e a

mpurrão bre a ar ia para tal lugar Iue orrereça profundidade. um. iente para pô-la a

nado; enLrão d· pai para o canal mai' profundo, e eguem a ua viagem. Rara veze é ne­

ce ario al1ivial' a embarcação d ala~a carga para pô-Ja a nauo, e só a barca TOS a Senhora

da Conceição ( amo t nho ido informauo) Lem exigido aqu lia proviu ncia.

Como rio 111 todas a e Laçõ do anno, ue de a caoh eira da Pirap6ra até a ca hoeira do

obradinho, na ex.ten ão de 239 legua , ; muiLo man o, po o por xperien ia affirmar, que

nenhum perigo correm a embar açõe na o ca ião de emelhante encalhamentos, ca o

ejão o seus fundos hato ou de prato,

a occasião em que a embarcações obem o rio, procurão o barqueiro enco tarem- e aos

barmnco ou á c rõa , trabalhando con tauLemente com a vara, e. d e ta maneira provi­

dencião em temp para egujr o eu UI' o na profundi lade ~I agua qu demanc1ão as ua

embarcaçõe. ão de remos ómenLe quando achão conv niente atrav ar o rio, e pro·-

curar a margem mai de' mbal'açada u'impeüim nLo á nav gação.

Quatro bal a tIe madeira de con trucção e dimensõe d penuente do omI rim nto e nu-

mero el pep de mac1eit:a taboado que levão, me fizerão ob ervar que a maior d'e tas

balsas que vi, tinha '150 palmo d comprimento e 22 de largura: em geral eUa são dirigida

por duas pe 03S, á veze quatro, e ómente na occa ião de encalharem ê que e neceita

de maior numero de pe oa para pô-la a nad

2

ou oatr' lado, de maneiea qne empre Cl'a nec ssal'io appli ar-se lJa tante for:l cuidado

b 1 L A t I'ncolwenient s não áo uieita a bar a com fundopara não tom :l.l' tota mene. a J

hato n de prato.
Ol'dinariament a barca uemandão 6 palmo d'agua enllo ompletamente carrega las;

p rém (como me di serão) algLlma 11:1 como a bar a lYossa enhora ela COllcei('iío da PJ'aia,

<ILle cala 7 1/2 palmo .
A barca que na\egão sobre a pal'te do rio 'uperior á ca hoeiras, L"'m alguma yeze na

pôpa uma tolda de 10 a U. p3lmo de comprimento e de largura corre pond ote úme ma

bill'ca; á vez:; eUa ão feita de laboas com go to e me mo com luxo, provida' ue peqll na

janella envidraçada', e com porta ; putea Pm ómenLe a armação tl matleira coberta de

p:llha de coqueiro d Indaiá ou CarnaúuJ, ou úmente d apim, e aberta em porta. Taes

tolda 'rvem de residencia ao proprietario d:l barca e de ua familia, ou da pe oa que

o ub titlle.
As barcas em uso para a na\"egação entre Piranha e o mar, i to (', na parLe inferior elas

cachoeiras, têm a Lolda na prôa, contrariamente á barcn' em u o na parLe do rio llperior ús

cachoeira' .
Ope OJI empregauo no eniço das barcas depende ua graJ1Lleza de ua cfimen ões' o nu-

mero \"al'Ía de Gate 'J2 pe'soa , para os remo ôu varas, e mai um piloto; informárão-me

(lue a barca 1Y08 (t SeI/hora. da Conceição da Praia nece ita 14.

Agrandeza dos remos da barcas corre ponde á grandeza d a embarc:lçõe, bem como

a das varas. As ultima são ainda mais gros as do que aquella que se usão no s rv.iço do

ajoujas, c têm o c mprimento de 30 a 35 pnlma .

Na p:n'te do rio uperior ás cachoeira de Paulo A1Jonso, rara veze u:1o de vela , pelo

motivo que a\Jegão de forti imo venuavae que na maior parte da e taçõe~ do anno oprão

aLravez do rio e com refega extremamente "iolentas pelo na\'egant yulgarm nl ] no­

mina la redemoinhos, ou lJés de venlo; de maneira que e te empurrão as embarcaçõc ,

rapida e facilmente, para fóra do canal navegavel contra o barran os na marg n do rio, ou

obre os bancos d'arêa ; por outró lulio estou persuadiLlo flue [alta totalmente aos bar [ll iro

a pratica e aptidã 10 u o e manejo proveito o de vela. Na parte baixa (lo rio, enlre Pi­

ranha e o mar, são as vela con tantemente usada, particularmente na ubiua, endo aumi·

ravelmenLe favorecida a na\'egação pelo vento forti simo de S. E. para . O. que do mar

para terra diariamente soprã,o, da Dhoras da manhãa em diante. 'e ta parte do rio co tu­

mão o navegantes cortar uma arvore que com seu tronco e galhos amarrão por cor la ou

cepo á sua embarcação, de maneira que descendo o rio, arra Le nas sua aguu, e er\' em

inconveniente nem pel'igo a.guiar a embarcação pelo canal mai' profundo, ou tlwllUeg do rio,

lluraote dia e noiLe, entretanto que o pessoal empregado no crviço d eUa vai- e deitar,

me mo dormir.

~ 'o,----------.~---~---------~---
. .

a parte do rio superior á cachoeira, u ão ús vezes o navegante em falta de vela, en­

do-Ibes o "ento falOra"el á direcção em qne n:lvegão a uas embarcações rio acima ou ri

abaixo, de lençóe , pannos, esteiras, ou couros CI ÚS, emquanto o"ento sopra favoravelmente,

cujos sub titutos lle velas co Lllmão amarrar a uma e pecie de mastro.

O calTegamento das harcas não se cantão por tonelada, mas sim pelo numero d rapa­

dura que podem conduzir. lIa harcas qLle carregão '12,000 rapadura grande, da quae

cada Llma pesa de 4 a 5 libras, ou lerão 2,500 hruacas de aI, além dos mantimentos nece a­
rio para a tripulação e mais algumas mercadoria.

Oajuste do eI'\'iç,o do barqueiros depende da respectivJ convenção entre e te e a pessoa

que fretar a barca, ou que nece sita de seus serviços; geralmente ajusta-se os barclueiro por

trave ia', que varião no seu comprimento, porém que têm por termo media 30 lerrua mari-
o

Lima . e enuo o erviço e viagem destinada rio abaixo ou rio acima, paga-se a· um bom bar-

queiro da barra do Rio da Velhas para o Porto do Salgado, a quantia de 1O~ 000; d'e te

p3ra o porto da villa da Barra 30~000, e d'este ao porto do villa do Joazeiro 25S000. O pi­

loto aj li tão-se eparadamente, não tlm preços fixos para a importancia de suas gratificações,

ella depenue da començão entre elles e a pessoa que os neces 'ita, e da habilidade e conheci­

mento prati o ll' II ácerca dos canaes navega"ej- e cnrso tias aguas do rio; todavia paga-

e, mai ou meno , a metaue mais do erue imporLa a gratificaeão que Q barqueiros percebem.

\.Itlm d' Los pagamento, da-se ainda su tento que dere ser muito snb tancial, isto é, carne

tre veze por dia, farinha de milho e mandioca, feijão e arroz muito bem temperado, peixe,

afã, aguanl nte, e ao meio dia jacuba, que é agLla com farinha de mandioca e rapadura, etc.,

etc. ~ão lIa du\"i la que o erviço ele barqueiro é pesadi simo, e ás vezes é necessar:io que

elles fação força extraordinuria no impulsar ou su tentar a emlJarcação com as varas, de ma­

.neira que muita vez s é o corpo dos barqueirQ horizontalmente extendido sobre as cox~as, e
ú u Lentão- c no d do do pé' c com o 11 mb' d'. ,o 10 na ponta a vara. Em con eqLlencia

III 'o a ont ce qu o u peito proximo ao b' ., . , Iaço , qua I empre ficão dilacerado com
rrrand ferida" por'lm lambem não 11a du"ida que um barqueiro come quatro "eze mai do

que qualquer trabalhador no mui pe'aJo eni(' terr.e tre O er"l'ço .1 1 .. . . . ,s uOs )arquelro co-
m ção ao romp r do tlia e terminão ao e'curecer.

A j3 tra 'e:; ia wmpr ·l1en lo a distancia nt"e a aclloel' r~ ela p., ·11
'< " < lI'n])ora e a 'I a de

. Romão, tendo 30 Jegua'.

(b
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SEGUNDA LEGUA

erafim Alves, em cujo lugar eleva-se

oure o nivel das aguas onlinaria' do

QUARTA. LEGUA

sinha , lue ão as da roça do Pindahybal e uo

a altura do barranco <.lo !lia a 40 e ;)0 palmo

me mo Rio.

A cuHura é insignificante e re tringe- e sómente ao con uma, ~lantando-se com pre­

ferencia mandioca, abobara e pouco milb.o, feijão, arroz e canna d'as llCal'; a mamona

cre'ce viço'amente, e dá com abnmlancia fruta para azeite' a laranja dá muito ne 'tas

alturas I e a jaboticaba é ne ta paragen llIila fmta ilvestre. O forte <.Ia indu tria LIa

habitantes de ta paragem é a cria ão do gado vaccum; m:lis in ignific:l.l1te é a criação

de animaes cavallare ; os [[ue existem são de uma raça mui inferior; cabra e ovelhas

cria- 'e mu! pouco, ainda que ,pro perão bem; di' rão-me que o carneil'Os e o elha

perdem a lãa, quando pa teão no senauo que co tumão ter militas páo de espinho.

Serrados são mattos baix.os, fechados d'anoredos em geral tortos, maltratados pelos fo­

gos, a que quasi annualmente são expostos.

Ne ta P legua tem o Rio, termo médio, 30 palmos de fundura: o canal navegavel,

nunca mcnos largo de 200 palmos, on ervando esta largura mesmo defronte da

pedra do Serafim no fim desta legua, não obstante que neste ponto as aguas <.lo Rio

achão-se apertadas pelas ditas pedras, motivando algnma correnteza. O leito do Rio é

geralmonte cascalho grosso, de maneira que á vista do expendido, toda a extenção desta

legua é liue de qualquer obstaculo de'favoravel á naregação, e que os bancos de

~a calho e arêa que e apre'então nesta parto do Rio não ob tmem o eu principal canal.

O <.Iescortinio do matto que co tuma dobrnçar-se sobre o barrancos para dentro do

leito do Rio em ambas as nas margens, é inJispensavel para facilitar, e evitar mesmo

os porigo' que correm a em!)arcações durante á sua ubida pelo Rio, e para providen­

ciar que na occa ião do de barrancamento das suas margens semelhantes arvoredos não

caião. dentro do Rio, ausem de ta maneira ainda maior embaraço á navegação. Como

a r f rida pro\ iL!encia ,é ex.igida quasi em toda a exten<:ão do Rio de S. Francisco, por

i so tratarei <.Iella no .fim da elescripção do eu curso e da maneira como melhor convem

pu-la em prati a.

TEH.CEIH.A LEGUA

\. altura uo barranco lo Rio na margem esquerda continu? entr e 3:> e 40 palmo .

O itios que n 110 exi tem ·são toJos denominad s Genipapo. Os barranc s na margem

direi t:l tem a altlll"l ti 45 a 60 palmos de Tawi, (lue é bnrro vormelho, arêa e parte

calcarea m c·'tado muit compacto. A ex opção de um riacho n nhllm conlluent

(le maior nota ntra pam o Rio; 'obre e ta margem ão situados o Porto do Geni-

Fronteira á rra da "arginha, que fica na margem e querda do Rio, esta margem

cleva-se a 60 palmo d'altura; e obre ella e tá ituatla a Fazenda do Engenho" elho,

pau o abaixo de ta entra o ria 110 elo Engenho, e depois o Porto do Roçado; os

habitantes das ca a que lá exi tem ão pe cadores. .Mai abaixo entra para o Rio o

riacho ua Porteira; pouco além ue na barra e tão a ca a do itio do Pai Felix, e

lllai abaix. a barra do riacho d'Arêa; depois entra outro riacho d'Arêa ou a Grata do

Joãozinho, em cuja 1i1rra e tá collocado o sitio denominado Galbo, e pouco abaixo ter­

mina a 2:1 lt'gua. .\. margem direita da Pedras do Serafim abaixo, eliminue em altura,

e notãu- e O' itio do Rio ~ovo, Sacco da PinJabyba, e o da Barriga. O Rio continua

a ter a profollllillaclo necessaria p::\ra todas as mbarcações om li o sobre o Rio, e os

banco d'arêa cascalho que ex.i tem na extensão <la 2:1 legua no seu leito, nenhum

impe<limento causão ú navega<:ão.

A margem e;:,qnenla tem de 25 a 40 palmos de altura; llo mesmo lado fica, uma le­

gua di 'tante, a rra tio Genipapo' no fim da 3\ legua entra pela m1rgem e'querJa o

ria '110 do Dan , e p la margem direita o riacho do Pindahybal o o da Prata; até a barra

de te ão os barrancos do Rio baixo', por "m deste em diante, até o sitio uo Barba

Bran a, tem a allma de li;) a 00 palm " e ão de. um barro vermelho mlü con istente.

Não ob tante o bancos d'ar':l que e apresentão na ex,ten ão desta legua, nenhum

ou ta nlo existe dosfavoravel á livre e ele embaraçada navegação, tendo o canal a fundura

n ce aria.

EXPLORAÇÃO DO RIO DE S. FRA CISCO.
"

menta, em direcção de 4 a 10 grúo 'de . a S. ; " excellente petIra para construcçõe .de

edificio , podendo-se tirar d'este material magnificas cunhae , hombr iras columnas, e e cada­

riás de todos os tamanhos. \ margem e querda do rio no lugar da cachoeira, onde e tá o

sitio de Jo é Bahia e o curral do Pirapóra, é um taboleir alto e aprazivel não exposto 3S

maiores enchentes, e orrerece terreno proprio para a edificação de ca a para uma po\'oa<:áo ;

os harrancos á direita do rio ão baixo de (j palmos até qua i ao nivel das sua aguas ordi-
~

narias e a' margem pantana a.

Orio tem no começo da cachoeira 2,532 palmo ele largnra, e.divide-se em muitos bra_o

que erpentMo e encruzê'i.o-se entre os rocheJos na extensão de 5,000 palmo abaixo até ao

pé da cachoeira, onde touo os braços se tornão a unir, o que tem lugar em frente do Porto

da Pirapóra. Ocanal principal, com a largura de q·50 até 500 palmos, corre encostado aos

barrancos de pe:lra na margem e quenla, om a velocidade de 1.0, í palmo' por segunL10 ;

não obstante isso, algun navegantes temerario , ele cem as suas canôas carregadas ele man­

timento , fumo ou mercadorias; outro' as ele carregão no começ,o da cachoeira, elescentlo'

com ellas vazia, me mo pela cachoeira, ou arra tanrlo-as obre as pedra até ao porto ela

Pirapóra . na ubiJa egue-c:e o me mo s)"tema, tornallllo- e a carrcgar as caoôas na parte

superior da cachoeira.' Durante a' enchente do rio torna-se a cachoeira men s violenta em

correnteza (Ra1Jicf, I10S E tado -Unido, ou Sll'omsch17elle, na AHemanha.), e mesmo esta

ainda Jiminue com a mai crescida altllra ua enchente.

Omelhoramento da. ubida da cacho ira eiL clnar- 'e-ha pela coo trncção d Jnas simples

Eclusa, cujo caixões na maior parte póde- e abrir em l'ochedo, gastando- e om a con-

trucção das obras r latiras '19:000g000; ~endo nece sario não ó despender-se a referida

quantia, ma tambemaIlnualmentenãomenode890S000.cmacoorva.cão das Eclu a e

seus apparelho , e com o pe. 'oal empregauo ao senico d'eIla ; para e\'i Lar taes

de pezas, serú comenicnLe ele embara<:ar o lcito <lo canal, arrebentallllo-se com p h'ora o

rochedos que ob truem actualm Ilte a liuha nayegavel el'ell , rebai.-ando o leito el rio no co­

meço da cachoeira até ii altura om eoiente, para angmentar o volume d'arrua no canal e di­

minuir a velo iclatle ela cachoeira, bem como fixar, em d t rminada di tancia , grande e

gros a ar&,ola na rocha em amba a margen do anal, om cuja obras, conform orço,

póde-se ele pend r 4·:500,000. Como a cachoeira da Pirapóra é formaL1a por um trave ão de

pedra d'arêa, que segue diagonalmente d uma aoutra margem do rio, ecomo me con ta que 20

leguas mais acima da cachoeira ,'ão a arrua d rio man a, em cachoeira e carl' uteza , por

isso não é ele preslmlir que appareção outra achoeira up riore a ta, logo que 0­

meçar a rebaixar aquelle trayc ão no veio llo canal para faze-lo !lar gavel.

Debaixo ela. cahoeira, e defronto dQ porto da Pirapóra, importa a d clividacle do rio m

1,000 palmo, sómente 0,32 paI gaJas ali -1:0, OOO~"

Pouco acima. da Pirapóra, entra, pela m31gem direita o ria 'ho lo me mo nome (PirapÓL'a)

que " de insignificante largura, e enleito, 'heio de banco ele pellra d areia, não dá lIa\'e­

gaçê'i.o a canoas.

1\. povoação da Pirapóra é campo ta Je 30 a 35 cn inhas cob rtas d capim ou palha d I 0-

queira, habitaela por pe cadorcs e ua familia, que occupão- c em apanhar pcixe, ca-Io

ao sol sobl'e varaes, e vende-lo á tropa que ovão procurar, e leva-lo na maior palte para a

cidades, villa , arraiae e erviços de minera<:ão no di tricto da Diamantina, m nos para a

viUas do CUl'\'ello eSanta Luzia, e cidade de Sabará, e ainda mellO rio de S'o Franci 'co

abaix.o. Opeixe, que abunda extraordinariamente nesta parte do rio orno em neuhlllll outro,

é o Loa17go, Surubím, Pirú, DOltl'ado, Croma tá, e muita qualidatle de peixe menora como o

Ma/l(lim, Bayre, lIIa/ri17c1aím, Acal'lj e Pimllhas. O me'mo habitanL- da Pirapúra, ou pes­

soa que vem de fóra, tirão diamantes nesta paragem, que costum:io achar na cama<.Ia de

cascalho entre os roche<los da cachoeira, ou na panellas, que são bnraco re londo formados

pela tl'ituração de petIras e areia mo\ idas em circulo pelas agua , O produ 'to da mineração,

relativamente á extracção de diamante oe ta cachoeira, é insignificante: cu vi uma porção de

ft· a ti oitavas de pe o, que uma pessoa tillll:l. juntado; olles erão do tHmanilo d'uma ervilha.

E tes diamante:; elescem com as aguas, junto com cascaILlo e areia do, rios AIJ:wté, Bona­

chudo, Indaiá e Somno, e outros rios menores que o receberão da forma.õ diamantil' ras

decompo ta e destruídas quo atI'avessão o rio ele S. !'ranci o entre as IXlrra I' rio' Pa­

raup 'ua e Abaeté, e eguem em direc<:ão á Bagagem, viUa Franca em S. Paulo, e mais

adiante para. os ertões da provincia da COl'itiba.

Cfambem em teplpo mais antigo, tirou- e algum ouro na cocb.oeü'a da Pirapóra e uas im­

me liaçõe ; na presente época exi te o ouro em tão pequena quantidatle entre cascalho do

rio, que a sua extracção é de prezada.

Pouco abaixo e quasi fronteiro ao Porto da Pirapóra entra, da margem e querda para o rio,

o Hiacho das Pedra, do Limoeiro, da Manga e o ela faria Cyriaca, e junto o Porto Real <.Ia

Passarr m na Manga e o Engenho" elho. Do laJo da margem tIireita entrão algun angra­

<.lo UI' , <.lo tamanho de pequeno carl' go , que ão conuuctore da agua do rio, na ocea iüo

das suas enclwnte" para dentro da suas margen e uns lagoa neHa, exi tentes, D 'c'ndo o

rio ao uivei das uas aguas ofllinarias, ervem e tes sangra louros (1 esgotar <IS agna para o

tio. Al"m dos m nciona<.lo' angmd uros faz Larra o Carl' go do Barracão; e ta margem tem

a altl1ra, t rmo médio, de 20 a 30 palmo , e apre enta ÓI1l nt alguma~ pequ na ca-
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Sobre a m'1I'gt"m rluer la e'Lá situada a Jaz nda eh Lage de cima, c entra o corrego

d i,jJa.lll me, que :lpresenta na ua barra muiLa pelr.1· o b:nTanco tem cl 30 a 4.0 palmos

de altura, e outro Lanto tem o ha.rranco na marlTem direita; o canal naveg.1Vel e. ta limpo

e desembaraçado; os banco. d'arêa acháo·se en osta(lo <1 margens rIo Rio.

argiloso, ro ...hedo compaelo e e venleado· obre a me'ma margem e"L:'1 ituado o

Port -.\.!egre e um:1 ca a rlenominada Lar/e, ft'onteiro á p "oaçã de igual nomr sobl'e a

m:lrgem esquerda: os h:U'l'anc do Rio onLinuão na altura VI m'H'carla. c o ,cu c:lOal

na"rgavel (', limpo r, rlrsimpcdjllo,

EX.PLORAÇÃO no RIO

:

e d· haixo ele Le, no lumc d'ao'ua .do Rio. apparecem pedra ele arêa (recife) Cu!' de

rapadnra, formacão de rocha que parcc propria ao ran ]0 Rio de Franci coo .Hú

a. Barreira do' Indio tem ómente lilll itio de ti ca 'as iLualla, na ,ua margem di­

reita. ConLin la a sua agua a correr com pouca \' lo ,iL1alle c ó rle:;Le ponto em dianle

cre cc a na rapidez. Nenhum impedim nto encontl'a a naregaçã ne, ta 9:1 legua, c a

profundidade do canal é uffiQi nte. Exi tem toLla\'ia algun' gl'o o anorerlo e tronco

de páos cahido no leito elo Rio ou conduzido' pela força de ua agua. \. paragens

onde farão obscrva(la~, na occa ião elo exame alue pl'OCCCÜ, achão- e notallas na planta

nos seu re peclivo Illgare com pequf'no -ignae::s ignal a este H. ,\m~):lS :l, m:lrgrn;'

StlO cohertas dc matt.o g1'Osso.

DECIl\'L-\ LEG A
DECIMA-SE.· TA LEG- A

, Continu1 a margem esquer(la a ter 22 a 30 ~almo dr altlll':l att:' á, ca-sas da po\'oac:<íú

do -Gequetah), que e e tendem aI '. elefl'Onte (la barra lIa Rio Gequctah)', que enlra

na. margem 'direita' sobl'e e ta c'tão a ent~l.llo o" iLios uo Joaquim tia Si/N/, do Cas­

call1o, e na barra do dito rio o iLio do Raumulldo. O Rio dr S. Franci~co tem no :seu

fundo ca calho, e clebaix.o dos sens barranco de barro compacto, m amba a sua

margens, apparecem peelra~. O rio GequeLahy t m 2G7 palm ue l:lrgnrJ, c dá para

o Rio de S. Franci co 4,,76í ]nlmús cubicos cl'agila em 11m gunilo; Lluran~e :1S ag.la

onlinarias é elle navega\ el por barca até a~f:lZen[b d Bllriti, 3 lenLJa ele te ::cima ela

ua bal'l'a, e no tempo das cheias :lté :i fazenda elo GeqLlelahu d CapiL<i:o Jo é da Costa;

pela volta 110 rio, 28 leguas de te acim:l, eh l;eferiJa fazenda em diante c til a n:wegacão

embaraçada por cachoeiras no lho de S, Franci co, ~eohum impedimento reb~i\'O ii

navBgacão exi te no comprimento da 10:1 legu:!, r o canal naregaycl tem profllnrlirl:1cl

ufficienle.

Dou . ngradoul'os C O riacho P 'L[ueno da Ex(;/,emet cntt'ão pel1 margem esquerda:

peb direita ouLi'o riacho rla E:rtrema: ambos nío dão naveg::lção. O leito do ulti­

mo é '11eio de arêa, e ómente canU:l, ntl'ão:J. pouca di tancia riacho acima; debaixo

da harra delle, e sobre uma callina, e tá itnado o arrai:ll da Extrema, que tem uma

igreja e 4'J ca a. pequenas. O ,ii ommel'cio P tanto pelo Rio a iml, bem como por

teri'a ~om o arl'.lial d'l M:mg:l, r Rio nbaixo om o porto do Bréjo do S:llgado, c para

dentro com a \"iUa ,la Formiga e o di"'trict. Di:lm1llLino. ~ão oh ervei muita animação

ne te arl'aial, mas muita pobreza e depravaç,ão. Criação de gado vaccum e pe car.ia são

a prin ipae occllpaçôes dos ,eu habitantes. Fronteiro :lO alT:lial da Extrema tem o Rio
\

a larg!lra de 2,:300 palmo : o canal navega"el é limpo.

DECDIA-SEPTli'IA LEG A

DECIMA-PRIMEIRA LEGlJA

'\ margem e querJa contint:rt m 30 palmos de :lJlul'a. Pela ll1:lrgem dir iLa entra

para o Rio um pequeno riacho elo qual ignoro o nom ~obre a me:;ma e til iluado

o poroado do «01110 c/'Agua,» li sim d nominado cm con e ]uenria d alguma fontes

d'agua limpa, cr tallina e boa, as qual" na cm nLre a prJrJ form1111 plr mino.­

raes conglomerallo d oxytlo de f no. O bar!' lllCO tem 58 palm S de altura. Fronlril'O ao

Olho d'Agua. m di taneia de 2 1/2 legu:l a Oc> t , e tá a SerrCl do Itllcolllmi a Serra

Negra que m:lis adiante continúa debaixo do nome de Serra da Pouoa('üo. O Rio c n­

tinúa tambem na exlen'áo de.La legL.1:l a dd' navcgacãu livre e de mbaracarla.

.\. lllJ.l'g m querela conLinu:l com 23 a :1;5 palmo de altma . .\.s c rüa ou bancos d'arl~a

já tom:io maior vulto, porém o cJnal navega.yel não é paI' ellas obstruido, e continua ·a

er limpo e em boa profundi(laLle. Outm tanto acontev com os :lrvoredo que se achão

Lli. pero, enkrratlos nas al'ê:l ca ealho do I ito do Rio, que t:lmbem não ob tl'uem

ne ta pamgrm o C~1l1:J1; não ob Lante i o, por m lito motivo comem elesolJstruil'- e o
leil tI Rio dal/n lIe madeil'amellto, c rebti":lment á r1espez1 lJue erá neces aria para

. po I r effectuar ar[llClle melhoramento, indicarei mui' nrlianL.c a minha opinião, e o1fe­

rec rei o re pecli\"O oreamento. ~a m:lrgcm direita, entra o riacho rla C:lllnabr:lb:l, e so°

hrr e la margrm esláo situado' os . itios do Bitomba e Tapél'a,

DECIM -SEGuNDA LI~G'-A DECIMA-OITA Y1\ tEGrA

Exceplo uma pequena ca a proxima ti barra do riacho da POlteira, e 'Lú a margem es­

qu rda do Rio, na. cx.ten ão de ta legua, de po\'oac1a' além do mencionado ria !lo, entra

de te lado para o Rio um peqll no riacho em nome, e o riacho da Call1wbl'Clba; p la

maraem tlireita entra o riacho do Barro um peLIueno angradouro, além cl lima pe­

(pena a a denominatla Rora, nenhum povoado e nota; os barranco do nio onLinu:lo

com a altura até 35 palmos, o ~:lI1al é IllVeO'..wel, tendo I rofundidaLle limei nLc,

o . u fundo ., ca calho com aréa. .\ n:1reg:1ç:io continua a , l' Jivl'C C clesil1lp ­

dida; lodavia é nece:; 'ario ([u o piJ lo llu lTO\wna qualquer 1m :l., :1joujo ou outr:1

embarcação, dê aLtenção ao mo\-imenlo d:l' agua l)ara r pre" nido rle entrar em tempo

no s guimcnto do canal na\'egavel. r de yital' que a embarcação encalhe o!lre o~

hancos Juterac u e'te c:lnal, os quaes :lehão-. r 0.;11'0 t:ldo. :'1 margem elo nio. '

DECI~IA-T.E:RCEIRA lEGUA

Continuão 03 han~o' d arêa: porém o canal n:.wega\'el Llo Rio, que t m m-ai cle 200

palmo de largn. offc:'ecentlo prorundidad necessaria, "limpo ele maneira qne nenhum

olrt:lculo imp 'ele a regulaI' n:n·egação. As ma I'gens, coberta de matto grosso e clespovC::l.·

ela., lem de 2~. a 3D palm, de allllt'J. Peb esquerda entra o angrarlouro da Povoação.

O fnndo do Hio é de cas a1l11 com aI'PJ.. Ao Poente do Rio acompanha a Serra c/a Po­

1'oafão a lia dire Cão.

DECIMr\-~ONr\ Ll:.GOA

Continuão os bancos ou GQru:lS cl':ll'êa ; () fundo cio Rio é da me ma natureza como

na legua antecedente; a sua margem esquel'lla tem U; p:llmo de altura; e tá despo\"Oada,

entrando nella o pequeno COlT,ao (lo Barraciio. ~o fim de ta legua, e obre a margem

direit:l, esb'l colloeado o ,itio do SalJil/o e o tb '/'apél'(f do Bemido e abaixo deste entra

o riacho do Pacl/!I!I. O r.anal navegarrl é limpo r, trm oheja profundidadr,

VIGESIMA l,EGUA

o Hio reduzido ti sua. hlrgUl'a nonml de J,GOO palmo con erva 11 ta paragem o seu

leito, om panca excepção, limpo rle bancos d arêa; :lpl'e cnta- e todavia um lageado.d

rocha chi Lo-argilo,a ao lJme cl agua Ila marg me qu rela llo Rio, fóra rh barra do pe-

qlleno riacho elas Pedras, Coujas c:l1Jeceira ão no el'rote do Pé do 1/1or/'o , na margem

o cidrntal do rio' amha a _a m:lrgen 50 cobertas de malta gro o e le\'ão- e alé

60 palmo de altura sobre a, ,lIa agitas 01' lill:lria" Na nll ima p:ll'le da 20:1 legua, e em

ambas a marg n , (' trl illl:lrla. as ca inha ela PO\'O:lc:ão do Pé do Morro. ~a lI1al'-

DECIMA-üUARTA LEGUA

~a exten ão (1 sLa legua continuiÍo amba as mal'gen do Hio atol' rle 3ti a 40 pal.­

mo (le :llLUril, cob rta de malta gr . o, •- nllllm imprrlirurnto, e :lpl'e. enla ;1 navróaf.,ío

porqnanlo o canal nav~ga\'cl tem obeja profunLlillacle, Na margem ti querela c 1;'1 iI lla-

1 lo ela Ema' a direita não ttl p voada, e 110lla nlra o í>anrrrarlonro do{O o pomar li ..

Por/o-Alegre, bem como o corrego do me mo nome.

Na m:lrgem esquerda entra o riacho elo Sobrado, e um :lIlgraclo'u'o; pela margem

direiLa dous sangradouro. Ka barra do ulLimo apparec um grande 13ge:1Llo de ,.chi'loi~~r~A __, ---;-__-':- ---,- ccc!,
.~ 'I~~.j>.J
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"l I r'c Ponl:11 da conflllencia li :11111>0' o rios está sitnnliatrm :l alttll':l illB ,38 pa mos, o :sI)) , '

I· . . nl" na n][1r ll lU rSrlll(\['ua do rio Parncal,'1 I maiuma pPC[11 na casa, rontclro a me ", L . I o ..

cinco, rIU Ioda' II fi ':10 dCllomio:1<las Ba1'J'a do Pal'([caltL A margem dir ita, que lrm
, I I 'a 'g n' '1 cO\)l'rta d maltoa altnra ii 30 a 1.2 palmos, ,de povoat:1. Am)a :1S fi I (

. I " /' ''\a le coo 'id('rar J xl n ão ;gl'Os o; r a ']la neo tal las ex I tem a gum:L COI ()[l (aI' I L

I', l' r lo c com :l prorundidadporém o ':.ll1al nav gav I Cl)lTr rnl.l'{' 011:1. 1\'1 r ( lmp (lJn~1l " '

nece arja pa!'a a I)av g:1çüo.
O Rio Pal'acatú entl':1 IJ la marg m luel'lia para o Hio ti Franci co c !TI O volu-

m L!'aglla ue GO,!~3 palmo' cubico por s gundo' na ua lJa,rra lIe t m 'J ,500 p'almo::.

de largul':l, lU) ucce ivamente dimioue, na extell ão cl meia Jeglla Rio acima, até 20

p'llmos m que calcUlo a ua largura normal, até a di tan 'ia de :30 legoas :Jcima, onu

lIe ainl1a Ú lle :>G0 :1 GOO, de tJJO p:tlmo:s at" o porto do BUl'i ti.

.\ nav gac:10 obre 'L impOrl:1nt trilmt:1rio do Rio d S. Franci 'co muito <1ni-

m1lla, não obstant o wande numel'O de cach irJs e COlTentezas que xisl m no eu

curso entre o m IlcionaLlo l1Ol'to do BW'i,li a na J)arl':1. T das as djfDculdad s e perigos

qu peI reIeril10 t:lUO do J'io Paracatú naveg:lnt s cnc ntrão, são corajo amente por

lIes vPllcitl:l cm nlten~;l ao lucro CJII lhe r ultão de ua e pecolaçõ commercia s.

Pelo C:1n:] I que a mbal'ca.c.ãe eglJem, onta- e 2 légu3s at" a I eqo n1 cachoeÍl'3 Va­

mos ver pr xim:1 á barra cl rio Claro; el· ta 7 'J/lJ. leguas at' a cachoeira de Santa Fé,

C[ue t m a altura (I 1 "/_ Ialmo ti c:llal1upa, cal'!' 'nelo a soa' agoa com a velocidade

d 7 palmo G poJlegad:l ('fi um l'grmdo; d . ta a 1J 1/4 legua até a cachoeira do

Cnl'm !i 11110 , qll t m 1 p:1lmo e G pol/rgada cl altnra om a velocidade de !) palmo e

5 pollgada III um , rguJlllo; ele La, 'J I glla:i rrent za do Cavallo, que tem ,15

p:1lm • L1 velo ida 1 em um cgUJl]o' d ta, "/2 legua á rrent za da ESCal'([11W{;{l,

que tem 1'::. palmo d v lo 'idad ; II la 1 1/[~ leglla até a ca hoeira Gra Ilde, que tem

I~ palmo" c G p lIegadas d altura, 9 palmo 3 polI gaua rI yelocidade' maJ J/2

I goa a iroa e Lú a cach eira cl Co, me, 2 palmo. cl altura; mai 1/4 de I glla, a ]Jl'i­

1IIeim a 110 ira uo Garrote, e cm m:li' outro '1/4. d ]pam a segulIda ca hoeira do

GarJ'ote, q I mnba lem ,j palmo. dr altura c J2 palmo 4 paU aaela de "elocidade .

mui' J 1/2 Iegm ri a ima p tá a ca'h eira ,I PedJ'([ de amolaJ' ( hi to araj]o o), 1 1/2

palmo <.l altura om 11 palmos c:'> poli galla' de "cIo idad em um eguado' de ta, . /4

de legua rio a iroa e'tú a :1 ho ira elo Campo Grande, _ '1/2 palmo de altura, com '12

palmo d ,el idade; ,I 1/2 lenua a ima (1 ta a 'acho ira el a/lta Tlim: a, 1 palmo

dr altura com ;) palm' G p 11 crada' dr y I ciclad : 1 J/2 I gua mai rio ac:ma a 01'-

r ntcza (I' anta .lnna Velha, 1 palmo 2 p II O'aLla de altura, na' ddancia de

·1 I gua 1/1. tüo as :lehncira do Tres Irmãos, (jue tem .2 palmo ele altura, e

5 palmo e Gpollcgadas d rrenlcza; 1 Iegua :l 'ima <.lc 'ta. , e VI a ca ho ira do BUl'iti",in/lO,

1 palm 4· p II O'ada <.le nltura . m palmo' Gpoli aalla, de "elo idad ; -l .J/í de I gua

a ima uc La a d'!taipava, m J2 palm ... p llegaua de "elo idaLle em um eanodo; 1/2

I gua a ima uesta. a ach eira' do TrO/lCO lo Páos, 3 palmo 2 pollegada n de altlU'a

com -10 palmo de ,elocidaLl ; mui' 1/2 I aua acima 3 a 110 ira do Sabii.o",úlho, com 2

palmo d altura e () palmo 4. p llegada n ele relociLlade; mai' 1, 1/_ I gua rio acima e tá

a a 'boeira do Cama, 1 palmo () p II gada' d altma com 6 polle~aela de velocidade' 2 3/4

I gua a Correnteza, com 7 palm e 2. p II aada de y I cid:1d ; mai 2 3/4 de 1 gua . rio

acima, .'táa 1'1' ntezado accode .10 é, omn palmo dcvelocidade; de ta 1 J/4 cl I gua

rio acima tá a cachoeira d Pedra ~{olJe, com 7 palmo. Gpollegada de yelocidaele;

'1leaua Lli LanL Lle La.a ca hoeira da Inlw/lnurs com -10 palmo ele y lo idade em um c­

gnndo; .. 1/2 I gua Lle la rio acima a corredeiJ'a de aula Ro ([ om;) palmo le ,elo idade

em um eguntlo' I~ legua :1cima ele ta cachoeira e tá a do Be;:,eJ'ro, ·1 palmo e :5 poll gaLla

ele altura, com () palmos ele velocidaLle em um egllndo; 4. leguas :Jcima e lá a corredeira

rla Boca do Leiio de baixo, ai ~m e amai 2 ,1/2 Iegua ai "m chcga- e á cOITedeira da Boca do

Leão de cim([, ada uma om 5 palmo d yelo idaLle em um gundo' e ele ta 3 le­

guas a liante, at" ao porto Ll( Buriti, c m 2 palmo e 1 polI gaLll de velocidaLle p I' cgunclo.

Até a c te ultimo porto sobem a maioro canôas, que poel m egnir aio la mais '12 le-.

gl1as rio acima. O porto do Bmiti di'ta da barra Llo rio I aracatu 64 leguas, contada

pelo cur o elo c:mal navegavel : do referid porto ·até ao corrtJgo Rico, conta- c 7 legua ,

2 3/4. até ao riacho do Pac1Í, 2 até o rio da Prata ·e mais um ql1arto de legua até a barra

do rio Escuro Graude, e do mesmo pOtto pOI' 1erra á ciuade ele Paracatu 9 legllas.

Em con eCIl1encia elas cachoeira e carl' ntezas entremeada n com ella , é a navegação

peno a sobre a agoas do rio Pal'acalú' toLlavia é e1la a mai frequentada que e commu­

nica com o Rio de S. Franci co, pelo motivo ele que, com rara cxcepçõe, toda a po­

vbações m:1iol'es abaixo do Rio de S. Franci co, na grande exten ão ue 245 leguas, entre

a villa ele S. Romão e :1 \'illa da Boa Vista, dependem do recurso que indispen avelmente

ne es itão ele toda. a qualidade ele mantimentos, e porque grande numero de fazendas

(le cultura e criação, ~ tabelecida á l;eira da margeos uo rio Paracatu, fazem c'onli­

nuadamente tl'an.portar o us pl'OdllCtO , e em todas a e taçõe do aono, pIas aguas de

:1mbos o rio abaixn. Na villa elo J(lazeil'o e na vizinhao as, tenho pe soalmente pre­

.enciad e experimentado, que falta en ivel e a.t0 fome causou ao moradores menos

EXPLORAÇ-O DO RTO DE

. Franci 'co um pC(jueno riacho cm nome, e

tributarias, qu é o rio Parac:1Lu; o 1Jarranc s

Na mal'g m e'qllel'Lla entra no Rio LI

pouco mais abaixo um dos seu maiore

ciente para a na,egacão.

A mal'gem e querda tem 28 a 11,0 palmos Lle altllra, c a eII:1 achão- e enco tadas a co­

rôa notad: na planta; sobr o b:J.rt'anco existem algum1s peq1lenas casinhas entr o

malta. A marg m uireita eleva- e a 50 plmos de altura sobre as aguas orelinarias do Rio',
tem pm oaçõc com grande numero ele ca as, denominada P([1'([catú de seis dedos, e

quaj annexa á me ma Simão 1I10reira. O Rio corre limpo com a f d',] ], pro lll1 lua( e sumo

VIGESIMA-Q INTA J.,EG A

YIGESIMA-SEG NDA LEG A

)

VIGESIMA-OUARTA LEGUA

VIGESIMA-TERCEIRA LEG A

YIGE IMA-PRI 1EIRA J.,EGUA

g m uir ita xi te uma fonte ü agua boa, om abundnncia xull 'ntp tinta \' rm Ihn ,

roxa e amaI' lia (Tauá), que DI'OUUZ o Ocllre ou oxydo e peroxyuo ue ferI' xi 'tent

ne ta paragem' o Ochre amaL'ello queimado dá o yermelho ..\ pL'ol'untlida le lia canal na·

YCna\' I ontinua com um iente prol'unLliLlaue.o

A mal'g m c.qu rda continua com a altura até ~·3 palmo, 'obl' lia e t.á :ls.cntauo

o ilio do GatlÍ (Bol/1) . a maL'gem diL'eit:l tem de 3~ até 7;'; palmos cl altura, p la me ­

ma entrão tl'e angraLlOlll'O e o ria ho do il'Ieio e da Fome; entr ste e tá itlLaI1:l uma

C:1 inll1 tlenominada Tap.'ra. Como na xt 11 ão 11:1 201 I gua, t:lmbem ne ta, e pelo

me mos motivos, con erva- e o Rio limpo d !Janco Ll arêa, e o c:mal n:l\'egavel tem a

neces :Iria profundidade par.1 toda as qualidades de barcos.

A aItUL'a da margem esqueL'da continua com 3~ a 4·0 palmos; entr50 de to lado para

o Rio cinco angradouro e o riacho do Bm'l'CIcüo ; no come~o desta legua e tá o ilio

da ~!a1'iallll(l; pela margem direita entra um pequeno riacho s m nome, em cuja barra

tem-se formado um banco ue arê:!; outro de maioL' exten 50 exi te na yolta do Rio para

a Cachoeil'inha. Encostado á dita marg m, nenhuma innl1e~cia prejudicial tcm :1quella

cOI'ôas d'arêà, e IXlra a livre e desimperli la na\regacão, o canal C[ue rlb seglle tem cons­

tantemente boa funelur:1.

Ne ta legua acha-se a margem e'quer 1:1 entr2corUlua por ti' angl"lJoUJ'O' na t m

de 30 até 4." palmo ele altura, e obre a me l11a e achão ituatl:1 :1 ca a do Barro

Brallco, da GacllOeiri.nha, ,lo Porto da Cachoeira, e (lo Falido do Se/cco; na mal'g m dil' ita

estão situadas as C:lsas da Cachoeira. Esta m'lrgem tem 30 palmo Lle altura, um an­

graLlouro que entl'a clefl'Onte do Fundo cio Sacco' amba as m'll'g Os S:lO cob I'tas d

matto gl'Osso. O canal navegavel tem em tOLIa a exLensão desta lcgua a pr fundiu leI de

-13 a 29 palmo, a qual é sufficiente parJ gaL'antil' a livre de embar:1ç:1Cla pa agem de

quaesquer embarcações em u o na navegacão do Rio de S. Franci co , a sua l:1rgura

não é meno do que ::100 palmos com empre igual pL'ol'undiuacle' port:m apre então- e

llefl'Onte elo povoado denominado Cachoeirillhas uma serie de pedra lltll'is im:l. - 'luar­

túle- ou vulgarmente denominadas Pedras de rogo ou !le E pingarLla, a quae não cm­

são uma repre a ou cachoeira na superficie das agua do Rio, ma unicament um ruido

no encontro e pas 'lgem entre aquellas pedra e por e paço curto, em comtudo augmcn­

tal' muito a correnteza.

Para evitar o encontro cbs embarcações com as taes pellr.ls é nece ario guia-la em

linha. CUL'va nl occasião da pa agem entre elIas; todavia a nenhum perigo e expoem

as embarcaçõe ne ta ocea ião, logo que fôrem dirigidas por um piloto h:.tbiJ, e conhec _

dor da posição das pedra ; porém pJ.ra com melhor cautela evitar- e para o futuro qual­

quer de 'a tre que pur casualidaLle possa aconteceI' m con equencia Lle impericia ou ele _

cuido ela parte do piloto, erá conveniente desob truiL'-se a parte do Rio d sa pe Iras

ao longu ele sua margem esquerda, o que e elJectllarú com a de peza de -1 :800,1000.

Olltra set'Íe ele pedras da mesma. qualidade elas anteriormente mencionadas, apparecem de­

fronte do uitio Fundo do Se/cco, o maL central ao Rio: convem art' benta-Ias com pol­

vara, com o que ga tar- e-ha 700S000. Ambas as margen 50 coberta de m:llto gl'O (l.

•
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TnIGESIMA.-l rCt A LEGUA

TRIGESIMA-OITAVA LEtrUA

. . I I '30 )'1101 e coberta de malto rrrOSsO;A margem eSCjuenla continua om a a tl1l'a (e. I. ::; b

no fim da legua entraopeflu 110 rio Acary. cuja. agllastlll'va (l'nr(}a corremcJm ex.trema yelo-

cidalle; o seu leit.o é moi ob truiflo por madeiramento; sua largura é ele 50 a 60 palmos e

.erpenteia em ,olLas agudas al', :l sua baI:ra . não é ~ay.egavel, m1S ..ómente na occa ião das

enchentes elo Rio de . Francisco, na di 'tancia de r, a ü leguas, da ua barra acima. ! a margem

direita, no pontal da grande corôa das Caraiba (nome de uma arvore). entra o riacho da

Boa Yis/a,' a <1ita mnrgem tom 3;; palmo, de altm':l, sobre el1a est.endem-se cm todo

o omprirnento desta ] glla a, ca as (1:1 I ovoaçiío ela D01 Vi. ta' na margem esqu rLla

oxi t m grandes bancos fl'ar6a; o cannl nav gavcl encosta-se á margem dir- ita, com

hoa profundidade, limpeza e largLlra; nota-so en!.r a barr'a da, Caraiba e do Acary, quatro

granllr:> ]1:':0' d itaL! S 110 m('io do 1 ito do Rio.

. I

TRIGESBIA-TERCEIHA LEG' !\

Continúa a mal'aem e querela com a altura até. 3;$ p:llmo~, aa dircitl até 40 . amb:ls liaso _

:10 coberta de m'ltto gro so; 'as C:lsa assent::ldas sobre ellas a nm e outro lado (l;) Hio,

comnrchendem o povo::ldo do POl'to-Alw1re; :lbaixo deste {:, a m'll'gem dil' ita e0l'ta(h r('.~)

:angl'adouro da Val'gem Azul. Ocanal nnvegavel serpenteia em boa largurJ. e profnmlidade

cntr o b:lllCOS eParêa flue em todo o comprimento de ta legna se encontrão em ambas as

mnrgens.· Os pilotos devem sempl'e ter. muita attenção ao movimento_ (1:1s aguas e á direcção

("0 canal quando ellas _e inc1inão por um ou ontro dos lado~ tIo Rio, para que as embarca·

t:ó('s não cnc:llhem sobre aquelles b:.lIlc.os d'arêa.

. , I Ç)V 4-0 I o e tle'te lado entra 0 ria.cho deA margem e qoel'da contlllLw na altura ce ...,) a pa m,:S , .

fl · Ir le S Fr::lncisco esta sltnada umaS. Romão' proximo e debaixo da oa c n li nCla com o 10 L .' , .

. S R-\. marcrem di mta tem. jO"ualpequena a a denominada Barra do nacho de . OlnetO. J 'o . o

, J rsprr ns e se achn: cOitada peloaltura ii da querda, sobre ella nota-se a guma ca a cI \ -

,angradouro do Porlo-Alegr . •
Apczar do banco el'arêa. que cx.i 'tem acim::t da barra do dit.o riacho e a extensa ~on>a

L!G Porto·Alegre, en o tatl.a ii margem direita, é o canal navegarei limpo e com profllndl~bde

snrti iCllte p:II':\ ([unlqnel' da~ rmhnrcaç:l)eS em 11:,0 sobrf' a~ aguas do Rio de S. FranCISCo.

u
ú

~~~~_--;--~~~~~~ ~C'C/(;,..:,
~C'::,~ f"'\hl"V'>
~'-C) _ ~

~ ~t '/ (Ç X P L ORA0Ão Do R I O DE S. F nAN CI S Co. .IJ"
r~ H _ . 1 I ' a margem direita, as casa do MUlHlú; 0
.";1, ordinarias ; no com· t,o da legu:l e!'t.:)O SI tona( a. , SO)I , . :

RIG L'SIM.l SEGUNJD.l LEG U!\ ' . ..1" rla Jcaua e:\.lsle, cnwstaclos .IST LI. f lÇ 1 il. ). olla tem ::10 a ~ó palmos rle altur';); em l,oLia a e:d 1l~,IO, <5 •

. . 1 I d'area' sobre um das Caralllbas,marcrens ]0 nio, p:ll'Licola.rm nte ii dll'clta, gn1nl e )::Inco~ , ,
o . ' I' . II ti m Ilfofundi,lac1 e largtll'í\.eleva-o e a 1lha de Igual nomo; o cana tJ exce cn e '

THIGESIMA-QUARTA lEGUA-

Na extensão' desta legua continúa a altura dos balTancos do Rio, as corÔJS d'arêa e o

ca calho, como f' i n::lt:lc1o nJ leguJ :\O~ece lente; pela mtrgam direita entra um sangl'udouro

e nell,1 se acha situada uma casa denominacla Barra. do Bralldiío.

TRIGESIMA-OUINTA tEGUA
. '-

A altura das margens do Rio contiouão como notaJo na 336 legna' ellas achão-se cobertas

de ma\to grosso, e no fim desta 35' legua eslão sito:.lc1:ls sobre a marg~m direita a ca as

da Vargem do Meio, e a e te lado encosta-se o calul naveg'lVel com sempre boa profundidafle

e hrgura.

TRIGESIMA-SEXTA l.EGU.

ORio voltando em Jil' '~50 do na. cenle ao poenle cn o_ta-, , c ;-n cu canal navegavel

limpo e profundo. ;1 margem e querela, form ela el hnrranco' mni lm'ado aP 100 p:llmos

de altura e couheciJa pelo appellido (1c Barreira do [fanaria; obre ell::l está o ilio Ba'l'l'eiN(

Alta e entl'a um angradoul'O no e meç lIa dita Barreira. O ] arranco de te lado do Rio

sofire annnalm ntc consiJeravel de'll1orJn::unento p la acrão das LIa agua durante o

tempo da enchentes; oH é comp to ele um barro mixt 001 calcare T(wá, que é a en­

tado sobre arêa endurecidas, CÔI' tio rapadura, formando camad qne a emelbão- e á

verdadeira pe~lra d'ar'a chistosa; p0l'L'm con.idem a producção iluvial de tempo' muito re­

moto, e não uuvido, como ob crvei cm outro lucrar, que d baixo 1 ta arêa endureciela~

existe um conglomerado de ca.calho fCl'l'rlgínoso (c:mga) cob ['to de ca calho, que em minha

opinião tieve el' rico em O'll'O e diam'lntc vinrlo d l' :sião uperiores e c nduzidos pelo

numel'O o tributario cl rio da \"('lha', P,ll'ac3tú Rio d S. Franci 'co, que t m ua

origem n'aquelta paragen, ollLl forilo de truida. a' formaçóe auriferas e diamantifera .

Sobre a mar l1em direita not:l- e alcruma_ c:Jsinlta' d moratlore, pe caelorcs e vaqueiro:

eHa tem a altura (le 2:> a 30 palmo.. O lrilo do Rio apre cnta a corôa d'arêa da

Barreira na margem e querda e a d Gado Brabo na direita, e junto a esta e tá rnr-àlhado

um páo em mai de mil palmo rle di. tan ia ao 1<Hlo elo canal navegavel.

Um quarto de legua abaü.o da Vargem do Meio entr,l, pela margem esquerlla,.o rio Urncuia.

que é um dos mais volumosos confluentes do Rio de S. Francisco, o qual entra com

HS,6H> palmos cubicos em um segundo; de crara e purissima agua. de sorte que se póde

ob ervar o reix.e no rio e a. peJra e arêa no ::leu fundo: elle tem a la.rgura de 4.32 palmos,

termo médio, pouco acima (1:1 sua barra.

Orio é na\egavel por b:ll'cO e ajoujo aLô Campo Grande, 25 -1/2Iegllas da S~la b:lrra para

im~, contando- e d ta :ltJ a JlangJ -1/2 legaa, 5 -1/2 até a Vargem, 2 até Angical, ,I legun

ú Estrema, -l dita ao V,10, II! á Lage, 3 ás Pedrinhas, 2 -1/2 até S. Caetano e 6 at~ o Campo

Grflnde . jil no la extensão exi lem muitas cachoeiras e wrmntezfls, como o Vão, S. Caetano,

Lage, Pedrinhas; do Campo Grande seguem ainda;) canôas rio acima, .contando-se 2

legna ao Rodeio, passando-se a cachoeiras da Rosa Velha e Sussuarana, e51eguasáMaoga;

;} dita ao Gamelleiro, .. legua á Mutúca, e 1/2 legua até Santo Amaro, OU,3D leguas distante

da barra do Rio, seguindo-se as Y0ltas do·seu canal; as margens do rj.o Ul1lcllia são ferteis,

nxcepto algnn campos naturae , cobertos de excel!entes madeiras de constl'ueção, para o'~
.'">

cortumo c tint.uraria; a sm barra e. tá 2,254 palmos e 2 pollegadas elevada sohl"éó ni,el

elo nur, e de ta abaixo ú a margem elo Rio de S. Francisco CQberl.a curfnatto grosso,

de 25 a 30 palmos elevada sobL'e o nivel das suas agu:ls, cortada/élo riacho do Br(~jo.

\. margem direita tem 30 a 30 palmos de altura, tambem é coberta 1'1 matto es ,'e f) e

sobre ella está itü,1da a ca a da Bana de UruclJia e as da Tapéra.

sobeja fundura para a barc~, larg e limpo, não obstante as coruas d;a.rêa. que na

exten <10 de ta legua no leito do Rio r.xistelU. No fim da 3G" legU1 e::.\;<,l a Ilha do Afundá;

O canal a oe le della é ómenl navegavel por canôas e pequenas barcas.

TRIGESIMA-SETLIA LEGUA

E tá situada obre a margem e querela uma ca a. denominada CaraibaJ ; a mesma margem

está coberta de matto gros o e elevada de 24 a 30 palmos sobre Q ni\(~l das suas aguas

QUADRAGESIMA LEGl1A

Amal'gem eSfluerda continúa em altLU'a ele 32 a 35 palmos e coberta de matto gros o ;

nota-se no começo ela legua o itio do Pão ele Oleo, e no fim delJa entra o corrego da

Prata. A margem direita tem 30 a 35 palmos de altma, e é tambem coberta de matto, e

nesta p:Jragem de Iovoada ; a ena enco ta- e o canal navega\rel, sempre com boa fundura e

limpeza, deixando ~ COl'ôa d'al"êa da Vargem do Canto S::Ipé ú direita, e as corõa ela

Garça e da Pratn á, e querela.

a m!MA-PRIMEIRA I,EGUA

Est.á situacl0 so);)re u TIl rgem o r"P,da o po~roado cio Bom Jardim e da Praia Grande,

40 a 50 palmos elevados S@l;H~ o nivel das agua ordinCll'ia do Rio; a margem direita

tem 30 palmoq, àé altura, e aml as são oohertas de matto. O canal navegavel encost:a.-se,

frontejJ:Jõ 'áo Bom Jardim, á margem esquerda, deix,and0 á direita a corôa do Bom Jardim,

~ ",m como a serie de pedras de quartzito (Pedra de Fogo) que eleVélo-se sobre as aguas ordi­

narias 2 a 3 palmos; as aguas pa são com ruido e accresoida velocidade além da ordinaria
, '

sendo esta ne ta paragem 2,5 palmos em um segundo e fi primeira 5,3 em o mesmo

tempo. Estas pedras não obstruem o canal navegayet a cujo lado J:ioão distantes de 500

a 1000 palmos; 11(10 proponho o quebrarem-se aqnella pedl'as: oomo o canal é mui largo.

limpo e profundo, só.. é necessario que o piloto que glyerne qualquer embarcação tenha

perfeito conhecimento dellas e da sua posição na occa ião das cheias do Rio, e attencão

para n,-o tomar o curso sobre ellas ; abaixo do cordão das pedra dirige- e o canal nave­

gavel para a margem direita deixando a corôa da Praia á esquerda. Sobre fi rnatgem

•
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direita e tá a entad:l a ca inha denominada Cac1lOeil'illlla, fronteira ao Bom Jardim, e

abaixo e fronteiro á Praia Grande entra o corrego do Macamho ; no fim ela legua a ha- e

um grande páo encalhado no rio, 000 palmo di tante ao lado eptentrional do canal.

Sobre um pequeno banco de cascalho ao p', do Bom Jardim, notei conglomerado de h) drato

de ferro. pedra calcarea argilo a (semelhante ao marn ) e pedra quartzito (pedra

silicio a).

QUADRAGESIMA-SEGUNDA LEGUA

9

ua barra, a qlJ:ll está 2,2'12 palmo~ (3 polegada elevada obre o niY I do mar. Or,anal

do Hio toma a sua direcção para a margem esquerda e corre limpo e profundo en o ­

tado a esta até a harra do rio ParLlo, deixando' ao uI a cxten a corôa de arêa elo Barro

Alto; a margem direita tem 22 a 30 palmo de altura, obre eHa e tão a ca inhas

do Barro Alto, e por e te lado ntra o I'iacho da Cannahraba, qu em um egundo dá

420 palmos cubicos de agua para o rio de S. Francisco.

QUADRAGESL IA-SEXTA LEGUA

QUADRAGESIMA-TERCEIRA LEGUA

A margem esquerda continúa na altma de 30 palmos' obre eUa estão assentada as'

ca as do Pa ador, onde co tumão a atraves ar o Riú na occa ião de dil'igirem-se p:1 a­

geiros, tropas e boiadas de nm para outl'O lado do Rio, em seguimento do interior, para o

sul da provincia ele Minas; a margem elireita está cortada por 3 sangradouros, tem a altura

de 30 até 60 palmos. Está -situado sobre uma collina o arraial de S. José das Pedras

dos Angicos, que, conforme tenho podido indagar e observar, tem 500 habitante, 1 Igreja

e 95 casa, ; o barranco do Rio fronteiro á Igreja é rocha, éhisto calcareo argiloso

(calschi to) e quartzito, a qual defende o terreno sobl'e o qual está edificado o arraial,

da de truição caus:tcla pelas enchentes do Rio.

Parece que os habitantes deste arraial vivem em pobreza, sendo seus principaes reclll'sos e

occupaçõe a criação, pesca e caça, meno a cultUl'3, que n50 me parece sullici nte para

alimentar os moradores do arraial, que neste sentido nec.essitão do recurso que vem dos

rio Paracatú e Drucnia abaixo. Ob ervei wn e. taleiro sobre o qual estava- e con truindo

uma barcJ. nova, e tenho sido informado que parte do habit:1ntes se occupão com ta

construcçãcs, Oll por encommenda ou por pe.::ulação, e ultimamente forão ne'te e taleiro

construida sei barca~ novas, as quaes e ,enelem de 000,:000 até 1:200S000. Tambem

h:l neste arraial alguns sapateiro e ferreiros. maiol'es enchente do Rio conhecil1a

ti\erão lugar no annos de 1833, '1837 e 181i5, em que ubirão ú altura de 4.2 palmos e 6

polegadas sobre o nivel das ua agua ordinaria; a Igreja ficou ainda cerca de '12

palmos elevada sobre a superficie da enchente, bem como a maior parte do arraial que

nada ·so1Ireu. Pouco abaixo elo arraial e tá o Porto da Pa agem e mais adiante as ca as

elo Angicos' elhos. Ocanal navegavel

e deixa a grande corôa de arêa elo

esquel'da. O rio fronteiro ao arraial

ni\'el do mar. .

é excellente em direcção, largura e profLllldidade,

Angic ao ·lado occidental enco 'ada á margem

e'ta 2,22i5 palmo li polegada elevado ohl'e o

A margem esquerda tem 30 palmos de altma, e a direita de 23 a 25; o canal na­

vegavel, limpo e sufficientemente profundo, toma S'la direcção d:l barm do rio Par lo,

• com a correnteza de 5,3 palmos por segundo, I ara a margem direita. tem seu Cul' o

entre grandes bancos de arêa, deixando a ilha da Tapéra ao norte.

QUADRAGESIMA-SETDIA LEGUA

O c'lnal encosta-se á margem direita sempre limpo, profundo e largo; rodeia o banco

de arêa que está del'ronte da Barra elo ri1cho dos Pato, que dá 300 palmos cubicos de

agna por segundo, e yolta da margem direita para a e querela, deix3nelo a eu !:ldo sep­

tentriúnal extensos baneos ele al'êa e a vasante, que em p:lrte são eparados da m:1rgem

esquerda por um braço srcco, que· só na sua p:lrte infel'ior tem agua pela represa elo

Hio;' amb:ls a m:lrgens tem 30 a 35 p:11mos de altur.l· obre a esql1erda e tá um

pelueno itio elenomin:1do Tapt'r:l.

QUADRAGESIM.A-OITAVA LEGUA

Pela margem esql1erela, que tem até 28 palmos de altura, ntra o rio do Peix.e, que

tem a largura de 184, palmos na barra, corre com a yelociebde de O palmos por se­

gundo, porém é razo e não navega\7el, e a sua b:lrra obstruida por banco de al'êa. Pouco

abaixo da barra do rio do Peixe, apresent:l-se pedra C:l!carea ao pé do barranco do Hio,

cujo barranco e~eva-se at~ 50 palmos de altur:l, e sobre elle nota-se os foroaelos

A Beira do mo e il'forada Benigna; a margem direita tem 20 a 30 palmo' de altllra e

sobre ella está situada o I'ancho da Pa coa, fronleiro a Morada Benigna' o can31 nare­

gavel continúa a ter seu CUI' o mpl'C em hoa largura e profundirlade, deixando os bancos

de al'êa da Yent:lni:l ú dil'eila.

•

A margem esquerda, coberta ele matto, tem a altura de 25 a 30 palmo, sómente

cortada pelo corrego ou barra dos Angicos; a margem direita tem 20 a 3iJ p31mo de

altura, tambem é coberta de maLto, e no começo da legua está situada obre a me~ma

margem a casa da Ponta da Barreira, e no fim dena o povoado do Angicos; o canal

navegavel é largo, limpo e profundo, deixando a corôa de. arêa do Meio lla \.gua ii ua

esquerda, passando entl'e a ilha do Angicos e a corôa em fmnte do povo:ldo (le

igual· nome.

QUADRAGESThIA-QUARTA LEGUA

Entra pela mlrgem esquerda o riacho do Bom Jare~.m, os sallgradoul'Os da Barra das

Pedras e do Rio Pardo, e proximo á e te e tá a fazenda oe te nome; a altura da mar­

gem é de 22 a 30 palmos e coberta de maLto; a margem direita tem 20 a 33 I almo

ele altma e está cortada por um sangradouro, que tambem tem o nome uo !lio Pardo.

No começo da legua está ituada a Ilha dos Angicos e no fim a do Hio Pardo; entl'e

est:lS existem grandes banco de arêa, porém o canal navega\el deixa-os ao lado occi­

dental, bem corno alguns páos encalhados no leito do Hia, encostanelo- e á margem

direita.

QUADRAGESIMA-QUlr TA LEGUA

o ADRAGESIMA-NüNA LEGUA

A mal'~em c querd:l tem 25 a 30 palmos de altura, e:.tá de poroad:.t e em matto;

quanto ú marg m elireita eUa está 20 a 25 palmo elevada obre:l aguas ol'din:lrias, e sobre

ella e tão dispersas a Cl inhas denominad:l Capiio. O canal continúa a tel' boa profun­

diJaue e tomando seu CJr50, entre a corôas da Ventania e do Ca r,alho, com bastan:e

largura; todavia exi tem a seu lado eptentrional alg,In páo. grosso encalhados no leito

do l~io proximos fI corô3 do Cascllho, o qU:le é mister tirar-se para não pel'igar a

ll:lvegação na occ.a ião em que a agua' do !lia tirerem cressido. Tambem a margem direita

está coberta de l}1aUo grosso.

OUINOUAGESIMA LEGUA

Pela margem esquerda entra o riacho dos PanJeiros, que tem. termo medio, 36 pal­

mos de largura, por eUe soLem canoã 6 legu~s, di tante da na barr:l, pouco abaixo

deste, entra um san,9T:lllouro; o barranco dr) !liJ do lado da dita margem coberto de

matlo, tem 30 pa\; " ue altura, e ao pj lielle apl'esenta-se pedra de qllartzo schisto a

em Itacolumito, j.l1!· ~em direita tem 20 palmos ele altura, o canal limpo e largo, pa a

.ósembaraçadamellltl enlr o bancos de arêa notallos na planta.

o INQUAGESIMA-PRIMEIRA LEGUA

_~ m:1rgem dil'eita . le,'a- e de 30 a ft.0 p:11mo de aHur:l, no começo la le'ua entra o

rio Mangahy, C;]jo leito é razo e não olTel'ece n:lvegação' a ua barra e tá 2,'190 palmos

2 po~egad IS elevada sobl'e o nivel uo mal'; daquella barra em diante c tão ituada as

Cl inh:l do Ca calho da Capi\'ara e lio B beJor, em ·cllja frente apparcce peelra do arêa

Continúa o barranco esquerdo do Rio com 30 a 35 palmo de altura, a marrrem

de te lado não e:stá povoada, ma coberta de malto, e no fim da legua entl'a o Rio

Pardo com a velocidade ti,3 palmos em um .egundo; elle tem, termo medio, 188 palmos

de lal'gura e no refel'ido tempo despeja 4.,980 palmos cubicos de agua;:l sua margens ão altas

g ele 20 a 28 palmos compõem-- e de arêa e de moronão- e; o eu leito e tá muito ob'trllido

~ de páo, é só com dill1culdade navegavel por canõas na di tancia de ·12 leóua· acima la

~,----=------------------------
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l)almos el vada sobre o niw'l elas :lguas ol'{lin lI'ia;;, e ·el··.·e de a. sento ao arraial lo

Porto do Brojo do Salgado, para onde presentemente stú lraO 'ferida a écle da villa da

Januaria, que Dca uma legua di tanle elo Porto em mmo de no)' e t .

O Porto do al rrac10 (como é geralmente o s a appelJielo) tem 4.18 CJ. 'l , e conforme

tenho sido inform'lc1o 3,000 habitante., cllla capella., a primei)'a d imocaçã de ~ossa

enhora dil Dures, e a eglllllh do:'\o a nhol'a lo Ro ario. 11; 'te um dos portos :'l

beira el Bio de S, Fl'anci c, onde exi te um ommercio vivo e importante; empre

eslilo aqui grande num "0 ele l):lrcos, ajol~jos e Clnôas qllO carregão e de:>carregão os

genero que tI' ·1:<.er50, e con tantem nle sLão a ernbll'cJ.çãe· sahindo 0:1 entrando.

Os aenero', cio paiz em CJue e c mm rcia, são: rarir1tn ele m'lnclioc'l e de milho,

couros cUl'lido e crús ele glU , veJ.do e c lbl'a , cacha~il, rapaduL'il om gl'~lllde e cala,

f m'll'mellada, c'Ifé, :Hnrnd im, lonca da terra, g:lmellas, anôa, poucolimo, a. ucar,

gildo Yaccum, endo o pre~ ele um'l rez g reli, ua ral} cUl'ralleil'tl, Iue é pe'[uena,

UUOOO'a -16UOOO; lOUCO se r.ldtiva p r arllü O algodão, ([de e ex.porta em rama junto

c m o qu vêm ela yilIa elo rubú p'll·;L a cidade d Par;lc~tú, anel a industria o converte

em tecid S· al"m di s , exi::;t no Port tl Salgado, um c mmel'cio impo:·tanle pam

o interior d Ioda a' m )' 1IIoria erue v"m d Ri cl Janviro' cada c'lrga de 8 arrobas

vem por tropa, p lo pr p Ir ~",00 , pa 'and p la cicl'ld Diamantina; obre a villa d

Curl'ello ficJ. o l"an porte mai' baraLo c pag'l- e por c da carga mai' on meno ~o;'OOO.

O commor ia para o iut ri)r (', fluvial' a nav gaCão, a po ca e clça são a princip1es oceu­

paçãe d habitant. do P l·t uo SJ.lg:l.llo; taml ro ln rerl'eiros, apateiros, alfaiates,

carpinteir o , funileiro' atl'O fficiae' d maior imp rtaneia.

A vill:l d:1 Janual'ia, mUi apl'azivelmenle ituach au p.~ eh erra do Brejo, em Lugar

alubre, tem unicamenle o peccado d não er ituada á }Jeil'a do Rio ond e con-

centra toda a vida commercial, e peculaLira e ocial nlqlelle ertõe. ElIa tem 61. ca a~,

uma adêa ainda não c n 11Iida, 150 a 2 lllbitante' du:J.~ Igreja'; endo a primeira

ele o a S nhora do Ampnr; a egun la ele o a nhora do Ro ario, end e ta

retirada ela vil Ia. Por imformacão peelida póde aber que os di lricto do arraial do
~

\.mparo, do nrejo lo algado da rilla da Janaria, ~Io /lmbo .lapor·' tem 2,312 casa,

com 12 500 hnl>itante, 1imitand e le di tricto I ara o norte com o rio Carunllanha,

que di\'ide a pro\'incia ele :\lin(1 e Bahia.

Tod s o eclincio elo Pari lo alga I accumulado n yel'tice de uma linha urva

qua i circulaI' II Rio, :q Q la. a repeLida innundaçõe' c de trdiçã pela acção da

enchente' cle maneira que jil pela forca da. agua do canal mais profundo, que e

dirigem em anaulo obtu.: . r Lra a ilha do Barro .\Il, an ã Carl tanteme~1le de mo­

ronamenLo no b:1rranc meridi nal daqllella ilha, e de ulra I cquena ilha, que e lá

jtuada enLre a ilha do Barro _\Il , e o banc de ar"a fronleiJ'O ao ParLo do algado;

de arte que na orca ião quan lo de:ci [elo rio e duranLe :1 minha e lacIa no dito porto,

ob errei que a ultima menci nada ilha e t1Ya a cada in tante e com arande e tronclo

oUrendo de bnrral :Jmento, o \'i na o ca ião do meu re'l're o ubindo o rio, que ella já

e Lava reduzida a um'l tira e treita ele m:lnoira que e rôl' aquella ilha totalmente de Lraida

erá o barranco d Hio eo atado á povoação, muito mai' dire lament aLacada pela

força do prin ii aI yeio do rio, lue a d struição lo cáe. do porto erá inevitavel.

Todaria e não e acuclir 001 con trucçóc hyelraulic:l propria para obriaar a força do

Rio a entrar em c1ireccão para o uI, a de truição da povoação, que me parece terá

lugar mai cedo ou mai - larde, erá infaII ivel, vi to que me in formárão, d que ainda

não ha muito anno, i1 rm da Praia e"tava no lugar onde esta jLl tamente agora o meio

do rio, que lem aqui a largura ele 4.,31·0 palmo, facto e 'te que yerifica o que receio.

Algun proprietario de casa,. que fiarão :i beira UO Rio, coo truirão, com náo

pequena elo'peza, re\ e timento de e ta a e tabo:1, para por e te mei'o evitar o de _

moronamento cl terreno e da ua' pr prieelau . pOI'>m não me parece e te o remedia

radical para providencial' contra o mal m:1i r, que é ucce i\'a destruição de todos o'

eclificio do P01'tO Salgado. ~ obras para acautelar semelhante desa tre devem e1'

construidas mais Rio acima na mal'gem la ilha do Barro Alto, e ele ta, e01 conveniente

comprimenLo, rio abaixo, até ser sufficienLe para forçar o curso elo principal v ia do Rio para

o lado da sua margem direita, com cujas obras fica de truielo o grande banco cIe arêa

fronteiro ú dita ilha, e o C'lr o do Rio tom'lrá succe sivamente a ua direcção para o

lugar que este banc.o agora oc upa. Do ta maneir':l fica alva a p::lvoação elo Salgado;

do contrario o Rio vai entl'ar C:1da vez m:1is pela mal'gem e querela até approximar-se

ao alto do Pequiseiro que serve de refugio para o povo do Porto elo Salgado durante

a enchenles do Bio, nQS quaes toda' a c:Jsas e templo elaquella povoação ficão immer­

gielo, até tal ponto, eomo cantão, que na occa ião da enchente de '1843 apanhou- e

um grande surubim em lima das Igreja. A enchen te' maior, cuja marca mostI árão

em ca a do finado Ferrão, que teve lugar de 1792 a 1793, ubio 4.4, palmos 1) pole~

gadas sobre o nivel da agua' ordinaria elo Hio, cuja upedicie se acha 2,'160 palmo

elevada sobre o nivel llo m:1I'. É notavel que entre o entulho do desb:Jrrancamento,

que o Rio fez defronte da ca as na actual praia, tem-se achado tijolo melhor cozido'

do que aquelle que pre entemente e tão-se fazendo, o quaes tem palmo e meio cada

•

EXPLORAÇÃO DO RIO DE

Pela margem esqaerda entra um sangraclouro c o riacho da Quinta' eIla é de 3:> a ;)0

J Itll':\:\rlurlir'ila,fluvial ao pé uo barranco; na mal'gem e 'querela, que corj'espon e em a I , (

o t:io nco tados o, banco. r]n Cnpivara; o c:mal n:wegavel é largo f\ profundo.

·10

A margem c quonla lem 2;) p1lmos de altill'a, e coberto de malta, e a ella cnc stada

uma exten a corôa de arêa; o canal na\'ega\el continúa a ter boa profundidade e lim­

pe a, a margem tambem está coberta do malto, e eleva- e a 40 palmo de altura e

obre ella está ituado o povoado do Alto Grande.

QUINQUAGESIMA-SEXTA LEGUA

Continúa a grande coroa de arêa das Tros llh:ls, obre a qual nota-se algumas peq~1Crl:lS

ilhas; a margem r (lUeI'lIa, que 8011)'e desbarranc:1mento, tem até 3-1 palmo de altura, a

direita ele 2 aI" 30, SCllUO e, ta cortada por um angra louro, que do lado (lo sql entra para o

Rio' no ponto em que termina a COI'oa elas Tres Ilha, com 'ça, fronteira, encostada ú mar­

gpm tlireita, a extensa corôa do Frango' o c:lI1al navegavel COlT limpo e com bO:1 pr flln­

dillarlr e largo enlre os referido banco o marg ns com a ,"cloei liHI d 2,i3 palmo em

um segundo.

QUINQUAG-E.SIMA-QlJINTA LEGUA

Q I JQUAGESI iA-SETIMA LEGUA

.1 I d C)" a 98 palnlos de 'dtu1"I a ella enco tadas COlllÍnwio a coroaAmargem e·f.[uorua ~em 0 ...<.1 ( - «, <

ilha da Capivara e a conja de arêa da Tres Ilhas; a margem direita tem atl~ 4·0 palmos

de altura e aI re ella a 'hão- di persa alguma ca as; ao p', do barranco desle lado nota- e

;llguma p dra d conalomerado de h 'drato d ferro e arêa, e pequena corôa da 111ti~la,

bem amo algun pá en alhados prox.imo a e ·ta , está notado na planta nos re p CtlrGS

lucrare, o f[uaes conv "m tirar para fóra elo leito elo Rio para de ta maneira de embaraçar

rompI lamente o cnnfll qne nlém di o empre continúa em seu CUl"O limpo e profl1n 1lo.

Q ú,QUAGESIMA- EG NDA LEG A

OUINOUAGESIMA-OUARTA J..EGUA-- -- "-

QUL QUJ\.GESIMA-TERCEIRA LEG A

o canal navega\el, em boa lal'gura e profundidade, dirige- e do la lo eptentrional

pata a margem direita, deixando a corÔ:l do Frango a e te lado' de ta em diante, não

só a corôas, que segu m ft eSl[uerda, ma' tambem algun' púos ncalharlo no I iLo

do Rio; a margem de te lado tem a altura de 2~ a 40 palmo, obre lia está iluado

um forno d'Olaria. \. m:lI'gem direita obe de 22 at', -tOO palmo ele altul':l; pelo

mesmo lado ontra \lIl1 pequeno riacho, e e tá ituad sobre uma collina ou eminencia

do terreno o arraial de Nossa Senhora da Conceição d1s Pedr:t de )I'lria da Cruz ou

Pedras tle baixo, que tem uma Jgreja pequ na de invoca <ia de ~. . ela Conceiç<lo a

qual é conservada com aceio e agradavelmente olloc:1fla. E'te arraial tem 3;) ca'a baixas

e do inferior con trncção, com cercJ. de 200 habitante ; e tes vivem de po ca, riação, de

plantaçõe em pequena e cala de milho, que não chega para o coo umo, de mandio a,

abobara, melancias, pepinos, hatata doce, pouco algodão e canna; s' um pequeno.

numero ele casas do arraial é exposto aos 08trag"l das enchentes do Rio, a maior parte

elos edificios são sobranceiro~ ús innundações; duas legua distante c 3-13 grilo ao

norte, fronteiro á igreja, está o elevado Pico da Serra eh Itabira aba ou por outro da

Pias aba, que se compõe de pedra calcare:1; o nivel do Bio fl'Dnteiro a e te arraial é

2,67 palmos o 2 polega las elevado sobre o mar.

O canal continúa a seguir em uave cül'va entre exten os b::mcos de area, conser­

vando ,emrJrl.: boa prOrtln lidade e largura, to 1:1\'ia, fronteiro ~o povoado do Barro Alto

exi tem alguns páo encalhados na direcção do c:lllal e convem desobstrui -lo deste

embara~,o; a margem esquerda é cortaua por dous angraclouros e tem a altura ue 28

a 4·0 palmos' a direita tem a altura de 30 a 4C palmo, e sobre ella está situado
o povoado do Barr Alto.

/
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call ", e ", 1)1. l'iorment mencion 1110S debaixo (e IgO:1 sContinuão () "" t

rrl':lndes I'oclta de pedra rle CJI e (lU:1I'tzito (\ciesel chiefer) na par e
apre:; ntanr10- e t> ..' ai naverra\' I a deixa a seu
dil' ita do leito II rio, a c]uae' em basto nte (II tancla cal ( ( o'

Sllllerla qne tem 3 U ana- emlJaraçallo o eu UI' O. Sobl'e a margem '1 c"lado oriental,
50 palmo d altura, e l,l ituado os lugares c1rt Barreiras, JaloM e Torto, e entra o

1 ,I~ B"['[' l'l'a' Sobre a mílI'!!Cill rlil'eita nota-se ainlIa algumas ca as per-angl'ae ouro u" u ,. v • fi
ten entes ao Capão, diminltinrlo a sua altura até 2i palmo. A largura do 1'1 , no 1m

de ta Icglla, t lU U:)Qü p:llmos.
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LEGUASEPT lAGESIMA- EGUND
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EXPLOHAÇÃO DO RIO DE,12

SEXAGESIMA-OITAVA LEGUA

- . ') a'a com 930 a 250 llalJitanle',
Jacaré, que lem uma capelIinba ou ca a ele ora~ao e mal 1-0.. l l ... \' irrni-

. . - li e lo 11rollu to de l::noura. ~ ln oque vivem do cummer ia DUVIal, da Cl'la~a , a p ca, t , "

ficancia da ja\oura não é em on equencia de faJlal' a [ rtilidade lia terra . : elo o:llll:; ~

OPO\'O na-o e' aoimado a trabalhar com exces ,e ont nta e Pe La xi::.Le; ma '
r n ia do que 1'c uIla, com pouco trabalho, da exLrema fel'tili!lade da ilha, lU p~r. ua

- . t a' inuodaçõ do rio, cuja aguas depositão 1 do fecundl:;slmomenor altura sao xpos a<I
,nc'e ota- u algun 1)"\0 encalhados no leito do rio; por '1m o cnr o (Osobre a ua upel I I. ,< '. r

'ilnal llavcgavel d ixa-os em ba tante di ·tancia au~ e outro de eu lado , ue~ modo que ::<10
- ' . eaacão e eoue com olJ ja profllodillaile para bar a . hn tre as COI uascau ao perigo a nav· o ." • 5 , "

.1 S ú l' / o " 1"'es Il1Ias e a corôa de arêa do Jacaré, Obraço do 1'10, entre,ç tas cOloauO o r{/{11l1 , n

e a margem e qu rda, é ra o, e não admiLte nav gação.

contl'ou'a com a altura de 22 a ~5 palmo ; por este latlo 1 lra oA margem e querda
anorac1ouro do Joa;:,ei7'o, e obre ella e tú as ntaLlo um forno ] queimar telha qu fi a

o " 9 30 palmo de altura e d L ladofl'ont iro ú eorôa da Fortnna. margem dlrella tem... a ( ','. . .
. O 1prin ipal tI Ixa a direita aentlá o sanrrl'adouro do Pito Preto e o riach do ReLLro, cana ,.

coeua tla Fortuna, á e quenla a eorôa tIo Jacaré, rodeia ao norle a ilha da Roda da Fortl/I/a.
. " '" e meno pr curado, ndoObrn( do rio, ntre esta ilha e a coma d:l FOI tuna tl Ja o . .

b ., J seu lcito Do pontal da ilhacrU:l i empee ou truido 1101' púos enealhatlos .no amos O, ,

referi la egue o canal pelo meio do rio entee a 01'0a lia Fortuna mal'gC1~l e qucrda n~~lx ,

deixando páo cahido no leito lo rio a um e outro lado, errue entr a dita mara m a Ill~a

e corôa elo R tiro em diante sempre em boa profundidade e largura. O anal, nlre a 'or~a

e ilhas do Retiro e a margem direita, tambem é na\egavel' p r~m, p lo motl\o d maIOr

volta entre o bancos de arêa, é elIe menos procUl~:ldo. Ires quartos de I gua di lant d

rio, na u:l marg me3q I rlla, oca o pico da Serra do Jtacaramby, que e ompõe de p dra

calcar a.

SF.PTU.\.GE 1M -TERCEIRA LEGU

Continúa o barran o <la margrm e f[U rda om /1-0 palmo de altura, e solJrc ella eslá

]. 't t 30 palmo d altura e e táa p VO:lrãO da Re aca,. o harranco ii margem e /I' J a m.

cortado por um 'angrallouro' o 'an:ll nav ga\' 1 egue entre a margem esquerda e a

exlen'a ilha da R 1 a banco d lll'rêa nnex 'a 'ta. Pr ximo ao barranco pouco

. ·1 a'l xo ll'l R aca xi 'tem IJetIl'a tIe quaetzito c c:ll n veio do rio, a quaes éa Ima e a)" , " ,

indi pen allira·la pal'a a errnl'anca rIa 11 reg:Icão, tend aliá o anal mpre boa fundura.

1, I> 'l-O 00 O I II latIo riental da ilha daCom mel:l rrtm lIto g,1 tar- e- 1.1 \. 'JI I • 'ana o (

R ::.a a é ra o muito obstrlliu por uan o de ar"a.

EPT GE IJL -Q RT LEG A

SEXAGESIMA-NüNA LEG \.

Amargem e'queecla te;n 30 palmos de altura é "aberta de malta; pela me ma entl'ão os

dous sangradouro tIa LagOa da Ca}Jivara. Amargem direita tem 35 palmo de aUm a, obre

ella está o porto do Retil'O, e de te lado entra um :mgraclouro. O canal não tem 1mp di­

menlo á naveóa~ão, deixa á direita a ilb:l do Retiro, a do Porto do Retiro, e canja que

existem junta ou pl'Oximas á re~erida il111, e a' corôas da PecZm do ForJO. 19un páo~ cahidos

no leito do rio ficão em distancia sufficiente [óra da linha do canal pal'a não embaraçar a

na\egação; porém empre convém que sejão retÍl'adas par::! não torna-la perigo a durante as

aona crescida do rio.o

O canal na\'cga\rel COI're ' m y locidade li 3, ia pnlmo m um gundo, ou '1,6 milha

m llm:l hOl'a, 'elllpre 1\ tado á marg m e fluerJa, ujo barl'an o lem até 40 palmo de

altura, e obr lIe tão rt. asa tI( F/Ío Grande. P u o abaix de te ilio aI re então- e

novament p dra n veio do rio, qll, por e tal' m neo tada ao barranco daquelJe

]aLlo, nã ofTend manar gação. I it ao pé d barranco, na margem direita do rio.

e lá b truido p r ban 'o. de arêa, e ahi apr nlão- e pedra de cal chi to, cuja camada

c rrem do uI ao norte, com inclinacã para na'c nte' a dita margem lem a altura

le 22 a 50 palmo, e notão- e 'olre lia alguma ca inha d fronte do Páo Grande.

SEPTUAGE 1M \.-QU1I TA LEGUA

•
SEPTUAGES1MA-SEXTA LEGUA

Está na margem e querda o sangratlouro da A.llta, e tem a altul':l até 50 palmos;

obre a direita stá a povoacão da Praia, e entre esLa e a elo Gromatá estende-se uma

o: re a margem e querda acln- dificada uma erie ue ca a em frente do arraial

de ~'oss{t en/10m da Gonceiriio do ~Iorl'illhos' O barran 'o t m 40 I almo de altura, que

diminue mai' abaixo até 2ü. Ao pé d II apparecc petlm calcarea, de que e compô m os

morros ela Lava[jem e tlo Salitre, qlle Dcão pouco di tante a oe te do barranco. margem

direita ele\'a- e tle 4,0 nté J20 palmo, encostado ao barranco de le lado, tambem apparece

1'0 ha Galcarea, da qual e compõ o morro atrá do dito arraial, que e tá agrada, Imente

ituado obre a decli\'idade d terreno do morro para o barranco elo rio. A abundancia da

peura calcarea que exi t em rrramles p nedia immediatamente atrá~ ela ioreja dedicada

a TOS a Senhora da Conceição, foi aproveitaela na edifi aeão daquelle templo de pedrá, que

é um elos mclh res que xi te oure i1 margcn na parte uperior ú achoeiras. O arraial

q[le pertence ao termo da villa da Jan'Um'ia tem 86 ca as e cerca ele 320 habitante, sendo

ele tes 200 qllalili:aelo el itor s; el! s ,ivem tl criarã , cultura e plantação ele algodão,

f[ll e exp rta rio acima pela barca qu o procllrão. Pouco commercio tem e te arraial.

\ lapas no morros calcar os dão salitre, por~m a nitreira já estão qua i exbaustas.

Pouco abaixo elo arraial, na mesma margem, e tá o itio da Gamelleira. O nivel do rio em

frente do arraial e tá 2, -105 polegaeln elevado sobl' o do mar. O canal navegavel ~em

constantemente obeja profundidatle; ene stacla h margem direita elo barranco, sobre que

está assentado o anaial, dos M01'1'ill/IOS, existe um b:lllCO de arêa ao qual atracão as embar­

cações; defronte da Gamelleim apresentão-se alguma pedras ao nivel das aguas ordinarias,

a quaes convém tirar-se, e com cnjo trabalho gastar- e-ha Hs. 280 000.

SEPTUAGESIMA LEGUA

SEPTUAGESIMA-PRIMEIRA LEGU1\.

A altura da mal'g m e querda tem de 4·0 a 50 palmo ; e tá sopre eHa a sentada a

fazenda do Itncaramby e a tla Tapem, e eull';), o riacho tIo S. Joüo e o sangradouro da

Barreira. A marg m direita tem de 35 a /1-0 palmo de altura, e obre elIa estão di per as

ca a LIa povondo do Capüo. O canal do rio conlinúa como foi notado na legu:l ante-

edcntc, e divide- e no começo üa or0a e grande ilha do Capão em ·dous braços,

cndo de tes o que egue entre a dita ilha e a margem esquerda o melhor, limpo e

profundo' quanto ao que cone entre a ilha do Cal :10 e a margem direita, apre. nta

Entrão Ires angeandouro. do lado eb Serra do Itacarambu peb margem e quenla;

fO' e ella está a fazenda do Remanso do Itacaramúy; pel:l margem clir'eita entra o san­

geatlouro da PeLlra ,do Fogo, c e tá as enta lo obre ella o povoado ele igl1nl nome.

O canal ontinúa a tcr sempre bO:l largura c profundidade atJ 8G palmo , e como se

.aprc enta no eu leito e b:lrranco direito pedl'a (petll'a !lc fogo OLl quartzitos), que

tomão uma eon idCl'avel parte na sua largura, de man ira que o rio fica no lugar da

Pedra de Fogo repentinamente reduzido lle 3,üOO palmos a i,GOO, largura que com

pouca uilTerenca continúa até o fim da legua fronteira ao remanso do Itacaramby,

apr sentanuo-'e ao lome e1::1 aguas, ao pé dos barrancos do rio, pedra cnlc:lrea e jun ..

tamente o r r rilio qnarlzito. Como t:les pellra nenhum impedimenlo causão á nav _

gação, fic:llldo enco tada ao lJarranco, como o rio na sua linha central está pcrf i­

tam nl limpo, por i o nenhuma c rrecção do CLll"O tIo canal é exigida.

I
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OCrOGESINIA-TERCEIRA LEGUA

OCTOGESIN[A-SEGCXDA LEGrA

A margem e qll r(!1 continúa n:l aItUl'a de 2:> a 30 palmos, é coberta de matto grosso;

a rlireita com:30 a "·0 palmo.' ue altura, tambe:n coberta de emelhante matto, e cort:lt1a

por dou :lngracl[)uros, e obre ella ostá a p0\'fxlç,ão da Cachoeil'a. Ocanal navegavel, com
•

'ufficienle largura e profunfliclatle, deixa á e qucrda a continuação da cor0a de :1rea da'

Alma, bem omo a ilha da C:1 llOeira, e debaixo do pontal de ta encosta-se á dita

margem..\.0 eu lal.lo direito, elle deixa as pedra de arêa e qual'lzito (Pedra de Fogo)

no leito do Rio encostado ao barranco lb poyoaçáo da Cachoeir:l. e mai abaixo desta

p ao mesmo lado l1l11a uutra exten.'a eorúa d arôa. Como o canal, uefronte da dita

povoação, é d c, n :d 1'3\"rl largura e tom a profunllidade necessaria para a b:u'cas, não

erá neco' ario :lrrebenta-las nem con truir- e c m e tacada e fachina a conveniente obra

na parte superior das poJr:1s para obrigar o cmso do Rio a d viar as embarcações e guia­

1:1' fóra do lugar ('mpredraclo, em direcção que ellas fiqnem liVl'e do pel'igo de encalhar

sobre a pedras, quando o Rio ti\'er ngn'l que as cabra.

este lado entra o rio Yerue ou rio \ erde GranJe para dUinglli-lo do rio Verde Pequeno,

quo entra no Rio de S. Fran 'i co pouco acima da Yilla do .-ircado. O primeiro tem 1::15

até 228 palmos ue l:u'gllra; o seu barrancJ de Taná ole,'ão-s a 11-0 palmo de altUl'a . a

profundidadp na ua ronfluencia com o Rio d . Franci o, e de La meia legua acima, varia

entre 8 e 22 palm , e no fim da re!'erida di tallcia re !üo súmelll Gpalmo de fUnllUl'a;

a na \' locidade ne::;te ponto é pai' segundo 2 7 palmo:., e di\ no me mo tempo o volume

de L213,G5 palmo Cllbicos d'aada verde e 'alobra. Este rio é ómente na\'egarel por

canôas até 30 le uas acÍlllJ da sna barra: o seu ur..so m'lr a, pel lado oriental do Rioo .

de . Franci 'CD, a diri a entre a d~la' Prorinci3 de ~lina G raos da Ballia.

Um quar~ de legua ::lbaixo rla harra do rio Vorde, que c tá elevada 2,08B palmo e

2 pollegadas sobre o nirel do mal', ,e ::l ln a PO\ oação da' ~felallcias,. o barranco de ta

margem tem ~o p::lImo de altura, e enco. tad a ell apre ntão-, r pedra dê arca CÔI' ele

rapadura (forinacão rIo Irilo Iluvial); pl'Oxinl1 a p:;las pptlras ac1l::io-sr. r.ncalhados algllll.

r;io gro so ..\mhJs a~ ml,rgens .<10 cobel'tas de m1t,l.n.

A mal'gem esquerda continúa na altlll'a de 30 a 35 palmos; a direita tem de 30 a 40

palm:1s de altüra; obre ella e tá o sitio denominado Ronmdol', e entra deste lado o san­

graJourJ do Páo Pl'eto . .\mba as n13rgens contilJúão cobertas de malto gro'so. Ocanal

navega\'el egue limpo e pJ'OLmd (la margem o quertla para o meio do Rio fóra' deixa a mui

exten a corôa de arêa da' Almas á e quenla, e á sua direita a peJras e o banco de ar~a

da' Jfelallcias . .\lém llaS pedra lle arêa que lle'tes itios :lpparecem encostadas ao b:11'­

ranco, outra 'érie (le IWLll'as lia m~ ma l[ualidade e ohser\"ão no sitio rio Boncadol', f'

pa sada osta, on, La-.'e o c:mal ;i nl:l.l'gem rlil'eita do Hio. Esta é a margem opposta ão

coberta de matta gl'OSSIl.

EXPLORA~ÃO DO RIO DE

SEPTUAGESIMA-~O~A LEGUA

SEPTUAGESIMA-SETIMA LEGUA

.SEPTUAGES[MA-OITAYA LEGlJA

Continúa a ler a t~'lrgem esquenh a mesm'l altur,l fi t lela na leóu:l :Hltpcetlente, o quo

Lambem tem lugar a re peito da altlll'a tIa maraem tlil'eita; pela ulLima entra o lal'O'o angra­

douro do Pão Prelo e o elo Alagadiro,. um itio lle ig:lal nome está na me ma margem. amua'

o tão cobertas de m31.to grosso, e a re peito ti s b:ll'J'ancos, eUe , e compo m, d sLle a JJan'a

Lia rio da Yelha' pan cá com p ~l..,a dilTerenp, de TalllÍ 0.1 barl'O ' mp1 'to m:1i' oa

men s carreg:ldo de côres amarellas e \'ermelha::;. O c1nall11\' aavel deixa a margem e quorela

e segl.lv C1m sobeja pr,1fuwlida.le pelo meio LIa Bio abaixo, ficando á c r[uenb a extén a ilha

e banco de arê:l da ES]Jel'allra, e um bl'aco e cn Lio Bio ao lado occiclental ua I'Oferida ilha.

Enco~tado :1 margem direita nota-se um grande numrro de p:\os c:lhidos dentro do leito rio

Hio; c ::;obro a f:lce do. eu barranr.o de. t larJo.

:érie Lie ca'a ; o harranco ue te lauo tem 3':; palmo' de altma. O 'anal o lá limpo e

de embaraçado para a na regarão, pas ando ontre a illw da Cl'Omatá, que e 'tá culLirada

e povoada, oxi tindo na sua ponta superior um exten o banco do arêa; o canal entre

a dita ilha e a margem esr[lIenla é meno procuraria p lo moi i\'0 dos baixios rplp nelle

se onc, nLrão.

.\ margem e querda contináa com a ,altul'a de 28 a 40 palmos a rlireita de 26 a :3G, amllas

está coberta de matto. Ocanal melhor e mai~ profundo pa S:l ii direita do banco de arêa e

da ilha do Carculo; ulrige,'e depoi da margem direlta ú e' (llOrlb, d ixanuo neste ultimo

bdo um banco ele arê:l. Ob_ervei m:li al3un p:io encalhado. no Rio, por 'm nenhum rlelle,

obstrue o canal que tem sufficiente largLlrae pr flln:lirl:lcle; meno preferiv('l c mai b<lixo é

.0 canal c[ue segue entre a margem e. f[uerda e a referida corôa e ilha.

Eleva- e repentinamente a margem esquorda a ·120 palmo d altura no ponto do barranco
,

onde e tá as entacla a fazenda do 1'1II1wnclllfÍ., e a 14·2 palmos no lugar onde está o arraial da

.l!an:/a do Amador, que por ua boa eJevalb p) irão sobre o nivel da maiores enchrn\.es do,
Rio e de embaraçat!a conununicação com o interior llurant o tompo das enchentes, promette

para ° futuro hogar :i maior pro p ridade. Oarraial tem uma CapeJla com a illYocaçãO dr

&lI1lo Antollio, e 75 casa~ com perto de 400 habitantes que vlvrm da mesma sorte omo o

habitantes tIo anaial do 1'lorrinl1os. Ocanal segue com boa profundillade, en 'ostado á ilha

do Cromatá; de ta para a ll1arg m esquerda do Rio , diriginuo- e depo;, ú direita até unir-se

. áquelle braço do Rio, que pa 'a entre a corôa, eilln do Carculo e a mal'g 'm direita. Oleito

do Rio encostado a e le, fronteiro ao arraial, é ril o e temi :lneo de arêa acima debaixo da

upcrfi ie ela agua onlinarias; obre o barranco, de'te larlo, e tá o sitio ela Boa rista e o

arraial do Meio; sua allm'alem rle 25 a 30 p:llmos. ~oLa- e algnn pilO enealhado no lei\.o do

Hio, que .\ mi ter ti ra-lo .

~~~~-.,.--- c~~
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_\ mar'gem direita continú'l c m 28 a 3G pall1lo~ u altura, e e ·tú cortad') pelo angl'acloul'o

da Gamelleira. O canal nlVega\'el continúa CJm boa [1l'Ofundielacle, deixando a ilha e bane

de arêa da E'perança ú esquerda, e da ponta LI sta em cliant' seóue entre aq tella ilh:], c II:H

lJan o de cascalh ; dirigind - e ti m:1.l'gem eo:> pel'da, deix:1. :1 direita a ilha e lJallco de afêa

Lia 8eL'eril/'o e o itio de ·te !lome. Ex.i tem alg,llls p;'\ 'enc'llhadJs no leito do Ri , fór,l, dalinln

do 'anal; é c. nvenionte tirar o' páo. p:ml, completar a de30bstl'il Cão ch sna largura, CI'IO

lC'm defronte Lia ilha (lo Spvel'ino I';-;00 palmos.

Entra 110 lado eS'luel'do ,1 riacho (lo JlIpol'é que dá na\C'gação para canõn~ unicamente

tj \eguas de sua b:11Ta aci:na, até ao sitio rle Bernardo Antonio' a. paragem da sua con­

nu 11cb é denominada Barril do Prepecé. A. altura do barranco de"te lado é de 22 a !~O

palmo, antro tanto Jr aILur3 tcm a margem direita, e obre esta está o povoaJo do

Estreito. Ot;;lIlal c.)ntinúa ene.t)starlo ao harr.lIlc da margem osquet'c1:l, com profundidade

suTiciente para a .barc:!s, lleix 10' Inn,> de ;lJ'(~a e a il'la 110 .'iIlJfI ~iro Ú direit1, he:n como

a ilha r InncJ tle arê:l, UI) E Irei to e as pc.lras abaixo do pontal della. O canal, que

e~lIo ao lauo oriental (las dita~ ilh:1S, tem pO:lca p:'ofunrlidadc e 6 ('om cuid<ldo e

trahalllO póde-se pa sa-In.

OCTOGESIM l-PRI\'lEIRA LEG TA OCTOGESnL\.-QlII~TA LEGU \

do Bio ao meio

r as t1'(' peque-

p.llmo . O canal IIWCÓ:W I egue do barrancu na mal'O'em esquerda

dclle, (' deixa o banco de arC'a rio Estreito ú direita, e o da Ypo ira

na ilhas, l[ll rr\.Í. tem obre 'tal h:lil ',11, ii f'sqL! rrla.

Cllm iloLlca dill'erenca em altul'a, até 30 palmos; continú:io o harrancos do Rio na

margem es.JllCrLia· nota- e ali a entraLll de um sa.n~radou,'o e o riacho da barra do

YllOeira; a lllarlTem tlireita é baixa proxim:l ao !lia d ::I a 6 palmo, denominanllo- e

este' terreno' Inixos I'asal/l"; at rú de t o t rreno leva- e ii altura de 22 a 30

-' ta legua e tá o cl,l1al do Rio em direI' o ponto ob'trdido por granues páo encalhados

no baixios do e'llrito; nã oh tanto e'te in~.1nveni ~le 'onserYa o c.lllal mpr ulficiente

profundidade para lorla a qualidade de embar a(.õe ,ma é nece ario navegar em linha

c!lrvas evitando p I' um O:I outro lado o' galhos u páo:', indi pen avel ue embal'acal'

lle tes oh taculo a melhor linha do canal o:u bel1elici da e,:,lU'a na\'egação durante as

agua' cre 'cidas. _\ margêm eSlfuerda tem 30 a I~O paI mo d altura, 110 eu lJarranco e til

() itio da Mallga da TabLul; a margem rli~'9ita rlO\'a- e em altura cl 21- a 4-0 palmos. Por j
~ ~.f:'~~------------------------------ ~\~
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Da 'illa ela Carnnhanlla, !lio abaixo, diminu a alLura elo barran da margem

c querela a 20 3G I alm, 11, I huI nlra o anaraelouro da Praia, no fim ela

legua 'tú a po\"oa~ão da Pedra, a ntada lbr o bnrran o (lo Rio, em ojo pé

apparecem p dra tl lIi lo arrrilo o, qu não e t ndem para d ntt'O <.lo Rio. A

marg fi tem 28 a 3_ palmo de altura, obre Ila, fI' nteiro a pontal da ilha da

Carunhanha, a po\'oação do me mo n me. O anal nav oa,a"el gue enlr a margem
e CJu rela ilha ela Carunhanha, in ll'na- . " l'qua 1 <I maraem (Ireita para Yitar o ban o

de arA'a que fica ao lado o cidenlal, e loma a 'ua dir C:tO mai proxima á mara m

e'querela frontoiro ú~ pedra'.

O li!' o do ri Carunhanlla (Crtri117Ienlirt, CaJ'wllielllw), divide as provill 'ia d tinas

r, 13allia pelo lado oc 'idental dn Hio 'de S. Franeisco. EII ú navegavp) na di::;tnl1 'ja de

.Jü legua contada por terl'a do p ntal at', Taca1'{//ll1ió ti 1f'J; de te a 'assa Senhora da

COllcl'iriio 2 3/1~' de~ ta 3/11. a Bom I/ccesso e ii barra do rio Coxt't,. desle á lagüa da

PedI'(( '1 1/4.' LI ta a Boa Yisla ,i 1/2; e LI lugar on(le hcg,ío a emlJar 'arr) , conLando

LI axt n ão dils v Jtas do Rio e )inll:1 do LI canal nav rra\'el, faz fi 22 1/2 ] guas.

Ounsi 110 fim Lla 870 I gllil e LÚ ,itllaila, obl'o o I>al'rfln da marg m qD rda do

Rio de . FralJci o, a 'iHa da CarlllllwlI!/{/, que 6 a ]Jrim ira ii lJeira do dilo Hio no

terrilorio da província a c:lpital ua comal' a do nMt da pr yjn 'ia ela Dahia, em que

re iele o juiz de dir üo..\ viUa lem uua 19rejas, uma de las, a matriz ela illYOCa~ão

de S. José, e a o11tl'a do l\ossa Senhora do Rosario, 2G,i 'a a' com '1,200 habitanles, e

10Llo o li 'Lri Lo I I'tcn enl ii m ma' illa, conforme I nh :ido informado, lerá 2, 00.

A illlura do nível elo Hi de S. Franci:co, no p 1110 f!'Ont iro á illa da Curllnhanlta é

de 2,Oti~, palmo e 2 pollegadas sour o nivel elo mar, a altura do barran o cl Hio,

na margem c rIU 'rLla e nosto p0111 . t m <.II a Or) p:1lmos c c tft livre ela mniol'C en­

'lJCnLe . quanto ú margem dirriln, clla tem 'ómnnl :i;i. P r la margem nll'. um

.angradouro dpfr nt do qllarlrl d p IItal, ,01 re 1/a PO:I o ubnixo, fllw:i fronteiro

ii 1arra do rio al'lInhnnlJa, r LiI as enlal o arraia) d ~'ossa 'enham do Rosario da

lI1al/wda, clllo Lem ,iO a 00 a'a o appr Kimativarncnt 2ÜO hahitanle qu vivem, lJ m

como o (la Yilla da Curunhanha, do ommrrri JhlVial, da I'iurá, plantio de u]aodão,

mandioca, arroz, f ijã , m 10 , m lancia:, abohora', pOli o milllO, mamonn, etc., tc.,

do fabri o u t 1IIa d I uea de ]Jarro. 'anal flayerraYl'1 • gl1e p ]0 111 io do Rio

abaixo, lcixa ú dir ila o baixio, e 'onja d. ar"a Cjll \ s c.trJlrlem n o larlo Ú margcm

direita; approxima-, drpoi m u cur o ú maraem e querLla, deixa á (lireita a jJha

da Carunhanha qu fi a rronl il':l. ii Yilla dr le flom : o anal que erru p lo ] raro lo

Rio, ntr a dila ilha r a ua marfT m elirl'iLa, ., 111 no frcquentado, p lo motivo do

lJaix [ue n li ,e enconlrão, r lJue ., nr 'ario narraar om muito nidado para não

encalhar. .N l rtin(la quI' no pontal el 1'10 Camnllanha, ao p" do barranco it'Onleiro

ao quart 1 da r ued ria, exd uma poclrrira dc hi lo argil o (PhylJaclo) qn dá

xcelJ nle la rr _, de grand . rlim n Õ r111 laraura mprimento; ta. ]aae n áo

muito pro macia, (' faz m um ramo d xportaeão.
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A IMPORTACÃO.
'1,08 :.ll'robas de fazendas eccas, aval iada a

80 arroba de ferragem e feno .

60 harri' de vinho e vinagre .

25,000 broacas ele sal .......... "."." .. " .
273 arroba de fumo .

OCTOGESIMA-SEXTA LEG A

O cmal na\'ogavel procura com boa fllmItll'a o largnra onco t~r- e ao barranco da

marg m e querda do Hio, e deixa a grande c rúa de ar"a do Escl/ro Ú direita. P la

tlita margem, que tem oU> a 30 palmo' de allul'a, enlra o angrndouro do E cur , o

esLá obre ella siLuada a ca inha do porIa cisto nome; a margem direita L 111 aI" 2;)

palmo' de alLura.

OCTOGESE\lA-SETIMA LEG A

:'\0 comera de La legua tem o Rio 3,700 palmos de largura; pouc abaixo de te

ponto e tú, na margem esquerda uo pontal eh barra do rio Cal'1U1llCtll!ta, situado o

quartel de tuna recebeJoria da pro\'incia de Minas Gerae, a 30 palmo de altura

obre o ni\'el das aguas ordinarias; a ca a q~1C erve tle qU:1rte,1 e recebedoria tem

33 palmo de comprimento, 23 de largura o mai' 10 palmo' tle agua furtada para (l

cozinha; ao lado Lleste exi tem mais tlous ranchos pequ no e o JJlad iramento do

qu e tá construido o quarlel, como páo a piqu, ca i111'0 e ripas. E ta' peras não

ão pregadas, achãa- e enlre si amarradas com alra ti couro crú. E ·ta casinhas

estão cm estado mi 'era\'el e abanLlonada, .poi' o de tacamento p licial, qu con ta de

um furriel com duas praras, em lugar de tal' no CJuartel do pontal, eslá r 'idinuo no

arraial da MalhaLla, pouco abaixo da barra elo rio Carunhanlia, á m~lI'gem direita do Rio de

S. Francisco, s01)re o territorio ela provincia da Bahia, Di' erâo-m que a moraua no

pontal é eminentemente doenti:l, e que o desla amento ,0iTre todos o' ·ann de f bre

intermittente mai ou menos perigo as, denominada::; mal ila' ou ezõe' (Ca1'lleiradas),.

pOl'ém a paragem em que está ituado o arl'ai:11 da Malhada, parece-m .clU , relativamenle

ao e tado anitario, em nada Llifrere daquelle, que .e dá no pontal; ma te lugar é

muito solitario, e pelo contrario na Malhada é a "ida mui sociayel em todo o nli­

dos, por i o o commandante do de tacnmento preferem re~iuil' ali e não no ponLal. A

hnrra do rio Carunllanha e3tá 2,056 palmos e ü pollegada n elevada ohI'O o nivel do

mar, e tem 4.20 palmos de largura; legua e quarto acima da sua harrn, eIl t m

ainda 336 palmob de largl1ra, 13 '1/2 palmos ele profllndi lade, corre com a velocidade

de 2,'125 palmo dando 7354.,20 palmos cubicos de agua limpa, Cl')" tallina e fria para

o Rio ete S. Francisco.

Em annos anteriores, quando a recebedoria ou rerri to no pontal do rio Cal'l1nha­

nha ou da Malhada ainda estava debaixo de uma activa e regulaI' aelmilJi tração, f1i,

approximativamenle e conforme tinha sido informndo:

.-\ EXPORTAÇ'\O

.A importação tem a favol' Rs. 133:0G5SUO

Entra pela marg m e querela o sangradouro das Pedl':l" o bananco desla mara m

lem de 2ti. a 28 palmos de allura, e obre eUe e tá a faz nda Ponla da I1hrt da CaCllO:ra .

A margem direila lem 2t.l palmo II altura' pela m ., m:l /ltla o anaraLlour do LarlÍ

c o da Boa l.isla, e sobre clla c tão iluada a cn a elo Riacho C Bo(~ l'i la. Amba a
mf1rgen conllllutío couelta d matlo. O 'an 1 r '. . ' a na,egavcl toma a ua ell['ecç...lo da margem
esquerda para o melO d Rio, deixando a corôa d are'a rl 1 R' 1 . li 't .

• l 'L Lal á Lo Jac 10 a L reI a,
~ a Ifl1a da Cachoeira ú e querda, deI)oi a ilha e b,"llCO LI areAa. d

u • Boa \"i ta ti direita,
encostando- o ii margem e_querela. O brar.o elo n:o enll'e ," 1'1111

.LU " da Cachoeira não é
naregnvel uUl'ante a nrrun baix.as ' '"

,. , o . " em con equencLa da C.1cho Ira (Rap,d) que . formada
de pedi a de clllSto aro'tio cal . , t

• l <> - ( cal eo, ra pa ado de yciil. de carbonato d cal el'Yslal-
lIsado; porém durante aI' I . .. ' c leIa (O RJO pa ão por e to canal a::; cmLarcaçõcs. Obrara
110 RIO entre a ilha l1a 13 y , . .oa I ta e a margcm dll'CJla tambem " razo cm tempo dn
:lgllas ordinari:lS e () com R' l'. , 10 C 1OIO a m1)arcações pOllem passar por elle.

NONAGESIMA LEGl A

Sobre a ma,rgem esqu rela estão os povoados do Bal'l"eiro do Tal/ú e a elos Mariz, a
lia altura tem 30 paI 'l· >

< mos e e co IOl'ta rIe matlo. O barranco LIa mal gem direita tem cle
·18 a 38 l 1( pa mos ce altura, e tambem esta e acha coberta de maLto. O canal navcgavcl
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ouros crús .357

57 c1uzia de taLoas........•.........

,I 2~ Larri de agua anlenle .

L21 arroba de goiabada e marmelada .

920 arroLas Lle toucinho .""" " .. ,, ....
:12~ alqueire' de anoz ,..... "

arroba ue algodão .

1 m ia' ólas ..... " " " ..

8,G72 cabeça de rrado vaccum .

'1 239 animaes cavallares e muares .

G,99G alqueire de mandioca e milho .

122,310 rapalluras ,

3,200 allucire ue feijão .

J07 arrobas de as ucar ......... "" .. ,," .



EXPLORAÇÃO DO RIO DE S. FRA~CISCO.

serpenteia com profundidade ufficiente entre a corôas de arêa da Boa \ i ta que fica á

direita ~ a do Barreiro do T:luá que fica á esquerda, e do' Mariz que fica à direita'

notão- e algun páo encalhado no leito do Rio proximo ás dila corôa, outro pen­

(turados ao barranco e c1e!Jmçados para d nlro elo Rio.

NüNAGESIMA-PRIMEIRA LEGUA

Semelhante llirec<.:ão e profundidade, corno na legua antecedente, tem o c:lml n:we­

g(wel no seu cur o na ex.ten~ão de la legn.l, ficando o banco de arêa da Roça. á esquel'll:l,

e rodeando o mesmo, enco ta- e á margem de te la[lo, que tem 30 a 11-0 palmo de

altura, e que no fim da legua mette-se r.ntl'e este e o Hio um terreno baixo (l'asal/te)

de -15 palmo obre o nivel das aguas.

NOl AGESLfA-SEGUNDA LEGUA

C ntinua a mu'ge;n e.squer'Ja com 1~0 a 60 p::l.Inns de alturJ.; pela mesm:l entra um

sangradouro LIas Angicos e mais outros dou pequeno , c e.,.;tá a sentada soure eUa a

povoa<.:ão dos A1Lyicos, que fiC:l fronleira, na m:lrgem direita, ú povoa<.:ão do Bnraco do

II/remo,. o barranco (la dita margem tem 4·0 palmo de :llLura: ambas ão cobel'La de

malta gl'os o. O canal nareg.wel e tá até a metaL! do éompl'imento da legua, encostado

ii maraem occidental, ficanLlo no laelo oriental a ilh:l, o !Jancos de arêa <10 Bnraco do

Inferno e a ilha do Angicos; do pontal d ta dirige-se o canal pal'a o meio <.10 Rio,

sempre com a necessaria futHlura e boa larglll'a.

NONAGESIJIA-TERCEIRA LEG A

A margem esqu rd \ tem [1-0 a 1.;) p:l1mos lle altura, e e'tú cortada pelo sangr:lflol1ro

da Barrelra Branca, e panca adiante o sitio do me mo nome; :sobre o barranco e tá a.

povoação do Espirito SWlto com C:l a de Oração e as casas da Barreira Branca; a margem

<.1ireita tem 28 a 35 palmo : ambas as marg ns e tão cobertas de m:ltt.o. Ocanal, sempre

com boa prof11lleliclade e largura, segue pelo meio do Hio abaix.o, <.leixa o banr.o de arêa

do Espirito Santo a en lado occidental, encosta- e atll a Barreira Branca na margem

opposta, d'aqui em diante segue pelo meio elo Rio ab:lixo, fic:md -lhe a corôa que

existe fronteira á Barreira Branca a eu lado oriental. O nlvel do Ri uefronte do

Espirita S:lnto tem 2,028 palmos e -I Iollegaela obre o ni\'el do mar.

NOl AGESIMA-Q ARTA LEGUA

Segue o cmal navegavel, entre a c rôa (la Tl'e IIIns e a D;largem direita, m direc ão

á margem esquerda, Iléixando a corôa da B J. da á direita; o barranc de ta m1rgem

desce de 32 a '18 palm de altura; está uespovo:l.da e coberta de malto. SJbre o bar­

ranco da margem esqaenb existe a povoação elas Tres Ilhas; e3ta margem tem a altura

ele 3D a H) palmos, e, fronteiro á corôa da Boa Vi ba, elltr.) um sangradouro. A 13rgnra

total elo Rio no fim da legua é (le 4,GOO palmo.

NONAGt~SIMA-QUINTA LEG DA
'-

\. margem occidenLal eleva-se de '16 palmos a 50, e nesta altura está o itio d3s

Pedras e mai Rio abaixo as primeiras C:l a' da b:lrra <.la Ypoeira (que significa lagôa on

tanque d'agua). A margem direita d Rio tem -18 a 32 palmos de altura. O canal na­

vegavel af,da·se da margem esquerda, deixa uma orôa tlc :lrêa abaixo da da Boa '\ ista

á direita e a ilha da Pedra, os bancos ue arêa ii Ul'U'gem ori ntal elesLe ii e qnerJa,

volta da dita margem p:lr:l enco tal'- e ao barranco ua margem e qnerda, c junto a e ta

pelo canal entre o uitl barranco e a illla das PeJras, Rio abaLx:o; todo os mais br:lço

do Rio, que pa ão entre a dita ilh:t e o::> Lancos de arêa, ão razo , e sóment.e nave­

gaveis na occasião das cheias do Rio; o braço deste entre a ilha da Pedra é secco.

Enco tado e ao pé do bari'anco do Rio, no lugar denominado As PedrCls, exi Le' um

conrrlomerado de arêa e hydrato ele ferro, do que é derivado o 1101110 da Pedras, que nenhum
o

impedimento cau ão II navega<.:ão. Neste~ponlo o Rio tem 2,018 palmos e li poll gallas

de altura obre o ni\'el do mar.

NOl AGESIMA-SE TA LEGUA

egue o anal con tantemente enco lado ao barranco da mm'l1em occidenlal do Rio

empre com obeja profundidade, ficando-lhe ao lado oriental a ilha da barra eb Ypoeira,

uma ilha menor, e corôa de arêa no pontal della e a illia da Paratéca. No Larranco da

margem esquerda conünúa ainda parte da povoa<.:ão da barrada ípoeira' elle tem tiO

a 4·0 palmos de altura, e recebe tre pequenos sangradouras ; pela margem oriental, fron.

teiro ~1 ilha da Paratéca, utra o riàcho de igual nome; a dita margem ofIr'e de barranca·

menta pelas aguas do Rio, e sobre o ~e~l b:lrranco achão- e pendurado muito pilas grande.'.

~ONAGESIMA-SETIMA I.EGUA

O canal navegarei torce ela margem e qucrua para :l direita; encoslado ;1 pl'imeira exi LI'

11111 grande lJanco de arêa e no fim della a dua' pequena j Iha da Barreir;]; o barI'an '0

tem 2~) palmos de altLU'a, quando aquelle na margem opposta tem de 20 a 2!~, e pela

mesma, qua i no fim da legua, entra um sangl'ndouro; nota· alguu páos encalhado

proxim03 'ao refel'i[lo bancos ue arên.

~ONAGESIMA-()ITA VA LEGUA

O can:'!.l não .011'e liminuição n:l sa:l sempl'e boa profundidade e largura, e dirige-se

da margem' direila p:ll'a a e3~Iuenla, e volla desta outra vez para a dircit:l? fw::mdo ii

squerua a duas ilb::ls do .E~lreito e um hl'aç.o secco do Rio. Sobre o barranco da margem

e tá o silio das Barreira., a 6ti palmos de altnra sobre o nivel elo Rio, e o do Behedouro

50 palmo ; a largllra do Rio ne te ponto te::n l,JOO palmo' e até 53 de profundidade,

e dá 130,000 palmo. cubico d agua por Llm segundo. A margem direita tem a altura

eI ·18 a 4,0 p:llm 3, e proximo ao fim [la legua é ~cortada por um sangradouro.

NO JAGESI~IA-NüNA LEGUA

A m1rgem e querela continúa com 30 palmo de altura e coberta de malta, bem como

a m1rgem direita; o elOat egue en o tado ao barranco desta e deixa a ilha do Estreito

ao lado occidcnl:ll, bem como o braço ecco elo Rio, que segue atrá da dita ilha.

O canal, sAmpro c. TIl a nec saria profundidade, volta para a margem esquerda, encos­

tando- e ao barmncQ delta que tem 40 palmo ,de altura.

CEr TESIr IA LEGUA

" o CJme.o desta le'l"ua fica ii margem direitJ um banco de arêa, e o canal navegavel

c ntinú1 a correr enco tado ao barr.lOco da marg m esquerda, que tem até 50 palmos

de altura no lllg:lr da fazenda Jenominada lolta de Cima; adiante diminue aqllella aitm'a

at~ 22 palmo, pela mesma margem entra o sangradouro da Volta;. de te ponto em

diante devem os navegante pJ'Ocarar o barranco á m::lrgem direita para evitar um banco

de arêa qu form a-se 1'1) meio elo Rio, e que. ó apparece em toda a sua exten:são

quanuo a uperficie do RiQ estlver de eid:l ao nivel das aguas m'lis baix.a ; a margem

direita tem 20 palmos [le altura. O Rio, no lugar da fazenda da Volta de ICima, está

2,000 palmo e Ij. pollegada elevarIa sobl'e Ó nivel do mar.

CE.~TESIMA-l)lUMEln \. LEG .\

O canal n:lvcg:\VcI 'egu encostado au b:lIT:1I1CU d:l margem direita, depois entro o /):11"

l'allCO do al'êa c a ilha do riu das Riias e a cor.J:l da barra cio ri;) da Rãas pelo meio

do Hio abaixo; o uraco de te alrú d:l ilha mcncion::tcla é eeco: a margem esquerda

tem 30 palmo de altura, a direita ele 30 a 20, recebendo o Rio deste lado o angra­

douro do rio da n:ía, que tem ommuniclção com o dito Rio, e pouco a!Jaixo d $\.e

esl:'l a f:lzenda da Barra do Rio das Rüa. ; ambas a margens achão- e coLertas LI maLto.

CENTESI iA-SEGUNDA LEG A

.\. margem direita tom de 20 a 30 palmo de altura, e está cortada por um sangra-

domo coberta tl m:ltto; a e qucrua tem 26 palmo ele altura, e no fim ela legllU

~~~-------=---------------------------
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nta (1;\ ilha da Batalha ,10 b3l'ran '0

I'az Iria I\ Boa Vi ta, p rtonc 'nta

a ilha da

CI CU.

CENTESIMA-DECIMA-SEGUNDA LEGUA

CENTE8IMA-DECll\L\.-PRIM.EIRA LEGUA

O barranco da margem esquenla e tá cortado pelo 'al1gr:lllonro do Paml Ú, e eleva-se

ele '10 palmo ele altura a 2z, e sobre elle estú situalla a [azenüa üa Barra tio SenllOJ' Bom Jes/ts

da Lapa, que fica .fronteira ao arraial de igl1:.l1 nome. O c:lna1 principal cOl're com boa pro­

fundidade e largma entre a ilha do MeL10 e obarranco da margrm esquenla, encostando-se

o canal rodeia o banco de arêa e a ilha do Pam~ít. á _(IUrda; O banco le arêa, I'ron-

teiros a ta ilha, á direita, pr curanu outra vez o barl'anco lla margem quenla, qu

corr nco tado a este, e deix.a alguma c rÔ:L de ar"a menor a eu lado oriental. O canal

elltre a ilha. do Pambú e a margem e querela " razo e erve óm nte para pa ::;agem d

aoôas. O barranco Lle ta marg m é le lft. a 20 palmo'. O terr no p rlence ú fazenda

do Pambú. O barranco á margem dir ita t.em de .16 a 22 palmo' ]e altnra' de te lado

entráo dou angradouro: amba a~ margen continuão cob I'ta le matto.

CENTESIMA-DECIMA LEG .

Continúa o canal n:wcgavel a correr encostado á margem e ql1erda at:' Jronteiro á

'orôas perteo enles á fazenda do Pambú; deixa a s lU lado oriental üou~ banco' de

·arêa .debaix.o do barranco na marg m direita, sobre o qual está o itio 1e Campos,

e vira dep is para o barranco da margem occidental, ficando o banco ele arêa debaixo

cio Pambú á esquerda, e a il/w do ~r[edo e o banvo de arêa annexo a esta, Ú direita; tambem

passão a embarcaçõe' pelo braço lo Hio, ao lado occidental da ilha do M elo, por~m é preciso

navegar com cauteb para evitar- e qs b:1Íx.i03 qu· têm o sea leito, e o páo nelle

encalhado, que convr,m tirar.

CE TE Di - JO A. LEG A

CENTESIMA-8ETIMA LEGUA

A marg m o cid nta] do Ri t m II altura de R a 35 palmo . o canal naveaav 1e tá

enco~tado ao barl'anco d lla, li :llld a ilha d Campo Larao ban o de arêa ann xo

a e ta , á dir ita. O I al'raOGo da mararffi lireita fIre d moronam DtO que fazem ahir

muito pao gro o para d ntro Jo Rio: pelo braço de te, cru

c a ilha L1 Campo Larg, p:l á .mente anua. O barran o de te lado é dr 2,1

a 28 palmo alto,; ure lle nota-' alguma ';1 inha m d nomi nação: arnha amara ns

ron ti nnão cohrrta~ d m:ll to.

CFNTE8IM -OITAVA LEG A

o canal I rin 'ip:ll, eom 10:\ I'nnrlura, dirige- e 11:1 p

d:l margem esqu rda, obr a qLl:ll e tá a s Iltalh a
ao :l' a ino Guimaráe, e segu pel hraço lo Rio ntre a dita I'il:ll'g m

I .' ")'lixo diminue a lü. DoVolta..\ a1Llll'a do IJarl'aneo tem 30 pa m s, .p rem mal. ,. l

I ntrando no braçopontal da ilha da B:ltalll'\ egue outl' "ln:ll ig nlmente Ilav gave .

d" t [Ir de m ronam ,ltlOdo Rio ntre a ilha da Volta e a lia m1rgem /1'01 ta ,; oa o
. ·l l' nde numero Ilo [Y'IO oerr o aehão- ep la ag l(l do Rio, na occa lá ( a '1 la , o gl'a '

] I 't d ]J' \ n" 'gem direita tem entrecallido do barranco abúxo para d r tro lO I O 0\1. I I uI

28 e 3D 1)111110' de altura, .obr 'lia' til O 'itio den minatl0 As Pedl'(t,~. Tenho ido

inl'ormado qu" na I'azellll:l (1:\ no~ Vi. t:1 começão a terra. qu compreh nd.em o morgado

da ca a elo conde LI:l Ponle.

Debaixo d pontal da illn d 1 \ olta un m- e ambo o brac ,canae na,ega"eis do Rio,

I ,"11C S lle ar\1 I'l'ont ,irO" ao 'iti do Camp Lal'go á marg m dir ita, er, s g lem n "
rocleantlo 't ban o~ I má') a pr ur:ll' nco tal' m- e á margem e querela, qu tem

'ltt a J~ palmo de altura, A marg m direita ou oriental tem - a 30 palmo', e obr

o barranc de ta tá a povoará tI:l TalIa de baixo e itio do CW1LpO Largo; o Rio

ror eja 01 re e't barranco, ir um tancia r ta que faz ahir muito páo para ] ntro

elo Rio, fi mo proximo ao r rrrillo banco acltão-, dou páo nca]haelo no eu

leito.

E XP L OHAçÃ O DO fi I O DE S. F R

Do pontal Lia ilha da Pituba egue o canal com boa prol'undid:u}e entre os ha~c~ Li

arêa do Barreiro, enco tando-se succe sivamente ao banan o da margem (.111' Ita

ara tando-se de te em direccão de S. a N. ganha a margem e qLlerda. a cujo barl an'O

se encosta; sobre este e tá situildo o Bebedouro das Cabras na altura de 4·0 palmo obr

o nivel das aguas ordinarias, e pouco abaixo daquelle Bebetlouro está, junto ti. margem

opposta, um grande banco de al'êa, sobre o qual já se formárão algumas ilha ; o bar­

ranco deste lado oriental do Hio tem 20 a 22 palmos de altul'a, e entrão dous san-

gradouro•.

~esta legua Ghega o Rio a ter a largura de 8,800 palmo, de um barranco ao outro,

e se notão as ilhas da Palma, da Batalha, do BebeLiollro e dilas ilhas pequena ituada

immediata debaixo da conIluencia L10 rio das Rãas. Todo os braços do Rio, eotre

m io da. referidas ilha, ~o razos; o fundo delle em geral é arêa e louo, e as im

Lambem é I'ormad' o leito do rio d:~' Rãas, cuja agua e t.í c. praiada, parada, I'euorenta

e eminentemente pe tifera, c náo admit.te navegação no eu pl'esente e tado, na altura

da ua agua ordinaria; sómente no tempo el1s cheias do Rio, quando a aguas

transbordão e inundão em con iueravel extensão o terreno adjacente á sua margen',

cnl,ío nesta occ:lsião a embarcações potlem subir Ga 8 leguas da sua barra para cima; ,

. proximo a esta " o terren baixo e alagadi~o, por'm muito proJuctivo em algodão

de exce11enle qualidad ; c bo11as, alho. arroz, melancia c abobora, etc., dão com

abundancia e sã d aqui exportada. Em toJas as pal\lgens em que as aguas do Rio

estão parada, ou corr m com qua i imper eptivel velocidade, exi tem muito jacarés

de côr pardo-cinzenta, e o de papo amarello, denominado Ururáu, que é o crocodilo,;

mai particularmente apre en~ão-se ne'ta par.lgem um numero espanto o destes animaes,

d man ira que as minha embarcaçõe e liverão rodeada por mais ele 30 delle .

Tambem encontrão capivara em tOlla a p:lrte do Rio 0111 abundan ia. \' margem

c'qu·l'lla do Hi tá de povoada e tem a altura de 25 palmo~,; nota-se algun paos

encalha lo prox.imo á linha do canal; é i Illli pen a" I tira -lo para róra do leito do Rio.

CE~ TESI~1A-QUINTA LEG .~A.

CENTESIMA-Q ARTA tEG A

I

CENTESIMA-SEXTA LIGl'A

o Rio volta dJ. ~n direcçã geral S. a ~. p11'.1 E.; C11ill n1ve:5:1"el, d ixando um

banco de arêa fi direita, corre at~ a metade do comprimento ua 1 gua enco tad ;\

margem esquerda, e depois virando para a margem dil'eil:l, que tem ómeote lO palmos

de alLura e é despovoada e coberta de matto, toma novamenle o seu cm o para o

barranco da margem esquerda, rodeando os banco de arêa da Palma, c deixa a ilha

da Palma :l direita,; a margem e 'quen1a Lem 2!~ a 2ti palmos lle altura, (le te lado

entrão para o Rio as aguas da Ypoeira, e abaixo desta est<í, sobre o bal'rall('.o, a

fazenda da Palma.

CLNTESIMA-TERCEIB.A LEG :\

o lJanc de 'u'Oa e a mal"gcm
ella e til cortatla por um anurndoul' , O canal egu elltr ' •

, 'rre n dil'eita obrirr:lLlO a tomar
dil'eita e a ilha do Cabeço; pI' cmando enco tar- o a maIo) ". ~. ,

. 'r t' 'os i\ P,Inbllllw. O LJI aGo
e ta direcção pelo motivo do bancos d area que eXI tem ron ell ,. , . I

, , I, porém meno pI' I 1'11 o
(l'o Rio entre a ilha d Cabeço· a mal'gem esquer b li navcga,e ,

- barranco da ua marrrem o qurrda
c10 que o outro e principal c:ln'll m attençao a qu o . , .

, . a 'o O pendurado ~ubl'e o RIO,
. um flesmoronamento e trm mUito paos n l .

- I r zenda da Piln/Ja;
Sobro a margem esquerda estú o itio d'] PilnIJil1l1f1 e a povoaçao ca a .' .

a ua altura é de 3:> a 4.0 palmos, e por e te la lontra para o RIO o rlach da

Pitul inha; o canal que, com cre ciL1a rapidez ele .(j.,!J palmo om um segundo, desce en-

1 1 co deIla e entra com a notadn velucitlado no braço enlro a margemco ta( o ao )arran. l ,

d
'/1 a d" P'ltLLb" rranhando o m io do rio pouco abaix.o do pontal da dItaesqu r a a J 1,,, li, o ' .' , .

ilha' o braço do Rio entre aqueJla ilha e a na marg m du'elt.a . ta ob ,trLlldO c~m

1, 11'''''Oorração desembaraçada na oc asião da cheias do RIO.muito. banco d al"êa, r. (a '"

;~~------_---=._------------.-------,.----------
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ú
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CENTESIMA DECIMA-SEXTA. LEGUA

A m11'uem c ql1c!'lh continúa cm oll(lulacões na altu~a ele LJ a 25 palmo. r sobre

o eu bar-ranco e.tá o . iLia' da Garça, ; a mar~em di reita (\ ele 'J 2 palmos de altnl'a,

a qual permiLte que dmant:l heia do Rio C tl'a. bonlamcnto lla sua" aguas ql1 alguns

navegante se a\entul' ma pa',ar por fÓl'a do curo o do Rio e egnir, para encul'tar ;\ -viagem

atalhaollo a volta do Rio ntre c itio lla Garras e a nUa do ("rlllní, obre a agua'

par:ld:l provenientr da infíunlhção da margem direita rm elirecção á dila", illa; toda, ia

t nho ido informado que t:lC viagen ão p I'irro n naveg:lndo- e contiouaelamente entre

as arvol'e- do matLo, p cobr m aqa lia margem e que os hal'qu iro uom'em muito

incommodos de \" rm 5, Ilichos, cobr:ls immundicia qlle c:lhem [1lJ'a dentro elas 111­

barc'lçães. O c1ll:11 contin~l1nLlo no eu cur.o enco'tado ao barrilllco (la margem e~(IUerd:l,

nfasta-se clellc e deix.a um b3nc extenso de ar"a ii direita, c'lrrega para a m:lrgrm oriclíltal

e com diminut:l cO!'l'ent Z:l (form'lnLlo poç,o) par:l o meio do Rio, pa. a entre meio d

um banco de ped!':l que atl'a\e sa o Rio cliagonalm nte de uma para outra marg m. A p:lssa­

gem da agua do Rio ntrr r ta. pedra' cau.:a alaum ruido que por aqui tambem tcm

o n~me ele cachoeira; é unicJJl1ente ]'lreci o alargnl' o CUI'SO elo c:lnal cm Cal1\" nien~e

lugar direccão, o qu com o di p'llflio ue R . i60S000 s p de con cgDir' adiante

plS :1 o anal com empJ'C boa profundillade entre os dou::; banco de ar 4':l, um fronteiro,

outro abaixo das Garças l'fi diante.

CE~TESIMA DECDIA-SETnL\. LEG -A

P la ma.rgrm e qnenb ntl'.1 o riach8 da Ba/'l'a; obre ell:1 e3tá itLl:1da a p:woaç;lo do

Sitio do ~{atlo om caS:l ele Mação e 36 C'lS3S. O barranco lIa Rio compôe- , de Talllí

compacto e duro, e)l'm a altu!'J ele 'I.;) a 50 p:llmo . aqui exi te lIlll3 bal"a propri1­

meote con.trilidl para a p3 a.gem de pessJas, cargas e animae~; de te ella conrluz ,1e

cada v z sei de nm:l m:1rg m para outra; sour adir ita estão algnmas ca a do porto

na altura d 30 palmo sobre a' agua ordinaria do Rio, CL~O ni vel e tá oeste ponto

i,935 palmo 4· polegada elevado obre o do mar. O canal, deixando a ilha do Sitio elo

Matto ii direita, cone contra o bal'ranco ao lado oriental elo Rio (banda da Bahia) ro­

deando o banco de arêa frooteiro ao iLio do Matta, peocura a margem occidental 0landa

le Pernambuco) a cu~o I arrao o egue enco tarlo até o fim rIa Irgn:l evilanJo :l .. sim

os rxtenso h:lnr.os rle nrÊ':1 (ln marg m clirriln.

a 30 palmo ele altura, e a e::;qucrlb II II a ~O· por esta entra um anaracloul'o o rio

Corrente, que é um do m:1iore' tributarias <10 Rio de . Francí'co cDja harra (' ta /,01-0

palmos e 3 polerradn e.levaelo obr .0. uiv I elo mar. O rio Correot é 21~ I gua acima Lla

sua bal'l'íl. naYl'gwel at" ao ponto d ([l1ta Jlaria, e de t at" ao ponto de . Jo.é; mais

4, legu3 al"m po lem lIegar a mI arcaçóe com muito t.rabalho por caD a da forle cor­

reotez'l lIa ,alta agulla 00 UI' o elo Rio, c porq:Je o CII Icilo e.tá cheio d n1:ll1eira.:;.

Da barra até :la porto do Mari::; (Ual'iseiro) tem 11l'gua. até ao C' lreito 4., aI" ao Pil//lellgo

ou Joneiro ti, até as Porteiras e porto elo Gomes 7 , até a Penh'( 8, até a porto _"tleYl'e '

Espinito 10 , at,j Broiri 11, :lte a teôoleiri.nllO Cal/lla'mibr, ,I u, ús traitiras 20, até a fa­

zenho do Bal'reirillllO e da Lavandeira' 21, até Dolltil1[Jos 22, até Gallun 1ellla 2:3, :lt', o port

de Santa wlaria. c Sacco das Eyoas 2'1,; entl~e e te, e a fazenda tlo R 'l/1aIlSO, que di ta do

porto de Santa lVI .ria 2 le'Yua entra pa.ra o ri Corrent o rio Formoso, qJe:' nave ;lV l

alé O legna acim'l de na barra, e entre o Rem:m o c o porto d S. José ([ue di'ta 2

legu:ls, entra o rio flJTojado, que é naveg'l\el por bal'ca' ,) lcgm :lCiUl1 nt', a Lapillll{{' po­

rém canôa n gran les sobem ainda mai 2 legua rio acima até S. Malloel. A m:ll'gen' lo

rio Corrente e Ião cubertas cle flore tas magnificas que. elão macleiraménto p11'a todas as

qualidade ele con trncções in lu ive as de barcas e canÔL Uma legu acim:1 de ua harra

corre o rio com velocidalle (le 3,10 pa.lmos cm um eonnllo, tem ~OO a 508 palmo'

de larglll'a, 231/t. tle profundil];lllc e dú em um egundo 28, 505 palmo' CJbico de aaU:l

crrtallina e purissima.

E X P L OTI AçÃ O D O R 1O DE. II R_\ •- CI S CO.

CE_ TESIMA-DECIl\lA-QUARTA LEGUA

Continúa o canal oavegavel entre as ilhas da ILaberava e CannaLraba entre páo enca­

lhados debaixo do pontal ela primeira, e banc S el al'êa no pontal da ultima mencionada

ilba; afasta-se da margem direita correndo para a e querela e dixa a corua d'arêa das

Piranhas a estel:ldo ; por aqui tem o nio ~ brgura cl 4,;)00 pah.nos. Sobre a m:lrgem

direita, que tem oH> a 22 palmos (l'altura, e tá situada a fazenda ,la Itaberava, pertencen­

te ao Conele da Ponte. A margem esquerlla so~'r em parte elesmoron:lmento , e enco tallo

ao barranco exi tem muitos páos cahidos para d ntro do Rio. A ilha da Cannabraba e tú

povoada e cultivad:l, proLluzindo fumo, maoflioe:l, girimú c todas as qualidaLl ele abo­

baras, melancias, e melões, quiab s, fav:l, mamonJ, batata doces, pau o miLho, que

sempre fica perrengue, arroz e muinto bom algo(lão; a supcrficie lla ilha e tá 'lü palmo'
•

elevada sobre a aguas orelinaria.

á margem direita do rio, cujo barranco tem d ü a 8 palmo de altura, e af:Jstando- e

deste, segue pelo meio do rio abaixo.

O arraial do Senhor Bom Jesu da Lapa, que está 2,000 palmos afastado da margem

obental do nio, tem ,128 ca as com 2~0 hallitantes edentarios, ma toda a fI' guezia terá

(conforme a informação do Vigario) perto de 0,000 almas. Além d'uma pequeoa Ca­

peIla situada sobre o largo entre as casas do arraial, existe outro templo em uma lapa no

serrote de pedra calcarea, que se eleva á altura d 240 palmos sobre o ni\el do Rio,

immediatamente atrá do arraial, que para o S. O. finali.a em penedia quaj perpendicular

ii beira deuma Ypoeira (lago) exi tente entl'e o .kio e tal serrote; por um sangradouro

desagua a referida ) poeira para o Rio fronteiro ao arraial. Tal Lapa ou Gruta e tá trans­

formada em um templo para o culto divino, que infelizmente sene ao mesmo tempo para

o enterramente de defuntos, seniodo para e. e fim a pouca terra s::t1itral1a que e acha

sobre a rocha calcarea, que faz o as eoto da i:lpa. A entl'ada e tá fecharIa por uma porta,

e sobe-se para. eIla pela escadaria aberta na dita rocha, paI' um buraco aberto na

me ma rocha àe irregular forma, que existe no lado occidental, por onde penetra a 1m

e serve para ventilação do interior da Lnpa; e ta nbertura é denomin:1Cla Varal1da.

Por elle tambem eotrão milhares de morcego, C3U a da immumlicia qne em toe13. a p:1rte

no interior lh Lapa se ob el'va. Na occasião em que visitei af(uella gruta e temp10 ubterra­

neo, ach i ü5 gl'áos de Fahrenheit de calor, e enti dentro uma atmo'sphera corrompida,

humida e quente. ,Percebe-se um forte fedôr cachverico que naturalmente exhalão as

epulturas que irrellectidamente contra a publica bygiene se fazem em tão acanhado e paço

do pavimento da capella e na POUC1 terra que deste para baix.o existe na rocha firme

da Lapa. O nível do Rio fronteiro ao arraial tem 1,9~1 p:llmo de altur.l sobre o nivel

do mar. Na oCGasião das cheias elo Rio entrão as emb:1rcaçôes pelo sangr:1douro para a

Ypoeira, que serve então de bom e abrigado porto. povoação do arrai~l do Senhol'

Bom Jesus da. Lapa soffre muito elas febre intermittente :1 que denominão Carneiradas,

e de opilações, principalmente na occa-ião da ra aotes elo Rio. ~o fim da legoa fica

o banco da ar 4 a e a illla do Se11l/or Bom Jesns, qne está povoaela e culLi\ada, á esquerda

do canal navegavel que emprc tem boa fundura e largura; a margem e. querlla lem

J8 e a direita 35 palmos de elevação ohr8:Js agua. ol'elinarias do Rio.

CE[ TESI lA-DECI iA-TERCEIRA LEGUA

Toma o canal a Ul direcção para o barranc lia mll'gem e querda e deixanLlo a ilha

e bancos de arêa d:1 llaberava (pedra relu:oellte) á direit:l errnl' entre aquellas ilh:l l' a

.ilha da Call11abraiJa em diante. Do pontal d:l ilha do 01101' Dom Je li p:lrte 0:111'0 canal

navegavel, .empre enco tad.o ao harranco da mlr rrpm occidel1tal, porém lem- e de lutar

com mLütos pãos cabidos elo barranco abaixo pan LI ntro lo J\io. O bl'aço entl'e a ilha

da Itaberava e a margem direita é I':zo, e omenta navegavel paI' canÔ:l" o eu leito

apresenta tres grandes bancos le arêa. Pela m:1rgem e 'quenla entrão tl'e angr:lllouro

pequenos; a sua altura é de 3~ a 40 palmo::;: a da margem dir'eita 18; :lmha. ão

cubertas de malto.

~~~_..o.....-~ --:---__------'-~ ccÇ~~
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CENTESI~IA DECIMA-OITAVA I.EGUA

CENTESIMA-DECIMA-Qun TA LEGUA.

O canal principal segue pelo hrll.o (lo Rio entre a ua margem e querLla e a ilha do

Sitio do Malto e h:1nco d'arêa junto a e ta; deixa a barra l~O rio CorreI/te á e quenla e

encostando-.e ii marg m occidental da notada ilha; outro can'll egne do ponto fI' nt il'O

ii corôa das Piranha pelo Rio abaixo, e utra no eu braço, ntl'e a ilha do Sitio do

Matlo e a margem direita; p rém esta e tá cm desmoronamento e o ea leito apre enta

bancos d'arêa e baixio, P I' i 30 os naV(\aant83 o ele 1rezão, \ margem direita t0m 22

A margem esquerla tem 10 a 18 palmo lealtur':l está d povoarIa e debaixo ri maUo:

a direita tem de 20 a 30 palmo ele :llLl1l'a e', rtula p l' tre .angl'ildoueo. s o lo de ~l'S

o do meio denominado do UrnUít, pelo moti\'o de enil' pnra a entrada mlillh da. na­

vegação para a Villa lo te nome, duranl a cheia elo Rio, como e a lta nota.do n lugar

competent. O canal naverra\'l'l dirige- ao lJarranco da ll1:lrgl'm direita, afa ta- c clella

e pa sa nco tallo a ilha da Balldeim, que soll'l'e na Lla pari np rior um coo icleravel

desm I'onamento' e:1tl'r e'ta ilha baoco de ar':l fronteiro, r a mal'uem fluel'llíl. segue o



d .B 1 , a que fica obre o
canal até ao fim 'da U8a legua que é fron,teira a povoação a anc elr ,

barranco da margem direita.

18

H9a ,LEGUA

- O DO RIO DE S. FRA CISCO.EXPLORAÇA

. 11 da a povoação do MangaI, (lue tem uma1 It a e sobre o qual esta co oca ,
palmos ce a UI', , , ' , ' , 1 arêa formaclo front iro

OS'l, S nhora do Rozaf'JO, deIxa o banco c .cal lIa dedicada a Cl ) 1 R
'II d Manaal' tambem pelo )raço co 10,

a esta povoacão á direita, bem como a I la o 'o' 11 6
. ~ I arca óe . porém e e . menos

entr a dita ilha o a margem direita, pas ao a em)L' ::;, , ,
, 'I I bancos de arêa que n Ile eXI tem, epr ferido pelos navegantes om contomp ação (OS

dos páos cahidos SObl'C o barranco deste lado.

1 no sou CLU'SO entre esta oMa ta-se o canal navegavel da margem esquerc a, e segue '. " ,
" f t n lo se lono d sta fW::Io os ex-os banco do Barreiro, dirigindo"se a margem ellreJta e a a a "' o ' .

" 1" 1 naveaantes poquena Ilha)
b 'I 'êa e o ill10te (ilhote SIgnifica na 1l1gua cos o'ten os ancos ce ai , ,

. , E t "cho e razo, "d bem como '1 barra do riacho elos Cava /los. s e UIdo Marumo á e 'quer a, '
e não admitte navegação; entrão mais dons sangrac1ouros pela margem esquerda, sobre

cujo barranco esta assentado o sitio Ido Barreiro.

120a LEGUA

125a LEGUA

Continúa o canal navegavel entre a margem squerda do Rio e a ilha do Manga),

dirigindo- e }Jl'Ox.i mo ao pontal d sta e pelo meio do Rio abaixo até enco tar-se á ilha

Seccct o desta á dos Cavallos: o l)raço lo Rio, entre a ilha Secca e a margem

, elle entre a ilha dos Cavallos e a margemesquerda do .Rio, 6 ecco; porem aqu .

1 . b a esta tlltima tem 20 a 30 palmos de alturae querda é navegave pOI' canoa e arc S·

e a opposta 25; por te lado entra um angradouro.

'J26n IEGUA

'127a LEG A

O canal navegavol acompanuo. o harranco da ilha dos Cavai los até quasi ao seu

pontal e d t carl' gn I ara o barranco da mlrgem direita, deixando no meio do Rio

uma corôa d arõa, e fronteiro á povoação de Pernambuco 'arrega d'aquella margem para

o m io d Rio, O braço do Ri , atrá LIa ilha do Cavallos, divide- e no começo da

ilha do La:mal'iío e aquell' qu pa a entre e ta a margem c querda recebe um ria ho.

\. ilha do Lamarão extende- e a1" ao pontal da dos Cavallos. Sobre a margem esquerda

esta a povoação de P rI1ambuc o ímmodiatamente atrá d!la o morro de igual nome,

que se compõ de pedra calclrea, e Iue faz o omeço da Serra BraJlca, que e ex.­

tende para o norte; fi margem direita tem 20 a 30 palmo de altura e obre o seu

bananco e tá o itio da Calla1Jl'aba. Em diver o ponto da linha do canal e proximo

a este nota-se alguns páo encalhado na arêas que é mi ter tirar para fóra do leito

do Rio.

t22a LEGUA

123(\ LEGUA

12'P LEGUA

No começo desta legua parte o canal navegavel, do barranco na margem esquerda,

deixando neste lado o braço tlo Rio que segue entre a ilha da Vasante Grande, e o

extenso banco de arêfl, que existe abalxo da Barra do Rio, encosta-se ao barranco na

margem direita, e volta desta e111 direcção ao povoado do MangaI. A marg m direita

é de 12 a 30 palmos de altura, so[re algLlm desmoronamento no ponto em que o

canal ,á elle se encosta. O canal, entre a margem esquerda e :J ilha da Vasante

Grande, 'é sómente navegavel por canôas, e e~n alguns pontos obstruido por paos

cahido para dentro do alveo deste braço do Rio; esta margem tem até 4.0 plllmos

de altura e peja mesma entra um sangradoLlro.

A margem esquerda eleva-se a altura de 50 palmos na fazenda do Barroso; a

direita a 23 palmos na BWl'ra do Rio, como denominão á embocadura do braço do

Rio, que passa pelo sitio de Santo \.ntonio. O canal segue enco tado ao barrnnco da

ilha de Sant) Antonio, que tem de '10 a 22 palmos de altura, deixa a ilha do Bar­

roso á esquerda e encosta-so ao barranco da margem occidental. Alguns páos quo se

observão cahidos e encalhados entre as referidas ilha" é mister serem tirados para

fora do alveo do Rio.

Segue o canal navegavel encostado ao parranco ela m3.rgem esquerda, deixando o banco

de arêa da Conceição e o da Piedade á direita, entra para o braço do Rio entre a dita

margem e a ilha do Bal'rozo, que fica á esquerda, e aproximando-se ao barranco da mar­

gem direita, segue entre este e a dita ilha e os bancos le arêa annexo a esta, e deixando

a entrada para o braço rodeia a grande ilha d'igual nome. Sobre a margem e querLla e tão

os sitios da Conceição e Piedade em 20 a 4.0 palmos de altura. Sobre a ilha de S. Antonio,

e á margem direita nota-se algumas casas. Esta margem tem '12 a 15 palmos de a1turn,

e no temllo das maiores cheias do Rio navega-se d'aqui pela mataria em diante em

direcção a Villa do Ur'lt~ü.

O barranco da margem esquerda eleva-se de ô e 10 palmos a 50 até ao SltlO elo

ViegaJ, abaixan'do no~amente até o sitio da Concei(:ão de 35 a 4.0 palmos de alLur a ; o bnr­

ranco da margem direit:l tem de H, a 22 p:llmo de altura e está Llespovoado; ambn as

marrrens continuão Cllbortas de uma 110resta cujas arvores mio estão tão favorecidas pelas

natu~"ezas a respeito Llo seu desenvolvimento em altura e gros ura em comparação d'a luellas

que se ob ervjo n3.S m3.ttas existentes sobre as margens do Rio d'aqui para cima. O

Rio tem nesta paragem de 4·,500 a 0,200 palmos de largura; o seu c.lllal nave~avol

parte do barranco el::! mal'gem esquenla, deixa a ilha do Vioóas :J(I lado occidental, pa a

entre os banco de arê3. defronte do sitio do Viegas, encosta-se ao barranco da margem

direita e volta ele te para o da esquerda.

No come o de ta legua di\'ide- o o Rio m dou' braços' d :;te , o primeiro corre

entre a margeql e querda do Rio e a ilha do Umbú, e é o que olIerece o melhor

canal para a:; emb.arc3.çõo ; o ügundo toma o eu cur o entre a dita ilha do Urubú e

a .margem direita do Rio, ma , de de o eu começo até proximo a ma do rubú, tem

elle alguns baixios o corôa d arêa, a quae e tão encostadas á margem direita, por,

IS o é nece saria toda attenção da parte do piloto carregar a sua embarcação fogo na

entrada para este braço á direita, e immediatamente afa tar- e, carregando para o lado

e querdo do banco de arêa que esta coHocado fóra da boca do angradomo que serve de

canal, que alguns navegantes eguem durante as cheias do Hio, desde o itio de Santo

Antonio, como se a hu notado na usa legua. Fronteiro á bocca do dito sangra­

douro, segue o cmal com cre'cicla velocidaLle de 4·,9 palmos em um segundo, enco _

tado ao Laeranco ela margem direita ao porto proximo á primeira ca as da "iHa du

Urubú, e deste ponto em diante, até fronteiro a um forno de telha no fim de ta

legun, onde ganha o meio do braço do Hio. Quasi em metade do comprimento desta

legua e sobre o barranco do Rio, na margem direita, que tem de 33 a 4:'3 palmo

de altura, achão-se ass'8ntaLlas algumas casas pertencentes a Villa do Urubú; pOTém

entre estas casas e a diLa Vijja, que e tá collocada 2,700 palmo afastada do Hio,

se nota um campo mai ou menos coberto de coqueiros e oLtros arvoredos. A Villa

do Uml ú tem 2Gô ca a , tres igrejas da invocação de Santo Antonio, que é a matriz,

Nossa Senhora do Rozario e S. Gonçalo, bem como uma cadêa; por'm (como .tenho

sido informado) contão-se em todo o districto pertencente á Villa 731 fogos e 7,204,

habitantes de ambos os sexos e' de todas as côres. A cultura de viveres de que

tratão os habitantes não chega para o consumo, é necessario que recebão supprimento

de mantime'ntos, e mesmo ele toucinho, que descem dos rios Paracatú, Urucúa, Cari­

nhanha o Corrente, tratão do plantio de algodão que é qe boa qualid:Jde e dá com

abundancia; parte deste e expor~ado Rio acima, outra parte para a cidade da Bahia- ,
com cuja cidade tem a Villa e os seu suburbios co;nmercio. Além disso tratão da

criação de gado vaccum, pouco de animae cavallares; de carneiros é meramente por

curi~si lade, mas assim mesmo com mnito descuido. Acriação destes ultimas animaes podia ser
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mLll ucratlva, POlS ten 10 o)servado que prosperão optimamente; crião tambem alguns

~ porcos, cabras e aves como gallinhas, perL't, etc.; plantão canna parra producção do
O canal na, egavel segue sempre encostado ao barranco do Rio, que tem até ôO :Jssucar rnpa 1 I . lé I" 1 b b

~~ , " ,c ura e cac laça; a m (ISSO p antão a o oras, melões, melancias', pepinos,

~------------'--~--------.--~------=------..:.



O clnal afasta-se da margem esquerda, e enco ta- e, dirigindo-se á direita, á margem

da ilha da Serra Branca, ficando atrás desta a ilha do Mandacarú, e os bancos de arêa

que se estendem até á margem direita rIo Rio; do pontal drt ilha da Serra segue o

canal directamente a enco tar- e ao barranco ela margem elireita elo Rio deixando a extensa

corôa de arêa da Serra Branca á esquerda' sobre a margem deste lado nota- e o

povoado da Serra Bl'anca, e no Rio, enco tado ao pé do barranco proximo ao dito

povoado, exi tem algumas pedra de arêa, da quae para a egurança da navegação _

convem desob truir- e o leito do Rio, o que se fará com a despeza de Rs. 5808000.

Segue o canal com a profundidade de 28 a u3 palmos encostado ao ]Jarranco da

margem direita do Rio sobre a qual está o sitio elas íJ'Ielancias, e abaix.o eleste entra

um sangradouro ; fronteiro ao pontal da corôa da Serra Branca atravessa o canal

entra a dila corôa e a da Vargel1'/" e enco ta-se ao barranco ela margem direita no

hlgar do povoado elo Riacho; este está elevado 4·4· palmos sobre as aguas ordinarias do

Rio. As margen continuão coberta de matto e por ambas entrão quatro in ig,nificantes

sangradouros.

De de o começo de ta legua ara,ta- e succe ivamente o canal na,egavel, empre com

boa profundidade e largura, da margem á e querda, deixando a ilha e bancos de arêa

fronteiro ao Joazeil'o ao lado occidental, e as corôa proxima ao Mandaca1'lí á direita;

pouco abaixo ela Estrema exi tem algun páo cahielo no leito do Rio, os quaes ou­

vem tirar para desembaraçar a linha do canal. O barranco da 'mal'gem direita tem 15

a 32 palmo de altura e quasi no fim da legua e tá as entado o povoado do ilJallda­

cal''Ít, fronteiro a este, ao pé do b:lrranco; na margem esquerda elo Rio nota- e uma

serie de pedras de arêa, que não cau 50 e torvo á navccrac,lo.

EXPLORACÃO DO RIO DE S. FRA CISCO.o
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mendobim, mamona, gergelim, cebolas e alhos, etc.; sendo sobretudo a mandioca,

que é o principal su tento, junto á pescaria que dá com abundancia..Algumas pe oa

tambem e occupãO com o cortume de pelle . A ViIla teve antigamente o nome de

Umbú de cima, para de~tingui-la do Umbú de baixo que é a actual 'iUa de Pro­

JJl'ia. As maiores enchentes conhecida, que subirão á altura de 47 palmos sobre a

agua ordinarias, innundarão a parte mai baixa da Vi lIa, que é aquella proxima á

matriz, fiC:llldo poucas morada livres tIas enchente , que são as ituadas atrás da

matriz, em direcção S. O. nos m rros proximos á Villa. O nivel das aguas no Porto

do Urubú está f, 909 palmo ·1 pollegaela obre o nivel do mar.

Para favorecer a D1vegação e para que esta chegue ele embaraçadamente em direcção

á Villa tlo Urubú, será inLli pen a, el obrigar o Rio a levar o maior volume d'agua para o

seu braço, que banha o barranco na margem sobre a qual está assentada a dita Villa ;

a respectivas obras, para consegnir este fim, compõe- e de faschil1a~ e estacas, terra

e pedra, as quaes devem er construielas fronteiro ao sitio ela Canabraba, no barranco

ela margem esquerda elo Rio, abaixo elo pomaelo ele Pernambuco; com tae3 con truc­

cões gastar-se-lta 7:500,000.

O canal navegavel erpenteia de uma para outra margem entre a oriental da extensa

ilh~t do Urubít e a opposta elo Rio; na ultima parte eh legua exi tem alguns páos cahi­

elos do barranco da ilha para dentro do Rio, o quaes é mi ter (lesvia-lo . A. ilha elo

Umbú está povoada e pertence ao Municipio da "\ i11a do Urubú, porém tambem a

camara muuicipal da ViUa da Barra do Rio Gra.nde reclanll e ta ilha sob sua adminis­

tração, á qual de facto achão- e. sLlbmettida 58 ilhas, abaixo ela ilha do Urubú, e tIas

quaes a camara municipal ela Villa da Barra percebe o re pectivo arrendamento na

importancia, termo media, de 1:200, 000 annualmente. S bre a margem e querda

do braço do Rio, que segue ao lado occic1ental da ilha do Urubú, nota- e o povoado

do latoM.

~~~------------------------------_--:._-----C'~u~

No começo desta legua deixa o canal o pontal da ilha elo Umbú, egue entre bancos

de arêa Rio abaixo, volta para a margem direita, cujo barranco tem 32 palmos de altura

e sobre o qual e tá o itio do Barro, aqui e une ao braço do Rio que vem do lado

occielental da ilha do Urabú, e quasi atá ao fim ele ta J gua corre o can'll navegavel

encostado ao barranco da margem direita, que tem a altura at; '15 palmos; proximo ao

sitio do Barro entra um sangradouro, e em alguns ponto achão- e p~os gro o encalhaelos

nas arêas do Rio. esta paragem vi os primeiros pés da tão util palmeira CamaúLa.

O canal parte elo comeco da legua ela margem esquerda, e no fim deUa alcança o

barranco da direita que se compoem de terra d'al1uvião e elem-se a 30 palmos de altura,

entrando deste lado um angradouro. O canal deixa a coróa da Vargem á direita, pela

margem e querela entrão o riacho e quatro :mgradouros' a ua altura tem 4·2 a 50

palmos.
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TO começo da legua entra pela margem esquerda o ria ho do Morro, em direcção

do Rio, segue d'este lado uma serie de collina , que é o come~o ele uma serra, a qual

mais adiante se eleva a con ideravel altura; oure o barranco de ta margem e tá o

povoado do Pipiri, (Pil'ipiri significa uma e pecie de junco) e abaix.o de t o sitio do

Jacaré; a margem direita tem 30 palmo de altura; o canal na\'eg:wel toma a ua

direcção contr~ o barranco d:l margrm quel'da, segue encostado á e te <.Irixa um

banco de arêa á direita, e, afastando-se de te, egue pelo meio do Rio abaixo. Ambas as

margens são cobertas ele matto ac::mhado.
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1 o começo da legua e tá o canal navrgav I enco Lado ao bal'ranco ela margem

direita, deixa um banco de arêa ú esquerda, e entra pelo braço ao lado oriental da

il/1Cl do Sacco,o entre c te, e um banco á mal gem direita, continúa a sua linha, dil'ige- e

novamente á margem direita, e fronteiro ao pontal da ilha do Sacco cl1e e tá no meio

do braco. Outro canal, ao lado occielental da elita ilha, tambem é navegavel' sobre

o barranco !lo Rio está o povoado do Sacco do ~lilitão, e obre ~ua face estão depen­

durados grande numero de páos canidos para dentro do Rio. D'aqui, 1 1/2 legua di ­

tante ao occidente, continúa a mui elevada Serra Branca.
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S gue o canal pelo meio do Rio ai aixo, eleixa dua p quena corôas de arêa e páo'

n'ellas encalhados á e querda, e elirige-se pelo braço enLre o povoado do Barreiro, e

a ilha de te nome abaixo até ao pontal della. Outro hraco do Rio, entre a dita ilha

e a margem dir ita, é razo, e como apre ente duas coroas e algun. baixio proximos

a e tn, por i o náo é eUe procurado pelos navegante. A ilba do Barreiro e tá

poynda' a margen tem até ~.(\ palmos de alLurn.

Continúa a segnir pela margem esquerda <.lo Rio abaixo a série (le morro, e sobl'e

ella nota-se o povoado do Riacho, entrando por e te lado o riacho da Sel'rrt e um I an­

gradouro; o barranco da margem dil'eita eleva-se a q.f5 palmo, e nota- e o itios elo

Riacho e do Mal'il!7teiro e o povoado da Estrema; proxima a este entra um sangradoUl'o,

neste ponto a largma do Rio tem 4.,000 palmos, e a velocülade da suas aguas importa

em 3,31,01 palmos em um egundo; ou em -1 hora '1,4.3 milhas. O canal encosta- e ao

barranco do Rio proximo ao povoado do Riacho e volta ele te par;). o da Estrema;

f · t aca-o eleva-a-se os morro sobre a margem esquerda, á altura derontelros a es a povo : '

d 1 1/9 I crua di tante para o lado occidental, fica a Serra Branca, queuma serra; esta, I , ... eo

. . I d d c a IJrimeira mencionada e atrá deHa começa o plateaué mUlto maJs e eva a o qu '

conhecido pelo alto do Paranal1.

~~~.,------------~------:-------------
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O canal segue encostado ao barranco da margem e (lLlerda e bi[ul'ca-se anLes de ehe­

g3r á corôa de['ronte da Fazenda G/'{/nde, que esLá situada obre o barranco na mar-

gem esquerda do rio, 50 palmos elevada sobre as alYua . u I ,1'o " m cana seuue enco tauo
ao barranco le le lado, o oatro en t.re a dita co" 'II '

l IDa e a ] la ela Fazenda Grande deJ-
xando adir ita a ilha ela ImbnrallCl da

' • , I ItSSllar{(}1(t e a tre8 ilha com a ua corôa
annexa, e fl'Onteil'O a esta enco tad

, l o a mal'gem querda, unem-se os canaes principaes.
Os braro entre aquellas '11 - •. 1 la sao omente nayega\'ei por canôas; porêm

Fazenda GI':1I1de e tá povoada e e t.a be d .
l , , , m CJmo to as a maIS

ilha Su suarana entra pelo R' . I '
l 10 o rLac 10 Bal'l'Cl do Lagamar.

Conal pl'in ipal eguo nco lado ú marg m direita, deixando uma grande corôa d

ar"a á qll rua n mel'o clo RI' t' el' 'ta [ , '[ den ra ii Irei I'oo.t Iro a azen a do Limoeiro,

aproxima- ao barran o obre qu tá collocada ii dita fazenda, a[a ta- e da

m ma para auir m di!' cçeío á marIT m dir ita, P la margem e querua entre o ria-

h do Morro Grande e <lo ,:Jnaradollro ; ella e 1 \'<\ do Rio para o cume do mor-

ro adjacente, lo Morr Grande errot do Limoeiro, que ompõe-se de Itaco1u-

mito e schi to talco o. A margem direit.a tem até 20 palmo ele altnra,
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o 'canal carregando para o puont onco ta·so á ilha elo CaximlJó, e desta outra

voz ú marg m diL' ita, pa ando nLl'e este, o banco de arêa llo Pícllaim. O canal

lUO egue pelo bl'aç.o ao lacl occideoLal la ilha Jo Caxim1Jú, é navegav 1 por canôa ,

ma ostá ulgLlm tanto ob truiclo por matleiras caidas no seu leito: na margem direita

ou rva - o a ntrac1a el qnatro angl'aclouro,. sobre lia e tá o p voado lo Roçado.

Enco ta- o o an:ll a bal'ran o ela margem direita, e deixa a cOI'o'a ela Batente

ú e qlleL'ela, e elirige- e á marolTem de te buo obI'e ' buJo arranco e tá a povoa ão

das Batelltes ou Piripíri, 30 palmo elevada obre a aaU3 d Rio' á dÍl'eita elo ca­

nal fic:l a corôa elo arêa e C:.1 calho juntamente á ilha do Pil'ipiri.

O canal rodoando o banco cl 31'''<1 [orma.llo no começo ela ilha do Sipú ou ela Boa­

1is/{t ouco ta-se a ta, e volta I1tre dou banco de urêu á margem direita, e desta

ontre dOL1S outros bancos cl ar'oa par.' nc Lar-se a ilha do BarJ'o Alto. Sobre a mar­

gem elir iLa t m ns povoações eh Boa-Vi ta e elo B1rro Alto' a ilha elo Sip6 é po­

voaL1a, e sop:\l'aJa no u ponLal por um Iraço muito estreito elo Rio da ilha da

M(l1lgaueira. O braço :10 lado occidontal da clllU men ion11 a ilha é ba tanLemento

obstruido p I' páo , pedl'a' e lJ::m o de al'h; toclwia, com cuillado da parte do piloto

pa, ão:'1s mbar a~üe' menor

Da marITcm ela ilha do Barro AIL guo o canal ntre a ilha elas Abobo1'C/S e o

lu'ande ban o ll'arêa do Barr Alto, pa ando perto do pontal della encosta- e ao

,barranco la maL'gem diL', it:1' e ta tem a altura ele 22 a .;j palmo. P 10 braço do

Rio qu egnc ao latlo occiclental lIa ilha ela Abobora , pa ão canôa não ob tante

achar- e o b:lrr'anco do Rio c horto 11 rflo cahielos para elentro do' li leito.
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.\ maL'ITom e quenla na exten 50 lle ta legua tem :30 palmos de alLUr.1, quo mai

Rio abaixo diminue até 14 ; a ilba tem até 20 palmos de altlll'a. O canal navega\'el é

1;a lantemente fundo, porêm no fim da legua muito obstl'UiJo por toda a largLU'a do

Rio, e por han os de arêa enco taelo nas uas margons. E' indispensavel tle ab trllir· e

a linha tIo anal, com que ga tar- e-lia nesta legua R'. 350'000

Do porto do Bom Jardim seguo l) C::II1:)[ n:l\'e"Tapl ai pr ximanclo- o ~uccc 'ivamente

á maL'gem esquerda até ao fim da legua, onde ChOgl a notar-se ao barranco de te

lado, que tem 30 palmo de altura declinando a ua uper.ficie até 12' o canal d ixa

á esqerua um banco de aL'êa enco tado a e ta margem e ii direita algnn baixios e co­

rôas l'l'Onteiras ao povoado da CacllOeirill1La; abaixo ele te cxi te nm ban o de pe Ira'

Ll'lta olumito, quo projecta p:ll'a dentrl> do Rio; o r ido pL'oveniente da pas agem das

::lguas entre aquellas pedras, é denominado cachoeira. Finalmente deixa o canal o bancá

arêa de e cascalho ao Indo occidental cla({u-lla ilha; ont.ro canal segne ao larl0 oripn­

tal rla mesma ilha,

'13Ç)' LEGUA

01 1'1' a margom r querda está a pequena P v ação das Caraiuas e ela Passa!Jem, 30

palmo_ obr a agua do Rio, e l'ront iro a arraial do Bom Jardim, que fi a na margem

d
· . 1 1 I l I d nl -o dou ,'lnoal,,'ldOllr 5,lI'clta; e ta tem 22 a í6 pa m ee a tura, e p r e., e a o e ,ra

um riacho pequeno c o riacho de Sal/t Ol/ofre, quo tem ÔO palmo ele largura, a

:,lIa barrJ e tft mpedracla de r cha d) qU:.Jrtzo chistoso ou LtacolLlIruto, cujas camada Lem

a ua cli!'eCrãO de N. a . e a lia inclioaf.;io para E. O riacho le ,Onofr não dá

na\'eaarã . ómente lluranLo a cheias do Ri de S, Franci co paLiem ubiI' canôa algLlmns
o. ,

I aua acima da sua barra, c mo admittem emelhante circmll tancia ql1a i todos o

c nOuonte do rio em Laes épo as, Ocanal n:wega\' I egue do pontal da ilha elo Barreiro

qu 'i so:npre enco tado ao barranco eh margem e 'querda e lleixa exten o banco de arêa

enco tado a margem dir ita' ll'oxim á povoação tb Pa agem s glle o canal da margem

esquenh para a c1ireita, o porto junto ao aJ'~'aial elo Bom Jardim. Este arraialLem W3 ca a

e uma capclla da invocaç,i'ío' d • ·ossa·Sel/lIom da Gllia, com ceI' a do 300 habitantes, IUO

além cla cl'iaçio. pe3cl e cLllliv,lÇã usaeb ne La' ~ ar,lgl n l traLão lo comm reio fluvial,

daqui pnra o Di tricLo Diamantino, o Sincorú, Baltia' al'm llis o, alguma p 5 oas

occupi _ cm preparar peJeJ de Itacolumito (schi'to ele quartzo, mica chi to quartzoso,

Golenkquartz, Ela ti heI' Sand'tein) para as entos d fornos de torrar farinha, juntando

duas peJn cOl'tada ju tamente fi seguimento de meio circulo, na linha do <liam Lro,

que tem de 4 a G palmo., e -1 a 1 -1/2 pollegaelfl cl· gl'o ll!'a, e "enelem um jogo

de'ta pellra lo lugar pnr ~U;)OO a ;),,000, na cel1Ll0 dosta indu Lria um lucraLivo c m·

m rcio: oxi te tal rocha em abunclancia na crras ao l:ldo orienlal do Rio proximo ao,
arraial d Bom Jardim.

Na parLe uperior elo porLo exigI no Rio nm I'ecil'o ue cong:omerado de p-dra , cimentall:ls

] 01' hydr'atos de ferro. c-to ponl tom o Rio a allul';,l lle 1,88" palmo o~· p 11 gaila

sobre o nivel do mar, "li' e la lima tlas mni, agruc1aveis pal'agens á hf'il'a do Rio de

S. Franci coo

Conlinúa emelhante ob Lruc.ão do canal na\'ega\'el, quasi até aó pontal da ilha <la

Pedra Grande, acbanuo- e o Rio limpo daqui em dJ'anLe "O fim d" 1 L', , I II " egua a e que tem

lL.lgal' enLr dons bancos ele ar'a fronteir:1 ao morro <lo Pichaün, que fica 1/4 ele legua

lL tanto ao Ia lo occidental <la margem e quenla Com a desabe tI'UCça-O d l. o cana naye-

ITay l I'ecommeodada na parte de ta leoO'ua aa tar- e-ha R 1'[,00 000 O 1o ~, " " . cana que
pa 'a pelo bl'aço do Rio ao lado oriental la ilha da Pedm G/'{/nde tambem d. ,. ~ ~

d ob trulLl0 de a)auns páo que achão encalhado no eu leito E te ca l' .. . na e mal
Itmp do quo o canal d lado oppo to por"m o tá razo em alO", . c un pontos e Ó n:'1\e-
ga\'l'1 pOl' lmcas na occa ião da ;]IJua:s ere it]o 1;l'e o r i\e] 1 1"- I ea orcmana. ~e te
lado, 'obre a marITem elireita le te hraço do Rio exi te o po\ro"do d" 1) 1 G

' U II ec I'n rande
alrit ele t o tI''crro e ce JITual nome e na embocadura o povoado da Palita da Ilha

~, da Pedra G/,{/lIde' no pontal da dita ilha unem. e o elou canaes em '1m su'. Parte (la margem esquerda o canal pl'inctp:.11 e se"Tlle em direcção a ilha da B V·
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pouco abaixo do povoado da Tóca. O outro canal egue empre enco tado á margem

esquerda, deixa a ilha da Tóca ii direita pa~ a proximo ao Penedo da Túca, e une-,e

abaixo deste ao primeiro mencionado canal. Fica obre a margem e querda o povoado

da T6ca. e proximo a e te morro o penedo de igual nome que tem a altura de 2CO

palmos, é escarpado e compõe- e de itacolumito' cuja camadas tem a c1irecç.ão (le S.

á . com 75 a 80 gráo de inclinação paL'a o poente' no lado inferior do penedo e

proximo [Js aguas do Rio exi te uma pequena lapa artificialmente feita que crv de ca. a

de orarão, a cuja entrada c tá fincada uma Cl'LlZ. A margem direita tem 22 a 2í pal­

mos de áltura; tem este ponto .) ,80í palmos, 5 polle0'3da de altura obre o nivel do

mar.

EXPLORo çlo no RIO DE

lado direito sobre o barranco da margem que tem até 4.0 palmos de altura. ficão os

povoados da Boa Vista e Caraibas, e entra a barra da SlIss(Íra c um angradouro pro­

ximo ás Caraiba .

Entre grande numero de bancos de arêa segue o canal, sempre em boa profundi­

dade, largura e direcção, até encostar-se, no fim da legua, ao barranco da margem

esquerda, e deste volta para a ilha das Caraibas; amba as margens tem a altura de

25 palmos.

15611 LEGUA
150a LEGUA

Do pontal da ilha das Caraibas segue o canal pelo meio do Rio abaixo, deixa a

primeira ilha do Meleiro á direita, e na segunda elle encosta-se ao barranco della e

do seu pontal, deixando uma ilhota e banco de arêa ao lado occidental, procurando encos­

tar-se á margem esquerda. Proximo ao barranco desta margem está o Morro do ~[eleil'o

ou das Queimadas, que compõe·se de itacolumito.' Os braç.os do Rio atrás das ilhas do

Meleiro são seccos.

'15P LEGUA

O canal segue encostado à margem meridional da ilha do Roçado. ficando ú

direita alguns bancos de arêa; pela margem direita do Rio entra o Rio ParC/./nil'im cujo

leito e tá empedrado, e que na occa ião das cheias do Rio de S. Franci"co, dá nave­

gaçã,o por insignificante distalfcia acima da sua bana; pouco abaixo deHe está a poroa­

ção do Pará. e at1'á dclJe um morro assaz alto, que' compõe-se de itacolumlto alter­

nando com camadas ele quartzo e schi to al'giloso, que serve de pedra de nmolar. O

braço do Rio, ntrás do Hoçado, é navegavel por canôa e barcas pequenas durante as

agua ordinarias rio Rio, e atrás do dito braço, sobre o IJarranco lia margem esquerda.

deIte e tá o povoado do Roçado.

Segue o canal encostado ao bal'ranco da margem occidental deixando a ilha do Sabo­

nete á direita; mais um banco de arêa e sobre este uma ilhota proxima á dita ilha; o

braço do Rio atrás della é sómente navegavel por canôas; as margens tem at.é 20 pal­

mos de altura; á direita está o povoado elo Sabonete e pela esquerda entra um riacho.

1523 LEGUA

Continúa o canal encostado ao barranco da margem esquerda, que tem ·1 i5 a 23 pal­

mos de altura, e sobre elle e tá o sitio da Cmnal'illha,. á direita do canal' fica a ilha da

Fax-enda da Barra. O canal ao lado oriental da dita ilha tambem é navegavel; porém

ambos devem ser desob truido. (Ir páo encalhados no eu leito: na margem direita

fica a Fazenda da Barra.

15711 LEGUA

Segue o nanaI navegayel pelo meio do Rio a])aixo; ficando a ilha e banco de .arêa do

AralJuá fi direita, e o banco de arêa proximo á Torrinha fi esquerda, e pa ando pouco

distante do pontal ela dita ilha encosta- e elle ii margem e querda. Sobre a margem

direita fica o jtio do Arapu~' o braro do Rio atní~ desta ilha .\ apena navegavel

por pequenas canôa ; rle te Lado tem a margem 24. palmos de altura. Pela margem

esquerda entra o 1'iaollO da T01'l'l'IIha,. pouco abaixo, na declividade do morro para o

Rio, e, tá a fazenda da TOl'l'inha pertencente ao: commendador Antonio Mariano. A

altura da margem tem 2~ palmos.

•

15311 LEGUA

Do pontal da ilha da Fazenda da Barra encosta-se o canal á margem direita fron­

teiro fi lJovoacã() do Riachão, e deixa a ilha do riacho das Canôas e braço ~ecco do Rio

atrás della á esquerda. e encostando-se a esta ilha acompanha o barranco della, rleixa

a barra do riacho das CanOas e a povoação de te nome á esquerda, bem como um

grande banco de arêa á direita. e ganha o meio do Rio. Defronte do riacho das Canôas

está estabelecida uma barca. para a pa~sagem de pes,Soas e animaes que seguem a.
estrada para o di tricto da Diamantina, Sincorá e a cidade da Bahia. A ilha do riacho

das Canôas sofIre desmoronamento na sua margem oriental e a parte inferior é redu­

zida a uma tira de terra mui estreita. A margem dil'eita do Rio tem até 3i5, e a

esquerda até liO palmos de altura.

'15!&,a LEGUA .

Do meio do Rio dirige-se o canal á margem direita, deixa a ilha e banco de arêa

da Jurema á esquerda, e encostando-se ao barranco da margem oriental do Rio, deixa

o banco de arêa e ilha da Desordem á direita, e approxima-se ao ba~ranco da margem

esquerda; sobre esta fica o sitio da JUl'ema e o da Ponta da Vargem. e pl'Oximo a

.esta entra' um sangradouro. margens tem até 25 palmos de altura .

Enco tiJdo ao barranco da margem escIuerda segue o canal n:wegavel, e dei~a ti di­

reita a 'ilha e biJn'o ele aróa, da TO'l'rillllfl, as ilha, de Timbó e dos Sebastiões, e banco

de arêa, bem como a ilha da Picada e banco de arêa annexo a e la, rodeia o banco

de arêa enco tado ao barranco sobre o qual l~ lá collocaelo o JJovoado do Timbú e en­

costa- e ao mesmo. Sobre a margem esquerda. Ilue tem 25 a. 35 palmos de altura.

ficão as povoacóe do Seba"tiõe c a do Timbó, e pela direita, Ilue tem 2í a 28

palmo de altura, entrão qLlatro angradouros. O canal entre esta mal'gem e a ilha dos

SebastiÇies tambem ú nayrgayer.

\.fasta- e o canal do barranco na margem esqLlerda; deixa um braço ecco <lo Rio

atrás das ilhas e banco' de arêa da Caraíbas, ti esquerda enco ta-se ao pontal ela

ilha da Picada, approximando-se ao barranco da margem direita, e volta para encos­

tal'-se. abaixo da ilha das Caraiba, novamente á margem esquerda; e ta tem 18 a 20

palmo de altura e a direita 25 a 30· por e ta ultima entrão tres sangradouros. Ko

leito do braço ~lo Ri~, á margem e querda acha- e grande numero de páo encalhados.

sendo mi ter de obstruir o canal que por lIe egue.

·won LEGTJA

•
15511 LEGUA

Continúa 11 canal en o'taLlo fi. margem e querda; bifurca- e em frente ela ilha da

ltacutiál'lt,. O mais profundo de -tes canae egue entre a dita ilha e o banco de 3l'êa

juntos á marg m llireita.

o começo desta legua parte-se o Rio em dou canaes; destes, o principal pas a do

g meio do Rio, rodeiando a corôa da Deso1'Clem a encostar-se ao barranco da margem

~ b d • . querda e outro ao mesmo lado
~~ deixando um peqoeno anco e arca a os ,
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, ' d ê t d á dita ilha, e proximo ao porr·O c:lnal pl'inclpal rodela o banco e ar a encos a o .
, 'd á d' 't e á e querda a(rrunstal da mesma serrue pelo meio do Rio abaIXO delxan o Irei ii o

b ] . 00 seaundo canal que errue entre a ilha da IracltlilÍl'C! e a marg maBCOS (e .area. o' o
, t- -se abaixo do pontal drresquerda do !lia, tamberr). é navegavel' ambos os C:lnaes Jun ao

'd 1 t " cho de iaual nome o em con.ilha da Itacutiára' pola margem OCOI enta an ra o f la o ' ,

b 1 Ila mal'(lJ'em a povoação daicleravel comprimento estende·se sobre o arranco (aque, l o l ,

t' rIS Ta do Bréjo ou tambemItacutiára, e legua e um cfuarto ao poente esa a e eva{ a el ,

1 . 3" d' 'eit'} ele 10 a C)C) p'llmos de altura,lIa Itacut.iÚ'ra. A margem e querc a tem ate u, a II l • -"" ,

e pela ultima entrão quatro sangradouro,.

,1623 LEGUA.

1 , d b uo ar"a iiO canal acompanha' 0 barranco á margem esquerda, celx:tn o os ancos

direita, proximo ao povoado do J11(tta(ome; o Rio está desmarcadamente e praiado,

porém o canal, com suficiente profundidade para a embarcaçõe, segue sempre encos­

tado ao barranco ela margem e querda, que tem 20 a 40 palmos de altura; sobre a

direita acha·se o lJOlloc!do do Matafome, tambem com 40 palmo, ele altura; amba:s as

margens são obertas de nilatto,

16~~~ LEGU l

O canal afasta-se cio b:lITanCO ela margem, esquerda, deix.a o banco de arêa do

Matafome a direita, approxima-se ao barranco da margem direita junto á 1Jovoacüo da

T(lpéTa, e segue encostado aquelle abaix.o, e com crescida velocidade até prox.imo ao

]Dontal da ilha do AngiclIl, que fica ao lado occidental; outro cana.l, que e aparta

antes de chegar o Rio á corôa formada m0 começ,o da ilha d0 Angical, segue entre

esta desembaraçadamente com sufficiente fundura em diante entre a dita ilha e o hur­

ra:nco da margem esquerda; sobre. a margem direita nota-se o povoado da Tap: ra, tIo

Angical' e a importante Fazenda do Angical.

'164a LEGUA

Partindo o canal do pontal da ilha J.o AngiClI encosta-se junto ao barranco da

margem d'a Maria d'Amnjo, deixa o grande banco da fazenda do Angical á direita. e

approxima-se ámargem e3querdl; depois pass:ldo o pontal da dita illla. tendo-se pouco

a!Jaixo deHe unido com o canal, que descia entre a ilha da ~laria d'Araujo e a margem

esquerda do Rio, deixando o banco de arêa jLilltO á ilha de Prepecé á esquerda; sobre o·

barranco da ultima mencionada margem, atrás daquelfa ilha, está a povoação de Prepecé,

e pouco distante Rio abaixo o do Curmlinho. Na ponta septentrional da corôa do Angical,

está a margem direita do Rio cortada por um sangradouro; por este, e durante as

cheias do Rio. entrão algl1ns navegantes com as suas embarcações, e seguem sobre as

aguas provenientes da inundação pela floresta fóra e em direcção á Ypoeira junto á

1'illa da Xiqlle.rique. Proximo á povoação rle Prepecé entra o riacho de ignal nome.

As margens tem até ~o palmos €le altura,

Parte o canal da margem direita voltando successivamente para a esquerda, e ao

barranco desta enco tado, deixa uma ílha defronte de Hycatü com banco de arêa annexo,

e o banco ele arêa e a ilha da Gaivota á direita, segue até pouco abaixo ela Fazenda

Hyeatú (Boa ((flua) quando elIa se afasta do referido barranco. A povoação do Jatobá

e a Fazenda do I-Iycatú ficão sobre a margem esquerda, que tem até 4.0 palmos de
altura; por ella entrão tres sangradouro,

J6()a LEGlJA

o canal segue prox.imo á ilhá da Gaivota e do lná, volta para a margem esquerJa e

acompanha o barranco della, que tem até 50 palmos de altura; sobre este está a Im­

portante povoação do· 1ná, A ilha do IlIá está povoada e cultivada, o bra~o do Rio

atrás della não é navegavel. A largura total do Rio inlporta no fim desta legua em
7,000 palmo .

o167a LEGUA

J ilha da Madeira Secca; e-O canal seaue entre o barl'anco da mal'gem esquer a e a .
o , , . 't o banco pouco aCimao banco tIe arêa junto a ,sta, annexanlo-se á direita para eVI ar

, I' o proximo á dita po-do povoado' da Madeira Secca, volta para enco tar-se ao JalranC' ,

voaç.áo até ao fim ela Jegua, crue é po:Jco :tcima do braço do Rio, que segue em direc­

Ção ti Filia da Barra do R.io Oramle; ne te ponto elle deixa a ilh, do Camaleão e banco

ai d'lroit:l. A margem esclucrda tem 30 e diminue até foI pafmo_ de altura;de arêa annexo

sob~'e ella estú situ:lda a lJOVOtlÇÜO da CO/lceição com uma pequena Capella e a da Madeira

Secca, e entre ambas él povoa.õe e tá a m1rgem cortada por um sangradouro; a

margem direita tem até :30 palmo d altlH'a e sobre el!:l nota·se o sitio do Genipapo;

as men ionatlas ilh:lS tem mornclores e se acMo cultivada'.

'lú8a LEG A

Anl s de chegar ~l ilha do Lartlnjal divid - e o Hio em dons cana.es, ambos navega·

vei ; o primeiro do lado occidontal, ntra pelo bra o lo Rio, que vai com 2[) a 37

palmos de profundidade, e na lIa conI1uencia com o rio GranJe com M a [)6 em

linha recta ao porto da Villa da Barra. E te porto parece er artificial. A margem

direita tem d 22 a 30 pah:r~o d altura, a e quel'ela de foI a 2(i 30/Fronteiro a~
pontal da conflu nda d r r rido bra ,o lo Rio de . Franci co com o rio Grande, um

elos seu mai cabedae tl'i\)ut:lri ,e obre uma va ta vargem e tá a entada a imp?l'­

tantissima 1'illa dn Bar/'{( do R.io Grande, que contém duas Igrejas; de'ta, a primeira

com a imocação de S. Fmllcisco das Chagas, a egunda a de 'ossa Senhora do Ros(l1'io

uma cadêa ca a d Camara _1unicipal no sobrado, um e tal elecirnento de crrrielade, o

hospital de S. Pedro, 6GO ca a e pouco mai de 4,000 habitante . ~ T ta vilta re ide o

Juiz de Direito da comarca elo Rio de ,Franci..,co, o municipio comprebende tres

districto de paz: ,(0 o da rilla .. ...0 o do JIil'adolll'O; 3° o de Hycatt't, Toda a população

ne tei) tre di tricto é calculada em perto cl 12,000 habitante.

Fallando de te mnnicípio, m g ral e especialmente da ,illa da Barra, o commercio

de importação ali ntr tem- c muito animado e con ta de fazenda secca, generos

molhado, madeira. emae, aI, etc., conduzido da Bahia, Sálgado, Joazeiro, arraial

do Remanso, das pl'Ovincia le Goyaz, Mina Gerae e de diversos pontos tio interior

da provincia da Babia. O sell commercio de exportacão faz- e em muito meDor escala,

sendo ainda um pouc vagaro-a e lenta a ~ua ua marcba, que precisa em duvida de

estimulo' para poder de envolver a ua maior acção. Do que pos o colligir das obser ..

vações feitas e elas informaçõe o'btitIas, induz-me a julgar que a agricultura naqnelle

municipio é ainda atra ada, e em e cala mui diminuta, e não chega ao que necessita

o commercio; occupando-se todavia os eLlS habitante ómente com a plantação de

mandioca, canna, de algum art'Oz. feijão, pouco milho, e minera-se sal de terras

saliferas. não ha salgemma, qlIe não ex.i te ne, tas paragen do Rio de S. Franci co,

nem as forma ões geologi as qlIe podião dar e p rança para acha-lo; tambem minera- e

a pedl'a calcarea, que exi te em grande abunrlancia na ma-ior parte do município ele ta
villa.

I O caracter nobre e leal que manifest.ão os habitantes da villa da Barra, em toda a

suas acções civis e religio as, particularmente da família de maior di tincção, faz

reconhecer que reina franqueza, o mais polido c:lValheiri mo, e em extl'emo delicada

manei~a na: vida social que rivaldo com as dos habitantes de uma côrte das mai

civilisadas, o que, como tenho com admiração oh ervado, tem produzido uma influencia

notavel e benefica ~obre o de envolvimento moral e bons co tume do POYO da clas

inferior, que é na verdade, na villa da Barra do Rio Grande, xtremamente do iI e
'fi /

paCllCO, O terreno sobre qne está e:Jjticada esta vilJa é pouco exten o, e como ella e

acha elevado apenas 2(i ou 30 palmos sobre o nivel uas agua ordinarias, por isso as

maiores enchentes cobrem a planicie que lhe serve de a sento por ruais de 8 a 12

palmos de altura, e todos os edificios, alguns mai::; outros menos, achão-se immergidos

em taes inundações, de maneil'U que em semelhante ccasião chega-se em conôas até

as saccadas d~s janellas do obrado ela caelêa, occupado p la Camara Municipal, para

tirar·se o archivo da mesma. Entretanto os transbordamentos do Rio depositando as

arêas que comsigo ]evão as aguas nas ruas da vil la , faz elevar o terreno que e tas

occupão, de maneira que as casas mais antigas. como a ila D. Caetana (moradora

atrás da .cadêa) em cujo interior, em wn elos frecháes da casa, mostrárão-me a altw'a

da maior enchente conhecida, e da qual tirei o nivel até ao" Rio para poder calcular a

sua 'altura, que achei 4·3 palmos () pollegadas sobre as agua mais baixas ou 37 palmos (i

pollegadas sobre as agLlas ordinariall. Para entrar no interior da elita casa, era necessario

descer ela actual superficie tIa ma para dentro; os habitantes julgão que as casas, por

seu peso, vão successiVJmente entrando nas arêas, ~3.S não partilho e'Sta opinião; porque
é natural esla c ' '1 J' ,onsequencla provflmente co evantamento elas Tua pelo leposito que
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O canal scoue junto ao barranco da margem direita, deix.a as ilhas do Sueco, e da

Saml){[iba ii esquerda, e á Llireita dous ªngradouros, pelos quaes enLrào embarcações,

na occasião da' innndaçóes do Rio de S. Francisco, em dire",ção á Ypoeira, proxima

á rilIa do Xiqllelique. O barran o ela margem direita tem a altura, subindo e descendo

em onLlulações, de H a 20 l):llmo~, o da e quertb de 20 a 'J,O, e sobre esta eslâ

situada a pO\'O::lção da Sa IIIbaiba. " o braço do 'Rio entre esta e a ilha fronteira é razo,
e .ómente reqnena C:l.nÔa n pas.. fio.

o canal pri~cipal parte' do barranc da Tapéra á margem esquerda do Rio, atra­

ves,a em direcção E. ~. E. o leito do Rio e encosta· e ao' barranco da margem direita,

onde se une com o ontl'o canal qJe corre junto a e ta m1rgem, afasta- e délla para

rodeiar a ilha e banco de :lfl~a fronteiro ú poronção da LagOa drl Onça, e tendo pas­

sado o pontal lle ta ilha, chega noramente a enco tar- e ao barranco da margem

direit.a fi 'anilo o' banco ue arêa, proximos e ab:lix.o da Lag0a da Onça, á e querJa;
l'

esta margem tem de 20 a 4.0 palmo' de allura, e obre o seu barranco continúa a

povoação da Tapéra. Mai abaixo, e encontrão as pom:lções de Aroeita e da Lagáa da

Onça " sobre o b:m:anco da margem direita, que tem 2,1 a 28 palmos de :tlturar

achão-se eli persas algumas casas f'ronteiras às povoações acima mencionaLlas.

E XP L ORAç,- O DO RTO DE S. F R.\ XCI CO.
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O ·:.mal afa ta- e da margem direita, deix.a o banco de ar~a, acima da i/h(/. (10$

Calludos, Ú esquerda, e esta ilha á direita. desce pelo meio do Rio abaixo, e eneos"

ta- c :.lO harranco da mélrgem direita. Sobre a margem esquerda: que tem 30 palmo

de élltura, e tá a povoacão do Canudo. O barra~co da margem direita desce de 28 a

.(4. palmo de altur:!. Durante a enchentes do Rio' fica uma grande extensão da dita

nurcrem cercada. pela agua que de,cem, particularment pelo sangradouro defronte

de :sambaiba abaixo, em direcção á villa do Xiquexique, que de ta maneira forma

então I1m:l ilha denominada do Ga(!o Bmbo, que se estendê até a Ypoeira junto a

dita villa.

X ta paragem experimentei o que me lli serão o praticas da na\"egação sOJre as

agna do Rio de S. Francisco, isto é qn da Yilla da Barra do Rio Grande abaixo não

só :.l' llorestas das uas margens tomão um aspecto mais acanhado (matto de catingas)

ma tambem 1[11 a l1a superfi 'ie fica mais tlgrC'ste e 3fienta, ~ que attribuo á decoro..

po içáo da' fOl'ma\óe~ ne ita olumito, form:lr,<lo de rocha, que d'aqui pOl' diante

apparecem em grande e5cala~na erras e mon'anha~, que e compoem na sua parte

predominante de quartzo (, ilcx) mas que tam1em é a matriz de diamantes; que a

atmo phera m:ll calida, e finalmente, que em certas hora do dia reinão ventos

forti imos de E. a.. X. E . o qll:lCS inesperadamente e com "iolencü cahem "obre

as embarcaçãe" dimcult,lo e mc,:;mo impedem a navegJ.ção, e á 'ezes poem a embar­

car,õe' em eminente perigo e a obrigio a ficarem ens lccaJas p r algun" dias sem

poderem na\"egar. ~oto que i' o é exacto, e foi com grave prejuizo que cheguei ao

conhecimento de le facto. Quando me achei exposto á furia daquelles ventos, estava o

tempo mui daro, o céo limpissimo, c o calor intenso (980 gráo Fahrenheit). Ás Il­

hara da tal' le estavamos ti vi'ta da Ilha dn Batalha e da CorOa Alta, que em parte

estú ilhada, qnando observoi qne levantavão- e grande turbilhões de arêa aos ares á

altura ele mais de cem palmo', sobre a dita corôa e sobre as corõas de arila vizinhas

a esta.' o piloto (Ia minha b:ll'ca Princeza do Rio, dirigia o C:Il'SO della immediata­

ment p,ara a margem direita do Rio, o apenas cheg~lmos encostados a esta, quando o

vento em forti siml panc:HIa cahi) sobre a barca, jogando-a sobre as onda do Rio,

m ii agitado contra o barranco; plra evitar o etreito da força de ~emelhante choque,

fincárão os barqueiros as vara contra o barranco, segurando. a, im por algum tempo a

Iarca para não bater contra lia e manuei (azer todos os e forços para que a barca se

abriga e debaixo de um barranco que podi'l ervir-no de refugio. o que con egui logo

que alcançámo, o da ilha da Datalha. O tempo continuou limpo, mas tambem o

vento continuou a soprar com toda a l1:l furia até duas horas da madrugada. As 9

horas da noile ainda não tinh~ío chegado os meus ajoujos e mais canõas, que le 3.vão

os m:lntimentos que pOJCO dia ante en havia comprado na villa da Dal'ra, para o

supprimento durante á viagem atú a Y:lrgem Redonda, e que além Lli so lerav,ío parte

de instrumento" ferramenta, roupa aves, e muito objectos que nêío cabião na minha ~

b.,,),,; como .qoella, embace.(Õo não appOfecião fi dil:l hOr>, mandei na canô' qne ~

--------:----.:...-_-----~------,--------------~~

deixão as inundacões do Rio. É pena estar ele vez em quando uma ,illa tão popu­

lo a e importante exposta a estragos pelas enchente elo Rio; ma realmente ú "ista

da ua posição sobre uma extensa planície, nfio po so inuicar meio de alva-Ia de eme­

lhante lamerl'taveis catastl'Ophes, senão a mudanr,a para um lugar mai' el vado, ou

elevar uccessivamente o a eoto das ca a a ,12 p:llmos obre a uperficie da planicie

que a villa oCCllpa, ou ceI' a-la de embancamento proprios para prevenir a inunda­

ção. Os (lou primeiros meio, em duvida, por inconveniente_ não são acon elha.yei',

respeito ii enorme de peza que a execução com semelhante mudan~a, proviuC'ncia

n:lturalmente ha"il de importar; finalment' ác.erc:1. da con trucção do emban amentos

em conveniente li Lan ia em circumferencia da "ilb; é bem exequivel; por "m exige

tambem grande elespeza, o o efTeito esperado erá provavelmente du,"idoso ií ,i ta do

terreno sobre Q qual a villa está assentada; é na maior parte arenoso. de alluvião, o

qual evidentemente não impediria ~ infiltração das aguil's para dentro do terreno cer­

cado, por isso julgo que não ha meio correctivo para evitar irmndaçõe da villa da

Barra no seu present.e e tado por qualquer enchentf' do Rio de S. Francisco ou rio

Grande, que faz tran bordar a agnas obre o serL as ento' deyendo-se todavia segurar

a, margens do Rio por um cáes para e"itar o de moronamcnto c1ella~, melhorar o porto

para proviuenciar relativamente á eglll'anç~ e commo 10 das embal'cações no atracar,

carreg'u' e uescl.rregar. Pouco abaixo eh. Igreja 1Iatriz compõe- c o barranco da margem

de um Tauá mui compacto e dur , que tanto a agn _ do Rio le S. Francisco bem

como do rio Grande, at'\ ao pre ente re'peitárão; a de_pez:l c)m um cáes e pOl'lo pro­

prio para o fim acima indica lo, endo c ta oh I',) , coo tmic1as do flanco m ridiollal

daquelle Tauá, Rio acirp.a, fronteiro á villa, orço em R~. 61d~00SOOO. .\. largura do

Hio de S. Fr:mci 'co tomada Q:l linln tl'losver al no luaar do pontal do rio Grande tem

8,500 palmo, e o nível da conlluencia de ambo o Rio' está 1,721. p'llmo 2 palie­

gadas elevado obre o 1ú,el do mar; o ,"olrlme c!'agna (le ambo os rio -176,7-12

palmos cubicos em um eg:H1d0.j0 rio GranJe, ((,~ leJuas acima ele sua lJarra, pro­

ximo á J illct do Campo Largo, tem aind. /~88 palmo le largur.l Hl 1/2 pl1mos

d fnndJra m:.I:\Íma, e com a "elocidade ele :),51 palmo~ por egundo, dá neste tempo

., 7,69li palmos cubicos d'arrua. Xenhum oh taculo embaraça a ll1veaar,ão ne ta extensão,

e ainda vão a embJrcaçõe' m~lis 20 legu1 I elo Bio acima até ao Limoeiro, sendo

porém esta nareg::lção já algum tanto trabalh :1. m con equenc.ia de ponto d'agua de

correnteza forte n:l ,"olt:!s do cur o d0 Rio. D le lug:u' em diante começa o . eu leito a

:lpre entar-se ob'truido com rocha', d mmeira que nem anua podem, llbir. Tam­

bem o confluentes do rio Grande, que ã : o Rio Prelo que dá nas ga ão mai

ou menos trabalho a, 32 legua acima d:l LIa harra até a Formos(/ " o Rio Branco, 9 'l/I/"

J guas acima tla ua barra até Jacaré e o Rio das Ondas, 2 leóuas a:ll á razenua ue t

nome, endo além da di tanoi~1. marcada o 1 ilo dos mencionado lributarios, ma~ Hio

acima, obstruid s por pedra e cachoeira I No fim da -168a levua e tá o poro:u.lo da

Jurema, situado sobre o barranco LIa e_querda, que tem 2/l palmo, de altura, a margem

direita 26 a 30. O c,mal naregavel que p:1rtr do porto (la Vill:l da BCI/Ta 'egue pelo

meio d braço entre a dila villa e a Il!Ia das Laral/yeims ab:lixo; o barran'o it (IUerda

compõe-se de um comp~cto conglomerado ele barro, c(ll e pedra lenominado Tauú·

o barranco ú direita da ilha do Laranjal l' de :ll'ea, defronte Llo pontal de:-ta ultim:l pa a a

linha que segue a barca ria pa.~ aaem desde o porto da rilla até ao porto denomiuael da

Passagem, porém o canal, priQcipal eoco ta-c:e ;t marg m e 'querela qua i a tocai' o bar­

ranco no lugar do Jurema. O canal, que no começo, ou na ponta m ridional da ilha do

Laranjal, parte para o lado direito enco ta-~e ao banco d arêa da iii/({ do Cameleão e

ao barranco da margem oriental, rleix.a o lugar Pas agem e o banco de :lrêa do Timbú,

a fazenda deste nome [, diJ'eita, e ntra pelo bl'aço do Rio que corre entre aquelle

banco de arêa e a ilha r1 Jnrem:1.

Segue o clnal do oarranco da Jurcma entr e la e a ilha d igual nome, afastando-se

daquelle barranc,) at', 'Leaar pl'oximo ao p ntal (1:t dit:l ilha (Ia Jl1rema, fic~lI1do o banco

de arêa proximo á povoa('âo de anta Barbara junto á margem esqu rda a e te lado,

ao qual se enco La até ao itio da Tap~rJ. O seóundo canal que ofl'orece o bra('o direito

do Rio segue eotre o banco de arêa d Timbó e a ilha de Jurema, e fica empre

enco tado ao barranco do lauo orip,ntal l\ !tio até uoil'- e, m:li abaix.o fronteiro á

povoação da Aroeira, ao canal qu rem do lado oc ill nta!. Sobre o barranco da margem

esquerda nota-se o povoado de Jurema., Santa Barbara, e o itio da Tapé/'{(,. elle teol

de t 1 a 2'l- p11mos de altura. obre o barrao . ela m:u'g ln dir ita e tá a poyonçáo

da Cajazeira,. entro esta e a fazenda do l'imbú e t[t o :lI1grafl uro da rpoeira-Fnnda,

pela qual durante a inundaçóe elo !lio ntl'ão algumas mbarcaç,ões para navegar pOl'

~
entre a flor, ta e obr agua morta 'em c1irecão iI Yp, eira proximo á 1iI/a do Xiqlle·

:tique. .r\ altura do hal'ran o ele te lado " 22 a 28 palmo.

r
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. . . d' 1 ' argem esquerda om grandeContinúa o canal pelo m 10 do RIO abaIXO, eIxane o a m

ban o de arêa defronte do itio ela Clwm]J1'una, que fica sobre o barranco da margem
. . b o primeiro e mais se!!Uiddir ita. Deste ponto em diante parte o RIO em Lre raça, o

canal elo lado lo sul, segue Jo poente ao nascente entre a ilha da Cham]J1'un(t e ballco

de ilrêa fronteiro' o segund.o, elo meio entre aquelle ban'o lle arêa e a ilha do Jlycatú,

ste 100s unem- e abaixo do banco de arêa da Champrôna enco tado ao barranco

na margem direita; o terceil:o canal passa entre a marg~m e querda, e a ilha do

Hycatú, uma da mais ferteis em toda a ex.tensão do curso do Rio de Francisco.

A margem direita tem tJO a 25 palmo de altura; pela esquerda entra o riacho no

lI,) atü.

O anal do JJycatú, n o tad á margem e querda do Rio, deixa a ilha do XU]Ja :i

direita, e abaixo do pontal de ta, une- e elle ao canal, que vem da margem direita,

e eO'u entre o banco de ar·'a, junto a ilha do JIycatú, a ilha e bancos de arêa do

Bombu1'l'al, entre ta, a ilha do Xupa, e pooco abaixo do pontal desta unem-se

ambo . O terc iro mai pro urado canal, egu nco tado á margem direita, ficando·

lhe as ei ilha e ilhota do Bombu1'ral, bem amo a corôa ilhada do Sípó, á esquerda;

a margem de te lado é de -o a 26 palmo rle aItma, a direita tem 6 a 8.

~o meio da ua x.tensão, fronleiro ao pontal uperior da ilha da Canabraba,

divide- e o Rio em dou braço, um que parte á direita em rumo de S E., deixa a

ponta da dita ilha á e querda, um braço do Rio, que egue abaixo, entre as ilhas da

Canabraba e lo Gado, mquanto o l)ra o principal continúa entre a margem direita,

que é o barranco da ilha do Gado-bravo e a ilha do Gado, partindo entre es ta e a

. eguinte ilha do Miradoltro' outr bra.o pelo Rio abaixo, eguindo finalmente o resto

da agua p lo braço do Rio entre a mal'aem direita a ultima mencionada ilha, até

a boca ela Ypoeira, que e e l nde para o uI em direcção á villa do Xiquexique, e,

como tenho ido informado, mai dua leaua adiante na indicada direcção.
,

O mencionado anal, de de a e trada proxima á ilha da Canabraba até a Ypoeira,

navegavel na agua ordinaria do Rio, por'm durante a e tação ecca, ou endo o

nhel denas reduzido á menor altura, fica a navegação impedida, e para chegar á ViIla

elo Xiquexique em tae ca o , é nece ario ntrar- e na boca do braço do Rio no

lugar denominado Barra da Picada, e ubir por elle até hegar á dita vil la , que e tá

a entada ao lauo oriental da já men ionada Ypoeira.

A villa do Xiquexique tem ·187 ca a , uma Igreja dedicada a Jo a Senhora do Bom­

fim, lima cadêa e '1,700 habitante ; porém todo o município daquella villa (conforme

informaçõe obtida) terá 8,900 até iQ,OOO, que vivem de cri1ção, cultura de cereaes,

da plantação de mandioca, de fumo que é (o do Assuntá) de boa qualidade mui pro­

curado, da pesca que dá com abundancia, endo o peixe ecco exportado, da caça e do

commercio tanto Ouvia!, bem como por terra para a Babia, e finalmente de mineração

em ouro e diamantes, a qual começa em pouca distancia ao ul da villa elo Xiquexique,

na minas de Cocaes, Santo Ignacio e Gentio, onde e tirou muito ouro, tendo- e achado

pedaços de 4· libras deste metal; além do ouro tambem se tira diamantes, estendendo. e

a mineração pela Serra do Assltruá fóra em direcção a Sincorá, que é a continuação da

dita serra. Ex~orta-se desta villa annualmente 1,000 a't~ 2,000 alqueires de sal fabricado

na alina de Assumá e sua vizinhança.. Tambem exporta-se cal de 1,500 a 2,000
alqueires. A posição dec:ta 'Tl'lla e' -, '.

(~ nao omente mUi apra Lve!, mas tambem promette
para o futuro cheaar a arancle prospe ,'d d ... .

o o II a e, tanto em con equenCla do commerClO flUVial,

bem como em resultado do mais acertado de envolvimento da mineração, cujas riquezas

devem infallivelmente conter e achar-se nas formações de rocb.as_ como o itacolumito .
micaschisto talcschist .d' I' .. . . . '

• ,L o, 1 elOCll to, ]3cotmga, ltabento e calcareos, etc., que, conforem

te~ho observado, atravessão o lho d~ S. Francisco de S. a N. diagonalmente, desde a

Vtllc~ do. Xiquexique para baixo: até a Villa de Sento Sé. Estou me mo persuadido, que

a pflmClra mencionada Villa está assentada obre terra aurifera, e que o leito do Rio

d~ S. Franci co em tal extensão agora indicada deve ~onter muita riqueza em ouro e

dJamantes n.os seu' cascalhos, provenientes da destrui ão daquellas formações que em

altura superIOr ao actual nivel do Rio atravessárão em tempos rem tI'
. o os o seu eIto e

margem. Convem que esses terrenos sejão examinados por pes Oas praticas em seme-

lhantes experimentos e trabalhos; é tambem a minha opinião
que aquellas formações
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Em toda a exten ão da legua corre o canal encostado ao barranco da margem direita,

e deix.a a ilha do JaMa inllO e da Gaivota á esquenla. Sobre a margem direita fica

o sitio üa ilha dos Bois e a Fazenda do JatofJasi:n/w, em 20 palmos de altura sobre as

agoa ordinaria.

Segue o canal navegavel encostado ú margem direita, e procura succe sivamente a

mnrgem esquerda cobert.a de LlID grande carnaúbal; afasta-se da dita margem, no

fim. üa leoua está elle outra vez enco tado á margem ti ir ita, tendo deixado a ilha do

Sitio e banco de arêa annexo ao mesmo lado, sobre o qual estão alguma ca a deno­

minadas Sitio. A margem esquerdn sofIre de barrancamento á beira do carnaúbal,

o s u barranco tem de 20 a !t·0 palmos de altura. O terreno na margem direita é

baixo ele G a '10 palmo .

24

Continúa a seguir o canal principal no braço entre a ilha da Batalha a uo Cabaré.

c subindo, 'fronteiro ao pontal da mesma, deixa a ilha do Porto Alegre á. e querua, e

enco ta- e no fim da legua novamente á m~g m direita no sitio denominado ilha do

Amaro. À margem e querda tem a altura de 30 até 40 palmos, e sobre ella fica a

consideravel povoação uo Porto Alegre, qo tem 108 a n , e tima capella dedicada a

Santo Antonio. Sobre a mnrgem direi ta estão os sitios ela iJ(w do Ca!Jol'é e da ilha do

Amaro;' o terreno 6 ele 5 a 22 palmos alto, e fica ilhndo na occasião das enchentes do

Rio, por isso tem e tes sitio o appellido de ilhas.

'174.3 LEGUA

., ,I l'eI11,"dore para n,1'0cura-Ia , tendoempre acompanllSt a a minha barca o pI ato e uou" ['
~ - n1eu' e cra\os e barqueiro, quee te subido m ia legun Rio acima enconLrhra o

conduzião o ajoujo e canô:l , todo qua j em roupa no corpo, occLlpado em
.' d ., tinha iuo ubmer-alvar m :linda algun obJecto, 11l'ando-o d LUll os aJouJas, que

. . 'lama das anôagid qua inca tado ao barranco do RIO' ma. de outro aJ.ouJo, )em c <

pequenas não davão noticia, as quaes farão no dia eguinte apanhada daquelJe lugar

t> leguas Rio abaixo, virada e em cousa alguma dentl'O. como me inl'ormúrão o
. . J " ,. .\. como eu e por semelhantemorauore 'l helra do ruo, que a apan wao. .f\.sSlm J ,

man ira, oITrêrão algun navegantes, que encontrárão- e ommigo na Ilha da Batalha

gravl lIDO preJLl1zo, farão obrigauos a e.palhar obre o bancos de arêa o vivere

e mercadoria, que conuuzirão para ecca-la ao 01. atei e t acontecimento para

fazer sentir, que é muito pruuente e nece sario d enco tar-se as embarcações á marg m

qu melhor abrigo der logo que e approxim'l LlIm tempe~taue ou semelhante vcndav:ll._

o canal .egue na pri01 ira parte ~ ta legua enco ta lo ii margem uireita, leixa a

corva Alta ú e querda, e divide- e em dou braço, seguindo um deste entre a ilha

da 'Batalha, a margem direita ilha do Caboré, e une- e, no pontal da prim ira

menoionada ilha, com o outro braço, que passa entre a di ta ilha da Datalha e a mar.

gem e querda; obre a margem direita, que 1em 22 palmo de aI tlll':l e til o iLio da

Batalha.

o canal egue com a velocitlad.e üe 6,22 palmos III um segundo; da margem di­

reita para a e qu~rua encostanela-se ao barranco deste lado obre o qual está a povoação

do Mocambo do Vento, deixando a ilha da Gaivota e as 'do J1tlocambo á esquerda; sobre

o uarranco de te lado fica o itio da Ca]J/lába e a mencionada povoação do Mocambo

do ento, m (L a 61. palmo de altura obre a agua ordinaria do Rio. De ta

povoação em diante fi a o canal navegavel sempre encstado ao barranco da maraem
o

e querela, afa lando- e deBe proximo ao Sitio de Arect Branca e no fim 1 I .• ' ea egua esta
eUe no meio do nio. A margem e teio enco tado os morros de pndra le't I ." e 1 aco nmlto'

~, o barranco no dito itio tem 74- palmo de altura, declinando daqui por diante. Oba:

~ ranco üa margem direita tem. de 6 a i8 palmo de altura.

~~
-~----~------~
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auri feras e diamantiferas seguem em sua continuação para o Norte da Serra da Ri­

biappava em direcção á villa 'içosa na provincia do Ceará, o que futuro exame

melhor verificaráõ.

O canal que segue da Ypoeira do Xiquexique (Xiquexique é uma cspecie de cactus,

que a sado sobre fogo e desca cada, tem o gosto de batata) deixa a ilha do Miradouro

ao lado occidental; elle tem até á sua embocadura no Rio de S. Francisco, sempre

profundidade suffici~nte para todas as embarcações em uso sobre aquelle Rio; sobre a

sua margem direita ficão o sitio da Casa JYova, Pedra Yelha, Gergelim e Barra da

Picada, no lugar da sua embocadura; sobre a ilha do Miradouro, fica o ílrraiíll de

Santa Anila de Miradouro com 85 casas, e uma igreja da invocação a Santa Anna;

sobre o barranco. da mesma ilha do lado occidental estão os sitias do Jatobásinho,

Barra ela Espel'ClllfCL e JatoM; além destes exi tem aI CTumas olarias e milita ca as dis-o

per as sobre aqueHa ilhíl. Da pon.ta da ilha ela Canabralla, fronteira á fazenda do Sipó,

afa ta-se o principal canal e egue em direc_ão á margem esquel'da do Rio aténcos­

tal'- e ao barranco delIa, sobre a qual e tá situadíl a dita fílzcnda.

alguma fabricas de farinha de mandioca. O morro de arêa notado na legua antece­

dente continuão a acompanhar o Rio na margem esquerda.

'186:1 LEGUA

Afastando- e o canal navegayel da margem cliecita dirige- e elIe pelo meio do Rio á

margem esqueL'da e á ilha do Silva, deixa a ilha da r.abras e os extenso banco de

arêa abaixo desta, á direita; nota- e alg'un páo encalhados no leito do Rio c como

eJles estão proximos á linha do canal, é conveniente tira-lo para fóra.

Abaixo do banco de arêa das Marreca paL'te um braço ecco do Rio na margem

e querua, cuja boca e tá proxima ao sitio do Cajueiro, que e tá obre o bananco

deste lado. Sobre a margem direita, nota-se o sitio do Salclanl/{{.

'187:1 LEGUA

181:1 LEGUA

Continúa o canal mais profundo a correr encostado ao barranco da margem esquerda

deixando as ilhas da Canabraba, do Povo e dos Cavallos, bem como numerosos bancos

de arêa annexos á me ma , á diL'eita; o. braços entre as mencionadas ilha dão

sómente navegação para pequenas canôas.

Partindo o canal do baL'L'anco da ilha do Silva,. procura succe sivamente encostar-se á

maegem diL'eita do Rio, que foi d'antes uma ilha; porém actualmente está o bra o do

Rio, que seguia atrá deJl;}, entupido pelas arêas. Ocanal deixa á esquerda o gL'ande banco

de arêa, que existe entre o Cajueiro e o Allgical, dous _sitios este, que se achão obre a

margem daql1elle lado, e segue entre os bancos de arêa no meio do Rio, e a margem

direita. Em ambos os lados do Rio, na distancia afé uma e meia legua, acompanha o

curso uo Bio, em direcção de S. a ., serras muito altls, sobre as quaes se observa

grandes manchas tIe arêa alvi sima, que provavelmente é proveniente da decomposição,

de itacolumito, rocha de que se compõe,

O canal principal segue na primeira parte da legua enco tado á margem e querda

a cujo barranco fica enco Lado um exten o lJanco de arêa; deixa a ilha do Rezende á

esquerda, e a Barra da Picada e embocadura do braço do Rio que vem da vi1la do

Xiquexique, á direita, e encosta-se a este lado.

183" I.EGUA

Sobre a margem direita, que tem i9 a 21· palmos de altma, estão o povoado da

Pil1guella, Alto Grande e Matto Grosso; obre a maL'gem escruerda e tá o itio do Marra­

couro, que tem 2i palmos de altura. O canal paL'te do bal'ranco da maL'gem diL'eita,

deixa as ilhas de José Maria e de Anta, os banco de aL'êa annexos a e ta , bem como
)

as ilhas do Mendonça e dos Bois á esquenla, e segue entre ilhas e bancos encostado á

margem direita fronteiro ao Alto Grande, até entre o bancos de arêa fronteiros ao

il'Iatto Grosso.

188:1 LEGUA

Sobre a margem esquerda, em 30 palmos de altura sobre as aguas, ficão 05 sitias do

Retiro e COl'ôas, e na margem esquerda fronteiro aos ditos sitias, o Al'raial da Boa Vista das

Esteims; este tem 55 ca as e uma capelIa dedicada a S. Antonio de Valença. Além da

criação e cultura de co tume nestas paragen , occupão- e tambem alguns do seus habi­

tante com o tecido de e teiL'as das folhas de carnaúba, e fazem disto um raplo de com­

mercio. Pela masma margem ·entrão tres saogeadouros. Além do dito arraial e do sitio do

Roçado, no fim de ta legua, pouco di tante ao lado superior do arraial, e tá o morro de

penedia denomina lo da Boa Vi~ta. O Bio no começo da me ma legua divide-se em dous

braços navegavei , um paL'te á dieeita, e encosta-se á margem de te lado, e afasta- e della

pl'Oximo ao dito arraial paea dirigie-se contra a ilha da Boa Vi$ta, e de ta outra vez á margem

direita proximo ao Roçado' o outro braço, que segue entre a margem e querda e a

ilha e bancos de arêa da Boa Vista, junta-se ao primeiro pouco abaixo do Boçado.

'184·:1 LEGUA

O canal segue até meia I gll'l abaixo encostado ao barranco da margem diL'eita, e

afasta-sede te depoi algum -tanto, porém torna no fim da legua a chegar encostado

ao mesm barranco. Ao belo esquerdo fica o grande banco ele arêa da Cabeça, e entre

as dua ilha das, Salinas e do Povo, o riacho que vem do porto da Salinas de S. Anto­

nio, as ilha do Ba1'ro, do Cajueiro e da Manga da Porta, e no fim da legua um banco

de arêa no meio do Rio. O barranco da maL'gem dimita tem 8 a 20 palmo de altura,

e por eIle entra um sangradouro, que parte de uma lagôa proxima ao'barranco desta

margem, e out1'o pouco mai abaixo, qoa i a metade do cumprimento da legua.

margem e querda tem 20 a 30 palmo de altura. e tas paragen começa o fabrico

e commercio de sal extrahido do barl'o samero e terra impregnada deste mineral.

Entl'ando-se entre a ilhas elo Barro e elo Povo, obe- e paI' um braço do Rio, e de te para o

riacho que 'Vem do porto das Salina de S. Antonio, e d um pequeno arraial deste nome,

que di ta do porto um quarto de le a; daqui e exporta annualmente 4· a 5,000 alqueires

de sal, cada um dentro de um surrão de couro (ul'oaca) , cujo preço depende da maior

ou menor concurL' neia ue compradore , e regula teL'mo media de R . 2 000 a 5S000.

Sómente durante as cheias do Rio dá o riacho de S. \.ntonio n1Vegação até ao

arL'aial; no tempo elas agua ordinarias ou baix.as do Rio a embarcaçõe encostão-se ás

ilhas do Barro da Salina Ne te ponto a superficie das agua do Rio e tá i,620

paImo elevada oLre o nivel do mar.

I----------=------------------------~~

Segue o canal navegave1 encostado ao barranco da margem e querda, carrega paea a

direita, e segue enco lado a seu barranco; no tL'ajecto ele seu curso, deixa o banco

. grande de afêa fronteiro ao P01'tO da Sacco, á direita' as ilha da Jl!fa1'récas e das Ma­

récas do Mendonça e o grande hanco de arêa annexo a esta, á e querda; sobre o bar­

ranco de te lado, qu tem 24· palmos de altura, é situado o Porto do Sacco, e entrão

de te lado tre sangradouro . sobre a margem direita está, na altura de 25 a 30 palmos

obL'e a agua (lo Rio, a povoação do Banco de Arêa de baixo, p a (la, .lIarrécas com
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No começo desta legua divide-se o Rio em tre canaes; de 'tes, tem maioL' profundi­

dade aquelle que segue encostado á ilha dos Bois, e entra no braço do Bio, que segue

entre a barra do Saquil1ho, a ilha do Brandão e a ilha do Povo. O segundo, egue

entre a ditas ilhas, e o bancos de arêa no meio do Bio; o terceiro entl'C e te banco

e a .margem e querJa; os ultimo dou canaes são menos procurado, por causa da

pouca altura de agua que oíTerecem, e da pouca constancia que a linha deste~ canaes

tem, em consequencia das arêa, que de um para outro dia mudão a sua direcção.

A margem direita tem '14 a 24- palmos de altma; por eHa entrão quatro sangmdouro ,

e sobre o bafl'anco está situado o povoado do Banco de arria ele cima. Sobre a mar-

, gem jsquerda, acompanhando o curso do Hio, segue uma cordilheira de morro de

. arêa alvissima, provayelmente proveniente da decomposição da rocha iLacolumito.
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a ilha e banco de

obre a margem esquer la, que

do Taqnal'it de Cima jontameote
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O canal segue entr

eu lado septentrjonal.

clouros, fica a povoação

d' 'ta fica o sitio elo Cnrrrtl Novo e o da Boct Vista; sobre a mar-Sobre a margem Irel '

gem e querda e VI a fazenda do Taqna,l'il de Baixo, e o itio do Amadi~; a sua altura

tem 23 palmo. O canal da esquerda jonta-se com o da direita, [l'Ontolro ao banco de

," d ad'o e te fiCl á esquerda, e a ilhas das Cabras ou do Cnrral Novo, da Boaalea o m, 1 , .

Yisla, e dos Mulalos ou do Amadio, á dil'eita; entl'ão pelo lado occidental dous sangra-

douro obre a margem direita está o sitio da Boa Yista.
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O canal enco ta- e ao banco u arêa a ilha pouc acima da illa do P~lão Arcado

com a velocidad de 4,7 palmo m um aundo - rodeia o promlntorio na margem

e querda, obre qual a dita viHa e lá ituada, d is:a o Porto das Pedra á direita, e

enco ta- e ao barranco da Ilha Grande, Gcmd a corôa de arêa da Carllaítba Torta á

direita. O volume d agua que dá aqui o Rio m um eg:mdo importa em 179,2_0 pal­

mos cubico, e o eu nivel e tá 'J ,5 7 palmo 2 polleaada elevado obre o nivel elo

mar. obre a margem e querda m m ia di tancia de ta leaua e tá edificada a ,illa do

Pilão rcado, que tem a igt'eja matriz ao lado da viUa em direcção . O com a inro­

cação a Santo Antonio, e mai uma capella ituada no centro da villa d dicada a o a

Senhora do Livramento. tem a ca a da Camara Municipal com cad "a, e -J5t> ca a de

mui ordinaria con trucçã , com cerc::t de 1,200 habitante ; e pela informação obtida,

terá ü,OOO todo o municipio. o quae além do ommercio fluvial, da criação do aauo,

cultura de mandioca, arroz, feijão, pouco milho e canna, vivem pela maior parte do

fabrico de sal; alguns habitante deste municipio tem - e occupado, em e cala in igni­

ficante, por abundar ignorancia e faltarem as for.a nece aria a mpre a de minera­

ção, a tirar ouro nas erra vizinhas á villa do Pilão \.rcado.

Não obstante, {ue em algumas povoaçõe á beira do Rio acima, abaixo da dita villa

até á Cachoeira do So!}/'{/[lin1to, o para dentm sobre o terreno adjacente em amba as

margens "do Rio, se minera sal, todavia o commercio maior do re ultado de ta indu _ '

tria concentra- e no porto desta villa, Tivalisando ne te entido com o porto do Arraial

do Remanso. Conforme as informações obtida, concorrem para aquelJe commercio as.

salinas seguintes: a do Arraial do Sabrado, a das po :oações do SobradinllO, Salitre,

Itapal'ica, Jnl'éma d'Aldea, do Sargento, ·do Palé, dos Abrells, do Pacuhy, da Baixa Gl'CIllde,

Riacho da Casa Nova e Fazenda da Casa Nova, que fabricão e exportão cou a de 4. a

5.000 alqueires; a Estrema, as Al'eas e o Joú, Salgadinho de Dentro, Salgadinho de Fúra,

Salina Grande com 6 a 1~,000 alqueires, sendo as ultima tres salinas de uma a cinco

leguas .distante do Arraial do Remanso; e mais a salinas do Jatobá com 600 a 700

alqueires; o Bréjo da Pra""ida, da Batateira, Brejo Secco com 600 a '1,000 alqueire, endo

este ele côr amarella; da Tronqueirct e atinas do Sacco com 3 a 4.,000 alqueire ; do

CatiL com 4·00 a 600 alqueires; da Pindoba com 3 a 4·,000 alqueir S' de Sa1ilo Antonio

elas Salinas com 4. a 5,000 alqlle~res; de Sentocé, do M'ocambo de Boi e Assuntá com

1,000 alqueires, sendo o melhor, o mai pesado e o mais procurado . el
( ,am a apre en-

tando uma côr preta, o sal das Salinas do Bl'éjo do Zacharias, que fornece de 10 a

Pn a canal pelo m ia do Rio, d ixa a ilha do Povo ou dI) A,ngical, que e tá

da á qll rda n o ta- e á mara m occid ntal da ilha lo /ltéro u do Lanul1'ão,povoa (, ( ( , ' o

afa ta- e c1 lla, egue pelo meio elo Rio abaix.o, pa. a fronteiro á Bal'1'Ct do Rio Yerde,

e rodeia o banco de arêa no pontal da ilha do Allgical, diriaind -~e para a margem

qu rda. obre e ta fica o itio do Angical, e obre adir ita o itio do utéro, a

povoação do Lamarão; por e t lado entra Rio 1erde, nm angrad uro proxim ao

I d I ua aaua ãoserrote do Rio Verde. O mencionado rio t m 27" pa mo argura' a o

alobra, dá, áment duranl a agua. ordioaria, 6 1 aua de naveaarão da sua barra

a iroa, i to é, pouco adiant da {az.enda do obrado,. daqui por diante e t" a naV'eaação

embar(lçada por madeiramento, {ue entupe o leilo do Ri a embocadura de te e tá

1,590 palmos e 2 pollegada el vado obre o niv I do mar.

EXPLORAÇÃO DO RIO DE
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No começo da legua di\'ide- e o Rio em elous canaes, ambos navegaveis; o primeiro

egue á direita, o egundo á e querda da ilha do Jatobá e o banco de arêa annexo;

sobre a margem esquerda continuão os morros de arêa até ao elevado morro do Taquctl'il,

cuja po i ão " junto ao Rio. a ua margem esquerda fronteiro á ilha do Jatobá, na mesma

margem fronteiro ao pontal da dita ilha, e tá a fazenda do Pé do 111'01'1'0 do Taqucl1'il.

obre a margem direita e tá o itio do Jatobá, e no fim da legua a fazenda deste

nome, pertencente á irmãa do fallecido Militão' o b::lrranco elesta margem soITre de
desmoronamento pouco acima da dita fazenda.

Depois que o canal partia da margem da ilha da Venda, carregou em direcção á

margem esquerda até enco tar-se a esta, com a profundidade de 93 palmo , e pa aproximo á

Pedra da Tapera de baixo. E'ta pedra, que constitue um penedo, emelhante ao da Tapéra de

Cima, bem como o morro fronteiro á margem direita, compõe-se ele itacolumito e

mineral de ferro (itabirito). O canal segue da pedra da Tapéea pelo meio do Rio

abaixo, ficando o banco de arêa dos Queimados á esquerda. Sobre esta margem e. tá

o sitio da Tapéra de baixo, junto á peJra deste nome, e a povoação das Queimada ;

atrás desta eleva-se a serra de igual nome, sobre a margem direita, e ele aspecto agt'a­

davel; está situado no lancante do morro a fazenda das Pedms do E1'1leslo, e no fim

ela legua as primeiras casas do povoado dos Pâos Bmllcos.

O canal D::tvegavel fica empre ao bd direito do Rio. e deixa á esquerda a ilh3

do Páos Brancos e da Gamella, e os extenso bancos de at'êa annex.os a estas. Sobre

a margem do lado oriental fica o povoado dos Púos Brancos e o sitio dos Angicos, e

pouco dist:Jnte atr"s destes alguns serrotes. que se compoem de rocha de itacolumito

em que predomina o quartzo, os quaes seguem em sua direcção geral ele S, a . ,

meia leoua distante e parallelo a estes, eleva-se o terreno em serranias escabrosa e

alta , até a cordilheira geral de Assunta: que di ta d'aqui quasi quatro legua . Proxima

á marg m esqnerda continúa a Serra Queimada, e uma série de morros ele arêa que

acompanhão o curso do Rio deste lado. Perto do bancos de arêa nota-se encalhados
algun páos gt'O sos,

d' 't ucce sivamente' att'aves ando o I itoParte o canal do barranco da margem Irel a, s ar-
. .' t cIo ao penedo denominado Ped'l'ct da Manga, na sua mdo RlO chega quasl enco a '

, u de altura e 60 a 70 palmos de largura,gem e querda' e ta pedea tem 'IDO palm
compõe-se de' rocha de itacolumito e itabirito, afa tando- e depois da:uelle pen~do,

. "d" t pproXJma- e ao lado. b d "" e ca calho la Tapéra de cima LI IreI a, a . tde!xa o anca e are" t < "' 'd
' t banco de area a esquel a.septentrional <la ilha da Venda, ficando fronteIro a es a um .

. 'd junto ao lado de baIXO,Sobre a margem ele te lado e -iste a pedra Já menCLOna a, e
.. d U A maraem deste lado'm bem abriaado porto e o SIUO a luanga, oum pequeno, pore o' . o

. Y' a que se commumca comtem d 6 a 17 palmos de altura, e prOx.IITIO a uma poelr(,
I d ~ :péra de Ci.111{(.; entre e te e aRio, e tá sobre a rocha assentado o povoac o a ct, ' ,

Ypoeira existem grandes rochedos de itacolumità com itabirito e ferro m::lgoetlco, que
tt 'acção a desorienta compl ta-tem tão forte acção sobre a agulha de marear, que a a I ,

mente. qualidade de rocha é emelhante áquella que exi te nas montanhas proxlmo á,

mina de Gongo- oco e Santa Rita de Sabará; se uma de ua' camadas fõr achada aUfl.

fera decidirá o exame a que convem proceder-se.

t - araellS do Rio é as az agrest ,Como o terreno que nesta paragem apresenao as m b ,

. , "t r ' cida a veaetação de uma e pecICardente é arido, e por e ta Clt'cumstancla mUI o .1VOJ e < o < •

. . meno em e pmho , p lode cactu , planta de pouca altura, ate 3 p::tlmos, mal ou, " .
, Q . á b' a qual pro pCt'a prOdlalQ -moradores elaquella paragem denoml nada lU]) I, o I e . o

mente a cochonilha, que d'aqui para baixo cria-se por i mesma com grande abundan-.

cia ; porém até ao pl'e ente os babitantes uas marge'ns do Rio de S. Franci c~ qua 1

nenhum proveito tirão deste tão precio o bicho para a tinturarià. O braço do RIO entre

a ilha da Venda, que está povoada, e a margem direita, é razo, e apenas navega\'el

por canôas.

f9f a LEGUA
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Segue o canal da me ma maneira, como Joi descripto na legua antecedente, encos­

tado á margem esquerda do Rio, deixando o grande banco de arêa, fronteiro á povoação

ela P1'aia, á diL'eita; bem como no meio du Hio a corôa de arêa formada fronteira á
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O canal que segue encostado il margem esquerda, e passando fronteiI'Q ~ barra do

braço do Rio, (lue segue atrás da ilha do Estreito, continúa a encostar-se á margem

diL'eita desta ilha e une-se com outro canal, que vem da direita e qne de,ixa a ilha

Redonda e banco ele arêa á 1'o<1a della. Deste lado, ambos os cames juntos encostáo-se

ú r ferida ilha do Estl'eito, deixão a illla do Tm~cante e baneos de arêa annexos á

direi La ; o braço atL'ás da ilha do Estreito não é navegavel por barcas. Proximo ao

sitio do Estreito de Baixo entra ne te braç,o, pela margem esquerda, um pequeno cor­

rego, que vem da Catingas. A margem direita do Rio tem 16 a 25 palmos de altura,

e e tá clespovoada .
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O canal toma a SLla direcção para o barran'co da margem direita, as 'ilhas dos Bois e

banco de arêa annexos ficão á esquerda, e na altura do sen pontal divide-se o Rio

em elons canaes; um segue a encostar-se ao barranco da margem esquerda, o outro á

direita, ficando um banco de arêa entre elles e no meio do Rio. Sobre a margem

c1iL'eita está o sitio do .t1lagacliço em 22 palmos de altura sobre o Rio, aquella deminue

a U e 7; pela margem esquerda entra o sangradouro da Ypoeim dct Passagem. Ambas

as margens continuão a serem cobertas de matto.

O curso <.10 canal navegavel, que segue encostado á margem oriental da ilha Grande,

deixa os bancos de arêa da Carnaúba, Correnteza e Alagadiço, á direita; o braço do

Rio, que parte da cabeça da ilha Grande, e corre entre esta e a margem esquerda,

tamuem é navegavel nas aguas ordinarias elo Rio, porém nas aguas baixas nesta époea

sómente por canôas pequena ; a mesma circumstancia tem lugar respeito á navegação

pelo braço fi direita da ilha da Correnteza; a ilha Grande está povoada. Na margem

e querda do Rio está a fazenda das BllITei-ras, sobre o harranco da direita o povoado

da Cal'llaitba 1'o1'la e os sitias da C01'1'enteza.

e tratar da melhor purificação dos saes e da sua separação, pois muitos delles tem

parte nocivas á saude e ao gosto.

,Em conseql.1encia da fugida de um do animaes da minha tropa, que entranhou-se

no lab)Tintho dos serrados entre a barra do Rio das Velha e a ,'illa do Curvello, e

que estava, entre outro objecto, tambem carregada com a collecção de amostras de

sal de toda as qualidades, que se encontra nas salinas ii. beira do Rio de S. Fran­

cisco, perdi aquella interessante collec.ão junto com in trumentos e roupa, que o me mo

animal levava, o qual foi apanhado ~ leguas distante do lugar da fuga em um sitio da

margem do Rio das Velhas, e com a cangalha vazia de.baixo da barriga. Do Pilão Arcado

em diante começa a grande e notavel volta no curso do Rio de S. Francisco de N. N. E.

para E.
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Sobre o barranco ela margem esquerda que é agora o lado septentrional do Rio, fica,

em altura de 10 a 22 palmos, o povoa<1o do Remanso do 1mbuzeil'o e ela Praia; pela

margem direita, que é agora o lado meridional, e que tem a altura de 12 a 20 pal­

mos, entra o 1'iacho do Tmficante e o do Sipú; o canal navegavel corre sempre pro-
.....

ximo á margem esquerda, d ixando grandes hancos de arêa á margem direita; neste

lado começa a apresentar-se a grande e elevada serra que nesta paragem é denominada

elo Boqneirüo e acompanha debaixo de diveÍ' os nomes o curso do Rio. A base daquella

serra é granito e gnei (granito schistoso), que apparece na sua raiz, e sobre e te jaz

uma camada de quartzito, com manchas de feltlespatho decomposto e sobm este o itu­

columito, pr dominante até a maior altura da serra.

EXPLORACÃO DO RIO DE•

'12,000 alqueires' finalmente sendo o da Salinas do Campo Largo e Imbuze'iro mui alvo

e crystallino. Tambem á beira do Riacho do Tal'!'axi existem algumas alina, de maneira

que, pelo calculo approximativo, dão toda aqLlellas salinas mencionadas, e algumas de

maior producção, a totali lade de 40 a nO,OOO alqueires de sal, cujo valor nas salinas

é termo media, conforme a conc.llrrencia de compradores, de Rs. 2UOOO a 5S000 por

alqueire, mas tambem já vi, em '1853, na villa da Carnnhanha, pagar-se R . 1õnOOO

por um alqueire, ou surrão, e Rs. 1SnOOO no arrai:Jl ela Manga, porque havia então nesta

occasião muita falt'l em toda a exten ão do Rio des'de o Pilão Arcado até a barra do

Rio das Velhas.

Nem o mais leve indicio, QfIerece a geologia das formações de rochas, que predomi­

não nestas paragens, de poder-se achar, ou que existissem depositas subterraneos de

sal-gemma, .como, por exemplo, em Inglaterra proximo a Norwick, ou particularmente

em Wieliczka na Polonia, que dil a1Jl1ualmente 700,000 quint:Jes ou 280,000 arrobas

deste sal, bem como muitas outras destas importantes salinas que o velho mundo apre­

s~nta. Toelas as formações de rochas, de cuja ex'i.tencia fa11ei relativamente. á paragens

. do Rio de S. Francisco, são primitivas, como o granito gneiss (que realmente é um

granito schistoso, e convinha denomina-lo assim, e não granito gneiss ou gneiss

granito, pois as partes componentes, tanto de um como de outro, são as mesmas, a difTe­

rença constitue sómente na idade geologica do gnei s - immediata ou anaJoga [I do

granito, bem como a sua textura sc11istosa) , como finalmente o itacolumito, que por

aqui é o representante do micaschisto, do talechi to, on ão de transic.5o, como já

se acha notado em referencia ás paragens mais Rio acima, taes como, o schisto argilo o

e formações calcareas; pois em resultado dos meus ex.ames e observações que fiz com

muita attenção, faltão totalmente as rochas de formações saliferas, como o grés, o

marne, o calcareo mamoso, a argila salifera e sobretudo o sulfato ele cal (gy p um

ou gesso, etc.) O sal, que se tira ne tas parao'en , exi. te impregnado na terras, e terras

misturadas com barro, nas camadas occidentaes, que em maior ou m nor altura cobrem

em diversos pontos, e sómellte' superficialmente, :lS formações de rochas acima mencio­

nadas, ou se juntárão nos baixos ou lagôas a estas conduzidos por enchurrada de

aguas pluviaes.

Esfou inclinado a pensar que a serra da Itaparica, que compõe-se de pedra de arôa

ou grés, formação nova ou iluvial, que apparece no valIe do Rio de S. Fl'ancisGo, em

diversos pontos, como na referida serra, tambem na da ILacutiara, do Bréjo, no ltaca­

ratú, e as serras proximas ao monte E curo, etc., ervirão de represl\ ÕU dique ele um

extenso mar d'agua salgada, que se esgotou e desapparecen pelo rompimento elas ditas

serras na li11;ha do actual Rio de S. Franci. co, i to é, n:l altura da achoeil'a da Ita­

parica, qne interceptou a pedra ele arêa (gré ) de que ~e compõe aCfuella erra de de o

cume de seu pico até ao granito que erve (le a en to á di ta pellra tle arêa; as

aguas salgada daquelIe mar ímpregnlirão com os seLl :18 as terra::; quando as

cobrir:o.

D'outro lado, é facto que o iLacolumito não ó se ach:l frequentemente impregnado

com muriato tle soda, mas tambem acha-. e (como na serra do Caraça na prov·incia ele

Minas) camadas de ta rocha extraordinariamente aturadas com o dito IDuriato de soda'

é provavel que a destruiçã.o de grandes erras tle itacolumito, que ainda preclominão

nestas pargens, póde ter contribuielo' ou me mo motirado a saturação com os referidos

saes Claquellas aguas, que as acima mencional!:Js serras repre árão. A1r~m disso, a for­

mações calcareas do vaUe do Rio c1 S.Franci co contêm muitas parte de mlll'laLo

.de cal, muriato de inagn~sia, nitrato ele potassa, cujos saes dis olvidas, de milhares

de annos para cá, pelas aguas plnviaes e dos monte, contL'ibuiL'ão prova,elmente para

:l salgação daquellas agLl::ls. As aguas das chuvas pIe se concentrão p;]ra aClueUas

lagôas, ou baixios existentes nas paL'agens da salina. as qemes acima mencionei, levão

comsigo as terras impregnadas dos saes elas beiradas daquellas Iagôa, cujas aguas

desapparecem das uas bordas pela evaporação, como tambem nas haixadns, onde o s;]l

secca e 1lorece pela acção do sol. Os moradores vizinhos das salinas, juntão succes­

sivamente aquelIa terra e lodo misturado com os saes, poem a mesma cm camadas em

coches. ou bangués de couros furados com um ou mais buracos no fundo do seri cen·

tro, e depois lanção agua em sLúD.ciente quantidade, que filtrando-se pOI' aquellas teL'­

ras dissolve os sae, e produz uma lixivia, a qual põe-se em tachos sobre o Jogo, e

deixão evaporar as agua atú ao ponto conveniente, de pejando ao depois em coches, e

estes, expostos ao sol, eiIectuão desta maneira a cr)' talli aeão do sal; alguns s::lli­

neiros não tratão de engro sal' a lixivia em tachos sobre o fogo, ma. a despejão el11

coches, simplesmente entregues á acção do . 01. Feita a cry tallisacão do sal, quebrão-se

os tijolIos produzidos no coches e tL'atão de enfanta-Io, alqueire por alqueire, em

saccos de couro crú; sendo concluida est;] opera~ão, prompto e acha para ntrar para

o commercio.
lt sem duvida mui simples extracção do sal d sta maneira, ela terras aliJeras; pOl<'m

se os salineiros applicassem o processo semelhante ao que e ~egue em diver a ali­

nas na Europa, com mais vant::tgem podia-se aprov itar as aguas salgada da lagôas,

~~I ---=----C------------'----------~

J
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2083 LEGUA

Tendo-se, .abaixo do pontal da ilha do Riacho, reunido os dous braços do Rio, toma

o canal navegavel o seu curso entre pequeno bancos de arêa contra a margem direita

pouco abaixo ua boca do sangradouro da Lagoa do Tombador, e povoação do mesmo

nome, e acompanha esta margem doixando os bancos de arêa acima o abaixo da barra

elo 1'iacllO do Ul'llbíL, e a embocadura de te á esquerda.

28

povoação do Combro,. atrás, acima e abaixo de ta corôa enco tada à margem direita

apresentão-se rochedos de granito no alveo do Hio; sobre a suas aguas estão sit ladas

as dita povoações, na altura de 24 palmos; na margem direita, que tem 30 palmos de

altura, fica a fazenda do Boqueirão Grande, pertencente á casa do fallecido Milftão.

203a LEGUA

O Rio divide-se no começo desta legua em tre canaes, um deste segue á esquerda;

deixa as ilhas proxima á boca do p~qu no riacho do Ferreiro, à esquerda, e enco ta- e

ao barranco da margem deste lado, sobre o qual está situada a fazenda do Cantá,

pertencente á casa do fallecido Mililão Placido da Franca Antunes; e as illtas elas Cabras,

do Meio e de Bento Pires ficão á direita. A fazenda do Caruá é uma das melhores e

mais bem administradas que exi tem á beira do Rio de S. Franci_~o, onde vi gran­

des plantações de mandioca e milho feitas sobre as ilhas vizinhas pertencentes a ella,

e é a unica de tas paragens onde VI criar porcos em escala maior, entre os qnaes

h:wião alguns de 18 a 10 arroba de p o. E te facto prova que, tratanuo- e de ta

criacão com e mero, ella prospera vantajo amente ne ta altura. O segun'lo canal,

que é o do meio, passa entre a ditas ilhas e a ilha Grande ou do Taboleiro Alto.

O terreno entre a dita ilha e a margem direita do Rio, obre a qual está itua la a

povoação do Taboleiro Alto, pouco acima de ta, entra ne te bra o do Rio, cujo fundo

e tá empedrado, o riacho do Pateiro, que vem das erra mui elevada lo Boqueirão­

zinho, as quaes correm immedi<:llamente atrás do Taboleiro Alto. Tenho sido informado

que nesta serra tem- e achado muito ouro, porém em altura tal que dilTicultou extre­

mamente a ua lavagem, para cujas operaçõe falta aaua· toda\ia para um mineiro

pratico não é emelhante falta um embaraço para apro\'eitar as riqueza pela natureza

depositadas na mencionadas serra .

201j,a LEGUA

Da fazenda do Caruá em diante divide-se o Rio em dous braços. AqueHe que passa

entre a margem esquerda, a ilhas e o banco de ar-a de Bento Pires e do Carrapato,

deixando as ilhas do Curl'Cllinlw á esquerda, é navegavel no tempo da agua ordina­

rias, por/Jm razo na occa ião das aguas baixas. Agua uflici nt , para a permanente

navega .ão, ofTerece o braço que desde Caruá parte á direita, procurando a margem

occidental da ilha do Taboleiro Alto, encosta-se á margem direita do Rio e deixa a ilha

do Carrapato á esquerda; sobre o barranco da margem de te lado, que tem oH> a 22

palmos de altura, estão os $itios de Bento Pires e o da Tapém da nfalhadinha, e sobre

o barranco da margem direita os sitios do Ioá e BO{lueirãozinho.

205a LEGUA

Segue o canal pelo meio do Rio abaixo até no fim da legua, onde se encosta ao bar­

ranco da margem esquerda, sendo situadas do mesmo modo as ilhas do Tabolei1'o ou da
,

Feim, e do Malto G1'OSSO, bem como os bancos de arêa annexos áquellas ilhas, á direita.

Sobre o barranco da margem esquerda, que tem de 26 a 30 palmos de altura, estão

situadas as povoações do Tabolei1'o e Mettto Grosso. Ao pé do barranco do Rio prox.imo

ao Taboleiro existe um recife de Tauá muito duro, e alguns páos encalhados junto ào

banco de arêa da ilha do Matto Grosso.

206a LEGUA

Continúa a linha do canal a seguir proximo á margem esquerda, e entre esta e as

ilhas do CamIJO Largo e do Limoeiro. Pouco abaixo da povoação de igual nome, elle se

afasta da dita margem e deixa o banco de arêa do Riacho á esquerda; sobre o bar­

ranco deste lado do Rio estão os povoados do Campo Largo, Limoeiro e Riacho, e entrão

cinco sangradouros para o Rio; pela margem direita entra o sangradouro denominado

da Enfiada.

2093 LEGUA

Desvia-se o canal navegavel da margem direita para rodear a ilha do Sitio do Meio,

e o grande banco de arêa annex.o, que ficão, ilha e banco, pouco acima da barra da

Ypoeir:i do Si,tio elo Meio,. approximando-se de ta maneira á margem esquerda, acompa.

nha o referido banco até abaixo do SOIL pontal, onde se ncosta novamente á margem

direita do Rio, e depois á margom esquerda da ilha do Cascalho, fronteiro á ilha e

bancos de arêa do l\oronha. Pela margem direita cntrão dous san<Jradouros e sobre eHa
. o J'

e tá povoado da ilha do Cascalho. Annexos, e sobre os bancos de arêa, acMo-so

encalhados alguns páo gro os, porém o canal até ao presente corre limpo, profundo

e largo.

2'103 LEGUA

O canal navegavel desce enco tado á ilha do Cascalho; abaixo do pontal delIa, á

margem direita do Rio, carrega á e querda pouco abaix.o do pontal da i~ha do Narciso e

bancos de arêa annexos a esta, que tudo fica á esquerda; á direita e fronteiro ao sitio

do Serrote do Velho, fic~o as pedras de quartzito, que se achão á vista sobre a super­

ficie das agua orclinarias do Rio. O canal nece siLa nesta paragem um correctivo no

seu leito, que con i te em tirar-se aqueHa pedt'ils á força de polvora, ou cerca-las com

obras proprias de fachina ; ambo este melhoramento~ exigem com pouca difTerença

a mesma quantia pala e efTectuarem, que orço em 2:4·00$000. Daquellas pedras segue

o canal navegavel Rio abaixo, e proximo á margem até fronteiro á boca do braço do

Rio, que parte entre a dita margem e a ilha da AJdêa. A ilha elo Soares e banco de

arêa ficão á e quer da do canal, e atrá de ta ilha entra o riacho que tem o mesmo

nome. Sobre a margem direita nota- e o itio do Serrote do Velho e o do Limoei1'o, e entre

e te, o serrote do elho, que se compõe de riqui simo mineral de ferro, itabirito e

jacotinga, assim vulgarmente denomill3do na provincia de Minas, o que não só pódé

con tituir uma grande industria do fabrico de ferro nestas paragens, .mas tambem é

facillimo de conduzir este rico mineral daqui para outros lugares Rio acima ou abaixo,

que facilitão melhor do que e te os arranjos de força matriz para tocar as machinas

e ventaneiras, que nece saria fôrem para o e tabelecimento de fabricas de fer-ro; para

a preparação do combustiveL podem com abundancia as 'florestas existentes em ambas

as margens do Rio fornecer as madeiras.

211 a LEGUA

Continúa o canal navegavel em seu seguimento a passar entre a ilha da Aldêa e o

banco de arêa fronteiro a esta, encostando- e ao dito banco, para desviar-se abaixo do

pontal da ilha da Aldêa, do banco de arêa formado. pouco abaixo da embocadura do

braço do Rio, que vem atrá daquella ilha a unir-se ao canal principal; entre o refe­

rido banco e a ilha. do Angical continúa o canal no seu curso, ficando á esquerda as

ilhas e banco de arêa do LamwrãfJ, bem como as ilha. elo il'Ieio,. os braços entre as

dita ilbas ão razos, e se pre Ião ómente com muita difliculdade á na, egação. Sobre o

barranco da margem esquerda do Rio, fica o sitio do Lamarão, e sobre o da direita

os povoados da Ahlêa de cima e de baixo e o do Ang'ieal: a sua altura é de 25

palmos.

2123 LEGUA

2073 LEGUA O canal continúa a seguir entre a ilha do Angical e a ~argem direita; no pontal

desta ilha divide-se o Rio em dous canaes; um de tes, que egue á esquerda, deixa a

ilha do Angical e o grande banco de arêa annexo ao lado, esquerdo, e tendo elle

passado a ponta inferior daquelle banco, dirige-se então contra a margem do men­

cionado lado, e segue entre estes e· o banco de arêa da Tapérinha em diante; o outro

Em frente da ilha do Riacho divide-se o Rio em dous braços, que se juntão de

novo pouco abaixo do pontal da dita ilha; ambos são navegaveis; pela margem esquerda

entra um sangradouro.
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2t7a LEGUA

O canal navegavel segue proximo á margem direita do Rio, e afasta-se della no

fim da legua, approximando-se á Ilha llequena elo Zabalé; e ta, e a ilh(t da Pentada ou

ilha g'}'([.nde do Zabalé, bem como a do Fernando, ficão á esquerda, e sobre esta mar­

gem se acha o sitio da Boa Vista. Sobre a margem direita está o Serro(e do Tombador,

que se compõe de riquissimo mineral de ferro (Ferro-Oligisto) e jacotinga, que ne ta

paragem jaz, até o presente, sem ser aproveitado, Noto, que as camadas da referida

rocha ferrea atravessão na sua direcção do Rio diagonalmente, pas ão deJalx.o da ilha

do Zabalé e surgem novamente, em rumo E. N. E. quatro leguas distante deste ponto,

no Serrote elo Pico, e mui elevada Serra elo Pico, onde tambem existe o mineral de

ferro em grande abundancia. Os braços do Rio entre as ilha desta paragem não admittem

navegação porque estão cheios de arêas.

noLão alguns páos encalhados proximo aos ditos banco de arêa; porém mais Rio

abaixo menos veze apparecem no eu alveo emelhante impecilio á navegação, e

qua i empre em boa di tancia fóra a um ou outro lado do canal navegavel. Daqui

em diante porém começão frequentemente a apparecer rochas viva, e pedras soltas, que

sobresahem ao lume d'agua, ou se achão apenas coberta por ella, a quaes (quanto

se tem podido observar) ficão notada sobre a re pectiva planta do Rio na ua

respectivas posições, diminuindo tambem daqui por diante em numero e dimensões os

bancos de arêa e lodo no alveo do Rio.
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2i3a LEGUA

canal segue sempre encostado á margem direita. O navegante que pretende entrar para

o porto do Arraial do Remanso, deve subir da ponta inferior da corôa do arraial, a

seu lado septentrional, Rio acima, e, na occasião de rodear aquella ponta, tomar

cuidado de desviar a embarcação dos baixios que nesta paragem existem; chegando

fronteiro ao arraial do Remanso, deve entrar pelo córte do estreito da ilha do ATraia1. Está

então no braço do Rio que corre entre a dita ilha e a margem esquerda, a qual

erve de porto: deste pelo braço do Rio abaixo não tem sahida para embarcações

grandes, e unicamente canôas passão por elle dmante as aguas ordinarias; na occa­

siãO das cheias do Rio sem duvida será passiveI que tambem passem aquellas embar­

cações. Sobre a margem direita fica o sitio do Roçado, e sobre a e querda a Capella do

Arraial Velho; pouco mais abaixo o importante Arrmal elo Remanso. Este tem uma capella

de architectura mui ordinaria, 227 casas com 1,100 habitantes. O commercio particu­

lar~ente em sal, produzido nas salinas vizinhas, e em rapaduras, é neste arraial muito

animado; os seus habitantes tratão da criação de gado vaccum, e da cultura da mano

dioca, arroz, feijão, abobaras, e bem assim a pesca, caça, etc, Entre os habitantes

deste arraial do Remanso tem muitos que ajustão-se para o serviço de piloto, barqueiros.

e remadores nas embarcações que navegão sobre o Rio de S. Francisco; a margem

deste tem aqui 25 palmos de altura, e o seu nivel no porto é 1,527 palmos e 6

polIegadas sobre o nivel do mar.

O canal que segue encostado ã margem esquerda, une-se com aquelle que vem da

margem direita fronteiro ás pedras do Marcos, que compoem-se de quartzo ferruginoso;

formão penedos sobre a margem esquerda. e se projectão algum tanto para dentro do

Rio; de te ponto desce o canal pelo meio do Rio abaix.o, deixa um banco de arêa que

existe fronteiro ás ped!'as de Marcos, á margem direita, e a ilha do Sobrado á

esquerda. Sobre a margem deste lado ficão as povoações da Tapéril/lla e do Banco

Alto, bem como o sitio do Marcos, e entrão quatro sangradouros para o Rio. Sobre o

barranco da margem direita está a povoação das Corúas, e entrão os sangradouros das

mui piscosas YIJoeims das Corôas e de Cem-cem.

214a LEGUA

Com crescida velocidade de 6 palmos em um segundo, ou 2,566 milhas por hora,

desce o canal dirigindo-se I1ccessivamente proximo á margem direita, e desta outra

vez para a esquerda. As ilhas do Sobrado, e do porto dos Cavallos, e bancos de arêa

annexos, ficãõ á esquerda do canal; sobre a margem deste lado está a fazenda e povoaç.ão

do Sobrado proximo ao serrote de igual nome, ficando a serra do Sobrado, ainda quasi

uma legua retirada para N. E. O serrote compõe-se de itacolomito com quartzo e mine­

ral de ferro pardo (Hydrato de ferro) e pyrite, indicias de formações auriferas. Abaixo

do Sobrado fica o povoado d'O porto dos Cavallos, á margem direita fica o sitio da Pas­

sagem e a ilha da Tapéra elo MU11iz. TOLlos os braços do Rio entre as suas margens e

as ilhas mencionadas, são seccas durante a aóua ordinarias ou dão sómente navegação

para canôas.

215a LEGUA

218a LEGUA

Da m1rgem da ilha pequena do Zabalé, pal'te o canal navegavel pelo meio do Rio

abaixo, e encosta-se proximo ao barranco da margem esquerda no ponto onde exi te

um forno de queimar telha, ficando os bancos de arêa e a ilha do Bebedor á direita.

Sobre a margem direita está o sitio da Cadella, e do Bebedor, sobre a esquerda o da

Cabocla, a fazenda de Dentro, a povoação de Bembosa e a das Qneimadas; o barranco

da margem do Rio junto a esta ultima mencionada povoaÇ<'lo, tem 26 palmos de altura

sobre as aguas e compõe-se de barro abundantemente misturado com arêa, e soffre

desmoronamento, causado pelas aguas do Rio que o solapão no fundo do seu assento ..

Os moradore~ de ta povoação attribuião aqueUe desmoronamento ao Minhocão que

alguns dizem terem vi to; porlm apezar de toda a attenção para obter certeza sobre a

existcncia de semelhante mon tro, nunca tenho encontrado, e parece que é um

animal fabuloso que a extrema simplicidade e super tição de um ou outro do povo

que mora á beira do Rio de S. Francisco, inventou. Semelbante opinião persi te re peito

á Mãt ({'agua, que dizem ser moça formosissima com cabellos côr de ouro e com ..

prido , e que já enriqueceu muitas moças; a Cacl101'rinha d'Agua com estrella de

ouro na te ta, de cabello alvi simo, da qual dizem que quem a vê será dotado de

muita riqueza; do Cavallo el'Agua, etc., etc. Tudo é naturalmente fabuloso, pois

qLlando o barqueiros que me acompanhárão na minha barca com e panto me dis erão

que em tal c tal paragem de cia pelo Rio abaixo o nfillhoctío, que, ora subia sobre

as aguas do Rio, ora mergulhava ne1las, e quando mandei em taes occasiões examinar

tal bicho, que parecia com uma grande pipa, rolando sobre as ondas do Rio, foi-se

encontrar um tronco de páo de dimensões enormes em grossura e comprimento, que

f1uctuava sobre as suas aguas.

O canal continúa encostado ã margem septentrional da ilha da Tapéra do Muniz; o

piloto deve ter muita attenção para não dirigir a sua embarcação ~obre os bancos

baixos entre a dita ilha e a margem esquerda do Rio, e deixar os bancos de arêa no

pontal daquella ilha á direita. A dita ilha está povoada; o braço do Rio atrá dena é

ecco durante as agua orlinaria; fronteiro ao pontal da ilha, e sobre a margem

direita, está situada a fazenda da Tapéra do Muniz; pela margem esquerda, que tem

12 a 16 palmos de altura, entrão dous sangradouros, um J.estes de uma Ypoeira. Em

distancia de dous ou tre quartos de legua, ao lado septentrional do Rio, fica a serra

dos Columiz, e o pico da Serra da Fazenda, ele F6ra.

O c:mal navegavel dil'ige-se do meio do Rio· á Sila margem direita, e desce enco ­

tado ao barranco della; á esquerda fica a ilha do Cavallo morto que e tá povoada, e as

c rôas de arêas fronteiras n e ta, bem como a ilha do Riacho, e os bancos de arêa

annex.os. Sobre o barranco da margem direita está o povoado do Bebedor O do

Riacho, na altura de 20 palmos sobre a aguas do Rio.

220a lEGUA

216a LEGUA

------------------------'-_._-~

O canal navegavel corre sempre proximo á margem direita com 26 a 33 palmos de

profundidade' deixa a ilhas do Imbuzeiro e a da Penlal!a ou a ilha g1'{(1/(le do Zabalé,

bem como extensos bancos ele arêa annexos a estas ilhas, à esqnerda, e o povoado

do Tombador cobre a margem direita, fronteiro á cabeça da ilha do Zabalé. Ali se

O canal continúa a descer proximo ao barranco da margem direita do Rio, ficando

á e querda alguma corôas e páo encalhados nos baL'(o já existentes; nota-se neste

lado a Barra do. Sapo, e obre a margem direita a Tapél'a do Monteiro, sobre um morro

de igual nome, qúe se compõe de quartzo e oxydo de ferro; proximo a este, está o

morro elo Estreito, que se compõe de itacolomito e camadas de quartzo; abaixo do

.'
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sitio do Monteiro entra um sangradouro, que tem igual nome, bem como os morros

de quartzo que no fim dn legua ficão na margem direita do B.io e proximo ao eu

barranco. O Rio lá, fronteiro a0 mencionado morro, em um segundo 1 0,000 palmos
cubicos de agua.

21 a LEGUA

O canal principal segue empl'e encostado ao barranco da margem cIii"eita Rio abaixo

e deixa a ilha da Virgillia, das TraJtiras, e a do Púo a ]Jiq'lle, á e qu rda; outro

canal lesvia-se do primeiro antes de chegar a ilha das T1'rtlliras, deixa e ta á dit"eita, e

a do Páo a pique á esquerda. Pela margem direita entra o sangradouro das Trahil'a ,

e obre elta e tá a entada n povoação de te nome, e entre est~ e o Rio e tá o 11101'1'0 das

Trahiras, que e compõe de quartzo com veia de chlorito e pyrites. Abaix.o das Tra­

hira , no fim da legua fica o povoado do Púo Ct pi.que, e atrás, em direcção m ridio­

naI, o elevado Serrote de Cacueé,. sobre a margem e querda está o sitio das Varginha ,

e atrás desta em direéção eptentrional a lagôa do Pico," que dá peixe em grande abun­

dancia, encostado as sua aguas está o serrote do Pico, que se compõe de quartzo

e ferro oIigistú, e ao lado do norte começa a mui elevada Serl'a do Picu com o morl'o

do Chifre.

1- 322a LEGUA

O canal pI:incipal segue pelo meio do Rio abaixo, deixa a pequena ilhas elo Páo a

pique á esquerda, e encosta-se na ultima parte da legua novamente ao barranco da

margem direita, e deixa os bancos de arêa e a ilhas da Sussuapára á esquerda. No

curso desta legua entra pela margem esquerda o angradouro da Bal'ra elo Pico, . que

vem da Lagôa do Pico para o Rio; durante as aguas mais crescidas sahe daquella lagôa
r

. uJI!. sangradouro, qne entra para uma outra lagôa atra da aha denominada Páo a pique, que

existe defronte da povoação dos Campinas,. o terreno qne em talocca ião é cercado por

aqueHe sangradouro, tem Igualmente o nome de ilha do Páo a piqne. Sobre a margem

direita estão sitnadas a povoações da Olaria, do Oliveira e do Roçado,. ella tem 26 pal­

mos de altura; atras desta povoações continúa o Serl'ote elo Cacucé.

323a LEG A

Continúa o canal navegavel a descer proximo ao barranco da margem direita deix.ando

o grande banco de arêa entre as ilhas da Sussllapára e Páo a pique, á margem esquerda;

atrás desta entra o sangradouro ~ne vem da Lagôa do Pico, que está secca dnrante as

aguas ordinarias do Rio; atrás deste ponto fica o morro do CCI1n]Jo G"ande; sobre a margem

direita está assentada a povoação da Arêa Branca e a do,; Campinas.

324a LEGUA

O canal navegavel segue entre o pequeno e grande banco de aréa dos Carapin:ls, p 10

meio do Rio fóra, aproximando-se á margem esquerda, deix.ando a este lado a pedras

e recifes existentes ao pé do barranco della. Em con equencü dos b:lixos, que tem o

ontro canal, qne sómente durante as aguas crescidas do Rio é em toda sua linha nave­

gavel, passa do mesmo ponto da partida do primeiro, encosta-se ao banco de arêa dos'

Carapinas, que fica á direita, bem como as .ilhas do Mundo Novo, ilha da Lagôa, e

daqni em diante até encostar-se com o canal principal,. Sobre a margem esquerda

nota-se uma serie de morros de arêa proximos ao Rio, bem como as povoações do

Mundo Novo e das A1'êas; as referidas ilhas estão povoadas.
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O canal navegavel segne em todo o comprimento da legua proximo ao barranco da

margem esquerda, e o piloto deve tomar cuidado para evitar o choque da sua embar­

cação contra as pedras tanto qne estão á vista, bem como aquellas que apenas se acMo

cobertas pelas aguas. E tas pedras são de granito (Gneiss Granito), as quaes daqui por diante

se apresentão no aIveo do Rio; o dito canal deixa a da Lagôa, e os bancos de arêa

annexos a esta, á direita, lança um braço, antes de chamar ao b:mco de arêa fron-

teiro á barra tIas Inlam, á direita da ilh~ da Malhada" quando o pt"Íocipal canal passa

entre esta ilha e a margem esquerda; por este lado entra para o Rio o riacho

das II1Ia11S ou Intetnhas (qne ignifica conchas); atrá da barra deste eleva-se a margem

uccessivamente para o aHo elas CatingQ. Retir:lda do Rio para dentro da mal'gem

direita está a povoação da Lagôa. Para clesobstnlir as pedras da linha do canal que

nesta paragem existem, a beneficio do melhoramento da navegação, é preciso gastar-se

Rs. 4.50UOOO.
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Pr ximo á margem querda e pelo braço do Rio entre ella e as ilhas da Malhada,

da SnSSU(Wal1a e da Cana{l tI/la, corre o principal canal. a ua linha continuão a apre­

seo tar- e pedras nocivas á gllran~a do cur o das embarcaçõe , se o piloto não ouber

a ua po ição; é conveni nle forcejar 'I ar vencer o maior volume da aguas do Rio para

o canal it margem direita da ilha da Malhada, qU.e no seu alveo não tem pedras, qne

pos ão perigar a navegaçtio, o ql1e e consegllirá por meio de obras de fachinas con truin­

do-a na margem esquerda na volta do barranco do Rio, entre a povoação das Arêas e

a barra da Intans, com que e desp nderá R . 3:200nOOO. O canal que corre encostado
,

á mnrgem direita, é pelos navegantes sómente procurado quando o Rio estiver com

aO't1n crescida, que Ião altura snfliciente para cobrir os haixos, que nesta linha existem..

Como o fundo ne te braço do Rio compõe-se de arêa, é então nestas occasiões prefe-

. rido para navegar. Sobre a margem direita está assentada a povoação das MaIhldinhas

e o ilio da Canafistula, e proximo a este entra para o Rio um sangradouro, e sobre

a e'querda o sitio do Saguinho, e pouco di tante para dentro da margem deste lado está

o elevado Pico ela Serra de anlm'em. A largnra total do Rio importa nesta paragem

em 9,200 palmo.
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Abaixo da ilha da Cct17a{lstnla e no meio do Rio, unem·se os dous canaes navegaveis,

que vim do lado direito e e querda, e a sim eguem jnnto em diante, ficando ao lodo

meridional a ilha do Porto ilegl'e; O leito do Rio proximo á margem esqnerda, apresenta

muita petIra, e por j o pref rem os pilotos enco. tal' as snas embarcações ao barranco

da margem direita, e de ceI' o Hio entre ena e a ilha do Porto Alegre, por haver neste

lado meno pedra, e mai arêa no [nnd do Rio.

Pela marO'em e querda entrão tre angradouros, e obre elta está o povoado de San­

tarem; pela margem direita, que tem de t 3 a ,1 ü palmos de altura, entrão dous san­

gradomos sobre o eu barranco e tão o itio ele _Iagadiço e do Porto Alegre. Para

cl· ob trllir o canal principal da pedras que nella e encontrão, gastar-se-ha 920nOOO.
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O canal principal, que tem o seu curso pelo meio do Rio abaixo, deixa as ilhas dos

Bois, e de Santa Calhm'ina, e um pequeno ilhote proximo ao porto da Villa de Senlocé.

á direita, e aprox.ima- e á margem deste lado; á esquerda do dito canal ficão alguns

bancos de arêa, O Rio é ra o e muito empedrado até a margem deste lado. A posição

da pedra que. e encontrárão na occa ião do exame, acha -se notada sobre a res­

pectiva planta. Sobre e ta margem estão os itio da' Cal'aiba, da Cachoeira, do Cltfra­

linho e do Sacco, e deste lado entrão plra o Rio dou angradouro1:l. O canal enco tado

ao barranco da margem direita egue entre e ta, e a ilhas do bois e de Santa Ca­

tharina; em diante do lado desta margem entrão a barra da Ypoeira um sangradouro

e a barra ele Sentocé, e no fim da legna está a Villa de Sentocé (ou Centocé) cujo

nome foi. provavelmente dado a este lugar pelos ineliginas; pois que ha, proximo a esta,

paragens de seme1hante denominaç.io, como Unteé, Ca.cncé, Prepecé, etc. Em parte é

esta villa situada sobre o barranco elo Rio, que tem uma capella de invocação ao

Senhor Bom Je us de Mattozinhos, e 74.· casas, sendo 8 cobertas de telha e o resto

de palha de carnaúba; a outra parte está edificada sobre um campo ageeste na Ca­

tingas, 6,tlOO palmos distante do Rio, e paea o lado meridional: deste lado exi te

a Igreja Matriz de invocação a S. Jos' e 25 casa, destas 20 coberta de telha e 5

de paI !la ue carnaúba; a villa de Sentocé terá 700 habitantes, porém toda a Freguezia

da villa terá 5,000, que vivem do fabrico de ai, tratão da creação de gado, car­

neiros, . cabras, e, em escala mui insignlucante,. ele porcos, os quaes á beira do Rio

alguns moradores engordão com peixe, cnão as aves domestica, cuItivão mandioca,

aboboras, melancias, melões, pepinos, feijão e mni pouco milho, cebolas e alhos, plau­

tão algodão, e commercião om a Bahia e Pernambuco, bem assim com as povoações

visinhas da beira do Rio de S, Francisc-o. Parte dos moradores ele Sentocé empregão

os sens serviços na navegação Ilnvial na qUllidlde de pilotos e barqneiros, Obser-
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O canal do lado meridional do Rio, segue éntre a ilha ela Velha Ignacia e a margem

dir iLa m iliante; sobre e ta margem e tende- e a povoação de Tctmancluá" na altura

de 30 palmos obre as aguas do Rio, e nota- e dous sangradouros. Sobre a marge~

esquerda está a Fazenda de Cima, e o povoado das Pellras da CMi ma,. junto ao bar­

ranco della nelta-se muita pedra e ca calho; porém o canal as deix.a em boa distancia á

O cunal egue proximo ii margem direita, deixa a ilha do Riacho da Casa Nova á

squerda, e volta pal'a o lado oriental. Fronteiro á illta da Casa ova divide- e o

cnnal cm dous; destes, o principal segue pelo braço do Rio, que pa sa entre a màr­

gem direita do Rio e as ilhas da Vell/{( Ignacia, e do Tamaneluá ou do Pacheco; o

segundo canal segue entre a illws da Casa Nova e Velha Ignacia, approximando-se á

margem esquerda; sobre o barranco desta ficao as povoaçõe elo Riacho da Ca"a JOV(~

junto ao riacho eleste nome, a das Intans, Queimada do Curral, a de Caissára" e da Casa

Nova, que ·tem uma capeIla. Sobre a mal'gem direita fica o sitio do Jotobá da E pera ;

neste lugar demorão-se a embarcaçõe, quando o ventos são mui forte, e agi tão exces­

!1.ivamente as agua uo Rio. Na paragem entre o riacho da Casa ova, e o pontal da

ilha grande do Encaibro, cuja pnrngem em taes occasiões é mui temida pelos navegantes

que a chamão Lal'gurão da Casa ova, e na qual já perecêrão ajonjo .

Segue o canal principal enco tado ao barranco da margem esquerda da ilha Grande

elo Encaibro; a sua linha topa sobre algumas pedras; passado o pontal da dita ilha,

dirige-se o canal para a margem direita, unindo-se aqui com as aguas que de cem

pelo braço do Rio, entre a dita ilha e a margem oriental; sobre esta e~tá a po­

voação elo Boquúrão, e as .casa á beira da bar1'Ct do Riacho, que desce da ser1'a do

Bo]ueirão, a qua1 é a continuação da Serra do Encaibro. A pedra que s.e apre­

sentão em penedos na barra do dilo Riacho, e no Serrote, encostado a esta, são de

granito.

No braço acima referido ficão as ilhas do vianlw, dà Magdalena e do Boqueirão.

Como já disse, têm as aguas' deste braço fundura sufficiente para barcas, mas tambem

muitas pedras e bancos de cascalho, qne diillcultão a navegação; por isso é preferido

o canal ao lado occidental da ilha Gmnde do Encaib1'0.

A largura total do Rio no eu pontal é de 6,800 palmos. Pela margem esquerda

entra o I'iacho das CanOas, que não tem agua na estação secca, bem como o 1'iacho da

Casa Nova, O qual achei com poços de agua estagnada, e fóra da sua barra uma

grande cor6a de arêa: sobre o barranco de, ta margem ficão os sitias Páo da Canôa,

Ja tobá , Bemb01n e Canudo.

Parte o principal canal do pontal da ilha do UTllCé ele baixo, approxima-se no seu ,cur o

á ilha grande do Encaibl'o, e segue enco tado á ua maraem e'querda' obl'e e ta

estão situada a povoações do Urucé de baixo e Anjico, e entre elJa nota-se a en·

trada de dous sangradouros, bem como que, para dentro da , Catinga, continúa a

cor lilheira dos 1Ifotros de Arêct" Sobre a margem direita e lá a povoa ão do Encaib1'0

e o Sitio de Arêa; entráo de te lado algLill pequeno carrego, que vertem do 1Iforro

Vermelho, e de gratas da Serra do Frade e Encaibro. rocha que apparecem no leitó

do Rio, e no seu barranco da margem direita, bem como até ao pé ela dita serra, ão·

graniticas, acima das quaes, na maior altura da serra, e:tá sobrepo to quartzito com

manchas de feld patho decomposto, e obre e te o ita~olumito e chisto-talcoso,

Immediato atrás do Encltibro, e na baixada entre esta povoação e a serra, acha-se um

deposito de tulIo calcareo, de que fabricão cal. linha do canal principal tambem

passa mui proxima ás pedras, e mesmo sobre algumas, as quaes achei 7 palmos debaixo das

aguns ordinarias do Rio; é indispensavel o desembaraçar-se a linha do canal destes

impecilios á navegação, -com o que ga tar-se-ha 5508000.

a Serra do F1'Clde, que é a conti nuação da daComieira; no quebrado de ta erra, fron­

teiro a Giquilaia. apresentão o rocheuos uma figura emelhante a um frade, d'onde

deri\a o nome della.
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o canal navegavel afasta-se do barranco á margem direita elo Rio, e dirigindo-se

para a margem esquerda, fica a ilha da Ca]Jivá.m e banco ele cascalho annexo á

esquerda, e· á direita das ilha do Camaleão, do Ut'l/cd de ba.ixo, e atrás de ta as ilha

do Velho Agostinho e do Fe1'1'ál'o. Algnns navegantes descem pelo braço do Rio entre

a sua margem direita e as mencionada ilhas, que têm sufficiente fundura para as

barcas, porém o piloto deve er mui pratico destes lugares para poder em tempo evi­

tar as pedras no seu leito, exi tentes em muito ponto, não só na exten ão desta

legua, mas tambem nas duas leguas soguintes. Sobre a margem esquerda estão os

povoados ele Anta Bmnca, Páos Branco e Unwi lle baixo, e em pau ca di tancia, atrá

elo barranco, seguem o .denominados Morros de Arêrt. Por ste lado entrão luatro pe­

quenos sangradouro, e nota-se, sobre a margem dir ita, uma floresta de palmeiras

carnaubas, o sitio da Oiquilaic~ (pimenta soccada com sal), e meia legua atrús de tes

A linha navegavcl do Rio egue proxima ao barranco da ua margem direita, 'obre

a qual estão as povoações. Uftlcé de cima, e da Batina, e deste lado pouco acima do

Urucé entra um sangradouro de uma legôa; á esquerda do canal fica a ilha do U1'1/cé

de cima, e entre esta e a margem esquerda apre cnta o Rio pequenos banco de arêa,

pedra em diversos pontos sobre a superficie das suas agua, bem como alguns páos

encalhados proximos aos bancos de cascalho. A velocidade com que descem as agua

do Rio, importa em 4,8 palmos por segundo, ou 2,05 milha por hora, por
(

cujo motivo não parão as arêas, que daqui em diante se apresentão no alveo do

Rio em menor numero de banco e cor6as, as quaes são frequentemente substituidas

por baixos empedrados. Pela margem e C(uel'lla entrão cinco pequenos sangradouro ;

elIa se eleva á altura de 13 a 20 palmos, que é a altura das Catingas e morros

de arêa, que para dentro daquella margem existem; sobre ena eslá o sitio cio

Riachão.

o canal na egavel, que desencostado á margem direita junta-se ao outro, que segue

pelo meio do Rio abaixo, no fim desta legua entre ambos ficão algumas rochas de

granito, e ao lado septentrional das linhas dos referidos canaes até á margem esquerda

apresenta o alveo grande numero daquellas rochas, e alguns pequenos bancos de

cascalho entremeados. Sobre a margem esquerda, cujo barranco se eleva de 13 a 20

palmos para dentro da altura da Catingfl, estão os sitias do Sacco da JUl'êma, das

Ped1'Gs, e junto ao barrancb o Se1Tote da Salina da Jurêma on da Justina, que se

compõe de granito e veias de quartzo; sobre amba as margens do IÜo nota-se

muilas palmeiras carnaúba, m particular sobre o barranco da margem direita. Nesta

está situada a povoação do I'11lbuzeÍro; junto a esta entra um sangradouro para o Rio;

uma legua para dentro, ao sul, passa a mui elevada erra da Comiei1'Cl, que na sua raiz

apresenta granito, e obrepo to a c te quartzito, lue finalmente e tã coberto de ita­

culimito scbista talco o. Para o quebramento de algumas rocha proximas á linha do

canal navegavel ga tar-se- ha 220S000.

vei que algumas mulheres moradora De ta viUa, e na povoações Rio abaixo, occu­

pão-se em fazer renda, porém sómente para o uso dome tico. Os morro da Catinga

~o Sul, e atrá da villa de Sentoc':' compõem-se de gneiss (gneiss-granito) e

quartzo. Algumas amo tra que tirei daquellas rochas tem pyrites, e julgando pela natu­

reza dellas, aiIerecem os indicias de serem companheiras de outro metal, o que por

não poder empregar o meu tempQ em exames mais profundos, não pude descobrir na

occasião em que por lá estive.

Aquella mais importante parte da povoação de Sentocé, que se acha retirada do Rio,

soirre de falta de agua e da immediata communicação com o Rio, e por consequencia

{le commercio, o que não acontece' ao que lJabitão sobre os seus barranco . Para que

os moradores daq~ella parte da vi.lla pos ão gozar dess1s vantagens, e obter ao mesmo

tempo agua perto de seus edificios, algumas pe soas abastadas projectárão a aber­

tura de um canal, que partindo do Rio de S. Francisco pela barra de Sentocé

se deve dirigir proximo á parte ela villa nas Catingas, e daqui em direcção ao

povoado do Imbuzeiro, e perto deste, enUar. outra vez para o Rio. A obra é exe­

quivel, e por calculo approximativo orço a despeza c m a excavação do canal em

'16:800.000.

•
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alguns itios, como o do Barracão, Porto Alegre, C01"tedoT, Lanço das Almas e POTtO

dos Cava.llos ,. por e te ) raça não pa a embarcação alguma, e ó nas épocas das cheia

do Rio, que cobrem a podras, fazem de appar ceI' as catadupas, . que as em.)arca-

ções passão por ello.

a extensão da 239a legu ficão, sobre a margem esquerda, as lJovoações de Santa

Anna, a do Sobl'Cldinho, e o SItio do iWetrqueiros. O nome das cachoeiras que existem

no fim da logua, o destas para 1aix.o, é d rivado para algumas pe soas, daquella povoa­

çã de ant' nna, por outros do Sobradinho, que é mais prox.ima á Cacboeira. Sobre

a 1Jha da Caclloeim esta a lJovoação do Canal, e outras moradas di persas sobre a mesma

ilha. Alguns moradores occupão-se com o fabrico do sal, q~e nesta paragem sabe bem

cry taUi ado e alvo, e rivali a com o sal que vem da Europa.

I o começo tI sta legun e tá a Caclweira do Sobmdi:nho; a linha do canal pelo qual as

mbarcações descem, e aquelle que toma a sua di recção en tre dou penedos de gra­

nito' que tem o nome de Caj,xão (planta e pecial letra A); por este estreito, cuja lar­

gura depende da altura em que e tiver o nivel das aguas, se fôr na estação secca ou

na pluvial, pas ão as embarcaçõe de maneira que, durante as agua ordinarias, eJlas

tem de 8 a 10 palmos a ada lado do e pa o livre, quando na estação ecca é muito

menor, e as bordas das eml arcações maiores quasi rastejão a face dos rochedos, dos

quaes, o do lado esquerdo (letra B) tem 12 palmos de aUnra sobre o nivel das

aguas.

Por entre meio dos mencionados rochedo precipitão-se as aguas com a velocidade

de 9,75 palmo por egundo, ou 4.,17 milhas em uma hora. tendo ne~te ponto a altu­

ra da Cachoeira do seu nivel superior ao inferior 5] palmos; porém a sua altura total

é de 9 palmo e 4 pollegada , até a boca do braço fronteiro á Fazenda do Sobrado, e Serra

le te nome. Do Caixão egue o canal proximo á margem da ilha da Cachoeim, entre

grande rochedo, e com a correnteza de 6,75 palmos por segundo pelo lugar denomi­

nado Cachoeira Criminosa: e ta não apresenta catadupa: porém debaixo do niveI d'agua
•

e nãO vi ivel, xi te um grande numero de pedra que tem cau ado a perdição de

alguma emlJarcações, e que são mui temida pelos navegantes; por isso é previdente

que e 'te aju tem um piloto pratico e morador proximo á Cachoeira do Sobradinho, para

dirigir a sua embarc1 ões salva por entre as pedras que existem mesmo na linha do

canal. im não fez o proprietario da barca Gcun1Jarra, que, um mez antes da minha

pa agem por e te lucrar, a perdeu na cachoeira com a carga de '10,000 rapadura.

Iui to piloto ou proprietario de embarcaçõe a fazem descer pela Cachoetra elo C[lixão

paI' m ia de cordas. 1 a oeca ião da ubida não é prudente pa S1f pelo mesmo canal

da de cida, para evitar o pericro de que aembar ação, por qualquer incidente ou de cnido, dê

com uma da borda contra a maior força da cachoeira, porque ne te ca o ella será

jogada Rio abaixo contra o rochedo; por i~ o preferem os navegantes encostar as

ua embarcaçõe à margem e querda d Rio, conforme o curso designado na planta

e pecial com a~ letras E, F, G, H. o lugar da ultima letra, a força da cachoeira é tal

que é nece ario que a bar a uMa egura por corda em dir9cção da linha H, I,

K, L, ou a de c:lrreguem e tran portem a carga á costa até ao ponto L, na

margem e querda, onde a de3 1l'!'e'Yáo novam nte. Qner ndo tam')em fazer subir a minha

barca « Princeza do Rio » estelldêrão um cabo grosso de couro á esquerda sobre os

rochedo , e outro de caruá tambem sobre o rochedos á direita da linha li, I; cada

um do ca1Jo era egnro por 8 a '10 pe 01, e ambos estavão amarrados na pôpa da

barca; um piloto com quem eu vinha da villa da Boa Vista estava ao leme, e um

segundo, que (ustei entre os moradore á beira da Cachoeira, sómente para dirigir os

.barqueiro pelo curso que devião seguir corri a barca, até se achava em pê sobre a

coberta de sua tolda com sei barqneiro que trabalhavão dentro deIta com as vara . O

barranco da margem e qnerda do Rio e, tava cheio de e pectadores. Recommendei ás

pessoas empregad1s nos cabos, que puxassem a barca de vagar e com cuidado; mas,·

apenas eu aC:lboi de fanar, quanrlo aquella gen 'e começou a puxar cO!Jl e trondoso

alarido e gritos elvagens. O cabo d1 e queda arrebentou, a C1choeira jogon immedia­

tamente a barca Rio abaixo, batendo ella com o fundo e co ta continuldamente sobre

as pedras existentes no seu leito, até que, inclil11da para o lado direito, e entrando

desta maneir:} agua para dentro, a força do impnlso das aguas da cachoeira a com­

primia e segurou ne ta posição contra um grande penedo junto ao barranco da mar­

gem esquerda, circumstancia esta que foi no mesmo instante aproveitada pelos bar­

queiros, que em parte saltarão dentro da cachoeira para segura-la completamente, de

maneira que foi passiveI descarrega-la, o que se fez càm a maior rapidez, ajudados

m~smo por todos os espectadore , homeos e mulheres, pois as ultimas prorompêrão

em gritos de terror no momento em que o cabo (1:1 e. querda arrebentou, e a barca

foi inclina la a um lado e jogada pela cachoeira abaixo. Perdeu-se alguns objectos que

escorreg4rão da barca e cahirão dentro do Rio que os consumia; porém a barea ficóu
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esquerda. Todavia apparecem algumas no seu centro, que necessitão ser de truidas, o,
qu e pod ra elTectuar om a de peza de 2...0nOOO.

As pe Ira que se a hão no leito lo Rio são de gneiss-granito.
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Parte o canal pelo meio do Rio em diante, deixa á direita o braço que passa entre

a ilha do Junco ou de Sallt'Anna, e a margem direita, e faz sua entrada pelo braç

entre a dita ilha, o ilhote do Junco e a mlrgem e querda ; obre e ta e tá o povoado

do Cllrral d'Arêa, e entra para o Rio um angradonro' sobre a margem lo braço direito

do Rio estão os povoados do Jllnco e do Pastorado?'.

239a LEGUA

238a LEGUA

236a LEGUA

Ainda que os pilotos navegão encostaJos com as suas embarca.ões á margem e quer­

da, todavia o melhor c1nal segue pelo meio de te bl'aço do Ri entre a margem esquer­

da e a ilha do Junco ou de Sant' Anna, até proximo á cabeça da ilha da Cachoeira,

em cujo lugar toma o canal, que os navegantes co tumão seguir, a sua direcção para

a esquerda entre a margem de te lado e a ilha da Cachoeira; segue depois adiante entre

esta e a ilhota da Cachoeira, encostado proximo ao barranco da ilha Grande da Cachoei1'Cl.

correndo já com a crescida velocidade de 7,41 palmos por egundo, 3,169 milhas

por hora. O braço que se apartou elo antecedente, mencionado na cabeça da ilha da

Cachoeira, segue entre esta e a ilha de Sant' Anna, forma logo as primeiras catadupas

da Cachoeira do Sobradinho, e une-se encachoeirado com aquelle braço que vem man a­

mente descendo entre a ilha de Sant'An.na e a margem direita do Rio. Os dous braços

unidos chegando fronteiros ao pontal da dita ilha, precipitão as suas aguas em catadu­

pas de 1 a 3 palmos de altura, passando entre penedós ele granito, sendo a maior

força da cachoeira e passando o maior volume das suas aguas concentradas enco ­

tado a um promontorio formado por esses penedos na margem direita do Rio, onde se

apresenta a Cachoeira dct Volta. Do dito promontorio em diante segue um cordão de

penedos de granito até 20 palmos de altura, semelhantes a um dique através do Rio

até a ilha de Sant'Anna, interceptados por pequenos braços que todos elles despenhão-se

em cachoeiras mais ou menos altas, e as suas aguas seguem depois ffiélnsas por um e

outro lado da ilha elo JlIandaca'I'Ít, e passão com algum ruido, porém sem cachoeir:ls,

entre cordões de pedras nativas que atravessão o Rio de um para outro lado, final­

mente eltas se unem abaixo do pontal da ilha da Cachoei.ra com o braço que desce entre a

dita ilha e a margem esquerda do Rio. Sobre a margem direita do braço da Volta

tem alguns sitias de morador~s, como aqueUes da Cachoeira, SrtCCO elo Meio Alegre e

Caldeirão; sobre a sua ma.rgem esquerda, que forma a ilha da Cachoeira, nota-se igualmente

Abaixo do pontal da ilha do Tamcl11duú unem- e o dou bra os do Rio seus

1'e lectivo canaes. Existe ne te ponto uma por ão de rocha ; o anal necessita de

ser de ob truido lestes impecilio á navega 50, cu,;os trabalhos exigem a despeza ]e

2:500/000. O canal pa sa ntre a ilha Grande ou da Pedras de Malhia, e a margem

e querda. O braço do Rio que pas a entre a dita ilha e a margem direita, tem agua

em su..fficiente profundidade para barcas; porém o eu leito é muito empedrado e peri-
\

gosa a passagem, dev-ndo-s contiOlladamente procurar o seguimento do curso elo

canal navegavel entre a pedra nativa, que o ob truem. Junto ao barranco da margem

dir ita, e pouco abaixo de Tamanduá, exi te um errot de pedras, cl te 11m quarto

de legua, Rio abaixo, outro erro te, obre o qual e tá iluada a faz nda la Pedras.

Pouco acima de ta entra um pequeno riacho, que sóm -nte tem agua durante as chu­

V3 . Sobre o barranco da margem e qu rda, que tem fIa 20 palmo de altura, e tão

a povoa~õe do Triboleiro da Crllz e Jatobá. Toda :l pedra (lo el'l' te, e aquel las

que e acbão no leito do Rio, ão de granito.

O canal ..egue sempr~ pelo meio do Rio abaixo, deixa ao pé lo barrancos algun

pequenos bancos de ca calho, a Pedra do Bode, que se compõe de granito, á margem

esquerda, e abaixo daqu lles banco algum:l pedras desta qualidade ao eu lado

septentdonal, as quae com a de peza. de 154 000 podem ser arrebentada e desviadas.

Deixa finalmente á direita a pequena 1lha da Cachoeirinlta, e atl'á de ta pouco di tante

ao uI nota -se o serrote das Pedras de ~'fathias ; sobre o barranco de te lado e tá a

povoação das Pedras do Mathia e a da Cachoeiri.nlla, obre o barranco da margem quen.1a

a da Cruz das Alma, e logo atrá della e ta o Serrote das lmas, e mai abaixo o

Alto da Catinga: todo os errotes compoem- e de rocha granítica.

'.
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Da 1Jedras do 1Ifarcellino, qne e tão no começo de ta legua, ague a linha do canal

navegavel pelo meio do Rio em diante, e chegando proxllna á cabeça da ilha do Fogo,

carrega á .direita ao porto da Villa do Joazeiro, e deste encostallo á margem direita,

Segue u linha elo canal navegavel enco'Lado á margem direita entre e ta e as ilhas do

Rodeatlor afasta-se da dita margem para desviar-se das pedras existentes no seu curso,
- (

e o piloto deve dirigir com atLenção e cnidade a sua embarcação entro as Pellras de

1lfrt.Uricio e bancos de cascalh{) dep ,sitaclos entre ellas, bem com m1is adiante na occa­

sião da pas agem entre as pedras do ]J[arce/tino, as quaes em parte e tão pa J o visiveis

sobre o lume d'agua; mas a maior parte della~ e'tão apenas coberta pelas aguas, que

correm com moderalla veloci lado de 3,2 palmos por segundo. Para a de ubstrucção do

canal em sua largura neces aria e na extensão de ta legua, é preci o ga tar-sc a quan­

tia de 6:600S000. Sobre á margem direita estão as povoações da Barrinlta" do 1I'!ari',

do Mauricio, e entrão proxim á prim ira e egunda povoação quatro pequenos angra­

douro, tendo um destes o nome de ~Iaris. Sobre a margem e querda e tão as entadas

a p voaçõ do ]J[açanganinho da Barl'úcas e do Maçangano.

Segue o canal navegavel pejo meio do Rio fóra, approximando-se mai á margem direita

do que á e querda' o leito do Rio apre enta muita pedra nativa d granit.o, em toda a

extensão da legua, cuja parte maior e tá apena cobel'ta l'agua,. outra estão um ou

dous palmo acima de sua uperficie. ilhas da Tapél'ct e banco de ca alho junto

a esta ficão á esquerda, obr á margem de te lado _e aehão a povoação da Areas e

da Tapél'lt de Cima; sobre o barranco da margem direita, em 21, palmo de altura acima

das agua ordinarias do Rio, tende-se a povoação da Correnteza. Para dee ob truir o

canal das pedras em largura ufficiente ga tar-se-ha na exten ão de ta legua 5:600 '000.

O canal segue proximo á margem direita; algumas pedras eri tem na' sua linha, as

quaes será necessario tirar com despeza de 320S000; a sua esquerda ficão 'alguns

banco de arêa e cascalho, a ilha da Lagúa e do General. Sobre o barranco da margem

esquerda está situada a fazenda do Genipapo, e o povoado da Cerca, notando-se atrás

deste, uma serie de morros cobert.os de arêa, e ao pé do barranco do Rio as pedras

de João Carvalho. Peja margem direita entra o riacho do ,Salitle, que apena dá em um

segundo 24" õ palmos cubicos d'agLla salobra; pequen~ canôas sobem por ~l1e até a

algumas leguas da sua barra acima; junto a esta está á margem cobeí'ta de uma 110re t.a

de pJlmeiras de cornaúba; dest.e lado e sobre o barranco do Rio. estende-se a povoa­

çãô da Lagúa e do Alagadiço, e na vizinhanca, atrás de tas para o uI, está o Serrote do

Pinto, que se compõe de gneiss-granito.

Continúa a seguir o canal em direcção analoga ii extensão ela legua antecedent , e

o leito do Rio apresenta muita pedra de granito, o canal deve ser de ob. truido de tes

impecilios com a despeza de S:OOC'UOOO. Ao lado e querdo elo caual ficão a ilhas do

Coque~1'O e de S. Gonçalo, e sobre a margem do me3mo la~lo e tende-se a povoação da

TalJérct de baixo, onde está o Porto do Salitre. Sobr á margem direita fica o sitio da

Carnaítba Torta. e a povoaçãO de S. Gonçalo, e at.rás desta o Serrote de Mindobi.7n, que fi de

gnei s-granito. O Rio está por aqui despraiado, e t.em ii larO'ura de 6,700 palmos; a suas

aguas correm com 3,4.4 palmo de velocidade em um segundo, ou 1,4,7 milha por hora.

Ocanal conlinúa a segUlr proxima á margem direita, na maior extensão entre ou

acima ele pedras, as quae , para obter-se uma navegação segura e desembaraçada, é

indi pen wel ele trnir-se elas me ma' na linha do canal, com o di pendio de 400nOOO.

A esquerda do canal e á margem esquerda, fronteiro a Cltl'iacá, fica um banco ele

cascalho e arêa, e as 'ilhas do Roteador; o braço da Rio atrás de tas ilhas é mui empe-­

dl'neIo por rochedos de gneiss-granito c::>m talco; não oh t1nte jnso, como a agLla entre

as pedras tem fundura para as barcas, proc~lrão os pil0tos pl'aticos dirigi-las entre o

labJ'rintbo daquel1as pedras. Para desobstruir o canal principal de semelhantes impeci- ­

lio, erá neces ario gastar- e na e'(tens'lo de ta leg a 3:200nOOO. Sobre o barranco

da margem esquerda, ficão ti povoaçõe da Caricáca, Vargem, e Roçado, e pouco abaixo

de tI um p queno riacho em nomv, S ':lr a ml.1'gem Llireita nota- e a Povoação do Rodea­

dor, e atrá elell:l em rum) de DI, o Serrote de Saca,Jet6, que compõe- e, bem com o

rochedo proximos ao Rodeador, de gnei -gl'anit.o. Enco tado ao lado occidental lle ta

povoação, entra um pequeno riacho que tem sómente agua dmante a chllVas.
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Do pontal da ilha da Cachoeira segue o canal navegavel proximo á mal'gem esquerda

a cujo ban'anco enco'tadas e prOXimln, ex.i tem algumas peJças; é necessario des­

obstruir-se a linha do canal dentes ob tawlo3; á J:l direita ficão pec1J.cno bancos de

cascalho e arêa, egue depois pelo meio llo Rió, e deix.a o ilhado SeI'rote de Santa Rifa

ou ck\ ~Iãi d'agua ;J direita, á roda desta muita pedra, devendo- e de ta tirar

para fóra agueHas que e tiverem na linha do canal, ao lado septentrional elo dito ser­

fote. O barqueiro informárão-me, que eria perigoso o approximar-se do dito errote

que (como disserão) tem um sulapão çlebaixo do rochedo onde mora a Mãi d'agua,

que já muitas vezes fez de app.1recel' embarcações e navegantes, vivendo com aquelJes

delJes, que melhor lhe agrada, a quem dava elepoi riqueza, deixando-o livremente

sahir. Contra a vontade dos barqueiros mandei dirigir a embarcação ao dit.o serrote,

que se compõe de quartzo, e nada pude de.scobrir que -pudesse dar motivo I ara seme­

lhante fabula; pouco mais adiante está a ilha do Se1'1'ote, depoi a ilha das Cabras, e
pouco mais abaixo, em linhas parallelas, a ilhas dà Laln.eiro, da Ca1'l1a'llbeim e ela

Chumbada; todas e tas linha ficão ú direita do canal navegave], que pas a irnrnediato

abaixo do pontal da ilha do Lameiro, até o fim da legua sobre grandes pedras, algnmas

da quae apenas app:lrecem no nivel das aguas ordinal'ias, e as cabeças de outras

estão. cobert.as por elIas. Sobre o barranco da margem e querda está o povoado lIe

Santa Rita na altura de 20 a 30 palmos sobre as agua do Rio, e no fim lIa legua cinco

pequenas casa denominadas Páo da IIililoria, cujo lugar digna a divisa entre as pro­

vincias da Bahia e Pernambuco; sobre a margem direita e Lá a povoação de Tatauhy,

á barra do riacho do me mo nome, e atrá, para dentro da Catinga, o Serl'Ote de

igual nome. Para limpar a linha do canal ela pedra que nellas existem nocivas á na­

vegação, gastar-se-ha 700S000.

salva e conduzida vazia, segura pelos oabos pela linha H, I, K, onde novamente foi

carregada. Informárão-me então nesta occasião, que () piloto que havia no anno pas.,

sado guiado a minha barca, quando desci pela cachoeira e Rio abaixo, tinha perecido

no mesmo lugar, no momento em que estava occupado em gniar uma embarcação,

que tambem com difficnlclade de ceu pela cachoeira do Sobradinho. Sobre o barranco

ela margem e quer 1:1 de te braço do Rio ee tão os sitios denominados da- Cachoeira dos

PacÍLs, elo Bebedor, e proxima á Cac1weim da Cri:minosa, a povoação do Sobrado, e im­

meditlta, para o lado septentrional, atrá desta, a mui eleYada Sm'a do Sobrado que se

compõe de itacolumito alternando em camada ele chisto talcos~ e qua~lzo que cor­

rem de S, S. O. a N. . E. com inclinação para O. cu~as rochas jazem obre gra­

nito e gneiss que constituem as rochas do leito do RIO em toda a extensão da Ca­

choeira do, Sobradinho. De de a Ilhotrt da Cachoeira., ou da entrada para o braço do Rio,

eIJl que estA o dito Caixão, até ppuco acipla elos Pacíts, exi te, a~ lado septentrional

do Wo, um l)aixio, crua durante as cheias fica inundado d'agua, circumstancia esta

que desfru ctão alguns naveg~ntes, para levar a sua embarcações por este canal, e

1'0 leal' a ~ip1 a cachoeira.

O canal que serve actualmente á navegação, tanto em todo o comprimento desta,

bem cqmo na ultima parte da legna antecedente, á vista das difficuldades e perigos

que tem de vencer- e, e a que estão expo ta as embarcações na occasiáo de seguir o

seu curso, pelas cachoeira existentes nesta parte do Rio, exige sem duvida um cor­

rectivo do qual resulte uma segnra e faci! passagem. A correcção elaquelle canal poder­

se-ha con eguir por tres modos;

,10 Canalísar-se o re ~ectivo braço do Rio, desde a ponta da partida, fronteiro á cabeça

ela ilha da CacllOeira, até ao pontal ela me ma ; e a entar no canal duas eclusas, uma

destas no lugar da Pedras do Caixão, e a outra ponco acima do ponttll da mencionada

ilha; orço a elespeza, que todas as obras exigirem em 4~20:000,'000. A conservaçãQ

do cClnhl e das suas obra, bem como o alaria para o pessoal, que deve ser empre­

gado ,.no serviço das ec1u as, orço annualmente em 3:400nOOO.

2° Por meio da escavação de um canal, pelo acima indicado baixio ao lado septen­

trional do braço, e assento de duas eclu as no me mo r,anal nos ponto mais convenien­

tes, cujas obr::Js orc,:o em G70:000g0CO, com a ele peza annua], que regulará com pouca

difTerença pela mesma quantia de 3:4.00S000.

3" Desobstruir-se as rochas, rebaix.ar-se o fundo do leito do respectivo braço do Rio,

de de a sua entrada até as pedras do Caixão, onde terá o rebaixo em ua maxima al­

tura 10 palmos em rocha viva ue granito, e deste até fronteiro ás ca as denominadas

Cachoeira, alargando- e o canal onde fôr necessario até 54 palmo da sua largura na

superficie das aguas; orço a de peza com este' trabalhos em 300:000,000, endo este

ultimo correctivo em todos o ca o preferivel. não ó porque di&pen a o gasto annual

da con ervac,:ão elo canal, ma. tambem encontra n lle tres dobro do volume d'agua,

o que pl'oçJ,uzirá o cIIeito ele el~var o nivel das aguas neste braço abai:o do Caixão

e augmentar a altura no baixio empedrado no lllgar denominado Ca.cltoeim Criminosa.

"
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egue o melhor canal entre a já mencionadas ilhas Grande e Manoel Francisco;

depoi enco tado á margem da ilha de Antonio Bacleca,' fronteiro ao Serrote do Estreito,

que compõe- e de granito, segue pelo meio do Rio fóra, e deixa o banco de casca­

lho, c a 'ilha do Estreito á direita; e o b1nco e ilha do Serrote á esquerda, e cootinúa a

seguir pelo braço do Rio entre a ilha ele Sa,nta Lu.r,ia, que fica á esqlerda e a ilha do

Panca1'll'uhy, que fica á direita; continúa' a ser o leito do Rio muito. empedrado, e para

efIectuar segura e desempedida navegação, é necessario desobstruir-se o oanal das pedras que

o seu curso encontrn, o que nece sita gastar-se Rs. 5:000nOOO. Sobre o barranco da

margem direita estendem-se ns lJOvo;lções dct Estreita, e do Panwmuhy, sobre a margem

esquerda está o já mencionado Ser'l'ote do Estreito, e ao pé deste a Fazenda do Serrote.
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Segue o melhor cana.! pelo meio do Rio em diante, e na volta proximo ao Porto da

Pedra, enco ta-se eUe mai proximo á margem direita para entrar, com a crescida veio­

cidade de "',2" palmos em um segundo, para o braço entre a ilha Grande' que fica á

esquerda, e no fim da legua a d Mal/oel Fmntisco, que fica á direita. Á esquerda

deixa o anal a pequena ilhas e bancos de cascalho fronteiros á lJovoação do UruM,

outro banco de ca calho e as ilhas do Joaquim, da Gamet, e a de Santa Luzia, fronteira

ao Sitio Alegre; bem como o' bancos de cascalho junto á Fazenela da Peclra ,. povoações

toda ituada obre o barranco da margem esquerda, cuja altura tem de 29 a 30

palmos obre as aguas orilinaria do Rio. Sobre a margem direita estão as povoações das

Pedl'inhas e do Porto das Pedras, O fim da legua fica á direita <.lo canal, além da ilha

de Manoel Franci co, o Porto da PeJras, e á e querJa, atrás da zlha Gmnde, as Ilhas

elo Illgá, do Domingo, do Fo/'/es e <.lo lartins. Pelo braço, atrás da ultima mencionada

ilha, pa ão a embar açãe, enc10 elta conJuzida p r pil tos conhecedores da posição

da p dra que difficult.ão a navegação ne ta paragem. Para a desobstruição do canal na

exten ão de ta leoua erá neces ario despender- e Rs. 5:000S000
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Deixa o canal, cujas aguas tem 5,5 pálmos de veloci lade em um segundo, a margem

da ilha do Pancarauby, dirige-se mais proximo á margem e~querda, a cujo lado ficão

as ilhas elo Porto .Pancamuhy; depois carrega á clireita antes de chegar aos bancos de

cascalho e pedras da Indepenelencia, e passa entre as pedras da barra do Pan~arauhy, e da
, -

Tapéra; sobre a 'márgem direita continúão a extendem-se as povoações do Pancarauhy,

barra do Pancarauhy e da Tapéra; junto a esta entra o riacho da Ypoeim do Pancamuhy ,.

sobre a ma:gem esquerda está o Ftlvoaelo ela bidependencia. Para desembaraçar a nave·

gação das peeiras no seu melhor canal, é preciso gastar-se Rs. 6:800S000.

No porto do Joazei.ro tem o Rio 3,500 palmos de largura, e dá em um segundo

188,517 palmos cubicos de agua. A maiol' enchente do Rio, que foi a de ~792,' subia

4·5 palmos obre as aguas ordinarias, de maneira que a igreja ficou nessa occasião H

palmos submergi la na inundação, e nssim mais ou menos todas as c~sas desta villa.

O canal navegavel segue pelo meio do Rio abaixo, e o piloto da embarcação -deve

ser muito pratico da linha em que a deva contIuzir para não esbarrar contra_as rochas

que se acMo pouco elevadas sobre a superficie das aguas ou pouco cobertas pelas mes­

mas. No começo da legu:1 deixa o canal a ilha do JoazeiTo Velho á direlta; pelo braço

atrás delta tamuern podem passar as embarcações, bem como atrás da ilha do JatoM; segue,

deixando ~ te o canal principal, bem corno as Pedras ela Ban'inha á direita, e os

bancos de arêa e a ilha da Boa Vista á escluerda; pelo braço atrás desta ilha passão

sómente canõas pequenas, Sobre a margem direita está a povoação du Joazeiro Velho, O

da Barra do Joazeiro Velho, o sitio da Ba.~Tinha, Pedra ela Barrinha, e Ouixabeim do

Bembem ,. sobre o barranco da margem esquerda a lJovoação elo Jettobá, ele Boa Vzsta,

que se e tende até ao.fim da legua.

A de::lob truição elo canal exige nesta legua a despeza de Rs. 3:4.00nOOo. Legua e meia

ao lado meridional ficão as Serms do Atoleiro e o Serrote ela Espútg((.1Yla.

pas a fronteiro á boca do braço elo Hio, que tem o seu curso atrás da ilha do Joa­

zeil'O Velho; e en,costa-se á margem s pteotrional desta, fronteil'o á grande Pedm do

Bode, que fica junto á marg m esgu rela. A linha do melhor canal encontra, da dita

Villa abaixo, uma porção de pedras no eu alvo; é necessario desvia-las, com o que

ga tar-se-ha 1: 300S000.

O braço do Rio ao lado se] tentrional da ilha do Fogo é navegavel, porém é neces­

sario que os pilotos dir'ijão as ua embarcaçóes com cuidado eIl:tre as pedras, que no

seu leito existem; algmllas dellas são de consideravel dimensão e elevadas sobre a

superflcíe d'agua. outras mai ou meno cotertas por ella ; igLLalmente a ilha do Fogo

na ua parte occidental, apl'es nta muita pellra, e um penedo grande de rocha granítica

com veios de quartz), talco. manganez e pyrites, soln'e a parte snperior da me ma ilha.

Sobre a margem e querda estãu ·a3 pevoa õe do lYIaçal1gano, e Fazenda Novo, e a Passa­

gmn do Joa",eiro, com uma c~peUa e 4,8 ca a etlific'ldas obre rochedos graniticos-gneiss,

e mais adiante os quarteis. Sobre a marg- m dir ita está o JJovoa.'o elo 1VIow·tw e a impor­

tante Vil/a do JoazeiJ'o, actualmente a cabeça e 1'e idencia do Juiz de direito da comarca

de Sento-Sé, 30 a 35 palmos elevada sobre o nivel das aguas do nio, e estas 1, '383

palmos sobre o mal'. A villa elo Janeiro tem uma igreja da invoca ão a Nossa Senhora

das Grota , uma casa de eamara e 'cadê:1 'annexa, e 33!f casas, endo desta 287 cob r­

tas de telhas, e suj ita ao pagamento de decima urbana, com '1,328 habitantes, sendo

destes i,052 livre" e 276 escravos; porém todo o municipio, cujos limites são o

mesmos da freguezia tIa villa, tem 6,000 alma pelos as entos da igreja; porém pelo

mappas dos subdelegados sómente 4,938, endo de ta 4.,203' pes oa livre e 732 escravo.

Avilla do Joazeiro foi creada por acto da presidencia da provincia da Bahia datado de

18 de maio de 1833, quando se pôz em ex.ecução o Codigo do Proce so Criminal desan­

nexando-se o Joazeiro do municipio de Sento- é a que I ertencia como freguezia.

Entre o porto de ta villa e o porto tIa pa agem do Joazeiro, fronteiro a ste, na

provincia de Pernambuco, está e tabelecida uma barca gr,ande de v 'la, qu dá cada vez

passagem de 50 a 60 antmaes, cujo rendim nto pertence á camara municipal da Vil/a

da Boa Tlista da provincia de Pernambuco; cacla pes oa paga 80 rs. de pa agem, por

cada animal cavallar ou muar 360 rs, sendo m10 o, 220 r . sentIa bravo, paI Iros -lOO,

e 140 r , cada cabeça de gado vaccum, carga ele cada animal 40 rs.; porém o trapei­

ras ou proprietarios da carga nada pagão de passagem, Pelas iLlformaçõe obtidas, pa ­

sarão em um anno 7,500 a 8,00C pe oas, -lO,õOO cabeças de gado vaccum, e 1,300

animaes cavallare~ e muares, sendo conduzido o maior numero do prim iras para a Bahia.

A vjila do Joazeiro tem a vantagem de ser situada na linha de uma das e trada n

mais commerciaes entre a B:1hia e as provincia:) do arte, e particularmente a cidade

de Oeiras, que dista daqui 80 leguas, e com a qual a villa do Joazeiro entretem um

vivo commercio. Os h3bitantes desta villa e do seu municipio fabricão sal das terras

saliferas, particularmente nas salinas á beira do Tiac1lO do Salitl'e; tratão de criação de

gado vaccum, em escala mui diminuta a creação de cimeiros, cabras, porcos, aves

. domesticadns e de cavalJos; plantão mandioca, que é o principal ramo de cultura, arroz,

feijão, mui pouco milho e canna de assucar, muit:1 abobara, melancias, algodão, mamona

e algum fumo; poróm abstrahindo do que tenho observado, e julgando pelas informações

obtidas, é o terreno ~o redor do Joazeiro mui agreste e' secco, particularmente em

direcção para a Bahia, e que a cultura nesta paragem não satisfaz ás neeessidades dos

seus habitantes e dos p~ssag jros, ql10 constantemente transitão pelas estradas, que nesta

villa se cruzão; e por,tanto é in lispensavel o supprimento de mantimentos, como fari­

nha de mandioca e milho, feijão, milho, arroz, toucinho, assucar, rapaduras, caxaça,

etc., quê vem das regiões superiores do Rio, até do Paracatú, para esta villa e seus

suburbios. A pescaria já não é por aqui tão abundante como no Rio superior, e estou

inclinall0 a attribuir esta cirCUIrt taneia á natureza do leito do Rio, que daqui para baixo

cada vez mais empedrado nca, o que tambem põe a maior difliculdade á navegação.

Hespeito a frete por agua ao arraial do Remanso, villa da Barra e Salgado, paga-se

Uo'OO de aluguel por dia de uma barca, e por terra para a cidade da Cachoeira 15nOOO

por caqa animal cargueiro, cuja viagem fazem os trapeiras em H elias e mesmo á

Bahia em '13. Ultim'lmente pagou-se nesta villa (pelas informações obtidas) os- preços

seguintes, pelos objectos abaixo men,cionados:

~. ',~~------------ "-------"----------------...,----------------

Por um alqueire de feijão 11#500 Por Llma hhra de enxofre #320
de farinha de mandioca. 6#1100 vara ele panno ele algodão. #320
de sal 12#000 libra de fumo ,1'2.4.0

Por uma arroba de loucmlJo 7#680 Il rapadura (do Salgado) h'HO
de fari nha de trigo. 106'2.4.0 dita (elo Salitre) pequena e de
de bolacha 10000 gosto al rrael o #080
de cêra l1a terra, que folha de flandl'es #320

aJ)llnl1a hem como o Il taboa de madeira 1,1'600
mel. 5,1'000 garrafa de vinho ordinario. ,1'64.0

de cêra de carnaúba . 5#000 ele vinagre #320
de carne preparada (sec- de azeite doce 1#000

cal 3#4.00 de dilo de mamona ,t'l4.0
de algodão 2.,f560 de aguardente ele canna. #320
de assucar 7#000 Por um covaelo ele chita (termo medio) ,1'280

libra ele aço . . . . . . . #4.00 COUl'O de boi ou vacca CI'Ú 1#280
de ch'umbo em barra ou de bezerro #360

de caça. #4.00 ele cabra #320
ue salitre . #080 de carneiro ,mo
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C'ontinúa o canal a correr proximo á margem direita, deixando os bancos del Brauna

e a cabeça ela ilha do Pi.co á esquerda, e entra peJo braço entre a margem direita e a ilha

do latobá. Nota-se a margem direita as povoações do JataM de Cima e JatoM de Baixo,

sobre a margem e quertIa está o sitio elo Cttrra.linha e o das Pedrinhas. A linha do canal

encontra bastante pedra lle granito; a desobstmiçtto dell:13 importará desta legua em

Rs. 1:700S000.
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O canal segue pelo meio do braço do Rio abaixo, encontra algumas pedras qua i na

meia extensão da legua, e outras no fim dena fronteiro a igt'eja de Nos a Senhora dos

Remedios, que fica a (lireita sobre a' ilha do Pontal. Pelo lado esquerdo entra um

pequeno riacho sem nome. Para desobstruir a linha do canal das, referidas pedras será

necessario gastar·se 120S000.

A cachoeil'a é formada por um cordão de pedras de schi to-talcoso micaceo com quartzo

que atravessa diagonalmente todo o Rio de S. S. O. a N. N. E. A pa agem por esta

cachoeira é perigosa a har"as grandes, e só com o Rio ch io ella passão de embara­

çadamente pela cachoeira, e por toda extensão deste braço, obre cL~a margem direita

fica a fazenda do. Pontal, e proximo a e, ta entra para o Rio o riacho da dita fazenoa,

. o lJovoado da Cl'LtZ das Almas, do Jacaré e o já mencionado ATrai,al da Boa Vista, que

tem 22 casas com 70 a 80 habitant~s; o nivel do Rio nestel:1gar é de 1,328 palmo

e 6 pollegadas elevado sobre o mar. A ilha do pontal e tá povoada, e além da capella

de Nossa Senhora dos Remedios, nota-se muitas casa sobre o barranco da sua margem.

O melhor cana.! para a navegação segue entre a ilha do Pontal e a margem e querda;

sobre ella está a 1Jovoação da r.1'ltZ, na altura de '15 a 18 palmos sobre o nivel das

agnas ordinarias.

E XP LORAç Ã O DO R10 DE S. F RANCI SCO.
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Segue o melhor canal sempre com a necessaria profundidade, porém entre rochas no

leito do braço, que tem seu curso entre a margem direita e a illta do Jalobá em diante,

depois entre a ilha das Conchas e a ilha do Pico, e pelo meio da cachoeira das Conchas

abaixo, deixa as 'ilhas dos Couros e elos Boi.s á esquerda; o braço do Rio entre a

margem deste lado e a ilha do Pico, apresenta no seu leito empedramento ainda mais

fechado, e rochas de maior altura e dimensâo, bem' como a cachoeira mais veloz do qce

no braço direito; todavia passão piloto'~ corajosos e dextros com as suas embarcações

entre as pedras; por isso que a agua tem prorundi~ade s~lfficiente, tanta a cachoeira das

Conchas em um, bem como no outro brüço do Rio, são méramente correntezas fortes

(Rapid ou Stromschnelle) e não apresenta catadupas. Para desobstruir a linha do canal

será necessario gastar-se na extensão desta legua, Rs. 7:200$000 .. Sobre o barranco da

margem direita, que tem de 21 a 29 palmos de altura sobre as aguas do Rio. estão as
r

povoações das Conchas, e Matto Grosso; e sobre o barranco da margem esquerda a po-

voação do Pico e o sitio do Rio Verde, e neste lado entrão os pequenos riachos das Ped1'inhas

e elo Ri,Q Verde. Uma legua e um quarto ao lado occidental está o Pico da Sen'a do

ArícQry ou Olwicory.

Segue o canal navegavel sem impedimento do meio do Rio em diante, a encostar-se

successivamente á margem direita do Rio; deixa a 'ilhct de Cima, e atrás desta a Ca-­

choeirG., e as ilhas da Cachoeira, e a do Gato, á e. querda, entra pelo braço éntre a margem

direita e a 'ilha da Jl!Janizova. O canal nevegavel não exige correcção na extenção desta

legua; porém os braços do ;Rio, atrás uas mencionadas ilhas, apresenta baslantes pedras

no seu alveo. Não obstante isso, passão as barcas pele> braço entre as ilhas da Jl!Janizova

e do Galo, sendo ellas dirigidas por pilotos praticos do lugar. Sobre a ]Largem esquerda

está situaua a povOCtçilo' da Crus, Cachoeira e Peclra Graltile, e fronteiro a esta, sobre a

margem direita a Fazenda da Manizova ou Jasmim pertencente ao Dr. Joaquim Pedro

da Costa Lobo.
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Segue o canal encostado a margem direita até a Fazenda de Paulo Affonso pouco

abaixo do pontal da ilha 11'fanizova, e como se apresentão neste ponto novamente

pedras de granito, ao pé do bal'ranco, afasta-se deste a linha do canal, e segue pelo

meio do Rio, e sem mais impedimento abaixo; sobre a margem di[eita e ta a mencio­

nada Fazenda de Paulo A·tronso e o sitio do Páo lle Mel, e sobre a margem esqLlerda

a Fazenda da PedNt Grande. o sitio do Bebedol' onde entra o riacho denominado da Barra

do VieÍ'ra, acima do qual se apresenta ao pé do barranco rocha de schisto talcoso

com quartzo, e no fim da legua está a 1Jovoação da IlapÇI.rica; uma legua atrás desta,

para o10Jo occitlental, fica a Sel'rct da Caissára. Para desobstrllir o curso do canal das pedras

que nelIe, entre o P.aulo Af[onso e o Bebedor existem, gastar-se-ha Rs. HOSOO).
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Dó meio do Rio toma o c1.nal navegavel o seu Cllrso em direcção á margem esquerda,

encosta-se ao seu barranco, C deix.a os Innco de al'ê junto á mal'gem direita, a

este lado, sobre cujo barranco fica o povoado do OUI'Ntlinho, de 26 a 30 palmos sobre

o nivel das aguas do Rio; atr-ás deste eleva-se o tel'reno ao alto das Cantingas.
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O canal navegavel segue mui prox.imo ao barranco eb margem esqu.erda, deixa os

bancos de arêl encostado ao barranco d1 margem direita, e soure a. esquerda o Porto

do Pajaú ao qual junto entra um pequeno riacho, e mais abaixo os sil'ios Alegre e Capivám.
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Qnasi no fim da ilha do Pontal passa o canal melhor pelo meio do braço do Rio,

entre as pedras pela Caclwei.m da. Missão. Esta cachoeira é formada por um cordão de

pedra de schisto-talcoso micaceo com quartzo, que atravessa o bl'aço do Rio diagonal­

mente de S. S. O. a N. N. E., ella não apre enta catadupa, é curta,'e sómente as

aguas passão entre as pedras com muito ruido semelhante ao de uma cachoeira, e com

atlcelerada velocidade; desta cachoeira 8egue o canal, Rio abaixo, tomando a ua direc­

ção á direita, até encostar-se no fim da legua ao barranco da margem direita, tendo

deixado a illw Ponta linho a este lado, e a ilha [to. Rato a esquerda. Os braços atrás de

ambas as ditas ilhas são mui obstruidos por pedras, e no curso do melhor canal

apres~ntão tambem bastantes pedra', aS quaes, uma por uma, achão-se notadas sobre

a respectiva planta nO 21. S9bre 11 margem direita ficão os lJovoados da Pedra Branca

e cio GemlJa1Jo, e immediato atrás destes os dous morros denominados S.en'ote dos Dons

Irmãos, que se compõem de schisto-talcoso micaceo com quartzo, e proximo á dita povoação

entrão tres pequenos COl'l'egos, quasi sem agua na estação seeca. Sobre a margem

esqL16rda está o sitio do 'Riacho 'FuJUlo. ParJ se effectll'll' o melhoramento do canal, que

COil i te em arrebentar as pedras que o ob:tme, é ne~e sario ga t'lr-se j :200S000.
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Segue o canal melhor proxima ao, barranco da m'lrgem direita clo Rio em constante

encontro de pedras, deixa a ilha do Velho José á \esquerda, e pouco mais adiante

começão as conrentezas da cachoeira elo Genipapo; fica a ilha ela Malhaclrt Real á esquerda

junto á m'lrgem deste lado, plssa entre meio de um cordã:> de gneiss com amphi­

boleo, deixa algumas pequell1s ilhotas, á esquerda, e a ilhct do Cw'Ctçá Peque'lio, Ú

direita; pela Imrgem ele te lado entl'a o ria(;ho das Possões, o riacho do Curaçá Peqttello,

e mais tres sangradoul'Os; obre ella está· o povoado da Ponta (la BltI'I'ct das Possões, e~

oujo lugar o Rio faz uma volta de S. a N. pal'a E. Abaix:o de' ta, estão as povoações

do Curaçá Pequeno, e das Pe(lras assentaeb e ta s:>bre a rocha de gneiss amphi­

boleo, e mais a das Coruas' atrás desta se not:1 o Serrote do CI.traça Peqlteno. Sobre

a margem esquerda se acha o sitio elas Caraibas, e uma legua para dentro das Catingas

á Serra da Malh:tda Real. Para desob tmir o canal navegavel, em largura sufficiente,

das pedra nelle existentes, gastar-se-ha a quantia Rs. 7:200UOO.
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Continúa o curso do canal navegavel encostado ao barranco da margem esquerda,

deixa os bancos de arêa, junto á margem tlireita, a este lado dirige-se em direcção a

grande Ww do Pontal, que fica á direita, bem como o braço do Rio, que toma a sua

direcção entre a dita ilha e a margem direita, e une-se legua e meia abaixo com o

canal principal; este braço apresenta muitos baixos, e bancos de arêa e ca calho e nelle

existe a ilha do Cai.acú, e Gtwnhans, e, pouco abaixo do pontal desta ultima mencio­

nada ilha, começa uma grl1nde e forte cachoeil'a entre o pequeno flrraial da Boa Vista,

que fica sobre um morro, ao barranco da mal'gem direita e a Capella de Nossa

Senhora dos Remedios, que fica sobre a ilha do Pontal, fronteiro ao dito arraial.

._ ={_ ... 'Te _. •• oe-

Segue o canal prox.imo á 'ilhá Curaçá Pequeno abaixo, deixa uma corôa de cascalho,

que está em parte ilhada, a elireita atrave sa succes ivamente o Rio para evitar

o cordão ele pedras de gneiss, que atrave sa diagonalmente o Rio fronteiro á povoa­

ção das Corôas, e encosta-se á margem esquenla, ficando-lhe as ilhas do Curaçá á

direita. Sobl'e a margem deste lado fica a povoação das Coruas e a do Páo de Fel"ro;

e junto a e ta entra para o Rio o riacho' de igual nome; obre a esquerda está o sitio

da Malluula, e pouco acima entra o riacho d1 11'1alhadtt ou Bana das Caraibas. O leito do

braço do Rio atrás da ilha do Curaçá é muito empedrada, porém com piloto pratico

e com cuidado passão por ellas embarcaçõe. Para a desobstruição do canal na extell-

ão desta legua será necessario gastar-se Rs. 3:200S000.

(
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EXPLORAÇÃO D·O RIO DE S. FRANCISCO.
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Pa a o canal pelo mei d Rio abaixo, deixa a ilha da Barra á direita, e procu­

rando a m Ih01' pa ag m pela Cachoeira Gmnde do Geni]Japo abaixo con egue-se i to

I r xirno ao barranco da marg m direita, empre ob rval c1o-s o maior cuidado m

ele viar a embarca~tio ]0 lJcontro a numero a pedra. P la margem direita, no co­

m ço cl.a legua, entra o riaclio do Cllraç((., em cuja mbocac1ul'a stú o povoado da Bal"l'lt

Gran:le do C'ltr(lçÚ, eàidcad obr rockl de I edr:t alcar a br:1l1ca e cinzenta com v-ias de côr

pI'Cta, tra p:1. S:1I1Jo as pedra em bicha onduladac:. A cal é de form:1ção primitiva,

imitanilo marmore; com a c:1mada desta rocha ão mui gro a, e que por i so a

1eJra p' de ~"l' conveoi ntemente errada, dará a me ma um excellente material para

obra de go to, tUD1ulo, tc., e pócle o eu aprov itameoto facnHar um r:1D1O lu r:1tivo

ne es IU3al'e.s. Pare e qu e ta cal jaz ntre gn i ,a qual pr cede o chi to-talcoso

micaceo, e que á fOl'mJção calcar a egu - pouco abaix.o da Barra Grande, fronloiro a

dita povoação. no Rio, b m como no 1JOvoado do enrral e Pedm B1'anca onde predo·

mina o quarlzo, no povoado (lo Genipapo, itio que .todo flctio obr a margem di·

reita, e finalm nte na Cac!lOeim do Genipapo onde ella. x.i·t tambem com quartzo, piryte ,

poefuenas gran:1l1a e em di irninação peqneno ocla dro de ferro magneti o. \. Barr.1

Grande do Curaçá e tá J, 31ü palmo 3 lollegalla elevad,o sobre o nivel do mar;

na dita Barra tem o Rio a larCTura de 2,810 palmo, ellá em um egundo '190,00 ,1G palmo

cubico de agua. Para o cOrl'ecLivo do canal navegavel e dar-lhe a nece arja Jargnra e pro­

fundid::tde, é nece ario ga tal'· e R . H:4.00 1000.
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Corre o c1nal melhor do Rio empre pl'Ox.im e me mo enc tado ao barl'anco ela

margem direita, pa ,,\ torlavia entr e 01)1'0 muita peclr:1 de chi lo mlcaceo e de gnei

Q'18 lhe segue, (leixa o re to da cachoeira ao lado e gu rdo e a t'Ilw da Barl'inlw junto

o riacho da B(l'I'ri n!La, á direita, e banco de ca calho na m1rgem e q;ler la, d poi

a Bar1'a do Genipapo á c1il'eit:l. e ::l' ilJlCt (i? Torres e do Giqll~ á e querda ; I re a

margem de te lado fica o sitio do &Ll'reiro, e sobr a direita a povoações do Genipapo,

Callto da B(I7'1'Ínlla, e no fim da legua p rto e a Tilla .'0 SellllOl' BOln JeSIL da BOCL forte ou

do Capim Grosso. O barranco junto a dita 'il1a compãe- e de rocha çle gnei , que

projecta alguns penerlos para dentro do Rio, o' qU:1e ervem de abrigo para a embar­

c:lcóe'; obre ~ me ma. qualidade de rocha e tá edificada e ill:l. E ta povoação .\ ituada

sobre uma eminBnci:1 do mOl'ro, e livl'e das maiorc enchente conhecid:1s; ella foi

el yada a' iHa em '1853, e ainda não tinha ca a ele camara e cadêa' tem uma igt'eja de il1\o­

caçã ao SelJhor Bom Jezu da B a :.\lorte, 59 ca a e cerca de 300 habitantes.
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Até ao l;onto fronteiro e entre o 1JOvoado do Morcego e ilha do me mo nome ou do

Bom S'/lccesso, egue O c:1nal encostado ao barr:1nco e fica a clitailha, á esquerda; da­

quelle ronto em diante el1e U[ proxima- c á margem e quer la para desviar-se dr pe­

dl'ns do Rio, acima (1:1 cabeça da ilha da Capivára; do lado d:1 margem direita entrão

ttes angradouros, e ohm ella e tão as povoarões do JatoM, Barm do Morcego, O

Morcego. Junto á primeira appar ce- rocha de gnei s com gr.:nadas, entre estas e a e­

gund? quartzo e pe Ira calc:1rea no harr':1nco jnnto ao Morcego. Sobre a margem e qoer­

da e têlo a povoações do Barl'o Alto, Coruat e o si/ia do Bom Snccesso; entre e ta e aant ce­

dente povoarão entra o l'iaclw do Bom Snccesso. Legua e meia ao lado orient:11 fica a

Serra da Capivúra.

No começ,o d sta legua é preciso, que o piloto dirija a Slla embarcação para o meio

do braço princip:11 do Rio qne tambem é o meio entre as pedras gneis , que existem

cm grande porção entre a iii/a do Tmnaq1/,ií~ ou das Cabras e a povoação do Surllbim,

ncando a dita ilha á e qu rda: s gtle o melhor c:mal proximo ao h;lrranco da margem

direita em (li:lnte, evitando com cllidatlo o encontro de pedras, que em toda a exten ão

d ta I gUi1 a cada in tante surgem das agua, ou estão escondidas pouco debrlixo da

Slla snperficie. A ilhas elo Cajueiro, do Páo Preta, do Snrnbim, bem como as Wws das

Cabms e ele Goya:" ficão á qlJerdfl; sobre o barranco da margem deste lado estão

ainda a ultima ca a da 1Jovoação de Tamaqniít e as Fazenda!) do Páo Prelo e Goyaz:

bre o barranco ela margem e.'ten 1e-se a povoarão do Stln~bi1J'/', e uma serie de morros;

o quae'" no nm da legua (lá-se o nome de mor1'O do ManducarÍL. O correctivo do

canal principal na exten ão desta lerrua nec0sita o di.pendio ele Rs'. 2:'!OOUOOO.

A f rmação de 1'0 'ha Iue e apre cnta ne tas pal'agens, fMa e dentro do Rio, é de

g.1 i ,ClIj:1 camada eguem E. S. E. a O. [ . O. c m a inclinação para Ó S. O.

Continli:l a egnir o c:1nal melhor proximo ao harranc d'l nprgem direita ao encon­

tro el muita p dr:1, da q1lUPS D' de- c ele obstruir a sua linha com o- dispendio de

2:000 000. .\" e querela de~ta fica a ilil'l da Quixába, do lmllUzeiro, a i,lha Grande, a

llas Gm'ça, d1 Lontra, e a d lcú. E nest~ poot , onde pes oas illu tradas, particu­

larmente o Dr. :\farco Antonio de ;\lacedo, julgão que erá pos ivel tirar e conduzir-se'

do Ri rle . Franci co um canal em direcção para o ~'iac71O dos Porcos, e canalisar-se

e te at· a na onlluenci1 com o 1"iacho Salgado,. e este até a ~ua embocadura no rio

Jagllaribe, finalmente d ste rio até a ua foz no mar. O projecto é gigantesco, porém

e fôr po 'ivel conueznir- e a ua exeeução, terá o benefico re ullndo de incalcul:wel

trancend ncia para a provincia dn Ceal'à, Pernambuco, PiaulJy, Goyaz e particular­

mente p:1ra :l proyincia do Ceará CJl1e d primeira mão receberá o beneficio da facil

communicarão ommcrcial do mar para o interior do imperio e vice-versa, e apro­

v itaria a agua. d Ri de . Fran i,co para a irrigação da uas terra, como

mei mal erto e efficaz d providen iar contra o horrivel flag 110 elas grandes seccas

qu lü, qna,i annualmrnt p em m c n ternação grande parto do hal itantes daquella,­

provincia' ma lambem a commLloicação dir cta do mar para o, alIe do Rio de S.

Fr:1nci CD, do eu tributario n ~eria o maior impul o afim de accordar a indListria,

lue em profundo lethargo jaz naqnella regiãe, e de promover a felicirlade do eus

habitante. A certeza obre a probahilidade ele poder-, e executar aquelle projecto,

(lepende em primeiro lugar (le um exacti imo nivelamento ela linha, que tem de seguir

I) futuro cur o do canal tirado do Rio de Franci co, e que convem começar no

braço do clito Rio que pas a entl'e a sua margem esquerda e a ilha do lco, meia legua

acima da vil1a ela Boa T'istrt, e dirigi-lo com con tante aproveitamento do terr no, que

melhor e orrerecer para a ex.ecuçâ· (1:1 ioten iona'la empreza para a baixada da Serra.

do Ar((ripe, e 10- ta p:ll'a a vertente do rt'ctcho elos Porcos, riacbo Salgado e rio Ja!Juaribe

aba.ixo, nt' ao m1r. e a erra do Araripe não pô er ob taculo invencivei, á exeqlli­

biliLlarle deste gig:1ntesco pro·ecto. np te caso, appoiando :1 minha c-onvicção sobre

01 el vaçãe feita e inform~çãe obtida, tenho a persuasão de qn não haverá outros,

IlJe por ~ua natureza po :i imp dir a Ll'l ex.ecução; para mais algun esclareci­

mento relativos a este proje~to apre ento junto a estâs linh:1s, ·0 original de uma

carta a plant:1 que (a meu pedido) o Dr. 'larco Antonio de Macedo me fez obzeqllio

de communicar.

.;
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Segue o canal melhor pelo meio do Rio fóra, deix.a a ilha dos Angiços á esquerda,

e as da 'r,agôa e as CorOas de area, que exi tem fronteira a villa da Boa Vi ta, á direit:1,

e dirige-se para a bocca do braço, que tem seJ cur o entre a il1w Peqllena Jpor outros

ilha Grande) e :1 margom esquer la. Sobre a 'm:lI'gem direita extende-se no maior com­

prim nto da legm a ca as da pavoaçiio do Tijuco, e na meia distancia de1Ja está ituada

sobre rochas de um espigão de morro secco, e agreste, sobre a nurgem boreal, a

Filia da Boa Vista (anteriormente Igreja, l\ova), caberp da c marca de igual nome, per­

tencente á provincia de P rnambuco, e residencia do re pectivo juiz de direito. Esta

villa tem uma igreja rle invocação a Nos a Senhora da Conceição,. 83 casa de cons­

trdcção acanhada e ordinaria com 11,00 a 500 habitanten
; por~m touo o seu termo terá

de 3,500 a 4.,000, que vivem do cultivo e plantio das terras que, consistindo emZJ ele R . 4.20S000.

O c;mal dei:q as peJras da Capiv~ra á tlircita; bem como a ilha deste nome e segue
. .

proximo ao barranco da margem e quereh e desta procura novamente approximar-se a

margem direita deix.ando a i/ila das CaJ'{{ibas á esquerda, e p:1ssa entra esta a povoação

das Caraibas com muita veIoci.lade, o entre pedras de gneiss com granadas. S bre a

margem elimita e tão os lJOvoados da Capivára, JafoM e Camibas; entre estas uhmas

entra para o Rio um :mgradonro; sobre a margem e querela está o sitio da Volla, e

se extende sobre o barranco della a 1Jovoaçiío do Tamaquiít.

O correctivo que Ilecessita a .linha do canal fronteira á povoação da Cflpivára e das

Caraiba , respeito a quebramento da peelras nestes lllgare~ exi tentes, exige a clespe-

~
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no fim da legua o Sitio do Estreito e pouco para dentro da Catingas nota-se o mar·

1'0 do Serrote e do Sr/cco Torto, que t rio e compõem de gnei .

A direccáo do melhor canal segue entre a mal'gem esquerda e a ilha do Estreito,

entre muitas peLlras; deix.a a ilha. da 1rea, e atl'á de ta a gI'ande ilha das Mortes,

a da Boa Vi la e do So ú, toda á direita, e mal adiante a e'te lado a iI/lOta da

AnJlin/w e a ilha do Inhan!twn, e atrá de ta a ilha do Riacho Secco . .\bJixo da povoa­

ção dos Grús, fica nm errande numero ele ilha pegllena á e querda do canal, ep3­

ra-seo braço do Rio, qJe pasajuoto j fazenda do Inltan/twn e a ilha da nfis'ão le·

lha. \. veloci lade das aguas do Rio, fl'Onteiro ao Gró , importa em 7,25 palmo em

um segundo, a qual diminue até 2,08 pl'oximo a i.lhu do In/wnlwm, onde o canal tem a.

maior profundidade em toda a extensão lo Rio upcrior a e ta cachoeira , importando

168 palmos fronteiro á Capella exi tente sobre a dita ilha. Sobl'e a mwgem dil'eita

do Rio e tá o Silio da Bar/'{{ e mais abaix.o a Ser/'{{ do Inhanhwlt, e adiante desta

entra o Riacho Secco, junto á povoaçLlo de igual nome. Sobre a margem esquerda

está a lJovoaçáo dos Grús, e o Serrote tambem den mina 10 ele Iohanhum; outro Serrote

de igual nome existe sobre d ilha do IlJhanhul11, proximo á CapeJla, que dizem foi

edificada pelos je uitas. A ilha ela Mis ão Velha tambem está povoaela e cultivada, e

fronteiro a eHa, em terra firme, está a fazenda do Inhanhum.

O Rio defronte da m. ncionada Capella está em t 278 palmos 2 poHegatbs elevado

sobre o ni\'el uo mar

rnendioca, que é pão da temI, de legLlmes, e de toeb a arte de c I'eaes, que e co ­

tumão plantaI' na regiões aperiore elo llio, na criacão de gado gros,o e miudo. O

seu commercio con i le: ° de exportação em gado gro so, couros, óla e algum algodão'

o de importaçáo, em fazendas de toda a orl, e molha/los. E te commcrcio, em razão

da granJe cli lancia, ·180 legua , em que fica a capital da provincia de Pel'llambuco, o

Recife, é feito em ua maior parte com o Ic' no Ceará, e o resto com a Bahia,

Na villa da Boa Vi ta em particular ob erva- e bastante pobreza, d sanimo e pouca

dedicação ao tr:Ü)'llho, e f.llta de mantimento, ainda que na na vizinhança existem uoas

e grandes fazenda, como Rio acima, a de Goyaz do capitão 1\Ie ia. e Rio abaix.o a

de Curipo do Coronel Canralho e outra emelhante, todavia IJ:l ão os habitante

de ta villa á vezes a oITrer fome, não lhes chegando de prompto llpprimento de

m:1ntimento da parte superior do Rio e do seus tributaria

TO começo da legna fica pouco distante, ao Norte, obre o margem do Rio nm ser­

rote de peLlra branca, e immediato atrás da villa e tão os morros da Boa Vi La ou

uos dous hmãos, e entre aqnelle sere t'3 e e::>tes mOI'I'OS, apre enla o torreno uma

baixada que, para o norte. se extende até perdeI' (le vista, e por ella de ce para o

Rio de S. Fraoci co o ,'iacho ua Ban'a .G1'ande da Boa Vista.

Pam desobstruir o canal á nece saria largura e profundiuade, afim de obtrr- e em

toda a estações do anno uma segura e de embaraçada navegação, será pr ci o

gastar- e~ até ao porto da viHa da Boa Vi t:l, a quantia de 2:4.00nOOO

Até a esta viUa chegão a barcas, daqui para baixo at6 a Vargem Redonda, sómente

ajoujas e canôas, e e tes me mos com muita difficuldnde, exposto a eminente peeigo,

de cem, e não a barcas em consequencia que daqui a trc quarto de legua, começa

a extensa cordilheira de cachoeiras, e voHa curtas e agudas, no canal (lo Rio, que

se presta ii navegação, e é sempl'e mui temerario ele pas ar por ella sem confiar a

e:nIJarcação a um piloto pratico dos lugares. Assim eu fui obrigado a ueixar a minha

barca no porto da villa da Boa Vista, mudar o trem desta para as canôas, e descer

nellas até a Vargem ReLlondn.
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Segue o canal com placidez e proximo á margem direita adiante, devenLlo o piloto

da embarcação empre tom'1r cuidado afim de de via-Ia das peura existente no ca­

nal, que pa a entre a ilha do Serrolinho e a margem direita, ficando no fim ela

legua algumas ilhotas á esquerda. Sobre a margem e querela e tá a Fazenda Nova, e

junto a e,ta entra o 1'iacho do Jacar~ para o Rio' nota- e mais a ]Jovoaçáo do Jacaré, do

Mattinlto e do Matto, e do Areal (ou Alial); sobre a margem dil'Cita está o Sitio do

Sacco das Canôa , do Mafliuho e do Fagundes; ne ta paragem exi te o penedo ou ilha

Do pontal ela ilha do Inhanhum, divide-se o Rio em mnito braço::>, que sel'penteiclo

entre o grande numero de ilhas, que apresenta o eu leito na extensão de ta legua;

de ta ão as principaes : a ilha do Taquaril, da Cabras, (10 Cwuí, do Serrote, da Cromatá.

dos Angicos, da Isabellinha, da Casa, do Ma nyue , do Barreiro, do Jalobá, da Pctnella,

dns Marrecas, e muita outr?o pequenas ilhas sl~m nome conhecido. O melhor ca­

nal, que os ajoujas e canôas seguem, é aquelle denominallo das Cabra. que tomll a

sua rlirecção entre as Uhas das Ca1Jf'{(s, que ficão á direita, e as do Taqttaril e do

Cn'JI á, que fieão á esqnerda, pa ando entre uma infinidade de cachopos, pela cachoeira

dos Angicos e da Cab/'{{s, com a velociebelp. de 8,25 palmo em um segundo ou

3,528 por hora, e com 9,25 palmo em um segundo. ou 3,956 milh:ls por hora.

D ixa a ilha elo Angico e do Barreiro á direita, a ela I abellinha, ela Casa, e Jatobá

li esqnel'da, e uma peqaena ilhota á direita, e segue proximo á margem direita com

a velocidade ele 3,27 palmos em um segundo, ou 1,",0 milha por hora. O segundo

canal denominado da Esc{/.I'[/mnça é menos preferido; eJue atrá da ilha da n'Iissiío Velha ou

entre e ta e a do Taqnaril, e entre a ilh.'t do Serrote e a da. Panella do Donrado, a im

d nominado por cau a de tre c:1choeiras, que nesta parte se encontrão; segue depoi

enco tado ao Serrote do Donrado, e dobrando o promontorio deste, pela "alta entre e te

e a ilhet das nfarrecas, entre meio de pequen3s ilh:ls e caG110pos em diante, unindo- e

no fim da legua ao canal das Cabnls. Pela margem direita elo Rio entra o pequeno

j'iacho dos Angicos e o do Sacco da Canôa; no Om da legua e sobre o barranco della

e tá a povoacão dos 11ngicos e uma Casa de Orat rio de Santa Cruz. immediatamel1te

nlTá~ obre uma collina, composta de micaschi to que jaz em uma cama la de grande

po sanea entre o gnei s. Sobre a margem e querela e tá o Serrote da Panella do Dou­

rado, que e compõe cio micaschisto que p r ua abundancia em quartzo modifica-se

em Itacolumito; no alto do Serrote nota-se alguns veios de quartzo de duns polle­

gadas até de dons palmos de largura com a dit'ecção Lle '1'15 a f25 gráos elo rl1mo

de E. S. E. a O. N. O. e inclinação para E. N. E., entretanto qne as camaLla do

itacolumito Lomão a direccão de 2200
; junto ao quartzo destes veio achão- e mica.

chlol'ito e ferro titáneaclo. Pouco abaixo do dito Serrote entra o riacho do errote.Aproxima-se o melhor can:ll ao bnrranco la ilha da iJfiss17o. e afastando-se da mes­

ma chega proximo a ilha do LeaJldro, que fica á e quel'(la, encosta-se a um Serrote,

deixa a ilha do Caraputé á direita, e atrás della a ilha dct Missão, e atrás desta, no

braço direito elo Rio, as ilhas do Ilapicnrít, Reclollllct, Pintada, Velha, Ba,nn{tnal, elo

CWTal, elo Joaquim Ignaci,o, Samburá, Angazeiro, do Remanso, do Caboclo, Veado.

Joá-bmvo, do Pedro, do Padre e outra menores sem nome conhe iuo; de ce depois

o canal proximo ao IJan-anco da margem querda do Rio, e pela cachoeira do Sacco

Torlo, e entre muitos cachop abaixo, entrlnJo no braço que COITe entre a dita

margem e a ilha do Eslrei lo; atrá de ta iIha ficão a' do Estevão do Capi1It, do Fer­

na.ndo e outra menores. Sobre a margem uireita o tá o Sitio ela Caraibas. e ponc:)

abaixo, entra pal'a o mo o riacho de igual nome, e mais adiante e tá a barra. do da­

C/lO do Pereira, C jLtntO a um Sen'ote, e ai aixo de te, o povoado do Sacco 1'01'10, e
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A linha do canal Jl!.elhor segue enco tada a pequena ilha (por outros ilha Grande)

·e com a volocidade de 6,3D palmos em um egunr10 pela correnteza do Cmipo

deixando-se a ilha da Roça à direita, e desce-se entre uma infinidade de cachopo e

com a velocidade ue 8,75 palmo em um egundo a cachoeira do Fuzil, depoi om

semelhante velociuacle pela cachoeira da 1ellw Tiei/'{[' á direita fi a a exten a ilha da

iHissão exi tindo sobre o come~o delia uma igreja já mui arruinada, f]U foi edificada

pelo jesuitas. e pl'oximo á mJrgem de ta ilha as' elo Fnzil é da Velha Vieira.

SolJl'e a margem esqLlenla está a {ct::,encla do Cartpôz. O braço elo Rio, que e epara

pnra a direita da ilha Pequen:l. está muito empredeallo e razo, particularm nle na

sua parte infel'ior, até fronteil'o ao fim ua 270a legua. Elle tem a eu lado clil'eito o

barranco da margem meridional do Rio, e á esquerla a ilha Pequena' ne te lugal',

no seu leito, a ilhota Grande e mai' un:l ilhotas menores, o ilha da JIíssiio, qile

jnnto a sua cabeça tem uma ilhota e ep31'a-se ahi um braço que corre entre (' ta e

a ilha Pequena, unindo- e ao canal principal; depois. mais abaixo e tá, no meio deste

braço, a Ulta do Angazeiro, e desta para baixo a Cachoeira do Aloque, e um granlle

numero de ilha pequenas, sendo destas a do jJr[aUo Gros o do jJ{onoel da AsswmlJçiio,

da Conrama, da Salina, do Chiquin/w, do 1acca, lo Sabonete, do Taquaril, do Ferrete,

do Ca}neiro, as principJe::;, e out"as menores sem nome; junto á ultima começa

a furio a cachoeira do l'en'ele, que tem catadupas de ·1 a 3 palmos de altura pel'pen­

dicular. Sobre a margem direita fica o Jlovoado do Ferrete.

C'L
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Dia , mais abaixo o sitio lia ilha Redonda, e atrás, pnra o sul, está serl'ote da Ponta

It'Agua; mais abaix o 'i,tio da Cachoeim da ilha Redonda, e o sitio da C1'llZ. Sobre a margem

querela está o sitio da Tapém e do Ol'oc6, Obr:u,o junto á esta margem acha-se muito

empedrado, d maneira que mesmo pequenas canôas pa. são com basLante dilTiculdade.
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De ce-se pelo meio do Rio e cachoeira, front.eira á Unha do Gato, ficando grande

numero de cachopo- de pedra de gr,lOito a ambos os lados do c:lnal, e na sua esquerda

a ilha do .TatoVá; vir,1-Se par::l a esquerda, e deixa-se o Serrote de S. Fernando, á direita

e o principal braço, que neste ponto e epara, e mais a ilhrt da AI/gazeim a ilha do

JolÍ e atrás de La a i '!ta das Vaccas, a ilh~1 da Barra, ::l barm do Tiacho do Oili, e o

elerado serrote da ponta da ilha. da Asswnpção. o braço que desce ao lado meridional

cla ilha da TacCrt e AlIga,r,eira, apresenta-se uma c:1choeira furiosJ, denominadl do Fer­

nando, entre a ilha d::l Angazeira e a Pedro! do Morcego, que fica á margem direita do

Rio, e deixa um granue numero de ilhas, pedras e cachoeiras entre a dita margem e a

extensa ilha da Vacca. O serrote da 1Jonta da ilha ela lisswnpção, compõe-se de gneiss, e

achei amostras de ferro magnetico e especular. Acima de te serrote está, sobre a margem

esquerda, o si}o do Sacco, e ahaixo o povoado da 110 nta da i.l/w.

AJa la- e o melhor anal da mJrg m e querela, segue para a ilhq, do liracapá sempre

n.lre muito cachopo ue pedra de granito, dirige-se entre a dita ilh't e a dos Bois,

p la cachoeira' riol nta da Imvul'rtna, e Desataca Ca1(:ão abaho, que e fronteiro ::lO

pontal da illUl do AracaplÍ; apre enla grande penedos de granito, e ao seu lado algu­

ma itllota, das [uae, a do Uuquem e das Alma ão as mais notaveis; tambem a

m'trgem e querda apresenta grande p nedia de granito. Encostado a estas, deixando á

direila alguma' pequena~ ilhota, pa a- e pelo Remanso do Benedicto, e á esquerda da

ilha da Angazeira, e lOl'cendo á dirita pa~~:l- e entre a ilha do Motim e a ilha do Bene­

dicto, continua amente n'tVegando entre innu:neros cachopos e penedias. Sobre a margem

e querda e tão os sitias do Sacco do Victol'Íl/o, da ltnbul'alla, do Sacco do Benedicto; sobre

a margem direita e tá o itio da nha do Gato.

Enlre as ilhotas denominauas do Canal, e pela cachoeim da Ma,ria abJixo, dein-se a ilha

do Cachalllly á esquerda, e a ilha do Calabonço á direita, e rodeia- e antes de chegar

ao pontal da dita i 1113, os penedos para o lado esquerdo nfim de não ser leval10 Rio

abaixo pela impetuositlade tIa espumante cachoeira do Cachewhy; e, deixando algumas

iihot::ls sem nome á direita, enco ta-se ii margem esquerda, para poder chegar ao porto

do Arl'rtial de N. S. ela lissumpçã', Deste porto segue-se nO'l'1mente p~ra o meio do Rio,

devendo o piloLo ser muito pratico do lugar, e do curso gLle deve tomar para não es­

barrar c ntra os rochedos que se achão di3p3rs03 sobre tol1a ::l super:icie do leito do Rio

ne ta p:lragem, ão obstante toda a cauteIla da parte do píloto, que dirigio o meu

Da i/lw de S. Miynel al.l':wessn- e o braço m'iis largo do Hio, e entra-se para aquelle,

que t m as ilhas ue S, Felix e a da Tapéret á e querda on ::lO occidente, e a llha elo

Amcaplí, á direita ou ao lado oriental; fronteiro ao lJ01/tal da i.llla drt Tapél'a, toma-se

ú dil"eita encostado ú rnarg m septentrion:ll da ilha do A1'C/capá, atravessando este braço

abaixo da Barra do 1'iacho da B'vigida, para de viar as embarcações do encontro de

pellrns, egu - e nCO.:-tado á margem esquerda do Rio até ao fim da legua. O Rio,

largo atrá da i./lw do limcaplí, apr'csenta muitos rochedos e peuras de grande dimen-

ão, bem como cachoeiras mui forLe c mo as da Qnixabá, da CI'UZ, elc., e finalmenle

ao lado meridional d pOIl/al da ilha. do Aracapá dous gl'anrles cordões de penedos de

gl'anito (granito graphico) ,de enorme. dimen ões, e altura de 20 a 35 palmos, que,

,1lra\e ão o Rio de um para outl"O buo, e por entremeio de. te penedos previpitão-se

m rurio as cachoeira a ua agua. Atrás da dita ilha, no braço largo do Rio, existe

um gl'ande numero de ilh3S; de tas ~ão as pl'incipaes, a da Quixabá, da Malva, do João

da Missão, a' das Abelhas, do 'erro te, do foleqlle, das Flores, além de mais algumas

m nome. obre a margem e querda, e tá o sitio do Oroc6, a fazenda do Aracapá e a

do Tictorino.
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~eguo O melhor canal entm muitos cachopo~, encostndos ii 1I1argt"111 eilqllerLla da mw
da Cartlaü'm em diante. e deixando uma ilhota á direita, ::ltl'Ltve sa o braço do Rio'

encostando- e á margem direita da ilha do Calelldé, fronteiro ao pontal da ilha da Villa.

de Santa Maria; atrás de ta, ao l::ldo meril1ional ficão n, ilhas da 'Lagal'lixa, Cuité, e,

junto a est::l, a grande cachoeira do Pertlassú, cuja catadupa [em 7 a 8 palmos de altura;

do pontal da ilha do Calillllé abaixo, deixa o canal as pe(Illen~S ilhas da Tapéra, da

Porta, e do Garciano, á esquerda, e enco La- e á ilha de S. Felix; á direita ficão as

dhas das Almas, da Manga, do Cosme, do Padre, do Dioni,sio, o l'JO'/1I,al da ilha da Laga1'­

tlxa, e a do Per'llassí~, drt Pedm, do C1'iq'lliry, a ilha COm1Jrida, Redonda, do Joâ, das

Cabras, do José A..lvez, a ilha da Piedade, do GemIdo, da Qllixába, do Ferrão,.e mais

alf:5Lunas sem nome, porém todas eIlas marcadas exactamente sob! e a planta respectiva.

Os hraços e:1Lre estas ilhas não são navegavei , pelo motivo das Lremendas cachoeiras e

inumeroso. cachopo, que exi tem no alveo de todos eUes; segue o canal melhor entre

muita' pellras pela cac1lOei'l'a de S. Felix com a velocidade '10,25 palmos em um segundo

ou 4.,383 milhas por hora. Passando o pontal da 'il!w das Allllas e do JOIÍ, encosta-se

elle á i llta de S. Miguel sobre a qual e, tá situada a CaJlella de S. Miguel edifir.ada sohre

um monticulo de rocha, e fronteiro a esta capella, sobre a ilha de S. Felix, que ,fica

á o qnercb do can::ll, lem uutra capella de S, Fe!ix.. Atrús da dita ilha está a ilha. da

l'apém; sobre ti margem direita do Rio está o sitio ela Lagartixa, e pouco abaixo desle

o 1'iac1l.0 de Sambaeté e o riacho da Ponla d'Aglla, junto ao sitio el::l Barm de Mel/loel de

O Bio ',11ll0 e:le, o canal 4u' co tnmüo a ' guil' ;IS mIJaI' 'nçõ " \oltão o 'eu

cur o ele S. n ?\T. pnra E" c a li n11a do ultimo egu empl' en 'o ' tntlo il margem

direita entre pura d gn iss, llli("m man :\l11ent : a ilhas rio F((g/l,ndes, !lu l'Tosgui/01

a peura' do lilog'ue, a 'iIIlCIS de João Ferreim, a dali C((l'rtibas, do Cllrr((linho e ilha GI'G 11 de,

a do Toboleiro e do Giqlli, ficão á qu rda. Sobr a margem ele te lauo ficão as 1JOVO(t­

c:ões da Qllixabá, proximo e nhaixo do riacho Preto, a das Cal'rti,bas, cuja a a Sf', exten­

de')] por mal d m ia lcgu::l no longo, bl'o o bal'r::lnCO do Hio; n fim U::l legLl::l

e til o sitio do Giq/li P Llc.D acima ela Barra do I'i::lcho c1 igLlal nome, atl"á a serra

do O:lricory, (U compõe-se de gnei ; sobre a margem eli!' it:1 'tão as 110vo((ções do

Cllrralillh~) de I'il/l(( Curmlillho (ue Arvore) r junlo a la a Barm do I'iacho do CIlI'I'a­

lillho.

Pa ~a o ~\lnl avante, c n lantemeot de en ontl' fi p llr::l , (la quaos o 1Iabil pilolo

prali ,o do IUU::lr (leve em lempo ue Yiar a embarcação' gll d pai ntre a ilha do

Ta/Joleiro e a ilha Grelllde, obre a qual mOl'a\'a o pilolo yri:l o r commen layel por lia

dex.tresa e c ragem, o qual muito me valeu na cOl1llucção lo: meu ajouj s e canôa .

O eanal deixa ::l ilha do Cajueiro á dir ita, a d CorflJa e o pont:l1 la ilha Gl'rtwle á

esquer'da' pa 'anJo pela ca hoeira ua "\ ma ( anta ~Iaria) deixa a ilhas da Favella,

do Praia I, do Joá bravo' atrá desta, a grand ilha de Santa ,Maria, atl'fl~ da cabeça

dc~la, a ilha do Padre, á uireita, e depoi' a' ilha da Garça, das Ca'ml', e a gr'and

lhet da. Cachoeira, e atrá de ta ::l' pequena ilhas do Tmnalld IIÍ e do Im'm--:eiro, e mal'

ab3ixo ns ilhas do .1Jogllel/G. e do Lage. bem c mo OJtra p quen3 ilhn sem nome

p3rtic:'lbr, á e::;querda; evue depoi atliant pela Cachoeil'rt de Cal1/agallo e a dos Bois,

e enlre fi ilha da Malhada dos Cachorros' c1 ix.a a ilha do Cal1tayallo á dir ita, enc ­

ta-se á margem eptel1trional da ilha da r:artlaÍLf){f, e atrá desta ontinúa a ilha da Tilla

de Sal1ta ~Iaria. E~ta ultima tem na ~ua ponta occidental uma igrej:l, c:lhida em ruina,

e ao belo de ta, igu:llment I dec:lhül/, um on\' nlo oulra' ca -(1 com colllmna de

pedra, tUll0 em ruina e debaix.o de matto. Ainr1a e enterrão o d funLos na mencio­

nada igreja, porém com tão pouca piedade, Jue apena o cadaveres achão- e cubcl'to

com ponca tern solta, e que exhalão um in upportavel fetlôr cndaverico. Aquelle templo

foi edificado por missionarios da companhia de Jesus. Soure a marg m direita do Rio

está a Capellillha das Almas, e o sitio do Alves; sobre ::l margem esquerda e tá o serrote

Branco e a 1Jovoaçiío do Alegre, e atrá de la a ser/'a das Caraibas. Adiant do Alegr a

. p voação da lIIallwda dos Cachorros e o sitio da Cachoeira do, Boi.. O atrá elo le a mui

elevada serrado do Orocú.

&
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Bom Successo; na segunda I glla a Cachoeira do Tuw/l't, junta á faz nda de igual nome'

a correnteza do riacho Fundo, e o sitio de igual nome; e no fim d Ue a cachoeira elo

Cauam e o sitio de te nome; na tereeira legua o sitio do Lamarüo, a fazenda do Pill­

guélo, o riacho do me mo nome, e a fazenda e riacho da Cachoeira, e a cachoeira junto

á mesma, bem como a Cachoeira da Por/a; na quarta legua uma cachoeira pouco abaixo

do Portão. As ca as dos moradores e tão no Outeiro Baixo do Meirelles; igualmente

sobre a sua margem esquenla está a villa do CabroM, pertencente á comarca da Boa"­

Vista, provincia de PernamlJllco. Esta villa tem duas igrejas, amba", de invocação de NosRa

Senhora da. Conceição; uma eles tas está eelificada no largo dentro da Vi1la; a segunda

se acha olitaria sobre o campo em rumo T. • E" 200 pas::>os di tante da villa, com '102

casas com 500 a 600 habitantes; porém todo o termo da Villa terá perto de 3,200,

que vivem do commercio em direcção para o norte, com o Cairiry, Ouricury, rcó, Barra

do Jardim, etc.: plantão algodão o os cereaes que se co tumão plantar nas terras adja­

cente ao Rio ele S. Francisco, bem como da criação de gado, que exportão para a

Bahia e Pernambuco. Por- cau a das gra11l1es cachoeiras quo este rio apresenta, tia VilIa

do CabroM tanto para cima bem como para baLxo, Hão tem por ahi havid'o muito de­

senvolvimento no comm l' i fluvia1. Abaixo ela dita Villa entra o riacho do EsCltrinho,

que ó no tempo das chuvas tem agua; pouco mais abaixo e tá o povoado do Cajueiro,

e ente" o riacho elo Defuntos, que tambem tem sómente agua na estação pluvial. Acima

de sua barra nota- e uma cachoeira, e pouco abaixo outra proxima á Fazenda Velha, a

qual fica sobre á margem esquerga, e m~is outra cachoeira proxima ao sitio da Olm'ia;

pouco abaixo da dita Fazenda Velha, e front iro ao pontal da ilha. d'Assumpção fica :fi­

nalmente a Fazenda da Boa Vista; esta ilha é a maior que apresenta o Rio de S. Fran­

ci co em ~eu cur o, e conformo a informação, existe sobre ella ainda gado bravo.

Jesns, extende- e nco tado a e ta margrm p lo Rio abaix.o em to lo o compeim nto da

legua' pouco abaix.o do errot nota- e o, povoados do Banco de. Arert Ybo inllO; obr

a margem e queda e tá a (akenda da, Boa Ti ta, fronteil'O ao pontal da ilha da \. nm­

pÇão; mais abaix.o a povoaçüo de . Miguel, junto a esta ntra para o Rio o riacho

do mesmo nome. O braço que deHe parte ao pé do errote da Ponta da ilha da

A umpção, pal'a o lado e querdo, tem no comprimento total do eu Cllr o ponco

mais de quatro leguas, elle não dá navegação na ua parte superiol', e ó da cachoeil'Ct

do Portão 'até ao pontal da ilha navegão canuas, não ob tanto que, mosmo ne ta parte

do braço, ainda e encontrão pequena' cachoeie:l

a pl'imeira logua, contada do Serrote pelo curso elo mencionado braço abaixo, encon­

l1'a-, ~obre a ua margrm e'quenla o po'voado ela Ponta da Ilha e o da T'argelll elo E ­

/eves, e entro milita C:lclto iras mais notaveis contão- a do Telho Custodio e a <lo
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Segue o melhor canal entre e sobre muitas pedra ue gnei s, pelas cachoeiL'a, abaix.o;

dirige-se o CJrso ela embarcação em rLlmo eptentL'ional chegantlo- e à cachoeira. da Pedra

do ~loleqne, para· evital' tL'es grandes cacILopo , que tem o mesmo nome; e, proximo

ás ilhas do Camaleüo IlluJa-se o ruma pal'a o Oriente a ntrar pela cachoeira do Cama­

leão; e ueixando a ilhota do Salgado, á dieeita, começa-se a de CeL' pela cachoeim do

U1'llblí, e pela cachoeira da Fonce entre a jlha de'te nome e do Cai/itít, ficando a ilha do

Curral e a do Jatobá, ii e quereh. Sobre a margem da ilha eb A sllmpçio fieão alguma

cas:JS fronteiras á cachoeira do Camaleão, e l'1'ollteiro á illn do Caitilít o itio do mesmo

nome. Sobre a margem direita e tá o povoado ela Fouce, atrá de te, uma ca a (le

oração na Docaina dos morro em direcção á 1ala do Pambít; mais meia legua ao sul

nota-se as catingas alta' dEmominauas Se1..,.a da LagOa Vermelha.

ajoujo, pegon este muitas veze sobre as pe lras delnixo da upedicie ela agua do Hio.

nas cachoeiras pouco abaix.o do Arraial ela As umpção, poi excepto alguns caldeirões

fundos de 1-15 palmos, e tá o Rio em geral de praiatlo obre uma largura· rle mai de

7,000 palmos, e portanto algum tanto razo para poder ufficientemente cobrir a pedra

ua linha do canal.

Sobre a margem direita e tá o sitio do Salgado, sobre o barran o eh maraem meri-o

dional da ilha ua A umpção, povoada por rndios dome tica lo de mllitos anno para

cá, pelos mis iOlurios. Elia tem uma igL'eja de il1.voc1ção a N. S. lh A'sumpção e 27

casas com GO a' 70 habitantes, que vivem em pobreza, da C'1ça e pe ca, e do acanhado

plantio da mandioca, e criaçãO de algum gado. O Darr.1nCo rlo Rio tem pre entemente

chegado muito proximo a esta iareja, 72 palmo di tante da suas agu:ls, r está amea­

çado de ser rle trJido por futmas enchente, pois a q,le hOllve em L8':l8 callSÚll con i­

deravel desbarrancamento n:l ribanceira l'ronteira a igreja, a qual foi -18 palmos submergi la

na inundação da maior enchente conhecida. O ban'Jnco do Hio tem sómente 25 palmo:;

de altura, compõ-se de barrJ vermelho com arêa e càsc:llho. Felizmente tem a gl'allde

ilha da As umpçto no seu interior c:ltinga alta, nas q;l:le os seu habit:mte e animaes

se l~õe a abrigo na occa ião das gl'andes enchentes. O Rio tem 1,219 palmos 3 polle­

g.ldas obre o nirel cio mar; a enchente m.lior sulJio 4.3 lxllmos sobre a superO ie de
,uas aguas oruinarias.
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No começo da legu::t tem-se chegado á cachoeil'(( do Pambít, e egue-se por ella abaixo

ficando a ilha ua La.ma, á esquerda, á qual se extende á beira da ilha da A.sSttlnlJçãO,

ficando a cachoeim e Peclra do B6de fronteiro ii Villct do Pal/t!Jít, ii dir ita, e entr::l-se

com a velocidade de '10,25 em um segundo, ou 4·,383 milhas por hora na e pumant

cachoeira do Pambusinho: Á esquerda desta ficão a grande e pequena ilha do Pamúnsinho,

e no fim da legua fronteiro ao morro da LagOa Ve·rmelha· co:neça a cachoeira da ~avella.

Além de algumas ilhotas, fieão tambem as ilhas da Favel1a e do Sabonete, á e quenla,

e proxiIllo á margem da ilha da A sumpção. Pela mal'gem direita entra o 1'iaclw do

Pamúit, o qual achei totalmente secco; pouco abaixo da sua barra e tá a Yilla do Pamúú,

que t m uma igreja de invGca(ão a Santo Antonio, e cerca ue 30 casas; <1\::e quasi todns

ella estão em peso imo estaJa, e a Villa parece despovoada de seus habitante, uos

quaes conta-se mais ou menos 140, que vivem apparentemente em pobreza e miseria.

A Vil/a do Pambít foi, em 1853, supprimiua, e a séde della transferida para o Arraial

do Capim Grosso, actual Villct elo Bom Jesus da Boa nforte. Toda a freguezia de Santo

AntoniGl do Pambú terá 3,000 até 3,4,00 habitantes.

Mais abaixo da dita Vílla, obro o barranco da margem dirf\ita, está o sitio do Páo

Preto, O dct Lagôct Vermelha, e o do Morro da LagOa Vermelha; sobre o bareanco da

margem direita ela ilha da Assltlnprão, nota-se em toda a exten ão da legna alguns ilio',

cujos nome são toJos derivados da dita ilha.
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S gcLC- e pelo m io do Hio abaixo, ficando á eSfluerda, e até junto ao bal'l'anco da

margem, petlra. no leito do Rio, que se extendem at', a barra do riacho da Terra Nova

ou do Giqui. Encostada á margem direita continúa a grande cOI'ôa el'arêa do Bom Jesus

até ao 'itio de te nome; deixa as ilha lla Barra o do Pinto, á esquerda, encontrando·

se tanto na linha do canal bem como ao eus lados, ba tante pedras; deixa elepois

o bancos d'arêa o ca calho, á direita, coco ta- e á margem e querda, e al'astando-se

desta, fica ene no fim da legua, no meio lo Rio e começo elo Es/reito do Ybó. Sobre

a margem e querela est:;í o itio do Giqni, a ima e encostado á barra deste riacho, ou

por outro nome, da Terra Nova, e exten 1e- e d'aefui para baixo em todo o compl'i­

mento da legua o povoado do Ybó; obre a margem direita o tú o sitio ele Bom Jes/ls.

o da Barm elo Ca,Ílleil'o, jUlltO ao pe lllen l'Í:lcho LI mesmo nome, e a eri de ca as

que, d aqui para baixo ,ohre o barranco o extel1l1em, a quaes são tambem denomi­

nadas do Ybú.
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No começo desta leglla egue-se pela fortis ima cachoeira da Fcwel1a ailaix.o, fiC~llllo a

ilha da FaveUa e a da Onça, á esquerda, e a r'os Boi, á dil'eita, entrando-se depois,

passada e ta, em um r manso, o qual e segue até o lJolltal da ilha da Assnll1pção, e

emboccauura do braço, que so separa do Rio junto ao serrote da ponta da dita ilha;

segue depois o canal encostado á margem e querda do Rio, entre esta e a UllllS ilhas

do Bl'éje sempre de encontro a muitos cachopos ue gnei s, pelo meio do Rio. Sobro a

margom -direita e tá o serrote do Bal/co de A/'(~a; tal banc, d nominauo CorOa do Bom

Continúa o canal a seguir entre pedra, até fronteÍl'o á ponta inl'erior duma va ante

que fica na margem direita do Rio, o qual d'aqui em diante vai con ideravelmente di­

minuindo em largura, ele maneira quo defronte da Passagem do Ybú, elle tem sómente

1,076 palmos. E' o maior estreitamento que tem o Rio em toda a sua extensão su­

perior á cachoeira de Paulo AITOl1 o; a sua profundidade augmenta- e ne te ponto até

-131 palmo; a velocidade da uas agua importa em 2,'l:: palmos em um segundo,

ou 0,'195 milha por hora, o ne te tempo o Rio dá 198,639 palmos cubico d'aglla,

cuja uperficie e tá I, i88 palmo elevada obre o nivel do mal'. Da Pas agem do Ybú,

em diante alarga- e novamente o Rio; o melhor c:1llal para a navegação egue encos·

tado á margem esquerda, e cheganelo á ban'a do riacho do ~Jathells deixa- e um bra.co

do Rio á direita, que rodeia a -ilha da lfargelll, JJem como o braço maior do Hio,



EXPLOHAÇÃO DO RIO DE S. FRANCISCO.

CU.JIS noun correm entr Innum ra I en uia gnei dn barra do I'iacho do Ma­

theos atrnve S1- e succ s ivamente o braço do Rio, da ua m:1rgem e qu rua ii dir ita,

para enco tar- e ao barranco da margem oriental da 'iII1fl da Boa-Vista; obre a margem

e Ião a u1tim:'l' asns do 1'b6, a da pas ngem do Ybó, da barra do Matheos e do Es­

tr ito; obre a margem dir ita e um pouco r tirada para Jentro d barran o xlen·

d m- em longa fileira a ca a da Passagem lo nú; d te lado e proximo á b cca

do braço que I arte a Jir ita dn Ilha la Val'gem. e tá o itio d Cajueil'o. 'E~te braço

tem pouco mai de tlua legua e tre quarto de omprimeolo' o eu leito ' tá muito

olJ truiuo de peLlras, cachoeira e pequenas ilha ; obr ua mnrgem tlÍr ita nota- e o

sttio da Cachoeil'Cl. do Imbllzeil'o, un Ponta da Mallga, a fazenda. da T'al'gem., o POl'to de ta

Fazendn, c a ilha da l al'gem. E ta ilh:J, uma das maiore no Hio de . Franci co, está

povond:l, e tem muitns ca as de morn(lorc, (li per a bre o barranco das margens,

em toda n sua circunlferencia.
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Continúa melhor o canal a corr r en o tado ii ilha da Boa- Tda. at', ao pontal dclla'

atrás de ta ilha e tá o Rio lal'go (o que qner diz r o maior braço), qne npr \ enta umn

infinidade de achopo, e p drns do gnei s-granito. que em grnnde banco atrav 50

diagonalmente o Rio em todn as direcçóe , e tran formaua em cncho ira, que s ,e·

parão, encontrão- e e e precipitão do eu leito abaixo. Entr a ilha da Boa·Vi ta e

ua Vargem ficão a ilhas da Barl'a Redonda e da Gal'fa. ahindo do Pontal da ilha da

Boa-" i ta entra-,e na cachoeil'a. do Mocú, e d sta m um Remanso, e immediatam nte

depois nas cacll~eil'Cl do Zaloque (ou \loque) e a liante le ta na do Caxallhy, p la qual

se desce com a variada velocidade de -10,4 e 4·,8 palmo cm um gundo' egue- e

adiante entre a margem e querda, e a iii/(( de Ca.z:al/hy, e pa ado o pontal della entra­

se na Cachoeira do Qllebm·Callôa, e enco ta·,e depoi ao barranco la marg m e luercla,

entre e tas e pequenn ilha. A' direita da 'il/w d Caxau!ty o Rio prin ipal " em toda

a sua largura encacho irado, e cheio de cachopo ntre e ta ilha e a argem tá a

ilha do Mirau!ty, e abaixo de ta, fronteiro ao fim da legua, a Cachoeim do r:mwí, a ilha

ueste nome, a da Angazeim, e mais quatro menores em nome. obre o barranco da

margem esquerda e tá, sobre uma ollina, o Sitio do Estreito, O Sitio da Cac1l0eim do

Zaloque, os do Caxauhy, e do Manoel AlYl1l1la.

e e braço. a s gunda legua ntra o ria '110 da Cibita e o da Mata las Cabms;

abaixo de te stá a fazenda da Bal'l'a, fronteira ils grandes Cachoeira n braço do Hio;

pouco acima da ntmda do riacho da Ba1'ra, e immec1iato abaixo de ta, está o Sitio

Alegl'e; abaix(1) deste o das Pedl'i.nhas, I'ronteiro á Cachoeira deste nome, e ri ilha dos

Ratos; abaixo de ta, junto á lagoa d'Ellcalhatlldo, e tá a Cachoeira da Maria Preta. Ta

terc im legua entra o riacho cl'Encalhallldo. e exi te a ]Jovoação do Riac1l0; atrá desta o

Sel'l'ote de igual nome, e para lentro ela Catinga a Sel'J'(( Bl'([1/ca; pouco abaixo d'a­

qo lia povoaç;\o e tá outra le ScLnt.' Allna, junto ao riacho da Maç{f/'ei.ra. fronteiro a

este, a ilha do C'/U'/'{dinho; mai abaix.o e tá I) itio d te nome, ainda I'ronteir á dita

ilha, atrás clella o ]Jonla,l da Ilha Grande; ao lado do pontal da ilha elo CUl'l'alillho

começa a 'ilha do Belem, e entre o te e a margem esquerda, está a 'ilIw da Casa, e

imm dinta, abaix. lo pontal ti ta no come o la quarta legua, e sobre a dita margem,

e tá a /i:tzemla do Belem, com uma capella; continuando fl'onteiro á Ww do Belem,

que finda 1 u o mai' abaixo, ' guindo atril ele ta, a ilha da Missão, cujo pontal tam·

bem e tá ))J'oximo ao da ilha antec dente. . ta paragem existem, ['m toda a superficie

elo braço, r rti' ima ach eira e I nedio temiv i , peléls qnae só com a maior diffi­

cullad, puxada á. v zes a mão ou por cor las 01 re os rochedos elo seu leito>

1 d m arenn. ,uhir pequ na lIoôa' finalm nle abnixo ela illla da Barl'a, chegn- e ao

Ilo/'to d ltibeiro, já anteriormente men i na 1 , onde se reunem todos os hracos elo Hio.
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Segue m lh r o canal, empre ntre e obre I edra e condida debaix.o d'agua, pro­

xi mo á margem direita (lo Ri . o eu leito e acha empedrado em muitos pontos na

ext n fio de ta legua, por:'m a agna correm mansamente entre elb. A margem es­

qu rLIa Lle te bra o, fÓl'ma a margem meridional da ilha Grallde, até lIO fim da legun,

em LlJ pont com ça a ilha ela Missão, e atrá segue a ilha Grande: o braço do Rio,

que gu en tI' amba a ilha, " ra o e h i de cachoeira; obre a margem di­

reita e tá a fazenela do A.baI'lí, o povoado do Al'aca]Já, a fazenda do me mo nome, a

fazeI/da Velha, e a povoação da Tubarana, abaixo da Barra do riacho da fazeI/da Velha.
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egue O canal n o ta lo á ilha da TllbalYll/a, ficando já atrá a ilha da Músão, e

poi. u lIqui, mni pr x.imo á margem direita ou enco tado á ilha do CIlITalillllO e da

AI/ga,."eira; limbo e te canaes dão difficnlto a pa agem pelo motivo de multiplicaelas

pedra CJue e tã e'conuida debaixo da up rficie ela agna, ou apresentão- e em gran­

de' cachopos oa linha do canal. \.trá da ilha do Curralinho fica a do Caxau1ty, e

atrá de ta a da ~lis ão, e atrú de ta a illw Gml/de; atrá da pequena ill~a ela An­

ga;,eim, fica a mai r ilha elo Meio; alra de ta egue parallelo a ilha ela ~fissiío; atrás

elesta a ilha Grallde, e atrás de ta, finalmente, outra com o nome do Cnrralinho. Sobre

a margem direita continua a potJoa{'iío lia TlIbar{l7Ia, e pouco abaixo d'aquella, está a

da Tapél'a.

Segue melhor o canal pelo meio elo Rio abaix.o, entrando frontHiro á fa;,enda ela Pe­

dra pela veloz cachoeita; carrega-se mais para o laLlo ela margem direita do que pnra

o lado da esquerda, e apenas tem -se passaLlo esta, entra-se para a cachoeira elo 1II1buzeiro

fronteiro ao pontal da 'ilha do ll{eio, que fica á esrluerda; constituindq agora a ilha da

Missão a margem e querda deste braço elo Hio, enco ta- e elepoi::; á na margem direita

e entre as casas ela JltIi,ssão. Sobre a ilha ele te nome e a ]Jovoação do Roza.rLo, situaL!a

sobre a !I1argem direita, e tá a impetLlO a cachoeil'Ct do Rozario, pela qual. e de ce entre

uma immen itla le ue pedras e cachopos; neste ponto rlevide-se o Rio entre as ilhas

do Serl'olilllto, elo Patal'ala e da BaJ'ra; entre e ta llltim:l e a margem direita eguem

as c:1Uôas; atras la penultilU1 mencion1ch ilha, está o pontal da dllCt tIa ~1issiío, e. ol)re

a margem direita o itio e fazenela (11 Pedm d' Agua, o pOJ'lO ela ~nssão, a povoaçfto L10

Ro;:,ari,o, e o Porto LIa RoZrtrio.

2893 LEGUA

2883 LEG A

Atravessa o Rio, da margem esquerda para a direita, pa ando pelas Cachoeira do

Craná e do B1'Ctlldiío, i do de encontro a pedras na linha que se co tuma a navegar, bem

como a ambos os lados della; a ilha do Cajueil'o fica á direita e atrás della a ilha da

Vargem, a cujo pontal se pa3sa encosta'elo, a sim como á margem direita, em agua

mansas, ficando o braço do Hio, que corre· entre a sua margem e querda e a ilha dos

Bmndôes a este lado, e bem assim a cabeça desta ilha. Sobre o barranco do Rio, na

terra firme, está a fazenda do Bmndão, e pouco mai abaixo a félzemla dos Brandões do

Meio, na bocca do braço agora mencionado; este segue entre a ilha dos Brandões l~ a

margem esquerda. Sobre o barranco desta ultima está ituada a granue (azelldct da Qui­

xabeim, e fronteil'a a esta a cachoeira do mesmo nome, e P)UW mais abaixo o sitio da

Mallutda Grande, fronteiro ao pontal ela dita ilha entre o riacho da Malhada Grande, e

começo da ilha Grande, que tem o comprimento de duas leguas e meia.

Segue o canal n:lvegavel sempre enc05tado ao LJarranco da margem direita do Rio;

sobre elle e tá o sitio d:1 Barra; junto á entrada cb l'iac/1O ela Val'gem, o Oulei1'o do

!aquenicú; e junto ab:Jix:) d.este, o riacho ele igual nome; no um da legua, o riacho

do .Abaré, e junt.D a e te a Cazenda de te nome; á esquerda fica a ilha elos Br(t1ulões,

e entre esta e a linha do canal em diversos ponto no comprimento desta legua,

existe tantas pedras como bancos de cascalho; pouco antes do fim da legu3, lança o

Rio um braço á esquerda, que, na ponta ela ilha elos Brandões, vae-se juntar com

aquelle que vem elescer atrás desta ilha. Este braço vae-se reunir ao Hio, tres leguas

e tres quartos abaixo no porto do Ribeiro, fronteiro á ]JOl'oação elo Tarraxi de bcnxo.

a primeira legua passa-se pela Cachoeira elas Flores, e ponco abaixo elo pontal ela

ilha dos Brandões sobre a margem esquel'da, fiCl a fazenda das Flores; abaixo

desta entrão para o braço do Rio, o pequeno 1'iacho d s MOl'tos, e nota·se no me mo Segue·se entre a margem direita e a ilha da Ba/'7'a, sempre entre pedra de aneiss.

~
braço a ilha das Flol'es, e fronteir'o a e ta, o sitio ela Vargem das PedlYls, e jLlDtO ao e do pontal da dita ilha, entre o 1)orto do Ri.beiro e o povoado TarlYlxi de Baixo; .na

pontal da dita ilha a Ca.choeim da ilha,. das Flores e entra o riacho da Caclloeim para margem oppoBta, carrega-se á esquerela e começa·se a de ceI' bntre numerosos cachopos ~
~ , '. .. , ., ~

~~--------------- ------------------------~~"~.



EXPLORAÇÃO DO RIO DE S. FRA CISCO.

I
I I

com a velocidade de 9,25 palmos em um segundo, a furio a cachoeim do Cantagallo;

passa-se enco tado e ao lauo e querdo da ilha do Serrote do Calltagallo, ficando atrás

desta a do Caxallhy, e no fim da legua est1- e no meio do Rio, entre uma infinidade

de pedras e cachoeiras; sobre a margem esquerda fica O sitio do Porto do Ribeiro e o

de Santo Amaro, e sobre a direita o da barra do Tarraxi,o junto ao riacho deste nome

está o sitio da Barra, o povoado do Tarraxi ele Baixo junto ao l'iacho do l)JIttlato, o do

Ccuxauhy de ci.ln{t e o do Caxo,tthy de baixo.

294~ LEGUA

Não obstante o grande numero de rochedos no Rio, segue o canal melhor entre

elles com boa profundidade, em di tancia de 800 palmos do lado meridional da ilha

da Canabraba., e ilhotas proximas ao pontal della peJo Rio abaixo; approxima-se ao

barranco da margem esquerda fronteiro ao porto do A7'lüp6,o continúa a descer entre

a dita margem e a ilIw do XlI:rmnelta. e pela Cachoeira do Sacco, 'e está no fim ela

legua no meio do Rio. O braço atrás da ilha c/a Ca'llabmb{t é muito empedrado, e

dá apenas passagem para pequenas canôa ; á sua margem esquerda e tá a fazenda c/a

Canabmba, e abaixo dena o 1J01'to do Amipú,o sobre o barranco da margem direita en­

trão dous riachos ambo~ denominados do A'I'1úpú. proximo ao sitio do mesmo nome, e

abaixo dellfl e tá o sitio do Xttrltlnella e o da Cachoeira do Sacco, e mais adiante, no

fim da legua, o sitio do Sacco.

295a LEGUA

Segue o canal com a profundidade até '118 palmo á direita da ilha da Boa· Tista, e

ficão atrás desta as ilhas dn Formiga, a ilha. Grande, a do Cangus"ú, e outras cinco

sem nome conhecido; da ilha da Boa Vista segue o canal pelo meio do Rio entre o

Serrote da pedra, á esquerda, e duas pequena ilhotas á direita, bem como proximo

ás ilhas do Araticlt111 , que tambem ficão á direita, pa sando-se perto ele um famoso

Redomoinho e Cachoeira denominada Cachoeim d{t Panella elo Dourado, que fica encos­

tado ás ditas ilhas; adiante encosta-se o canal, empre com muita profundidade, á

margem esquerda em seguimento á ilha da Pedra, notando-se adiante algumas ilhota

e bancos de arêa, que se extendem até á margem direita. Sobre e ta e tá o sttio do

Araticmn, e sobre a esquerJa o povoado da Carapuça, O Serrote alcantilado denominado

de Pedm, que compõe-se de gneiss-granito com quartzo, e mais abaixo a fazenda da

Pedra, á beira da estrada que segue da villa da Boa Vista para a Val'gem Redonda.

296a LEGUA

Segue o c:1nal com a profundidade até 115 palmo, ao longo da ilha da Pedm, deixa

algumas pequenas ilha á direita, e a ilha da Canabrabinlta e a do Tanfjue, á e querdn,

continuando o sea curso sempre entre muita peura á direita, junto á margem

deste lado, fica um banco de ca caIbo e arêa, ao qual se encosta o canal passando

pela Cachoeira do Boi Velho. Sobre a margem direita nota-se o sitio da Passagem, sobre

a esquerda o sitio de igual nome, o povoado de Jatinan de Cima, a fazenda da Cana­

brabillha; atrás desta, para o Norte, fica a sel'm do Jat'inan.

Continúa a seguir o can11 entre pedras, e á esquerda trUm banco de arêa e cascalho,

e entra para a Cachoeira do Cortlllne,. d aqui segue o melhol' canal pelo meio do Rio

abaixo, ficando a ilha do Cu.i.lé, a da Viuv{t e outras ilhas entre meio de tas: tae sío

a da Mamona, do Capim, das Cnbras e das Cabaças, bem como a do Ul'ubú, á esquerda,

e á direita as ilhas da Pedra, ela Porta e a il/w do Serrote do U1'ltbít, que se compõe

de granito. O segundo c:l.Ilal menos fundo, apresentando tambem muitas pedras, dirige­

se da Cachoeira do Cortwne, a encostar-se na margem direita ao l)orto ela Missão de

S. João Baptista de Rodellas,. deste segue entre a ilhota proxima á nfissão e ilha da

Porlct pela Cachoeira de Roelellas abaixo, deixando a ilha ou alcantilado Serrote de UraM,

á esquerda.
Sobre o barranco da margem esquerda e tá a povoação l1e Jatinan de Baixo, os ti,tios

do Cni.té, O Sacco do Cu.ité e o do Lagarto mo/'lO; sobre o barranco da margem direita

está o sitio do Boi Velho, e pouco abaixo de te entra o riacho do Fonsecas, e junto

á sua barra está o sitio ela Cachoeira do Cortu.me. O Arraial da Missão de S. João

BalJtísta de Rodellas, temouma capella d inv cação a S. Jo:\o Baptista. Este templo tinha'

41

caído em ruina , porém, actualmente . debaixo da lirecção de Frei Paulino de Lu ione,

capucinho, e com a contribuição de e mola dada pelo povo da vezinhanca, trata- e

de recon trui-lo. A povoação tem 33 ca a. de mui inferior con trncção, e coberta le

palha de coqueiro Carnallba, com cerca de H·O habitant que ão Indios pela maior

parte mestiçados com europeo, e que Yivem mi eravelmente do plantio de mandioca'

arroz, abobaras, feijão, algouão, d'alguma pe ca e traLão em ponto in igniricante da

criacão de gado, e aju tão- e para o serviço da. embarcaçõe . A altura fronteira á Ro­

deltas é de '1,061 palmo e 5 pollegadas obre o nivel do mar.

298~ LEGUA

Do começo desta legua, de cendo carrega-se para a e ql18l'da afim de pas ar entre

a illUlS das Cabaças e Tncwn, anue se ajunta o canal C[L18 vem pelo meio do Rio

abaixo, tendo deixado o Serrote de Urnbít á direita. Entr,; a ilha aci'na e a tl Urubú,

existe um Redomoinho, que é o terror dos naveganU . Ante de pas a!' entre a dlla

ilhas acima mencionadas, atravessa a furiosa Cáchoeim do Fnra-Olho, e deixa-se o Rio

largo á dil'eita, o qual apresenta um quadro cheio de pedra, cachopo e cachoeil'a .

Segue-se adiante entre a ilhn da Vinva e da Tuwru'xt, encostad á ultima, a cujo lado

meridional fica a 'il/w do JatoM e mais alguma sem nome, sempre continuando a

descer por cachoeiras; deixa-se o bra~o que se separa encachoeirado entre a ilha da

TllCltruba e a de S. Miguel, á dIreita, toma-se a direcção entre a Ill'lrgem esquerda e 3.

illut Redonda, e pela Cachoeira da Tuwruba abaixo, deixando a ilhn de Santo Antonio ti

direita; atrás desta está a ilha, de S. Mjguel, e pequenas ilhas entre meio dellas. Todo

os braços entre as mencionadas ilha não são navegaveis, em con equencia de muitas

pedras e cachoeiras que nenes exi tem; com bastante diillcuhlade pa sa- e por algumas

em pequenas canôas. Sobre o b::trranco da margem esquerda está a fa;:,endct do Porto

Velho; e proximo a este, no braço do Rio encostado a e ta marg m, as cachoeiras dos

Cavallos e do Porto Velho,. pouco abaixo da dita fazenda está a povoação do POl'to­

Velho, mais adiante a ela Tucarnba.

299a LEGUA

Continúa o Rio a seguir com muita velocidade a ele 10,25 palmos em um segundo,

pela cachoeira impetuo is ima do Espinho, que, além di so desce em um canal apertado,

e vai embarrar pela vioJencia das agna, de topo contra grandes cachopos. É neces­

sario toda a attenção da parte do piloto que dirige a barca, e a mais prompta e po­

derosa coadjLlvação dos barqueiros para se poder rapidamente passar pelas voltas agudas

que o cur o do canal tem entre aquelle cachopos, afim de evitar o perigo que re­

sultará das pancadas contra elles. Adiante da Cachoei'l'a elo Espinho passa-se por outra

menos furiosa que é a da Crueira, e deixando- e a ilha ele Baixo e a do Sorobabé (ou

Zorobabé) á direita, e atrás desta, a ilh{t ela Orltei,ra e do Espinho, chega- e á ultima

cachoeira da cordilheira dellas, desde a villa da Boa T'ista., na exten ão de 30 leguas,

que é a do T'âo, a qual é formaL1a por um banco de granito, que atraves a o Rio

diagonalmente de N. E. a S. O. A SLla catadupa maior tem lugar no ponto onde as agaas

do braço do Rio de penhão-. e d'aquelle banco de rocha para baixo com 3 palmos

de altura; para passar por elIa, endo a embarcação ajoujo ou canôa grande, é indis­

pensavel segurar-se por cordas, e quasi encostado á margem direita onde existe a

maior 3bertura no dito travessão de rocha, e por conseguinte o maior volume d'agaa

que passa por ahi com a v·locidade 10,12, e vai com 5,7[) palmos em um segundo

adiante, diminuindo finalmente até 3, H palmos em um segundo. Sobre a margem

e quer la está o sitio do KpillllO, junto ao riacho deste nome á beira da e trada, que

segne da Villa da Boa, Vistct para a Vargem Redonda, atalhando esta na sua direcção

em linha recta as gl'ande' volta qLle exi tem no Rio de t1 p:tragem abaixo, até ti Ca­

choeira da ltaparica,o ab:lÍxo do Espinho está o sitio ela Cl'Ueira, e entra para o braço

do Rio o pequeno riacho <10 me mo nome.

300a LEGUA

O canal segue abaixo do começo de ta legm, no pontal ela ilh~t do SombaM, e du­

rante 9 leguas em diante até a cachoeira da Itacntiára, corre placidamente e limpo de

peclras. Do pontal da ilha do Sorobabé, segue o canal navegavel pelo meio do Rio

abaixo, e sobre o barranco eb marg m esqnel'da e Lá parte da povoação do Sorobabé

e mai abaix.o entra o Rio PajlLít, pelo qual abem pequena canôa a insignificante

distancia ela sua barra acima: junto a esta e tá o povo.'ldo do Pajaú, e fronteiro ao fim

legua, o do Sacco. Sobre a margem direita está a outra parte da jJtJvoação do Sombabé,
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e o da. Vargem Gl'flnde e E pinho. Do rio Pajaú abaixo, no leito do Rio, e nos rache·

dos e serras sobre as suas margens, começa a apre entar-se a formação de grés ou

petIra de arêa, que julgo ser formação especial do Valte do Rio de S. Francisco, a qual

extende-se até a Cachoeira d' Itaparica .

301 A LEGUA

Segue o canal em direcçãO para o Sacco do Daniel, e enco ta-se nesta paragem ã

margem esquerda, descendo entre elle e um grande banco de ca caibo, com a corren­

teza de 5,14., 6,25, e 3,75 palmos em um segundo. O braço do Rio á direita daquelle

banco de cascalho e tá raso; quasi no fim da legua nota-se um grande rochedo de

pedra d'arêa, junto. ao barranco da margem esquerda, ao qual se dá o nome de Pe­

ned/.llho; sobre a dita margem está a fazenda do Sacco do Daniel, e os morros que a

constituem apresentão nos barrancos do Rio rochas de pedra d'al'êa; sobre a margem

direita estão os Si tios do Mang um'!} , da Barra do Peneclinho e do Peneclinlto, e atrás

de tes elevão-se succes ivamente o alto da Catinga, o quaes se encontráo qua i em an­

guIo recto com a mui el vada Serra do Penedinho atrás do sitio deste nome.

302a LEGUA

Segue o canal pelo meio do ....Rio fóra, deixando á e querda e direita Jt1nco de ca ­

calho; encosta- e depoi com a profundidade até de '114 palmos ao barranco da mar­

gem direita, que e'tá con tituida pelo denominado Pico, que terá 150 palmos d'altura,

e compõe-se, como to la a erra, de grés ou pedra d arêa, que jaz em camada qua i

horizontaes, e que dá excellente pedra de amollar. Em con equencia do de morona­

mento do barranco junto ao Pico existem ao pé deste muitos e grandes cachopos no

Rio. Continúa o melhor canal a eguir pelo meio do Rio abaixo, e ante de chegar á

ilha da Tapém, divide-se elle em dous: um deste, que toma a sua direcção entre a

dita ilha e a margem esquerda, é o mais profundo, e aquelle que corre entre a dita

ilha e a margem direita é o mai raso; por e te lado entra o riacho do PJ da Serra

do Pico e o da Tapéra de Cima; ambo tem agua ómente durante a e taçáo chuvo a.

Sobre a margem direIta e tá o Sitio do Pico e a lJOvoacão da Tapéra de Cima, sobre a

e querda o sitio do Retiro.

303a LEGUA

Segue o canal placidamente pelo meio do Rio abaixo; deixa a ilha da Tapém á di­

reita, e sobre o barranco da margem deste lado a lJovoação da Tapéra, que se estende

quasi em todo o comprimento da legua, e que no fim apresenta uma vistosa igreja pro·

xima ao barranco do Rio, a 40 palmos sobre o nivel las suas aguas; a este barranco

encosta-se agora o canal. Sobre a margem esqueecla está o Sitio do Roque.

304a LEGUA

Segue o canal encostado á margem direita do Rio, deixando uma corôa de cascalho

a seu lado esquerdo; sobre o barranco deste lado está o sitio do Barreiro, e as pri­

meÍl'as casas da povoação do Sabiucá; e sobre a da dieeita estendem-se as casas da po­

voação do Fundo. • O fim da legua apresenta o barranc') a altura de 60 a BO palmos,

composto de cascalho de quartzo.

305a LEGUA

Continúa o canal a correr encostado á margem direita; o seu barranco compõe-se de

cascalho em parte mais ou menos alto: sobre elle estão algumas casas que são as ulti­

mas da povoação do Sabiucá. A' esquerda do canal notão-se alguns bancos de cascalbo

no meio do Rio e outros encostados á margem esquerda; sobre esté\ continúa a po­

voação do Sabiucá deste lado, e entre meio della entra o Tiacho do Ycó; abaixo do Sa­

bi'l.lcá começa a povoação do Ambrozio, e junto a esta entra para o Rio o riacho de igual

nome, em (tujas margens se minera algum sal. Atrás do Ambrozio eleva-se a margem á

altura das Catingas; proxima a esta povoação e pouco mais adí'ante para o norte destas

Catingas, está a Sel'1'a do Ambrozio.

3061 LEGUA

Continúa o canal encostado á margem dire.ita. e fronteiro á ilha do Cra'lUltá com

maior cOTrecleim em consequencia do estreitamento que este causa na largura do seu leito.

Sobre a margem direita, em toda a extensáo da legua, nota-se poucas moradas de ha­

bitantes; o barranco della são montes de cascalho de quartzo de 60 palmos d'altura.

e sobre a esquerda as ultimas ca as. do lJovoaclo do Ambrozio, e depois estendem-se

sobre o mesmo barranco as casas da povoação do Crauatá, e no fim da legua a das Bar­

racas; atrás desta corre o riacho dos Defuntos, e quasi uma legua ao sul para de~tro

das Catingas se nota a serra do Sacco.

307a LEGUA

Continua-se a seguir pal'a encurtar a maior curva que faz o verdadeil'O canal, encostado

á margem direita, pois o canal mais fundo segue encostado á margem esquerda; sobre

o barranco deste lado está a povoaçáo da lagOa das Pombas; abaixo desta entra para o

Rio o riacho dos Defuntos, e abaixo da sua barra está a povoação da Boa Vista, o sitio

da C1'ltZ, e abaixo deste o da Barra do ,'iacho dos Mandantes; junto e abaixo deste a

povoação dos Mandantes, e adiante de ta, o sitio do Fonseca, immediato atrás do qual se

eleva a serra do Papagaio, que tem o seu rumo do Rio para o Oriente, c se compõe

de gr -' ; na immediações dena, em direcção ao sitio da Igrejinha, achei interessantes e

precio as amo tTas de Onyx, proprios para camafeos, agathas, quartzo, quartzito, ferro

micaceo e Manganez, em bolo ou ovoides do tamanho d'uma laran) dentro da pedra

d arêa, a qual é frequentemente traspl sa(b pJr veias do me.HlJ mi1eral; sobre a

margem direita está o sitio da Boa Vista.

30ga LEGUA

o canal segue proximo á margem esquerda do Rio abaixo; o barranco deste lado

apr nta militos rochedo le pedra d arêa, o quaes, proximo ao sitio da Igrejinha, pro­

jectão para dentro do Rio. Sobre a ditá margem está ligora o mencionado sitio; entra

abaixo de te o ,'iacho do Cam pinhos, que só tem agua no- tempo das chuvas, abaixo

da ua barra o sitio do Campinhos de Cima, mais abaixo o serrote dos Campillhos e

proximo a este o sitio do Campinhos de Baixo. Sobre. a margem direita está o sitio

do Retiro, e abaixo de te, ao longo do Rio e sobre o seu barranco, estendem-se as'

casas da povoação do latoM.

3091 LEGUA

O melhor canal segue pelo meio do Rio abaixo; porém para evitar a volta encosãto-se

as canôas á margem esquerda, sobre esta e tão os si tios da Lagôa do Jeó e o do Icó,

e sobre a direita o da Cabeça de Boi.

3'lOa LEGUA

Desce o melhor canal pelo meio do Rio abaixo sem impedimento algum; deixa um

banco de cascalho junto á margem esquerda, e chegando fron:eiro ao sitio da Itacutiam,

carrega-se mais proximo ao barranco da margem direita, e toma-se a melhor direcção

para passar entre grandes pedras d'arêa que lá se apresentão no começo da ca{;hoeim

da Itacutiam, e desce-se entre muitos cachopos, e com a velocidade de 71 palmos em

um segundo, pela dita cachoeira abaixo, deixando quasi no fim delIa um formidavel

Redemoinho á direita. Sobre a margem direita está o sítio da Itacutiara, e abaixo desta

uma serie de morros de pedr3 d'arêa; na ponta deste o sí.tí.o ao pé da Serra; no

pontal do banco de cascalho junto á margem esquerda e a pedm da [tacutiúra, na

cabeça da cachoeira de igual nome, entra um pequeno riacho, secco fóra da estação

chuvosa, e no fim da legua' está a fazenda ao pé da Serra, fronteira a outra de igual

nome sobre a margem direita, e atrás desta a serra da Itacuiiára, que tambem se

compõe de grés ou pedra d'arêa.

311á I.EGUA

Segue o canal proximo á margem esquerda pelo Rio abaixo, e como um banco

1/
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teiro áquelle da margem opposta. No fim da legua apresenta-se um grande banco de
cascalho no Rio.

grande de cascalho que se acha á sua margem direita aperta as suas aguas, por isso

ellas correm ao longo do banco com a velocidade de 6,25 palmos em um segundo,

ou 2.673 milhas por hora. Sobre a margem esquerda está a fazenda da Quixabeirçr" a do

Sobrado e Imbumva; sobre a margem direita a fazenda da Malhada de Sá, do Riachão,

junto ha um riacho secco, e o SUlO do Riacho.

312a LEGUA

Continua a seguir-se proximo ao barranco da margem esquerda, para evitar maior

volta que faz o canal mais fundo, que segue mais proximo á linha central do Rio:

em parte o barranco deste lado é formado de rochedos provenientes de desbarran­

camentos que soffrêrão os morros de um serrote de pedra d'arêa, cuja cordilheira

chega junto ao Rio, e os quaes apresentão muitas cavernas ou Locas; abaixo destas

está a l)ovoação da Caissará, . e entre meio della corre o riacho do Catomby para o

Rio, quando tem agua na esta~o chuvosa; sobre a margem direita, fronteira ás Locas,

. está situada a povoação do Carul'ít Velho, e abaix.o desta a da Imburana.

3i3a LEGUA

Pelo motivo declarado na descripção do curso do canal na legua antecedente, cos­

tumão seguir as canôas encostadas á margem esquerda; no começo da legua fica um

banco de cascalho á esquerda, e sobre a margem deste lado está situada a povoação

do Canlá, com casa de oração; . pela margem direita entra um riacho, que sámente

tem agua na estação chuvosa, e pouco abaixo da sua barra estão as ultimas casas da

Imbumna, mais abaixo a fazenda do Nunes, da Angazeil'a e a da Val'gem C01nlJ1:ida.

314a LEGUA

.Segue-se encostado á margem esquerda, cu) barranco é, na I?aior extensão desta legua,

rocha de pedra d'arêa; sobre ella está os sitios da Boa Vista e do latoM; sobre a mar­
gem direita a povoação da Itapa1'ica.

317a LEGUA

Pouco abaixo da dita povoação está a cachoeim da Itaparica; a sua maior catadupa,

que é de 32 palmos de altura perpendicular, está fronteira ao Pico da Serra da Itaparicct,

a qual se acha na margem direita, e o Serrote do Bl'ejin7w, existente na margem

esquerda do Rio: esta despenha-se çom estrondo de trovão para o abysmo que a re­

cebe, e bate quasi em angulo recto contra os rochedos de granito, de que se compõe

o barranco da margem esquerda na parte inferior do seu leito,. lançando altas columnas

d'agua expumante aos ares. Todas as catadupas desta cachoeira juntas têm 77 palmos

e ti pollegadas de altura. A Sel'l'Ct da Itaparica tem 720 palmos de altura, a qual, proxima

ao Rio, está convertida no que vulgarmente se denomina um {acão de morro, á vista

da sua pouca largura em proporção da altura do's seus alcantilados rochedos; ella se

compõe de grés ou pedra rl'arêa, que em tOd1 a parte da Serra representa grande pe­

nedia, O grés no cume desta serra, é de grão fino, porém as camadas inferior'es são

de grão grosso até ao seu assento, que tem lugar sobre granito de ex.trema rigidez,

onde forma camadas de grosso cascalho. A Serra da Itapa1'ica foi visivelmente, em

tempos mui remotos, interceptada na linha do actual Rio, e destruido t6do o grés

desde o alto do seu cume até ao granito que forma o seu assento e a actu;l Cachoeira

da Itapa7'ica..

Os Ajoujos e canôas empregadas em commercio fluvial, costumão a descer junto ao

barranco da margem esquerda, para sem mais voltas dirigirem-se directamente ao

pOl'lo da Vargem Redonda, onde descarregão as mercadorias que levão para ahi, depois

por tropas de cavallos e bois com cangalha, transporta-Ias por terra ao porto das Pi­

ranhas, abaixo da conJjlheira de Cachoeiras da Ilaparíca e Paulo AffollSO , que ão in­

venciveis para a navegação. Sobre a margem direita nota-se a fazenda da Casa-Nova, e

meia legua atrás deHa para o sul está a Serm da Angazeira, que se compõe de grés

ou pedra d'arêa; sobre a margem esquerda está o povoado do Angico, a fazenda do

Atalho, pertencente ao capitão Antonio Pereira de Barl'os, Delegado de Policia da VilIa

de Tacaratú. Deste lugar parte a estrada por terra em direcção Rio acima para a Villct

da Boa Vista, e em direção Rio abaixo sobre a Villa de Tacamtú, para o Arratal das

Piranhas, que tem a distancia de 2'1 leguas. O povoado da Vargem Redonda, ou S. Pedro

Dias da Vargem Redonda, tem uma capella no alto da Catinga, de invocação a S. Pedro,

e 8 a 10 pequenas casas situadas sobre o bananco septentrional do Rio, ao longo da

linha curva que faz a sua margem nesta paragem, acompanhando o curso do Hio em

direcção para a proxima Cachoeira pouco abaixo desta povoação. Da Vcwgem Redonda

póde-se ainda passar em canôas tres leguas abaixo até á Cachoeira da Itaparica, mas

d'aqui em diante acaba toda a navegação até o 1)orto do Camudé, ou realmente mais

convenientemente até ao porto das Piranhas. Devo porém notar, que em toda a cordi­

lheira das Cachoeiras existentes entre a Val'gem Redonda e o dito porto, repetem-se

algumas porções de Rio entre meio das cachoeiI'as que admittem o uso de canôa, para

as passagens de uma para outra ribanceira, e para a serventia dos moradores que nestas

paragens desertas e pouco habitadas plantão sobre as ilhas do Rio, ou para a pesca,

sendo todavia esta ultima pouco productiva ou quasi neahuml. Pouco abaixo da Vargem

Redonda, no fim da 3')[..a legua, está a cachoeim do mesmo nome, entre penedia de

pedra d'arêa. A cachoeira apresenta algumas panellas, ou reclomoinhos junto aos rochedos

negros da margem direita, que poem em grande perigo as canôas que se approximão

dellas; por isso, é custoso de achar-se canoeiros que se atrevão de passar da cachoeira

para baixo. Sobre a margem ao lado esquerdo está a Serra da Caclweira, que é a con­

tinuação da Serrct da Angazei'm, que atravessa neste lugar o Rio.

318~ LEGUA

No começo desta legua e pouco retirado do barranco do Rio, fronteiro á Sbrra men·

cionada, fica a fazenda do Brejinho de F6ra, com engenho de moer canna de assucar;

abaixo da cachoeira sobre a mesma margem, nota-se o sitio do Imbusei1'o, e no fim

da legua está o Rio apertado entre os escarpados rochedos do Serrote do Sobraclo, que

se compõe de granito.
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Continua o Rio, em uma serie de cachoeiras, alternando estas com remansos, em

parte mais ou menos apertados á decima até vigesima parte da sua largura normal,

pelos alcantilados rochedos de 300 a 400 palmos de altura, que em geral constituem

em ambos os lados as suas margens. Pela margem esquerda entra o RiacMo, que tem

a sua origem nas aguas vertentes das Serms do Brejinho, do Nct1'iz Furado, do Bréjo, do

Capim e da Fcwinha, que todas ficão pelo lado oriental do Rio, em distancia de meia

até tres leguas. os bréjos e grotas daquellas serras existem algumas boas fazendas,

cujos proprietarios tratão com vantagem o plantio de mandioca, da canna, dos cereaes,

do algodão, da criação do gado vaccum e cabrum. Tenho observado que, nestas para­

gens, a melhor cultura existe sobre as baixadas e bréjos no alto das serras, quando

em contrario as planícies, catingas e taboleiros são estereis e seccos. Na estação secca o

acima mencionado riachão náo tem agua; abaixo da sua barra está a pequena {azenda da

Praia Grande, e abaixo desta entra para o Rio o riacho do Sacco do Lourenço, que tam­

bem está sem agua durante a estação secca. Pela margem direita entl'a o 1'iacho da Fa·

zenda Vellta,. abaixo da ua bal'ra está, sobre um morro, o sitio do Rio Fundo, e atrás

deste o morro Vermelho. e pouco mais de legua distante a Serra do Bacamarte, Salgado

e do Cozin1tei1'o. Fronteira á Praia Grande, e sobre uma eminencia do morro está a

pequena fazenda da Quixabei1'Cl, junto a um pequeno riacho, o qual, como os outros

mencionados, não dá agua senão na estação chuvosa.

315a LEGUA
320a LEGUA

I e~querda do Rio abaixo e fica neste lado os sitios da Ban'inha,Segue ~ se pe a margem ~ ,
,J Tr Al' da Fazenda Velha e do Marco; os riachos que entrão neste lado,üa rargem egre, . . "

tempo secco. Sobre a margem direita está o Sttw da Bcwrmha, fron·não dão agua no

Segue o Rio com correnteza e cachoeiras, das quaes é a mais natural a do Roçado;

as suas margens são em geral alcantilados morros. Pela margem esquerda entra o 1'iacho

••• 1 I"'"
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do algado,- pouco :lbaixo da ua barra está o sitio do Rio Fnndo, e abaixo deste entra

para o Rio o 1'iaclto do Mul'l'o (corrupção da palavra morro). Estes riachos não t~m

agua senão durante a estação pluvial. Abaixo da barra do l'iaclto do lIfU,1"1'0 e tã9 o si tios

da J!al'ginha e do Sacco. obre a margem direita e tá o si.tio do Sacco da Passagem" e

pouco adiante entra o 1'iacho do Rio Fnlldo, abaixo de te e tá o sitio do ROfado, o da

Passagem, do lataM e do Imbuseil'o, e o arraial do CII1'l'al do Boi,· que t m uma Igreja,

d'invocaç,ão a Santo Antonio da Gloria, e 4·5 casas om 180 a 200 habitantes, que viv m

do plantio de mandioca, arroz, feijão, abobara, canna de a lcar, do algodão e ela cria-

ão de gado, de cabras e le pouco~ carn iro . O arraial e tá a entado sobre roclJa de

granito; fronteiro a elle e tá sobre o Rio a ilha do CUl'ral dos Bois, que é um pequeno

morro de granito.

Da Villa da Boa J!i ta., Rio abaixo, não oh erv i mais a cultura de larang iras; VI a

ultima na fazenda Llos ClIl'ipos, plantado alcrun pé u ta arvore pr ximo á dita fazenda,

á roda de cujo pé fizerJo um c rcaLlo ue pedra de um palmo de altura, e todo o dias

tratavão de rega-1::l com agua do Rio; as arvores erão de crescimento acanhado, e os

fructo pequ nos e em sabor.

----------~~

até a CACnOElRA de PAULO AFFO 'SOo O braço que deste se separa no começo da ilha

da Tupém e segue entre esta e a margem direita, e acha igualmente encachoeirado e

--obre al'regaelo de cachopo de pedra de granito; deste braço se separão outros menores,

sendo que destes, o primeiro corre entm a margem direita e a ilha da Forquilha, O e­

guntlo entre e ta ilha e a do Felix, e o terceiro entre as ilhas do Felix ela Praia, e a

de . Gonçalo, que todos precipitão-se quasi em angulo recto para dentro do braço

principal do Rio, qLle atravessa a linha do cm o deltes, e vem descer da primeira e

maior catadupa da cachoám de Paulo Aflonso, formando cada um destes braços uma

c:lchoeira emelhante á catadLlpa do braço principal. Sobre a margem direita do braço

do Rio fronteiro á 'ilha da Tapél'a de Panlo Arfonso, nota-se o sitio da il'Iorena, e junto

a este entra o I'iacho de igual nome; mai abaixo está a fazenda da Tapéra de Paulo

AI/ansa,. pela margem esquerda do Rio, que é aquelle do seu braço principal, entra o
Rio das lIfortes, que, orno os mais rios e riachos desta paragem, dão sómente agua

quando chove.

326a LEGUA

e ás vezes encachoeirado, desce o Rio

Continua o Rio a descer entre immen os cachop com rapid z e cacho ira otr a

maraem esquerda e a ilha do Sitio,. obre a dita margem tá o ilio do. fal'tello, bre

a direita o itio do Queimado,. entra deste lado para o Ri o 1'iacho do Lenhoso: O bra O

entre a ilha do Sitio e a margem direita e ta raso e muito empedrado.

o começo de ta legua começa a grancle C.\CHOEIRA de PAULO AFFONSO; a sua pri­

meira catadupa tem 44 palmo e 6 p Ilegada de altura, e despenha-se em uma b:lcia

guarnecida de 1'0 has de granito talhadas qua i a prumo, e á vezes mesmo propensa,

pJra I ntr do Rio; le ta bacia faz o Rio uma curta volta em angulo recto á esquerda,

e precipita· e ntre alcantilado penha cos no fundo de um abysmo de uma altura de 6

palmo 1 poli gaua, tran form1ndo-se em con equencia deste salto, apparentemente em

e puma de leite, lançando e e tufando a grande altura, e semelhante ao effeito da ex­

pIo ão de uma mina, grande borbotões de aaua ao are, que e desfazem em neblina

que. eleva aintla a maior altura, a qual endo carregada pelo impul o do vento réga

con tantem nte a con iderave I distancia a mJrgem opposta ao lado d'onde vem o ventos

ou cahe em um chmeiro de milhare de perola brilhantes para dentro do abysmo

desta atallupa. É int re ante ob ervar e ta maravilha pela manhãa, quando o reflexo

do raio alare produz m um maanificp Arco-Iris, penetrando o vapor elevado sobre

a aguas da cachoeira' o estrondo o ruido que cau a esta catadupa é tão forte que,

falIando uma p oa a outra junla ao pé de i, nada se póde ouvir, e vê-se sómente

m ver a boca da pe oa que falia; apre ão do ar produzida pelo tombo da im­

men a ma a d'aaua do Rio, faz um eO' ito maior do que centeoares de ventaneiras

unida d uma fabrica de f 1'1' • Tran formada por e ta catadupa as aguas em um Rio

de leite, precipitão- e e ta em grande rolo e onda, e entre rochedos alcantilados

de granito, batendo m anO'ulo recto contra a margem e querda do Rio. E ta margem

coo i te em rocha nativa de granito, que tem 3ü'" palmo de altura até á uperficie d'agua,

tendo esta ainda 120 palmos de profundidade; o impeto com que as aguas se pre­

cipitão contra aquelle paredão, as faz con tantemente subir e descer até do ponto do

contacto c-om aquelle rochedo; para a dil'eita, em angulo recto, ella de cem pelo leito

do Rio abaixo, por:'m para a e querda, como não tem abida, produzem em conse­

quencia do u movimento d avançar e retroceder, um vai-vem emelhante ú ondas

do mar na praias, do que tem resultado, de milhares de aonos para cá, o desmorona­

mento da rocha, e não ó formado uma pequena en eada, mas tambem uma lapa ou

furna para dentro do rochedo, que tem o compl'imento de 444 palmos, e ua boca t

ou entrada 80 palmo de altura e 4·0 de largura, dividida no interior em doas gl'ancles

salões, habitações de milhares de morcegos, e por isso denominada FU1'I1(t dos Morcegos, .

ilagello dás criações. Os fazendeiro vizinhos juntão-se em numero de 20 a 30 pessoas

para extingui-lo; levão então em certo intervallo de tempo lenha e ramos para

dentro da lapa, para fazer uma fogueira de muita fumaça, e por e te meio um numel'O

immenso de morcego morre todos o annos: porém in ignificante resultado produz

esta matança, porque o immenso numero de rochedos di persas no leito do Rio e sobre

as suas margens são outros tantos e condrijos destes animaes.

A rocha, tanto a em que se acha a furna, bem como em toda a extensão da ca­

choeira, é de granito durissimo, de grão fino, e na verchde é incomprehensivel como

tem sido passiveI que as aguas do Rio pudessem formar tal furna em um rochedo de

tanta rigidez. Estou inclinado a attribuir este facto á circumstanc.ia, de que o granito,

na linha da furna bem como na direccão do Rio da boca delIa abaixo até ao riacho. ,

da Gangorl'a, apresenta muitas veias de espatho calcareo, de Ieldspatho côr de carne

e de quartzo, as quaes têm a largura de 'J/4 até [) pollegad::!s; o granito ao lado

de tas veias é menos dUt'o, e ás vezes tlecomposto e saturado com muriato de sóda,

e em tanta abundancia, que os moradore::; vizinhos á cachoeira, minerão esta pedra

'decomposta para em ponto pequeno extrabir o sal; o e:~ 1me e analyses das amostras

das pedras, que juntarei a estas notas, podem melhor verificar a sua natureza. Estou

inclinado a pensar que as circumstancias agora indicada respeito á facil decomposição
r

daquelle rochedo, em direcção e largura que comprehen1e todas as veias menciona-

---------------------------~~

323a LEGUA

324-a LEGUA

325a LEGUA

322a LEGUA

32'1 a LEGUA

No começo da legua está a cachoeira do Tigre, e desta em diante de ce o Rio entre

uma immensidade de cachopos, sempre com muita rapidez. obre a marg m e ILlerda

e tá o sitio do Tigre e a Fazende~ Grande,. pela direita entra o riacho lo Freitas com

muito pouca agua; e abaixo da saa barra, e tão o sLtios do FJeitas e o da Serra.

Descem as aguas do Rio com muita velocidade, sempre em leito muito empedrado e

dividem-se entre as ilhas da 8al'l'([, a do Búde, e a da Tapél'ct de Pel/do Affonso. Pela

margem esquerda e quasi na metade da extensão desta legua, entra o 1'io il'Ioxotú, cujo

curso demarca a divisa entre as provincias de Pernambuco e da Alagõa. Este Rio dá

sómente durante o tempo chuvoso grande volume d'agua para o Rio de S. Francisco;

fóra desta, na e tação secc::!, o seu leito apresenta uma serie de poços d'agua estagnada,

que ás vezes são regados por pequenos lagrimaes delIa. \Iguns moradores á beira deste

Rio, cuja habitações achão-se distante de taes poços d'agua, fazem cacimbar nas arêas

ou cascalho do fundo do Rio, em que se ajunta uma agua grossa salobra, e de mao

gosto; mas assim mesmo ella lhes serve p::!ra ap1::lcar a sua sMe e para o uso domestico.

Junto e abaixo da Burra do Rio il'Ioxotó, esta situada a fazenda que tem o mesmo nome,

e mais abaixo a fazenda de Valhu-me Deos,. de ambas parte um caminho para o al'raial

da lIfeLta cl'A.gl.LC~ Bmnca, que dista daqui 7 leguas. Pela margem direita, e fronteiro ao

Rio Moxotú, entra o Riuchão,. pouco abaixo da sua barra está o sitio do RUtchão, abaixo

deste o da Taperinha do Miguel, jemto ao riacho de igual nome.

O Rio continúa a correr com rapidez, e de v z em quando encachoeirado entre muita

pedra de granito e gnei -granito. \. cachoeira mai notav I :. a do Búde. ua mar­

gens ~o menos ele\ada do que na paragen ultimamente m ncionada da erI'CL da

Itapaáca para cá; ao lado e querdo fica o itio da Pedl'a da Raposa,. fronteiro á Ca­

c1lOeira e Pedra do Bode,. entra par3 o Rio o 1'iacho do Bananal, que não t m agua du­

rante a e tação ecca; abaixo da ua barra e tá o itio da Imbllrana, e atra de te a rra

de igual nome. Sobre o barranco tla margem direita e tão o sitias do ~falldacaní e

do Bode.

~
~ Com correnteza de maior ou menor velocidade,

~~----------'-
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Segue o Rio sempre entl'e barl'ancos alcantilados de granito, d'aqui a duas leguas

adiante até à cachoeira do Cancamllnhé, em cujo lugar fica substituido por gl'és, a pa.­

recenrlo depois disto novamente gneiss. Pouco abaixo do começo desta legua, entra

pela m11'gem dil'eita, o 1'iacho do Padre, e immediato depois o do do Xingá cUJo curso,

entre penedia alcantilada, demarc'l a divisa entl'e as Provincias da Bahia e Sergipe;

pelo espigão lo morro, entre ambos os mencionados riachos e rio, sobre um caminho,

qne , meia legua distante do Rio, entra em outro que ao Norte vai á fazenda da Boa

Vista, e para o SLll, ao lJOvo(tdo do Xingá, e deste em diante ao porto da Piranhas,

caminho e tes mui agl'e te entre gl'ande penedia de peelra solta. Já mencionei que

todos os rios e riachos, que nestas paragens entrão para o Rio de S. Franci co são,

na maior parte do anno, seccos e só dão agua durante a· estação chuvosa; assim

tambem acontece com o rio do Xingó. Todavia apparece em alguns lngare, <\gua no

fundo deste riacho, abrindo- e nelles cacimba na arêas ou no cascalho; começando

a cavar como 'acabei de observar, no fundo do leito do Xingó, junta-se immediata­

mente o gado da visinhança á róda da pe soa occupada com o referido trabalho ob­

servando-o affiicto de partilhar do elIeito I

O Rio e tá proximo nesta paragens, porém os alcantilados e escarpados barrancos de

suas margens, não olIel'ecem descida para aquelles pobres animaes, os quaes estavão em

extrema magreza de pelle e os o sómente, e cambaleando para semelhantes bebedouros.

FalIou um elo engenheiro :\0 erviço dl provincia da Bahia, de abrir em semelhantes

paragens fontes artezianas, porém seria trabalho e despeza perdida, pela razão de er

o terreno primitivo, que não a pode produzir, e ainda que na profundidade do poço

feito nesta espectativa, por acaso 'e achas e agua, nunca ella havia de subir sem meios

artificialmente applicatlos, como bombas, etc.

Pela margem esquerda, fronteiro á barra do Xingá, está o porto do Morro Escuro.

Entra aqui o riacho do Craunan cujo leito é formado em grés; de te porto sóbe um

caminho, o mais aspero pos ivel para uma altura de SOO a 900 palmos em que fica

a chapaua da margem esquerda do Rio. Este caminho dirigi-se a Vargem do Pico e

ao arraial ela Mata li Agua Branca.

'332a LEGUA

Junto ao referido Pico entra para o Rio o1'iacho do Xingozinho, e pouco mais abaixo

recebe elle o riacho do Xingá do lado da margem esquerda, e o riacho Fundo do lado

direito, e abaixo da barra dos mesmos, está a cachoeira do 1'iacho Flmdo, e até ao fim

da legua existem mais tres cachoeiras sem nome particular.

~a exten ão desta legua segue o Rio sempre entre alcantilado, barrancos de pedl'a

granitic'l, e por cachoeira. ás veze interrompida por reman o de pouca exten ão;

as cachoeiras mais notavei são a do Sacco das Aboboras e da Garganta, onde o Rio

e. tá reduzido á largura de 85 palmos, entre rochedos a pmmo de 350 palmos de altura.

Continua a seguir o Rio da mesma maneira entre paredões de rocha nativa de gra­

nito, com perto de SOO p:llmos d'altura, formando as cachoeiras elo Defunto Thomé,

das Tllbaranas, do Po'rto Velho, do Salgado, a elo Encantado e a do Pico; desta sóba

um caminho por um valle entre altas montanhas para a fazenda da Boa "\ ista. O Rio

recebe do lado direito o riacho cio Curral Velho, e o pequeno riacho de parte do re·

ferido valle; sobre a margem e querda e tão os portos do Malldú e do Salgado, e fron­

teiro a e te, dentro do Rio acha-se uma grande pedra denominada Pedra do Navio;

junto a esta, entra o pequeno riacho do Salgado, e abaixo deste o riacho do Batoqu.e, e
no fim da legua está o porto do Pico.

nito altos (pedras errantes), e á vezes um obreposto a outro, e seguro ómenle

por uma ponta ou pequena ba e no eu a ento, em todavia cahir, ou ser faci! fazê-lo sem

applicação de po ante meio' mecanico, tal como a pedra gigantesca do avio, que

e acha proxima ás margens do rio do Sal, e mais Outl'OS muito~.

~Ieia leguR distante do Rio, em direcção ao Norte, fica o errote da Pedra d' Agua.

Da maneira de~cripta segue o Rio enc'lchoeiraelo, recebendo o riacho da Ventllm, do

lado direito no lugar da cachoeira de igual noma, e o rio do Sal, do mesmo lado

no. lugar de! cachoeira de igual nome, achando- e junto á sua barra a cachoeira de

Vai-Vem; este rio dá sómente agaa no tempo das chuvas; no seu leito tambem appa­

recem veias d'Espatho de cal, e neIle minera-se algum sal.
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Na extensão desta legua nota-se as cachoeiras dos Tres Irmãos, a da Mulhada G1'anele,

do Gato, do Sacco Preto, a da Boa Vista e outra.s duas cachoeiras sem nome conhe­

cido; entrando mais pela margem direita, o riac/lO da Vacca; na sua barra ao lado

meridional do Rio, está a lagôa, da Pedra: onde achei os ossos fosseis de um Masto­

donte. A lagôa consiste em uma concavidade ou bacia, é rodeada de grandes penedos

da dita rocha, e tem 70 passos de comprimento, 10 dito de largura e -lO a .25 pal­

mos de fundo; elIa e tava cheia de terra, arêa e c.1scalho em camada, de tas, a

inferior, continha então os o 'os do Mastodonte ha cou a de vinte e tantos annos. O mo­

radores vizinhos á LagOa da Pedm tinhão começado a desentulhar aqueIla concavidade,

afim de servir de reservatorio ás aguas pluviae , e bebedouro para os gados; apparecê­

rão enUo no desmonte os ossos fo seis que el1es atil'árão para fóra da concavidade;

mas a intencionada excavacão não foi concluida; e ainda aquella bacia estava nas duas

terças partes do seu comprimento cheia de terra, quando na te taela da antiga cóva

apparecêrão ainda as pontas de osso de grandes dimensões.

O terreno em consideravel distancia á roda da mencionada collina, apresenta uma

extensa planicie sobre a qual se acháo dispersos milhares de enormes penedos de gra-

das, terá provavelmente motivado a má destruição ua fuma pelo Rio abaixo, ar-onte­

Cimento que poderá ter dado lugar á forril:lção e actual ex..istencia da cachoeira, cujo

leito está reaimente excavado para dentro do rochedo, pois a grande distancia para

ambos os lados dos barrancos alcantilados do Rio, apresenta o terreno uma exten a

planicie sem morros ou serras, que podião ter motivado as catadupas da cachoeira de

Pa'uio Affonso; a parte superior desta no lugar denominado Vai-Vem de Cima, tem 792

palmos e 1 pollegada de altura sobre o nivel do mar, e proximo á entrada para a

Furna do Morcego, 426 palmos e 6 pollegadas; portanto toda a cachoeira tem a altura

de 365 palmos e 3 poIlegadas entre os pontos mencionados. a ressaca do Vai- Vem

de Baixo, juntão-se a muitos tocos de m3.deira, de taboas, remos, etc., que em constante

movimento e fricção entre si, ficão a linal quasi redondos e burnidos, e dia em contacto

entre si, certo som semelhante ao gelo que desce pelos rios do norte, no momento de

desfazer-se. Os moradores, não attendemlo ao motivo natural, tomão umas vezes por

musica celeste, outra vez como toque de caixa de guerra, e muita fabulas neste sentido

andão entre aquelles povos, que dizem que em certas épocas, costuma apparecer uma

Santa no interior da Furna do Morcego, e até cantão que um Frade na occasião de

atravessar o Rio superior á cachoeira, dormia na canôa em que navegava; o piloto que

era então um Indio, náo podendo conter a canôa, quan.do foi attrahido pela correnteza

á cachoeira, desceu por esta abaixo; este ultimo nunca mais foi visto, porém o Frade,

sem acordar e sem lhe acontecer incommodo algum, chegou felizmente do fim da

cachoeira á praia, e foi achado ainda dormindo. Acordado pelo povo, de nada se

lembrou do aconteliÍmento, porque ene tinha pa sado sem ter dado por isso, o que

tudo são historias e elIeito de super tição quej'eina .entre aquelle povo, pois certissimo

é, que, se cahisse qualquer canôa pela egund3 catadupa eh cachoeira de Paulo Affonso,

elIa seria infaIlivelmente uespedaçatla, e bem_assim perecer'ia qualqLler en te vi vo.

Do lugar eb Fllrna do ilfol'ceyo abaixo, recebe o Rio pelo lado da margem direita

successivamente os seus braços, que elescem entre a anteriormente .mencionadas ilhas

de S. GonçaloJ do Feiix e da ForqLtilha, e mais o 1'iacho elo nome da ultima, do Talnúo,

da Gall gorra e o da Lagôa elo Junco, e nota-se a cachoeira da Forquilha, do Tapuio e do

Veado.

Da cachoeira de Paulo AlIonso ab~ixo até ao porto das Piranhas, são as aguas do

Rio apertadas, e correm encachoeiradas entre rochedos alcantilados ele 350 a 800 pal­

mos de altura perpendicular, os quae3, com ex.cepção de mui poucos lugares, como

no Porto elo Salgado, Monte Escuro, Sitio Novo, etc., são inaccessiveis para admittir

a descida para o Rio. Estes rochedos são vulgarmente por aqui denominados Tulhado,

de maneira que, em geral, a largura do Rio é reduzida a poucas centenas de pal­

mos, e até ás vezes a menos, como na caclto~ira da Garganta, onde o Rio tem sómente

85 palmos de largura, correndo como uma bica de ferir de um moinho, entre pa­

redões de rocha a prumo de 350 palmos de altura.
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'1206 palmos 4 pollegadas

Importando a distancia pelo curso do Rio, entre a villa da Boa Vista e o porto das

Piranha em 70 leguas. O Rio fronteiro ao porto das Piranha tem 82 palmos 4 polIe­

gadas sobre o nivel do mar.

elle o riaGho da Perpetua; abaixo e proxima á barl'a de ta. está, sobre a margem direita,

a povoação do Caninclé, e junto o riacho da Praia, immediato a este, entra para o lHo

o riacho da. Onça, fronteiro á barra deste está, sobre a margem esquerda, o sitio do

Cipó: entre ambog estes pontos existe no Rio um baixio proximo á margem direita de·

nomina lo Gnella. Abaixo do sUio do Cipó e sobre a mesm! margem, está outro de­

nominado Nova Olinda, e fronteiro a e ~e, apresenta-se no Rio um 'caldeirão deri'Ominado

Engenho, de 365 palmos de profundidade, o maior que apresenta o Rio de S. Fran­

ci co em toda a sua extensão; pouco mai abaixo deste ponto está a pequena Corôa

d'al'êa denominada ela Passagem; junta a margem direita do Rio, que serve de juntar

o gado, que os Boiadeiros cdmsigo levão na occasião de atravessarem o Rio, para segUir

a sna ,viagem para Cotinguiba.

Ainda que a aguas do Rio c nem daqui em diante com rapidez, todavia não se

apresentão mais cachoeiras ele importancia. Pela margem direita entra o pequeno riacho

da Ortiga, e nota-se um cOl'dão de grandes penedos, que atravessão diagonalmente o

Rio, tendo um destes o nome de Navio, terminando esta leglla defronte da Tápé7'tJ e

1Jorto das Piranhas, ponto em que uesce, do alto dos Talhados da ribanceira do Rio, a

e trada que, por terra vem da povoação da Vargem Redonda. Atravessão aqui o Rio.

ou na altura da ja antes mencionaua corôa da Passagem, os passageiros em canôas, o gado

e mais animais que levão a nado, para seguir daqui em diante pela estrada para Cotin- ,

guiba. Em toda a ex.tensão, desde a Vargem Redonda até o porto das Piranhas, vi sómente

7 pequenas canõas em uso sobre o Rio, e destas algumas em estado tão miseravel. que

ach i o buracos que tinhão no seu fundo tapados com torrões; a pescaria é muito

acanhada e qnasi nulla em todo o curso do· Rio, onde existe a cordilheira das cachoeiras'
\

na di tancia .destas ultimas 25 leguas.

Do porto das Piranhas pelo Rio abaixo, começa então a navegação mais animada cres­

cendo progre ivamente ne te sentido, quanto mais ella vai-se approximando á foz ~o

Rio, no mar. .

O nivel do Rio e das suas cachoeiras de de a villa da Boa Vista até a Vargem Redonda

Importa em: 307 palmos e 3 pollegadas.

Dito até a cachoeira de Paulo AlIonso. 189» 4- )

Dito da cachoeira de Paulo ffonso.... 365» 3 »

Dito da cachoeira de Paulo AlIonso até ao porto das

Piranhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 344 » 2 »
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Nota-se nesta legua muitas cachoeiras e peell'as de gnei s dispersas no leito, e ao

pé dos barrancos das margens do Rio, sendo das primeiras as mais notaveis a cachoeira

do Sacco da Lama, junto á barra do Rio do mesmo nome, a elo LllCÚ, junto tambem

á barra do riacho de igual nome, e fronteir9 á barra do riacho da Fazenda Velha a

cachoeira do Topo; junta á barra de outro riacho tambem da Fazenda Velha, e a do

Ouro-fino, a qual então P- comprida e toma todo o Rio, o qual neste lugar, é despraiado,

e daqui em diante começa a augmentar em largura.
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Corre o Rio debaixo de semelhantes circum tancia , às notadas na legua antecedente.

Nota-se na margem direita, pouco abaixo da barra do riacho da Cct1labraba, sobre uma

pequena nssentada entre os barrancos de 350 a 4,00 pnlmos ele altura, a caza da Sitio

Novo, e pouco mai abaixo outra do sitio uo Chapéo; de tas, segue pelo alcantilado

barranco acima, ao lado occidental um caminho qae vai t r à Canabraba, uma fazenda

á beira do caminho para o 1Jorto das Piranhas. Do sitio do Chapéo abaixo, recebe o

Rio do lado esquerdo os riachos do Castanho e do Butaco.

Começa novamente a ap'presentarem- e grandes caehoeiras no curso do Rio na extensão

desta legua, sendo a principae a do Ca:ncmnunhé ele Cima e Cancamllnhé de Baixo,

bem assim apparecem muitas peura e cachopo gl'andes no en leito; pela margem

direita entra o riacho do Cancanumhé, junto á lia barra está o itio de igual nome.

Immediato abaixo do começo da. legua entra o riacho do Capi'/1'!, e quasi no fim

della o riacho do Lamarão, em cuja barra exi te a cachoeim de igual nom . a barran­

cos de pedra d'arêa, na extensão desta legua, orrerecem ás vez s pitorescas vistas, e

ainda que as suas aguas correm com rapidez, todavia não exi tem cachoeiras além

daquella mencionada.

I
I .
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Corre o Rio entre o seus barl'ancos talhados em rocha de gneiss, e por cachoeira

altas e fortissimas como são a da Cabeça do Negro, entre as barras dos riachos do

Ouro-fino e da Coritúba, e fronteiro á lJovoação do Cabeça do Negro, formando aqui um

g"ande redomoinho ou panella; e entra mais abaixo, perto do sitio da Canavieira, a

barra do riacho da Poção na Ponta do Camaçary, e a cachoeira deste ultimo nome.

a nome de cachoeira e do ria'cho do Ouro-fino será provavelmente derivado de ter-se

nesta paragem achado ouro, e ha probabilidade para isso, pois que proximo ao porto

das Piranhas, achei um vieiro de formações auriferas de quartzo e pyrites de 3 a 5 .

palmos de largura em gneiss com hornblenda (amphibolo), que toma a sua direcção,

passando debaixo da casa do Campos, na Tapéra do porto das Piranhas. Para os men­

cionados l.ugares com denominação de Ouro-fino, mais detalhado exame melhor verificará

o que se possa esperar daquelle vieiro.
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Apresenta-se na extensão desta legua a grande cachoeim do Veado, junta á barra do

riacho do mesmo nome, que entra pela margem direita, a cachoeira do Meio, fronteira

á barra do riacho do Pau d'jirúra, aprese~ta-se grande penedia no leito do Rio fron­

teiro ao' morro da Ortigct, que :;e estende até á cachoeira do Canindé Vel'ho, junto à barra

do riacho da Coritúba ou Tamanduá, e fronteiro ao sitio de Can'indé Velho.
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Imediato abaixo do Canindé Velho, continuando o Rio ainda encachoeirado, recebe

Do 110rto da Piranhas abaixo, tem o Rio grande profundidade até 20i palmos; o

leito do Bio está ainda muito empedrado, porém os canaes navegaveis entre os rochedos,

ainda que não em conveniente direcção de linhas mais rectas, todavia elIes tem suffi­

ciente largura para não embaraçar a navegação e torna-la perigosa, o que só po­

deria acontecer se o piloto fôr descuidadoso ou desconhecer a posição das pedras na

linha elo canal ou proximas a elle. A velocidade das aguas do Rio na extensão desta

Iegua varia de 2,41 ou 5,75 conforme concorrem os obstaculos, que orrerece a natureza

no leito do Rio, capazes de retardar ou favorecer a correnteza. Os morros em ambas

as margens e juntos ao Rio, apresentão em geral as suas abas mais reclinadas, e menos

vezes tão alcantilados do que tem isso lugar nas regiões superiores ao porto das Pira­

nhas' até a vargem Redonda. No começo desta legua, segue o melhor canal quasi pelo

meio do Rio abaixo; fronteiro ao sitio do Furado, apresenta-se uma porção de pedras,

as quaes se deixão á direita; e como as aguas ficão apertadas por estas, 'produzem uma

correnteza de 5,75 p:llmos em um segundo; immediato abaixo destas pedras apresenta-se

mais duas de grandes dimensões, que fic:io á esquerda, e jmmediata depois uma no

meio do canal, e proxima a esta outra á direita, pelas quaes deverá o piloto passar

com indispensavel attenção, bem como entre meio daquelles cachopos, que, ficão defronte

de um rochedo alto, na margem direita, denominado Pedra de Santa Ladra; fronteiro

ao sitio do Canto se encontrão as pedras do Frarle, .cuja maior fica á direita; fronteiro

ao lugar denominado Roçadi'f:/,ho estão as pedras assim chamadas, entre as quaes é a mais

notavel e temida a do Matheos, que fica á esquerda, e junto a esta passa-se com cor­

renteza de 5,12 palmos em um segundo; abaixo do sitio de Grimíl. nota-se uma barreira

de pedras, que acompanhão o barranco da margem direü:l, e entre a barra do daGho

das Piranhas e as Pedras Pretas seune-se a corrênteza deixando as pedras grandes, o

do Magalhaes á esquerda, as Pedras pretas á direita ao pé desta margem; entre as

Pedras Pretas e o sitio do Sinim~ít ficão á esquerda da linha do canal, as Pedras do
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LiTlo~ ao lado destas tambem se passa com rapidez. bem como pouco abaixo destas

no fim da legua, passa-se junto ás Ped1'as da Maçanzeira. o começo da legua está ao

pé do morro, do lado esquerdo do Rio, a Tapéra, junto ao povoado que comprehende

o pOt'to das Piranhas, as im como uma capella dedÍcada a Santo Antonio, e 77 casa com

cerca de 20(\ habitante ; grande parte das casas e tão encostada á fralda ingreme do

morro, e para se poderem edificar convenientemente sobre um solido alicerce, tem

sido necessario elIectuar essa obra fazendo-se ás vezes cavas bem altas.

Os morros são de 350 a 500 palmos de altnra em ambas as marO'ens do Rio, e. o

compõem-se de gneiss-granito. A maior parte dos habitantes vivem do commercio

fluvial, que se estende até á cidade do Penedo, da navegação, alugando-se os seus

serviços na qualidade de barqueiros e pilotos, bem como do commercio que elles en­

tretem com os passageiros, comboeiros, etc., que atrave. ão o Rio do interior da pro­

vincia de Pernambuco, Ceará, Piauhy e Alagôas para Cotinguiba, bem como do com­

mercio com as povoações vizinhas até á Vargem Grande, Tacarató, etc., sendo o porto

das Piranhas considerado como um emporio de mercadorias;' tratão tambem de alguma

criação de gado, cabras e carneiros, do cortume de couros, mas pouco de plantio 'de

productos agricolas, que não medTão be~n nos agrestes desta paragem. Os habitantes

recebem os supprimentos de farinha de mandioca, arroz, feijão e algum milho do lado

do arraial da Malta d'Agua Bt'anca, Pat'iconia e de outros lugares mais ferteis em

productos de agricultura.

Abaixo do porto das Piranhas fica sobre a margem esquerda o sitio das Piranhas ele

Baixo, O do Roçadinho, Praia Gmnde; junto ao Monte -Vidéo, entrão os pequenos

t'iachos (seccos) do Atalho, das Pi,ranhas, do Magalhães e o do Sbnimbú, junto ao

qual está o sitio de igual nome. Junto ao barranco da margem direita fica o s~tio

do Furado, pouco abaixo o alcantilado morro da Pedra de Santa Lawra, O sitio do Canto,

O do Grimú, a corôa d'arêa do Gonçalo, as Pedras Pt'etas, e a corúa d'arêa do Alvarenga;

os morros atrás desta tem 280 palmos de altura. Pára se desembaraçar completamente

o canal em boa direcção e sufficiente largura. que consiste em quebrar as pedras, que

estorvão a linha do seu curso nesta legua. será necessario gastar-se a quantia de Rs.

4:200S000.
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o sitio do Genipapo, e immediato a este o Jlovoado da Barra das Cabaças; junto a um

pequeno riacho' de igual nome; fronteiro a esta povoação, existem algnmas pedras no

leito do Rio, tanto proximo ao barranco da margem e querda, bem como á da direita.

Com a desob trucção de to impedimento á desembaraçada navegação ne'ta legua convém

gastal'-~e l1s. 2:200 000.
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Adiante da barra do riacho das Cabaças, está, sobre a margem direita o povoado do

Jacaré, junto a este a barra do riacho de igual nome, e proximo ao barranco deste

lado, apresentão-se algumas pedras de Granito no alvo do Rio; fronteiro á dita

harrct está, sobre a margem esquerda, o povoado elo Sacco, junto a uma pequena barra,

e no Hio, nota-se' uma porção de , pedra" entre-meio das qUiles segue o canal. e

abaixo das pedras apresenta-se uma corôa de arêa denominada do Sa'Jacú, que esten­

de-se até tronteiro ao sitio da Tapére" que fica sobre a margem esquerda; entre

este e a corôa notada, de ce o canal com muita profundidaue até maior de 100 palmo ;

fronteiro ao sitio do Behedor nota-se a penultima pedra visivel no meio do Rio, que

daqui em diante, até ao mar, está limpo destes impecilios á navegação, ficando a ul­

tima pedra muito fóra do canal, na 34.83 legua, fronteira á povoação de S. Thiago.

Pouco adiante do Bebedor, e sobre a mesma margem está o sitio do AIacaco, depois

sobre a margem esquerda o sitio das Ar~as; abaixo deste, a harra do t'iac)w Bonito,

e jLliltO a esle a povoação do Bomto, e no fim da legua, sobre a margem direita,

o sitio da Cachoeira, As m1rgens são sempre constituidas por morros mais ou menos

ingremes, e de 300 palmos de altura, que nas suas fraldas e cumes apresenlão ro~

checlos de Granito; porém o valle do Rio está mais espaçoso e aberto, o malta

sobre as suas margens em geral acanhado, a sua superficie agreste e improductiva ;

pelo contrario são fortissimos os terrenos até as alturas que alcanção as enchentes do

Rio, que fecundão extremamente o sólo. A navegação acha-se cada vez mais animada

quanto mais se aproxima ao mar, e ás vezes já nestas alturas encontra-se tres

ou quatro barcas juntas que sobem à veUa pelo Rio acima. Tambem a pesca já é _

por aqui mui productiva.

Das Pedras da Maçanzeira segue o canal enco tado á margem direita, que tem 280

palmos de altura, e a esquerda 400; deixa- e o Sacco da Lama a esta margem, bem

como o morro da Caçamba; á direita a barra do riacho do Collete, junto a e te, e

fronteiro ao sitio do Collete, apresenta o Rio uma porção de pedra; os pilotos,. des­

viando-se destas carregão com as embarcações em direcção ao barranco da margem es­

querda, e deixão tambem as pedras maiores destas, bem como as das Gaivotas, (ronteiras

ao morro de igual nome á direita, e as do GUl'utítba ou do Couro eluro, as do Jacarér.;inho,

junto á barra deste nome; á esquerda deixa-se a e te lado o sitio da Alegt'ia, o pequeno

riacho Mofino, a cujo barranco lambem se enco la o canal mai fundo, quo tem para

mais de 100 pálmos de profunuidade. Pouco abaixo da barra do riacho jJfafino. pas a-se

entre as 1Jeclras dos Dous Irmãos, duas destas ficão enco tadas á margem direita, uma á

margem esquerda; entra para a direita o pequeno riacho da Forquilha, e pouco mais

abaiXO á esqu~rda, o riacho do Remanso Grande. Com a despeza de Rs. 2:300nOOO pó­

de-se remover as' pedras que, nesta legua, actualmente se apresentão proximas á linha

do canal.
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A.s embarcações atalhão as curvas suaves do canal mai profundo ( Thaluweg)

para seguir a linha mais curta, e abreviar a viagem e o trabalho de remar, por

isso encostão-se logo em um~ outr~ margem, de maneira que conseguem bem os

pilotos o seu intento. Sobre a margem esquerda do Rio, está o povoado do Matto

Comprido, fronteiro, pela margem opposta entra o Riacho da Lagôa, abaixo deste está

o Mon'o do Pai José, e mais abaixo deste a povoação do Curralinho Novo; junto a

e ta o riacho desle nome, e fronteiro sobro a margem esquerda, o sitio do Pantaleão,

abaixo deste o Aforro Vermelho de Gmnito. e, na margeJIl direita, o sitio do Pão da

Canôa da Julia, á margem esquerda o do Papagaio, e abaixo deste o da Matta

das Gallinltas. e fronteiro a este e fim da legua, da margem direita, ositio do Curralinllo Velho.
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Pouco adiante do começo desta legua está a peqnena Ilha de Ferro no meio do Rio, a

qual realmente con iste em rochedo de granito (gnei s granito) com um banco ne arêa

no seu pontal; fronteiro a e ta ilha, sobre a margem esquerda, continúa a povoaçüo da

Ilha de Ferro" e e tá o sitio da Cipoalha; sobre a margem ~ direita está a 110voação

da Vargem. e mais abaixo a (azenda do Bom 8uceesso do capitão Lino da Silva Tavares;

fronteiro a esta, sobre a margem esquerda, está o Morro do Boqneirão, e abaixo deste,

Segue-se em frente do morro da Matta da Onça, que se compõem de granito em

alcantilados barrancos, deixa-se o sitio da Matta da Onça, á esquerda, o sitio da

Lagôa" a direitn, fronteiro ao primeiro, e abaixo deste o sitio da Beldroega' e do

Mm'cego; fronteiro, sobre a margem esquerda, o s~tio do Capiassít, abaixo deste,

o elo Páo da Ccmôa e a Qnixabeira, fronteiró á margem direita da Barra d'Antas,

cujo riacho fica panca acima deste itio; adiante do sitio da Barra cl' Antas e tá aquelle

elo Velame, e fronteiro no fim desta legua, a povoação da ilha de Ferro', qLle se estende

sobre o ban'ano da margem esquerda abaixo.

342a LEGUA

Pouco ab:lÍxo do começo desta legua está o sitio dos Angieos, sobre a margem direita,

e o do Lopes á esquerd~, e proximo a este, passa-se pelas lJeelras do Lopes, bem como

deixa-se á margem direita uma carreira de pedras, que se extendem até ao primeiro

pequeno riacho abaixo do sitio dos Aojicos. O canal melhor segue pelo meio do Rio

fóra com mais de 100_palmos de profundidade, chega fronteiro ao 1701'to do Arraial do

At'mazem, que fica á margem esquerda do Rio, sendo edificado sobre uma pequena

praia ao pé dos morros immediatos atrás. Esle arraial tem uma Igreja ituada atrás de

todas as casas da povoação no declive do morro junto; o numero das casas é de 46,

com 150 a 200 habitantes. Fóra do arraial, na praia, ex.iste um rochedo de granito,

que projecta para dentro do Rio, e erve de enco ta para a emba~cações, que procurão

aquelle porto; abaixo, e proximo a este, entra o riacho do A1'1nazem. ou das Cabaças,

como é denominado nas suas cachoeiras. Desce-se o Rio entre morros, de 380 a 400

palmos de altura, com creSCida velocidade, de <),5 palmos em um segundo pel Rio

I · d . o .' do L'l"te q'lfJ fica ao I)é do barranco esql1erdo, o a do Caj'ueiro,a JaIXO, elxa-se a c loa I",' I t

á direita, bem como o sitio deste nome; no fim da legua, está sobre a margem esquerda,
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o povoado do me mo nome; fronteiro n e te, sobre a mn!'gem direita, o itio do Bom

Sllcce ·so, abaixo d- te 'itio das Patas, COIT ndo o rio neste lugar entre morros mui

alto ; adiante deste, obre a maraem .que!'da, e tá o siMo da Q'lti:.t'aba,' e mai abaixo
I

o do Riacltii.o,. junto ii baJ'1'CL do BiachitO Grande, que só admitte a pR sagem d anôas

pouco acima da ua barra" fl'onteirJ'a esta entra p la marg m direita o pequeno riacho da

Rp'til/ya. 1 O fim da 1 gua estú o Rio alaum tanto a[ ertado ntre morro grande; porém

a navega~ão vai excell nt mente e em embaraço sobre o magnifico peJho da uas

agua , cuja profundidade de 30 a 4.8 palmo é muito sobeja para toda a qualidade de

embarcaçãe em' u o sobre e te rio.

150 a ...00 habitantes. Junto ú margem septentrional, d1 ilha existe um extenso banco

de ar\1, que a acompanha em quasi todo o seu comprimento. o fim desta legua

fica, .'ubre a margem e queda, as llllima C3sas de S. Thiago, e atras desta povoação

a Jagôa do me mo nome. Nos morros aLrá' e ao sul da povoação da C{/is~(mt, acha-se

pedra calcarea, desapparece o gneis e granito, que daqui em diante fica substituido
p,)I' mica chi to

350a LEGUA

Sobre a margem e qu rda e tendem- e as ca as da povoa(;lio das Tra IÚI'as; s I re a

di!' ita e fronteiro a dita povoação da Cachoeira; abaixo d sta, o sitio ela LagOa elas Peclras,

e fmnteir á margem squerda do Algodão, abaixo d te o do Pâo Ferro' junto ii barra

do riacho de igual nome, fronl iro a ste, e obre a marg m dIreita 'tendem- e as casas

do povoado do Sacco Grande' abaixo da barra do riacho do Páo Ferro; e junto ti margem

esquer da, está o morro alto do Cavallete; de te para baixo, obre a varzea, entre a la­

gôa do Por'to e a do Pão de \. ucar, tá edificada a Vilia do Pão de A ltcar. mbar·

cações atracão ao ban o de arêa, que e tá junto ao baixo barran o do rio, cm frcnt las

ca a da dita viUa, que ã D1 numero tIe ...l1, e uma igreja de inv cação ao

Santi imo Coração de Je u . O halJitante de ta villa, que e calcula m num 1'0 de ~50,

tratão do commercio fluvial até a cidade do Penedo, rio abaixo, e até o Port da Pira­

nha , rio acima, e por terra com a po\roa õe e fazenda vizinha.,: elle tratão da criação

de gado gro 'o e miudo, da lavoura do costume ne ta paragen, por 'm ne te ntido

apenas nece aria para o con uma, do plantio do algodão, curtem couro, occupã - e

com a pescaria, que ne tas altura do rio e daqui para baixo até ao mar já dá com

abundancia; as mulhere fião algodao e fazem tecido, rede de pe ar e de dormir,

renda estreitas para cami as de mulhere , e larga para rede, etc.; tambem preparão o

caruá e applícão o me mo para o tecido de rede , corda , cabre to cabeçada e laço" etc.

Dua leguas alrá , em rumo eptentrional, e tá a erra muito elevada do Pão de As ucar.

Desta villa pode- e 'eguir uma e trada de rouagem ou de ferro em direcção pelo valle

do Riachão Grande acima até Aroeira e Curral do A-feio, de te ao Riacho ecco, fazenda

a beira da estrada entre a }fatta Agua Bran a e o porto da Piranha, e atr.1V anuo

e ta neste ponto vai eguir por terreno plano, entre o Rio de S. Franci co c a erra da

Pariconia, acim da Vargem redonda, e desta para a vilIa da Boa- j ta, afim de que por

meio desta entrada communicar-se a parte do Rio de S. Franci co superior a cachoei­

ras com a parte inferior a ellas com o mar.

248a LEGUA

Partindo-se do parlo da viUp. elo Pão de Assucar, ueixa- e ficar o povoado da Tapéra

sobre a margem direita, bem como a barra do riacho de te nome; pouco debaixo d ste

povoado está o do Porto do Pesqueiro, e fronteiro a este, no rio, a corôa de ar'a deno­

minada do Torará; atrás de ta, a barra da lagôa do Pão de Assllcar, e junto a e ta o

morro do Amnheiro. Abaixo do Porto do Pesqueiro, sobre a margem direita, e tá a

Casa de Oração) e abaixo desta o stlio elo Amllheiro, e abaixo deste o do FCl1'ia; junto

ao riacho e lagõa do mesmo nome, e no fim da legua, sobre a margem e querda, está

a povoação do Mocambo; o canal encosta -se neste ponto, com correnteza ao barranco do

Morro do Fm'ia.

1 o começo de ta Jegua cnco ta-se o canal mais profundo ao barranco dó morro, na

margem esquerda; adiante d 1Ie entra o riacho que vem de uma lagôa, e proximo a

e ta e tá a povoação do JacaJ'ézinho. e para a direita o .pontal da Ilha de S. Pedro Dias,

sobre a margem atrá da tIita ilha as ultima casas da povoação da Caissára, seguind'o

adiante desta o si/ia da Pecl1'inha, dep i o (!:Js Peqras, apresentando-se rochedos junto

ao pé do barranco, depois o Araticwn; fronteiros a estes sitias, ficão, á esquerda do

canal, a Ilha de A-rêa, e atr{)s d sta um 1 ilhota e a povoação da Tapéra e elo Limoeiro,

35'l a LEGUA

Pa a- ntr o pontal da ilha de Area e a cabeça da ilha do Aralicwn; atrás da

ultima ficão a derra leira ca a da povoação do Am/icwn e a do Cipó, e sobre a mar,-

g m a ultima ca a e a igreja do Limoeiro, que é de invocação de Jesus, .raria e\
Jo é; fi a outra capella sobre o alto do morro do Muniz ou do Merim. e junto deste

m 1'1'0 a lJovoaçü,o do Cajueiro, cujãs ca as seguem em carreira pela margem abaixo. A.

formação ele rocha neste morro é micaschi to. Encostado á margem septentrional da'

ilha Llo Araticnm estende- e um banco de arêa, que obresahe ao pontal da mesm~

ilha; atrá (leste banco de arêa e tá a lJovoação dct Tapém, fica á direita a Barra da-­

Lagôa, proximo ao sitio da Julia, e abaixo deste o morro denominado Ponta da lulia.

\qui O rio tem alguma correnteza, e ao lado esquerdo do cnnal está formado um grande.
\

banco 1 arêa; na ponta delle e tá, obre a margem e querda o sitio do Salgado.

352a LEG A

Da ponta da JuZia cat'regão a embarcações para a esquenla, a encostarem-se junto ao'

harranco le te lado; pouco abaixo do começo de ta lagõa fica sobre a margem esquerda

a povoarão da Lagôa Funda, que tem uma igreja de invocação a assa Senhora do Ro­

sario e Santa Cruz, bem como 46 casas com 130 a 150 habitantes; parte das casas

desta povoação são assentadas sobre espigões de morros de micaschisto, parte sobre'"

uma planic.ie entre morros e a Lagôa Funda; os rochedos projectão algum tanto fóra

do barranco e dentro para o rio, e o sacco, que desta maneira eBas fórmão serve de

bom porto e atracamento das embarcações. Proximo á povoação existem alguns cortumes

importante, Adiante da Lagôa FllOda, sobre a direita nota-se o sitio de Julia de' Baixo;

pouco mais adiante uma lagoa, e junto ao barranco do rio um banco' de arêa; fronteiro

a este, e pela margem esquerda entra o riaclto da Grata Funda, e junto a sua barra

está o sitio da Volta Grande,. o rio corre em_ leito, e eutre as margens de rocha viva'

de mica chisto, cujas camadas tem a sua direcção de O. . O. a E. S. E. com a inclinaçãO

de O, S. O.para o rio, cuja largura no lugar do Morro Vermelho, importa em 3,765 palmos,

abaixo ~a Volta Grande entra o riacho da Vargem, junto á sua barra está o sitio da Vargem;

fronteiro no meio do rio apparece um banco de arêa, )10 fim desta legua fica o mon'o da Pedra

Branca sobre a margem esquerLla, e sobre a direita os ,/)/01'1'OS das ,caraibas e do Mariz.

34,9a LEGUA
353a LEGUA

Fica obre a margem, á direita, a carreira extensa das casas da povoação da Ilha do Oum,

e em frente dellas, j~llltO ao barranco, um banco de arêa; sobre a margem esquerda esten­

dem-se as casas da povoação Panéma, até a barra deste rio, e continuão na margem esquerda,

até fronteiro ii ilha, com uma Capella dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres, edifica~a sobre

alcantIlados rochedos de micaschito, de que se compõe a ilha. ORio Panéma é na,vegavel po~

canôas até pouco distante acima da sua barra; o seu leito é inquestionavelmente aurifero,

pois no lugar denominado Poço, algumas leguas distante da barra, rio acima, achou-se um

ped:.ço de OLlTO uninLlo dua~ grandes pedras, ao qual tinha pe':;1do uma rede na occasião em

que alguns moradores vizinh s átal paragem estavão pescando; para desembaraçal~ a rede

um dos pescadores mergulhou, e quebrou debaixo d'agua o ouro, e do pedaço que trouxe

acima, mandárão fazer uma imagem do Santo do lugar. A Ilha de Nossa Senhora dos Prazeres

Fica á direita a barra do ~Iocambo, e abaixo o morro de igual nome, c mais adiante

o ôilio do SUl'Ubim, junto ao morro de te nome, ao qual se encosta o canal que se

segue, deixando os bancos de arêa á margem e~querda, sobre a qual está o lJovoado de

S. Thiago, junto a uma lagôa e fronteiro á dita povoação, existem algumas pedras pro­

ximas ao banco de arêa, as qnaes convém tirar, o que se fará com a despeza de 400S;

porém encostando-se a embarcação proximo ao barranco do morro do Surubim, na

margm direita, neste caso nenhnm estorvo causão taes pedras á navegação; porqlie

ficão em hastante distancia ao lado .ela linha que convém seguir. A'liante do morro elo

I Surubim, está sobre a margem direita, a barreira das casas da povoação ela Caissára,

e do referido ponto póde-se livremente navegar, tanto pelo canal á esquerda, bem

como pejo braço do rio, á direita da Ilha de S. Pedro Dias. Sobre esta ilha está a

lJ01'oaÇl.ío de S. Pedro Dws, com uma igreja de invocação a S. Pedro, e 60 casas com

~~---"---_.~------------~-----------------~~
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divide o Rio em dous braços, o mais profundo J aquelle que passa ao lado occidental

della; pela margem direita do Rio e do dito braço entra o riacho da Ilha do Ouro, e

sobre ella, quasi no fim da legua, está a povoação da Boa Vista. 359a LEGIA

•

354a LEGUA

Pouco abaixo do começo desta legua, está, sobre a margem direita, o S'itio da Barra

da Fmncisca, fronteiro ao pontal da corôa de arêa annexa á i.lha de N. S. dos Praze­

res, ponto em que se juntão os dous braços do í~io; 1130 sua margem esquerda está o

morro da Lagôa seccn. Os navegantes costumão enco.star as suas embarcações junto ao

barrànco deste lado. Sobre a margem direita está a povoação do morro das Pcwteims, e

atrás deste o morl'O de igual nome, e pouco mais abaixo o m01TO do Ayó em rocha de

micaschisto; fronteiro, na margem esquerda, entre o riacho do Ayó e abaixo deste o

riacho do CotovelIo, e sobre a margem opposta está, no fim da legua, o lJovoado das Intans.

Pouco abaixo do começo de ta legua, está, sobre a margem direita, o morl'o e o lu­

gar do Cabo, junto ao começo de um banco de arêa, fronteiro ao morro de arêa, que

fica sobre a margem esquerda; abaixo deste e tá o s~tio do morro da Pedras, e mais

adiante o sitio do Gm'do; mais abaixo o sitio do Magro, junto a um banco de arêa que

se estende até ao fim da legua; fronteiro ao sitio do Gordo, está na margem direita

uma grota funda, e o riacho denominado Buraco da, Maria Pereí.ra. Informárão-me que

nesta paragem tinha apparecido um metal, porém não pude colligir noticia mai am­

pla, nem entrar em exame a respeito daquella indicaÇãO. Do BIl1'acO da ~1a.ria Pereira

em diante estende-se pela margem direita abaix.o a Serra da Jabanga, que se compõe

de micaschisto,

360a LEGUA
355a LEGUA

Continua sobre o barranco da margem direita a lJo'L'oaçã,o das lntans com Capellas,

e em frente junto ao barranco estende-se a corôa de arêa ou ilha das lnta.ns; ftonteiro

a esta, e pela margem esquerda, entra um outro riacho do Cotovello, e junto á sua

barra e3tá o sitio de igual nome. A.baixo do Cotovello entra outro pequeno riacho, e

adiante deste nota-se o Sitio do Mundo Novo; abaixo deste, junto ao barranco da mar­

gem, apresenta-se um banco de arêa, que se estende Rio abaixo até ao lugar da Ja­

cobina; atrás deste outro banco de arêa. que se estende nio abaixo até á Lagôa da

Jacobina; atrás deste banco de arêa entra o ri.acho do Pé Leve.

356a LEGUA

Toma o melhor canal a sua direcção encostando-se junto ao barranco lia margem

di~eita, que está formada em rochedo de micaschisto com granadas, pyrites e quartzo,

e sobre o seu alto está o sitio do Tapete; fronteiro ao anterior mencionado, e atrás

deste, na margem direita, fica o Sítio da Jacobina, junto a uma grande e mui pi cosa

lag6a de igual nome, na qual entra um riacho, que tambem é denominado da Jacobina

e liesagua no Rio; pouco abaixo da bal'l'Ct da Lagôa da Jacobina está a barra do Pâo

Ferro, e pouco adiante. e fronteiro á margem direita, o Si,tio do Tapete de Baixo, e

proximo a este apresenta o Rio uma corôa de arêa. o fim desta legua fica, sobre a

margem direita, o Sitio elo 1J01'to da, Folha e entra um pequeno riacho de igual nome.

357a LEGUA

No começo da legua está, na margem esquerda, a barra do mui piscoso riaolw do

Tmipít, e sobre o pontal da sua embocadura a carreira de casas denominadas Barra d.o

Tmipít; immediatamente abaixo da barra está a Lagôa do Carlos, e segue a Villa do

Traipít ou do P01'tO da Folha. Esta tem uma igreja de invocação a . Sra do O', casa

de camara, u~a escola de primeiras letras, 21.2 casas com ·1,300 habitantes; elIa é

a cabeça do Mllnici1J'io do Porto da Folha, que tem 3 districtos de subdelegacia, dous

da freguezia de ossa Senhora do O'; deste, o primeiro tem 7, U6 habitantes, 3,353

homens, .3,247 mulheres livres, bem como 546 escravos de ambos os sexos; o se­

gundo, da actual Yi.lla do Pão el'Assucar, com 5,286 habitantes, destes são 2,'197 homen ,

2, f)Q2 mulheres livres, e 587 escravos de ambos os sexos; o terceiro, de Sant'Anna,

com 5,3'15 habitantes, sendo 2,499 homens, e- 2,4.37 mulhere livres, e 379 escravos

de ambos os sexos; em summa 1.7,74.7 almas. A VilIa do Traipít está collocada sobre

uma collina, tendo a lagôa, do Carlos a um, e a lagôa ela Igre.ia ao outro lado; o bar­

ranco do Rio em frente da villa consiste em rochedo de micaschisto. A. occupação in­

dustrial e agricola dos habitantes desta villa e do seu municipio, as maneiras de viver

e de commerciar, tudo é semelhante ao que neste sentido costuma ser praticado pelos

habitantes das villas ribeirinhas ao Rio de S. Francisco, entre o porto das Piranhas e

o mar, Das concurrenciéls favorecidas pela melhor ou menos feliz posição daquelles

povoados, e o desenvolvimento de maior ou menor diligencia da p~rte da gente que os

habitão, depende' o gráo da sua prosperidade a que podem chegar. Adiante da Villa do

TmilJú, pelo mesmo lado, Rio abaix.o, nota-se o sit'io da Ma'J'cação de Cima, e mais

adiante a lagôa elo Sacco, fronteiro á qual está, no meio do Rio, um banco de arêa

junto a uma pequena ilha, e atrás desta, sobre a margem direita, o sitio ela ilfaça'l'l.seim;

abaixo deste o do Tijuco, e sobre a margem esquerda, fronteiro, o sitio ela Marcação de

Baixo, proximo ás lagôas que em parte do anno são seccas,

Em pequena distanCia abaixo do começo da legua, entra para o Rio. pelo lado es­

querdo, o Riacho Grande, fronteiro ao Morro do Gaviã.o, qne fica ao lado direito do

HIO.' Abaixo da barra do dito Riacho Grande, acha-se, encostado ao barranco da mar­

gem esquerda, um banco de arêa, e sobre o barranco o Sitio ela Qltixabeira, e immecliato

a1Jaixo deste está o Morro do Cassuqui, e fron'teiro a este, sobre a margem direita, o

povoado do Genipatúba, e abaixo deste o Sitio do Cabaceiro, e para o lado opposto, que

é sobre a margem esquerda do Rio, acima de um monte, está situada a CapeJla de

assa Senhora do O'; abaixo desta nota-se a Lagôct do Sacco do Medei1'os, que desagua

para o Rio junto ao sitio do Saeco debaixo, ficando frontejro ao sitio do Cl1itéseiro, e

no fim desta legua o sitio do Carurá, bem como sobre a margem esquerda as primeiras

casas da paragem do Fição, e junto a esta o morro deste nome.

36P LEGUA

As embarcações preferem seguir pelo melhor canal, que corre encostado á margem

direita, e passa entre esta e Ulll banco de arêa fronteiro aos morros e pOl'oação dos T1'es

Irmãos, que fica sobre a margem direita, pela qual elIa se estende até a povoação dos

CUirraes, e uma corôa em p;].rte ilhada que fica á esquerda, e sobre a margem deste

lado a povoação ela Lagôa Gl'etnele, seguindo a das Corôas fronteiras á dita povoação dos

Curraes; desta, o canal mais fundo vai approximar-se á margem esquerda, ficando o

sitio elo Boele Mellado neste lado, e a lJovoação elo Mal'iseil'o á direita; no fim da legua

nota·se um banco de arêa encostatlo á margem e querela, e sobre o barranco deste

lado o sitio da, Barm elo Rabello.

358a LEGUA
362a LEGUA

Abaixo ela BCt1'/'a do Rabello está a povoação {te Santo .t1lltonio do Rabello, com uma

capelIa de invoca~ão ao dito Santo, e fronteiro, sobre a margem direita, o povoado do

Cuitéseiro, proximo ao mOlTO do Cuilé; segue depois, obre a margem esquerda, a

povoação do Al'icol'Y e Munguengué, e fronteiro a esta, sobre a margem direita, a po­

voação dos Aningaz; a embarcações seguem pela linha mais curta Rio abaixo, por isso

que nessa linha a profundidade varia. de 22 a 33 palmos, quando pelo canal mais

fundo, mas em linhas curvas que este segue, ella é de 35 a 55 palmos. a estaÇão

de rigorosa secca, quando as aguas do Rio I3stão em sua maxima vazante, ou (filando

Sobre a margem direita, abaixo do Si,tio do Ga.mrú, entra o riacho de igual nome,

e junto á sua barra começa a po'Voação elo CW'1'al (la Pedra, cujas casas se estendem so­

bre o barranco do Rio abaixo; segue depois, sobre a mesma margem, a povoação do

Pri.meíl'o, e atrás desta uma lagôa, fronteira á barra do riacho do Fição, que entra pela

margem esquerda do Rio, e até a esta se estende a paragem e sobre ella algumas casas

denominadas do Fição. Abaixo da Lagôa elo Meio, está, sobre a margem clireita, a

povoação da Lagôa do Meio, e no fim da lagôa encosta-se o canal melhor do Rio ao

barranco deste lado, que se compõe de micaschisto, e fronteira á margem esquerda

está situada a Fazenda das Queirnadas, e junto ao barranco um banco de arêa.

'~~~~rJo,J ---------------------------------------~
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vct ia, como os povos por aqui e 'primem, nesta occasião a maré tem

influencia até esta alturas.
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Continúa obre a marg m :querda a pO'toarão do JItlun,ljlleng'llé, no fim d lia, om a

um banco de arêa no rio, junto ao barranco de te lado, que e tond, m fr nl

ela Lagôa da Barra a povoacão cllt Lagôct do Rio, até á Lagõ(/. Compridct; no om CO la

legua fica, á direita tIo canal, um banc d arA a, o ObI e a margem de to lado sitio

da8 Tmlliras, o povoarão da Borda elo ~fatto, nde e acha mna capeUa começada p 10

jenuita, que até agora não tá c n luitIa, e m:u abaix.o, fronteiro á ilha da Lagôa

Comprida banco d ar";} junto, e tende- a lJovoação da Rua do ltogo, sohre a milf­

gem e querda do Ri , e fronteiro ao lado oriental da ilha, onl.inúa a povoação de

Seba lião da. LagOa Comprida., qu tem uma capella ele invocação ao dito anlo.

364.n LEG A

egue o canal eutTe banco tI al'êa front iro ao morro e povoação do Jaguuripe d

t\os a enhora do A.mpa.l'o, a quae Dcão bre a margem dir ila front iro ao .morro dct

Gaia, que fica á margem e llInerda, a cnjo barranco e en o ta o melhor anal,

proximo á lJovoação ela Ban'a da LagOa, deixando uma ilhota junto á marg m e qu rda,

e o' banco de arêa, em part ilhacl . á direita e atrá' dé te, obre a margem li­

reita, o povoado do Jllarilllbonelo. O navegante que prot nde dirigir- ao parlo do 1.rraia I

de Braz, egue á e querda ntrando p lo bra. do Ri , que c 1'1' entr lit

arraial e a illws de Bra;:, e banco 1 ar"a annex.o a e ta', (' Ú dit:t margem. Ou­

tro braço do Rio corre entre a Ilha de . Braz e a marg m diroita, o t' a qual lá

ituada a povoação dos Campillhos. \ qualidade da r cha que pr domina. m amba a

margen do Rio é mica chi to, que daqui m diante .fica ub tituido por gn i qu

fOTma o eu a entoo
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diant do Porto-neal do Collegio, junto á margem direita, e tá o nio cheio ele

1:rix.io: o melhor canal s gue do dito porto m direcçã ao Morro do Enze/Jio, a

cuj I arranco o enco ta, tomando el pai o rumo obl'e a barra do Yli.úbao Pouco

ab'lixo do Coll gio, solre a margem o,querda, fi a a JJovaação do Cajueiro, junto ii

me ma mnrg m as tlhas elo Ctt,iueiro e do Manoei Thomé, e pela margem direita entra

o riacho do ProlJri(Í" obre o qual, pl'Q'ximo á ua bana com o lUa, e acha on­

trnida l11na ponte, e c1 ta para baixo, o ta ediOcada a villa do ProjJl'iá., obl'C o suave

d clive c1 dous morros, dividida por uma lagôa entr meio deli m dua parte;

de tas a primeira, na sua part occide!) aJ, tem uma igl'ej de invocac,á a ossa Se­

nhora do Ro ario c 281 oa as; a ogunlla, ou parte oriental, tem a igreja matriz

dedi dl(l a t nto Antonio, uma ca de oração atrás' da villa, sobre o e pigão do

morro, uma ca lêa, ca a de camara e 33f casas; toda a villa tem portanto 612 casa

com 1,780 a 1,800 habitante, o tod o mLmicipio approx.imativamente a B,SOOo An­

tigamente tinha e ta villa o nome d Pr01JI'iá O!t UruM ele Baixo. suas praias são

guarnecida de rochedos c1 gll i s, porém o terreno junto e em frente das casas da

rua da Praia .\ bal'ro vermelho arêa, que o:az obre a dÜa rocha, que e está d.es-

harranc:mdo, e trag qu pó le r atalhado pela oon tmcção de um cáe' em frente e

a 1 nao da linha da ca a .

ImmediaLo abaixo da dita villa no ,fol'ro do Eu.~ebio> junto ao 1arranco do Ria,

exi t nma camada de xcellente carbonato de cal, o qual jaz entre clmadas de gnei .

_\diant lIa m 1'1'0 do Euzebi e tá o itio da barra do UnMt, e a boca do callal do

lIJiauM, na mar:rem direita' fI' nt iru á mlrg /1 e querda o sitio e ilha da Ponte

Gorda e do ruM, junto á lagôa de te nome; eoue o canal en o tado á ilha da Lagôa,

pa a junto iI ba1'1'([ (70 Ytií~I}((, ficando a ilha e banco de ar"a do FOl'lnozinho, bem como

á margrm IiI' iLa do Ri , a povoaeá de te nome. O canal pa o com a profundidade

d 4,0 a 61 palmo entre a margem e qu r la, obre a qual fica o povoado de Ytií~ba,

á dir ita banco de arêa do Fo I'Ino;;;i 11110, tIle e'Lá peg do à ilha dop Cavallos. trás

eaue o canal pelo mei do Rio abaixo entre um banco de arêa á margem e querda,

e fica atrá denta a Fa;;;enda dos Caldeirões outro banco á margem direita; atrás deste

fica a baNa do cfll1al de nfi{tllhí~ e a Fazem/a do Engenho; eaue o canal entre aquelle

banco e a ilha das Garça, em diante, deix.ando em frente dos sitias da Coxahybn e da

Tapél'Cl, um banco de arêa á dir ita, e no fim de'ta legila e tá sobre a margem direita,

o sitio elo Morrinhas, ohr a e querda o povoado da Beatriz e a Gapella de N@ a

Senhora do Prazere.

No começo de ta legua, sobre a margem e querda do Rio, e tá o Arraial de . Bra "

que perten e ao l1umici]Jio da cidade do Penedo,. elle tem dua igr ja, de ta a pri­

meira da invocação a S. Braz, a segunda de assa Senhora do no ario, bem como

uma capella de Santa Cruz, 1M C3. as e 600 habitante. O arraial e tá enco tado obre

uma eminencia do terreno entre as lagôas dos Tapuios e do Sallto. Do porto de S.

Braz segue o oanal entre dua ilha amba com a denominação de S. Bl'Clz, e enlr

corôas de arêa, cuja maior fica proxima á margem dir ita, e atrás desta a fazenda da

Lagôa Tapada. pertencente ao Dr. Bernardo ~hchildo da Costa D ria' o sitio do Brejo

e Lagôct iunta ficão sobre a margem o qu rda; nesta margem deix.a o c naI, á e querda

e á direita, grandes corôas de arêa, e toma a sua direcção junto ao barranco do morro

elo Prego,. no fim da legu fica á margem e querda o ilio do Domillgos do Malta, e

á direita o do Páo Ouco.

de 1 ti í~ba Lá mol'l'O de igual nom .
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egue o canal pelo meio do Hio abaixo entre um banco de arêa á c querela e a ilhct

do Sacco dos Tourinhos abaixo; sobre a margem esquerda estende-se até a ilha. do

Coqueiro o povoado do morro Vermelho, e á direita, a ilhct do Lagamar, e atril desta a

ba1'1'Ct ela Pindoba, morro do Ouriqu.e ou Páo de Leite, bem como a Lagõa Gmnde; ii

e quertIa fica a ilha dos Coquei'l'os, que é p voada; para o lado do Rio o grande banco

de arêa junto a esta ilha, e atrás o braço do Rio com algumas ilhas sem particular

nome; sobre a margem esquerdl o Engenho de canna, e o povoado Xina'ré; daqui

adiante pre lomina a form ção da rocha de grés de que e compoem os morros a~é ao mar.

Corre o canal melhor com a proÍ1mdidade de 24. até 1.70 palmos proximo ao barranco

da marg m direita, o le te lado fica a btl1Ta da Lagôa Grande, o 17W1TO de Dona, Branca,

a povoação da 1(t.1'gem Nova, o mon'o do Enttbpido, o sitw e morro do Brejenho, O ~lo

Olho d' Agua, a POVOàçcio da Ten'a-Nova e Brejenho; sobre a. mar.gem e querda fic<'Í.o o

povoados da Quttibenha e da Quittba.

Segue o canal junto ao barranco esquerdo do morra do Prego, . deix.ando uma das

já mencionadas corôas de arêa á esquerda, e toma a sua direcção para a margem

e querda do Tibil'Y, seguindo junto a e~ta e a ilha fronteira em clirecção ao Porto Real

do Collegio. Sobre a margem direita está 0 sitio do Morro do Prego, abaixo deste' a

povoação do Sucuriú e a do LaJamar; sohre a margem esquerda e tão, fronteiras ao

Morro do Prego, as ultimas casas do povoado elo Domingos do j{atto, abaixo deste a

povoação' do Tibiry' com uma pequena capella; junto á Lagôa do Coqueiro, e quasi no

fim desta legua, está situada, sobre rochedos de gnei3s-gra.nito, a Aldea do Parlo-Real

do Collegio, que tem uma igreja de invocação a os a Senhora da Conceição, um

convento antigaménte feito pelos jesuítas, lOS casas com cerca de 320 a 350 habitantes.

Toda a fTeguezia do C011egio, um dos tres di trictos de subdelegacia de policia da

cidade do Penedo, tem 4.,019 habitantes; destes são: 1,8S0 homens, e 1,989 mulhe­

res livres, e em maior parte descendente do antigos indios Tupinilmbá, presen­

temente já muito mestiçados com Europêos, e tem H>O e orava de ambo o sexo.

At3 a esta aldêa oh erva-se a iniluencia da maré durante a e tação secca, e quando as

aauas do Rio estão na sua altura ordinaria.o

I
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o come o ela legua nota-se um banco de arêa no meio do Rio, e pouco m'lis

adiante e tá a ilha do jJ[ajo1' Leand'ro; canal-entre e ta e a margem rlireita é prefe­

riuo pelos l1'lverrantes, e para rranhar a nece aria profunllidade deve-se enco tal' a em­

barcação junto <1f(uell' ilh'l, pai atrá d sta o canal dá boa fundura. Sob1' a margem

c1ircitil, fronteira á ilha, e lá o 11WITO do Sangombira, e obre a esqu61'fJa. na mrsma

altara, a Fa.umâa da T'al'gem; mai ailiant está a ilha do Rodrigues. c fronteiro ao

pontal della, bre a margem c queda, o sitio de Antonio Rosa '; pau o mais abaixo

exi. tem algumas corôas dl? arêa, e sobre a margem dir.@ita a jJOvofl('ão da Sande, com

umacapella; fronteiro a e ta, e qu i Á margem eSfluenla, está a illw da Cutia do

Tavares; entre e te e a corú proxima ú margem direita, e oh!' esta fronteira a 0­

roar a povoação da Virgem de ~{atAias de Son::,(t. o norte um ql1:lrto de legua distante

tIa marg·m e querda do Rin, e~tá a Ser/'{[ do Tabolei1'O.

Segue o canal em direcção ao Promontorio da Boas ica, e deste ao pontal da ilha do

Ped1'O Joaquim; no começo da legna o Rio e tá muito e pr3iado, para a direita fi a

um banco de arê , e á esquerda a~ ilhas do Hippolyto e Lamarão, e atrá de ta entra

o riacho da Boas iea, que vem da grande e mui pi' cosa lagOa da Boa sica, ao norte

de ua ba,rt'u.

No lugar do pontal da ilha do Lamarão, está sobre a m'lrgem e querda o sitio da

Ba1Ta d((, Boassica, capella de Santa Cmz, e sobre (l ~enciona1 promontorio o 1JOt'oado

da Boassica, com a capel1a de S. Gonçalo; fronteiro a esta, e.tá no meio do Rio a

ilha de Antonio José Bittancow't, com coroa de arêa junto á na cabeço, e seu pontal.

Um c treito canal a epara da ilha uo Carl'Clpixo; atrá de ta, na marg m direita do

Rio, está a povoa(:ão do CarrClpi.ro, que 1em 110 C3sas e uma pequena capella. Parte

das C3 as estão collocadas á beira do Rio, na praia, e o resto sobre uma collina; o

melhor canal segue entre a ilha de Anlonio Jv é Biltaneollrt e a margem e Cjuerda,

deix.a sobre o barranco de ta o Onteiro ele Simões, pa sa proximo ii marg m occidental

ela i.lha do Padre Joaquim, e no fim da le;ua no p nta] della, ficando atrás desta as

.ca as do Barro Vermelho, e a primeira pertencente á Cidade dv Penedo, e á direita

QS rochedos de pedra de arêa, que formão a cabeça da ilha de S. Pedro. Pela margem

direita do Rio entra,' nesta altura, a bana do Banque.
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cabeceiras do 7'iacho Capiá e pelo rio Cllruripe, até sahjr na co ta do mar· a, final- ~~
mente, correndo a co la do Péba, e entrando barra dentro do Rio rle . Franci co,

e seguindo Rio acima at\ encontrar outra vez o JIoxotó. Em toda a comarca a maior

indll tria é a de crÍlJção de gado gro o e miudo, lavoura em tudo igual áqnella em

pratica nas paragen ribeirinha ao lho, e em primeiro lugar a mandi ca, arroz, f ijão,

pouco milho, abobara, melancia, melõe, pepinos, cebola, alh ,batata tloce, ma-

mona, amendoim, hortalira de toda qualidade, algodão, enelo le11e a qualidade uenomi·

n[).da Glllbrallllllw pr [erid:l no Jlaranh,lo ómente por dar mai avultado producto, endo

o do ?lIaranhão melhor em qualidade; finalmente, a canna de a ucar, e tratão em e~-

cala a saz grande da cortição de cour.)s e pelles. O centro da comarca é criador, e

o que planta é sómente para alimentarão do lugar; pau o se exporta de algodão e cm

pequena e cala; a maior parte que avulta na ln pecçào vem de fór, da omai"a e pro-

vinci:, isto .., de paragens do interior da provincia de P rnambuco, que são mai pl'O-

ximas ao porto da cidarle do Pcnetlo, do que ao Hecife ou Maceió.

A lãa de Barrigndo só ilppaJ'ece nos annos eccos; os tecido de algodão, reJe , .etc.,

avultão alguma cou a no mercado; é traJ}alho das mulhere exclusivamente. Tambem

exportão os couros e pelles, seccos a salgado, não se ap,roveitando em toda a comarca

os os os e unhas do gado, e mesmo pontas pouco, e o cabeHo sómente para corda d.c

redes; o leite é pouco aproveitado, nem me~mo os queijos são em abundancia. Na

beira do Rio a maior inuDstria é a dns cortumes, e a plantação ele arroz, a qu().l não

demanda rotação, visto Iue o terreno é preparado e Iertilisado pelas enchente. Traba­

lhão igu3lmenle em olaria, fazem pouco tijollo, t lha louça gros~a, particularmente

talha granues de guardar agua; não 113 ainda quem faça a louça vidrada, v~ndo esta de

Sergipe. O sertão abunda, como toda as mo.rgens aridas do Rio de S. Francisco acima

alé a viHa da Barra do Rio Grande, em campo ele camá, que dá ás vezes folhas de II

p:l.lmos 11e comprimento; porém presentemente preparão-no brutamcnte, de cn cão, ec­

cão, e assim vem em geande porção 30 meecaclo o peodueto desta tão util planta, qlle

por :Iquella, paragens cresce espontaneamente em menor clilltivo; se elIa fos. e prepa­

r d~ co:r;no o liob podia bem slippei-lo. A baunilha ou vanilla abunda em todos os

lugaecs onde !la palmeiras, partic.nlarmente o arucury ou ouricury, de cruem é parasita.

e é sómente aproveitada pelos morcego e macacos, quando de contrario podia fornecer

um importante ramo de commercio. A cochonilha póde- e colher em grande quantidade

cm todas a partes agre te das margen do Rio ele S. Franei 'co onde os cactos, ex.tre­

mamente abundantes á beira do Rio de S. Fl'ancisco, são denominados Q/lipá ou Pçl­

malona, cuja planta 6 ás veze tao coberta daquelJe bichinho, que parece polvilhada; ma_

naua clella se aproveita. A.s abellus sil vestres dão em grande abundancia mel e cera, e

se fosse introduzida naqLlellas paragens a abelh.a domestic1da 4a Europa, seria para \l

p vo que nenas habita m1.is um meio Je augmentar os seus intere ses domesticas pela

criação delJa . A madeiras são o Allgico, de que ahunda o sertào, Ge(lro, Páo de asco ou

IpJ. Púo Ferro, AI'Eleira, .etc. Estas madeiras servem para a edificação e mercenaria; b

o Taiají,ba, é po iCO 'abundante; não con ta ter-s~ achado Púo Brasil nesta comarca,

só ao norte do lU Curnripe, proximo á villa de Anadia, se acha. O centro da comarca

não tira proveito lia 'ultura da canna de assucar, posto que (como tenho ido informado

e mesmo visto) terrenos lla apropriados a toda e ta indu tria, que está concentrada na

l'reguezia do Penedo, onde ha mais de doze engenhos, dos quae sómente dous de

moendas horizontaes. Começárão a cultivar o café, que dá muito bem,lJOrém a colheita

annual ainda não chega a 1,000 arrobas. Em granue extensão tem- e ultimamente co­

meçado o plantio da mamona, e já existem algumas fabrica de e premer o oleo de ri­

cino, distinguindo- e entre estas, a de Araujo e Filhos com cinco prensa de ferro

fundidas em Pernambuco e fundição de ferro na Ponta d' \.rêa no Rio de Janeiro; os

proprietarios daqnC'lIa: fabrica têm o merecimento de hayerem começado, e com constan­

cia e animo de envolvido esta indu tria lucrativa e util em mnitos entido, o que deu

motivo de que outro e peculadores estabelecessem novas fabrica . OCommendador Araujo

ob equiou-me com uma pequena porção de semente de uma qualidade de mamona, Cl~OS

bagos lem a côr parda lu tro a qlla i côr de ouro no ex.terior da ua ca 'ca, Lleclamn­

rIo-me que por ex.periencia sua podia a' cyerar que tal qualidade de mamam daía 20 oro

de oleo de ricino mais do que os outros chamados Carrapato, elc. Distribui estas se­

semente entre os meu amigos fazendeiros na vizinhança do Juiz de Fóra, e e tes

reconhecêr~o logo a gl'ande vant, gem em oleo que lhe re ultava daqueJla qualidade de

maqlOna, e já a plantão em grande e cala com prcferencia á outra especie de ma­

mona, f[Ue aqui e costuma plantar. Convinha crue o Govemo Imperial mandasse aquella

qualidade de mam na a diyer o~ pontos do Imperio, para vulgari ar a ua cultura.

A pe caria dá com grande abundancia, e diver idade de peixes, ma tem-se ob ervado ,

e é clamor geral entre o' mora/lore á beira do Hio c1e S. Fl'UllCisco, entre Piranha,

e o mar, que o ,)'slema de tapagem, - renllimento da municipalidaJes - anue e

mala o grande e pequeno peixe, e está pr dl1rante o tempo da SU:l. propagação e

ovação, despovoa as agua tão prodigiosas c cuida..lo''l em cri1.-10; este sy Lema, que

empre tem o cunho do mono'polio, conviria a bem do povo ribeirinho á margen' do
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Segue o melhor canal, sempre em boa fundlu'a, <1.0 pontal da ilha do Padre Joaquim,

cm linha recta, tomada sobre o morro do Arac([ré. ~o começo ele ta legua e tá a

Muito Leal e Valerosa cidade do Penedo, que começou a ser povoada cm 1555, quando

ahi apartou o Portuguez Duarte Coelho Pereira, primeiro D natario de Pernambuco.

Por uma lei provincial de 181.2 elLl foi agraciada com o predicado de Muito Leal e

alerosa Ci lade do Penedo. Parte das casas acháo-se eclificadas ao longo da praia, e

estas por vezes solIrêrão pelas innndações das enchentes maiores do Rio; porém a

principal parte das ca as está situada sobre a declividade de um e pigão de morro, qne

começa no nivel das aguas do Rio, e eleva-se, subindo em rumo de poente a nas­

cente, até a igeeja de S. Gonçalo de Amarante e monte Alegre, que fica pouco adiante

daqnella igreja. form:1ção d rocha de que e compõe o morro é grés, que em al­

guma ruas e beccos con tÜue a calçada. A cidade tem cinc igrej3s, que ão: a matriz,

S. Gonçalo de Amaril.nte, o S'1 Senhora do Ro ario, TOS a Senhora da Coerenle e S.

Gonçalo Garcia, e mais quatro pequenas capeU" , com a invocação ele Tossa Sellhora da

Penha, Llua de Santa CnLZ, e uma elo 'anti imo' 5' cmmento· t m mai lim convent.o

de FI', nciscanos, edificio nobre e importante, outro de Santa :Mal'ia. d9s Aojo, um

h, pital de Mi ericordia, uma cadea c ca'a ele camara, uma aula de latim, um pequeno

theatro, um armazem para o depo !Lo de sal, uma ca a de açougue, e 1OH. ca as com

cerca de 8,500 a 9,000 almas. Toda a ff'eguezia da ciuade do Peneuo tem 7,690

homens, e 7,954 mulbere livres, 2,213 e cravos de ambos 03 sexo , e no mesmo

di tIicto residem 17 e trangejros, senuo um deste numero do sex.o feminino: em total

17,87/1- almas.
A cidade do Penedo é a cabeça ela comarca de igual nome na provincia das Alag6as,

e a re ülenci do juiz de direito. A divi a de ta comarca na margem esquerda do Rio

de S. Franci co, limita -se, acima da cachoeira de Paulo AU·onso, com a província de

b lo r,'o n"oJ:oló serra do Incll'ú ou Ed, o rÍlc!lo nlunary com a comaecaPeroam uco pe 1 m , ' ,

d' \.nadia (provincia da Alaguas), pelo lugar - Lllgar da Canôa, cabeceira do riu Panema,
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siclade ele an6as de todos os tamanhos ele cima para baixo, e de baixo para cima do

nio, rm direcc,;,\o do porto, sohrocarregndas de mercadorias, e do outro lado do interior

'e oncentrão para o me mo lug:1J' da feira, que é a extensa praia entre a Rampa,

qu - do Largo da Igreja da CorrenLe desce para o Rio, até ao Estaleiro se prolonga,

num 1'0 os matutos (paisanos) com os eus productos agrícolas e industriaes; emfim

n ta reira apr s nta- á vonda tudo qu a lavoura, a horta, a industria, a curiosidade

pl'Oduz, e mesmo o objecto do luxo e de golosina não faltão.

Re pito Ú riqueza mineral, que póde orrerecer a comarca do Penedo, nada ou pouco

d nvohim nto tem havido ne t enlielo; já notei que proximo a Piranhas existe toda

a probabilidad de e achar ouro, bem como no valle do rio Panema, e talvoz no

micnschisto que predomina m xLen o tel'reno entre Piranhas e o Porto Real do Col­

legio, p' de er que se l1escul 1'a omo OLl algum outro meLaI, como já e Lem dito

oxi Lir um m tal na Serra da Tabanga no Buraco de Maria Pereira; a pedra calcarea

xisLe m llluita part s de, ta com r a, o proximo a Propriá, na provincia de Sergipe,

- 11 m ~mo a achei neste 1Llgar, b m como na Serra elo Co 'as,ço e na Craunán, no ca­

minho entre jJ[ata d' Agua Branca e Piranhas. O grés ou pedra de arêa, que se acha

d . d Pr priá m direcção para o mar, é oxcellente material, particularmente na pe­

dreira fl'ont ira á cidarl do Penec1o, no lugar denominado Passagem, e- ali mesmo no

barran (la margem d Rio, circum tancia tão favoravel que facilita a exportação desta

prdra por naua, e para onde fÓl' r qui ilada. a cidado do Penedo, no Collegio dos

Franci can , trnho "\ i to grande olumna no interior d ste grande etIificio, ao longo

de um gl'ande c rredor, 1 m om cunhae, pede tae ,soleira e escadarias bem exe-

utada , daqueUa pedra, que . amar lla ue côr de ganga; além di so ella dá excel­

1 nt pedra de amolIar, e tenho vi to um r boBo feito della de 6 palmos de diametro

4,. polleaada d gro ura.

Na praia do mar fabricão aI-marinho pela maneira do costume. O mappa annexo,

qu a m u pedido, por ob equio do admini trador da mesa das Rendas Provinciaes das

lag6a, o nhOl :'Iranoel José da Co ta Batinga, me foi communicado, refere-se a

tOllo o obj cLos exportado pela casa da Inspecção no cidade do Penedo no qua-

tlrienni ele 1 ~9 a '1 53, .e pagárão o respectivo direito,' importando o valor delle

t rm medio m R . 3,,9:4_0 í60, onforme o preço regulados pela respectiva tabella

appr vada I el Gov rno Pro in ial da .\..lagôa; porém o ma:\'1mo, que foi em 1849,

imp ri u m 400:4-1!t- ~;).

Relativamenle á importarã não tenho podido obter um calculo exacto, porém é

pro av I que ja ao meno tres z mai eu valor daquelle dos generos da expor-

LaCã .

Pouca influ ncia têm as chuvas locae obre as enchente do Rio, as suas aguas

correm limpida o cry tallina até o mez de novembro, e são neste estado saudaveis

e de bom g Lo; no dito mez, e á' veze já no mez ele outubro, começão as pri­

m ira chuva a engros ar um ou outro dos seus mais notaveis e maiores tributarios,

como o Rio da relhas, Caracatít, CaTllllhanha, Parrenle e Rio Grande, as suas aguas

ntão ome áo a ficar amal'ella côr de café com leite, turvas, barrentas e grossas,

a quae o moradore á beira do Rio chamão Agoas novas; desta época em diante

aLé o primeim dias de dezembro, o nivel da' aguas de ce algum tanto, ou está

em con tante alteração a re peito a seu ubir ou descer, porém logo no fim de de­

zem')r cm... ,,'!. p ri J. l1:\ gl'an e enchentes, a quae vem uma successivamente

atrá de outra, ao que chamão repiquetes, e até ao mez de março ou mesmo atp­

Abril, esLá o Rio na ua maior altura, entrando então as suas aguas por todos os

angradouro que cortão a suas margens em ambos o lados do Rio, os quaes se

ncMo notado nas respectivas plantas, enchendo elles as lagôas e baixios existentes em

ambas as margens de Rio, que durante a estação de e tio ficárão de todo seccaR ou

a uas aguas considoravelmente reduzidas a pouca circumferencia. Nesta occasião

transborda o Rio, sobre a Llas margens que tiverem menor altura de 4-0 a 54 pal­

mos, sobre o nivel das suas aguas orc1inarias, espraiando- e sobre ellas 2 a 5 leguas

de largura conforme o terreno adjacente ao Rio. Ne~ta época tem entáo lugar os es·

tragos n?s barrancos, edificio , plantações sobre as quaes o Rio póde dirigir as suas

podera a forças: No fim do mez de maio tem o Rio voltado a seu leito natural de

signado pelos barranco das suas margens, e este periodo é denominado Rio Va.cio.

o Respeito ao de seccamento das Lagôas nas margens adjacentes ao Rio de S, Fran·

cisco, cumpre declarar que a parte das margens que o constituem presentemente, ou

que em tempo mais remoto formárão os seu barrancos, de milhares de annos para cá,

e pelo transbordamento annual do Rio e deposito das arêas, que nestas occasiões

abundantemente as suas aguas carregão as largão sobre suas bordas, e por isso o

leito e os seus barranco ão elevado á maior altma ele que actualmente está o nivel

da SU;:l margens lateraes; portanto em muitos casos não é possivel poder-se effectuaI'

o comlleto dosseccamento das lagôas em Iinha mais curta, e em direcção transversal

sobro o rumo do valIe do Rio de S. Franei CO, e será necessario recorrer-se á aber­

tura de canaes longítudinahnente paralIelos ao curso do Rio, aos quaes se daria o es-
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a agua.

Immediato abaixo do porto da cidade do Penedo e construem canôa grandes,

barco, lanchas e sumacas, de soffrivei dimensões, porém a madeira ão bu cada

fóra da comarca, A navegação é feita no Rio por grande canôas. ele 60 a 70 palmo

de comprimento, e 8 a 10 palmos de largura, e de 4 a 5 palmos de nUma, que para

carga, sendo ella muita, são unida ou ajoujadas fluas ou mais. Uma cou a notavel :.

o commodo para os viajantes. A chamada tolda na prôa raz com que a lancha ou canôa

grande oífereça a fórma de uma chinella ou tamanco, As velas são de grandes di­

mensões, duas para cada uma de tas canôas, com as quaes só viajão 'com vento á I 6pa

Rio acima.

As virações ou ventos só cahem de 9 para 10 horas da manhãa, e soprio com cada

vez mais crescída yiolencia até as 1 'J e 12 horas da noite, impulsando as embarca­

ções com rapilez como e fossem movidas por vapor, cortando a sua prôa com grande

ruido as aguas contra a correnteza mais forte do Rio em espumantes anelas jogada

a cada lado das suas borda, até a alta noite, quando apparece a chamada callada,

que põe tudo em silencio.

Tambem usão de pôr a can6a li toa descendo pelo Rio, trazendo um arbusto na

pôpa, cujo pe o com a corrente elas aguas a faz seguir em direcção do canal mais pro­

fundo. Os fretes são caros, regulando o pilotos e barqueiros Rs. 1nooo a 1S200 por

dia, além do bom traLamento, e as canôa ()(J.O a 1nooo tle aluguol l1iarjo, regulando

conforme o lugar e a nece sidade.

Todos os sabbaelos ha grande mercado ou feira na cidade do Penedo, 'em cuja

occasião juntão-se mais de mil pessoas. E' e p ctaculo interessante observar o desen­

volvimento da vida commercial muito animada em tal dia, e de ver chegar uma immol1-

Ri de S. Franci o r prohibido pel Govorno Imporin1. Sómente no mUI icipio da

'idnd do PeneJo, uá LmIo eu podido obtor corLeza r laLivamento ao uLr s muni­

cipios ribeirinho entre Pil'ilnha e o mar, conrerio om arrematação annunl a tnpag ln

do Boa ica por Rs. :L: 708 000, a da Ytiúba por R . 60UOOO, o por não hav r I n­

çador a do Cairi e Piauhy roráo arrematada, a [rimeira por Rs. 72nOOO, e a ulLimn

por R . _0,000.

O pei' maiore ão o Camurnpim, o Camuri,11l mirim e a ít, o ama, o nrubiln,

d couro a Tubrtralla dOllrada brallca, ambas d e cama, o Bagre de ouro, O Pirá de

couro, O Robalo, le cama, Pacamol/, le couro, pei:e molle qu vive moLLido na la-

ma, o Wiquim, o Cwnbá, o jJ!andim as it, branco, amar no, armado, CapadilllO o Es­

quelltado; toda e ta qualidade elo l1Ialldim ão em diminuição; o CUl'imalá u Ol'omalá,

de (' cama, o jJ!atrillc1tmn, do cama, a Ca1'lwilla, com I edra no inL ri r da ab ça, e

tIe scama; o P'I'epelinga, Trahira as. ü e mirim, PiauclIlia pr to e branco d maior a

menor; a Pirallha, peixe cnrnivoro o p rigo o, o Pacit vermelho, PiJ'ampelw ]J1'ela, o

Lombict, d e ama, de palmo e m io; a SaI'lhnllG, de e cama; o Sampó, d o C(lma, o

Sobeirâ ou Aragít, de e ama; Carei, de o cama; a Piaba, de papo, d orcunda, 01'­

dinario; o Acamhy de lJeClra, do ca ca ou ca cndo. de lalM, tamb m a uelo, d

pinho' o Caborge, que canta, peci de npo amphibio que cohre- e de puma; o

Soía; tambem o:; Tubarãe e BMo' apparo em· o 11111 S1/, o fllCliá, d e camn; ha

Kagados de agua, Tartaruga, mari co , PiUI, Camarão, Bu('á, Aralanha, Camarüo de C01'­

1'ente; ha tambem concha, IIlta11J grande e emelhante a Il1T1L1'l't, Redondos, ArmlÍ,

Saramby, Concha branca, Caranwjo, Bu io, cl " bem om arando num 1'0 de Jacarés.

Ha muita berva planta, arvore, e raiz medicinae~, entro e,ta a olltrahel'lla,

Língua de Yacca, Batata de purga, RuilJarbo, Quínquina, o Louro, planta canJica, o

Tiquim, que emb beda o peix, endo e te a ra pa duma arvor , ha tambem o do

Cipó; Ti/nbó a Canauam . ° cipó pho pho1'ico u'o leite queima como agu forL, t.

O gado em geral é pequeno, tanto o vaccum como o cav(lllar, e o riado na praia

admira pelo tamanho, endo um boi de tre anno criado no int rior 'em lhaot a Llm

garrote de anno criado na faz nda juntas ao Rio, ond o gado a cada in tante pód

mitigar a ua êde. Ha pouca caça gro a, a miurla 11 ta n ontrar; o que abunda

ão as ave aquali a na época da enchente. A Pomba 1aza b1'an a, e a 1Ia-

mada Cordinheira, que formão nuven no ar quando voão; o Papagaio ã ahun­

dantes, bem como o Aml'ênas etc.' o habitante o contrafazem ariando-lhe a,

penna , de côr e carlate e amarella, com humor de ran rajada. O papagaio' a im

contrareitos e que fallão, vendem-se por alto preco.

Larangeira de muita e excellente qualiLlade, JJ!auglteíms bem como Ca.iueÍ1·o de

diver as qualidade, a Jaquám, Jaboticaba, Cambucá, Sapltlá, Oili Ginípapo, o Coco cha­

mado da Bahia em exten as plantaçõe , que dão annualmente um bom eguro ren­

dimento, á razão de cada pé R . (I·SOOO; o Annanaz dá oxcellentement, ainda qu em

uma paragem melhor do que em outra. Informárão-me que tambem 11a PCl1Teiras de

diver as qualidade d'uva, que em algumas partes da comarca pro perão 1em.

Os babitantes da cidade do Penedo bebem das agua do Rio, a quae a19un fillrão,

por uma camada de carvão junta a outra de arêa, outros deitão no fundo de uma talha

um pequeno pedaço de pedra hume que precipita as impuridade, que por ventura tiv r

•
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Segue o canal mais profundo seqJ..pre proximo ao barranco da margem esquerda
. ,.

apaixo, e deixa sobre ella outro sitio da Ponta Grossa, a ponta da ilha do Gondim á

direita, e sobre a maFgem deste lado a fazenda do Denclé e a do. Riachinho, junto á

embocadura destes. Sobre a margem esquerda, abaixo da Ponta Grossct, está a fazenda

das Carreiras, abaixo desta a do Engenho da Corren(cza,. fronteiro a esta divide-se o

379!. LEGUA

Pa ada a ilha do Betume, divide-se o Rio em dous braços com a ilha dQ Caxi.ln.báo

entre meio; é indi[erente pelo qual dos dons seguem as embarcações, porque ambos

têm profundidade ufficiente para elIas. Seguindo-se pe~o bvaço direito é necessario dar

a volta mai proxima ~ barra do riacho da Caissál'a para evitar o baixio e banGo de

ar'a pouco di tante do lado occidental da ilha do Caximbáo,. o dito riacho entra Dela

margem direita, ficandQ deste lado, sobre o barranco do Rio, o Engenho do ]a- de. . .

Deos, e a capella de Santo Antonio. junto á povoação da ilha dos Bois, que tem 88

ca os e perto de 4,00 alma. Desta povoação toma-se a direcção proxima á margem

m.ridional da ilha do Caximbáo; abaixo do pontal desta une-se o braço que de ce

entre a dita ilha e a margem e querda do Rio; este braço apresenta na sua emboca­

dura um han o de arêa, que e e tende daqui paFa baixo encostado á margem esquerda,

entre o mencionado banco e a ilha da Barra ou do Gl'egol'io, donde segue o melhor

e mai pr fundo canal proximo á m'argem esquerda. Atrás da ilha da Batra existem

m~i alguma ilha que não têm nomes particulares, enão a Hhas do Cajnipe, e po­

voação de igual nome, que fica á margem pirei ta do Rio.

377a LEGUA

A ilha d~ Barra apresenta uma carreira de ~sas ao longo da sua mara!}m septen­

trional; esta fica á direita, bem como a ilha do GondÍ'ln, que igualmente e tá povoada.

egu D melhor Qanal empre proximo e parallelo á mar&em esquerda; pur est& lado

entra o rio Marituba, e junto á ua barra está a (azenda das Lamngeims; e abaixo

d ta o sitio da Ponta Grossa. (J braço do Rio que passa junto á margem direita, e

divide-se entre as ilhas de te lado, tem barrancos de 3 a 6 palmos de altura. Nota-se

abaixo da lJovoação do Cajufpe, os engenhos e fazenda pertencente a Bento de 113110

Pereira. Barão de Cotinguiba, e mais abaixo, fronteiro ao ~m da 378" legoa, a 1J.Qvoa­

ção do B1'éjq Grande, que tem ~a capella de \l)vocação a Nos_sa Senhora da CQncei­

ção, dous engenhos de fabricar assucªr, e 50 ca§as com cel'c::t. de 280 habitant~ , e'

junto abaixo desta outra povo~ção, a da CalJOe~m, com d,0\.l engenhos de frahricar
- o'

a sucar e -11.9 casas com 4.00 almas: abaixo da ulttma menciQnada povoação entra para

oJ;\.io o t'iacho da Capoeira, e POUC!;) mais abaix.o da ]parra deste está o Engenho da Band~l·ra.

F~onteiro a estas povoações e fazenda nota-se algumas ilhas, sendo a maior destas a

da Dona Thereza.,

Em toda a parte sobre o terreno adjacente ao Rio de S. Francisco, e ao dos seus

tributarios, sobre ~s ill~as, banco e .orôas de qFêa, s~o os ID9squitos de varias ·qqali·

dades o llagello dos n;vegantes e moradores, p~rém em abundancia tão extraonhnaria

como nestas paragens não ha ew nenhuma ou~ra parte em toda a extensão do Rio:

378a LEGUA

376a tEGUA

Continua-se a ~Qguir E}ntre as ilhas da GaIlinha e a do Malto; atrá da ultima fica

o Engenho do Betume, que é de fabricar as ucar. Em geral, os pilotos dirigem as em-
I

}arcações pelo meio deste braço do Rio, para evita~ o banco de arê~. lue está fOflpado

jnnto á margem esquerda, pouco abaix.o do pontal da ilha do Mettto, a cujo lado di­

reito acha-se mais uma corõa de arêa; outros pilotos, que não se imDortáo com a maior

volta, seguem pelo canal melhor denominado do Sacco, que corre entre a il1}a da

Gallinha e a margem esquerda do Rio; do pontal da jlha da GaUinh3 segue-se velo

meio do bravo, entre a mavgem esquerda e a ilha do Betume; atrás da qual está a

lJovoaçãQ de Santo Antonio elo Iletume, COlIj. capella dedicada a este Santo, e a boca

do canal do Be/ume, que vai communicar-se mais par~ dentro com o Bréjo da Goiaba;

mais. abaixo fica o Engenho do Sertão. As m~rgens em ambos os lados do Rio são

muito baixas, de 3 a 10 palmos. As casas disQersas sobp~ a margem esquerda, con­

servá sempre o nome de ilha Grande. A volta defronte dQ Serl'ão é denominada Pontet

Iofina, porque nesta parag m co tuma a faltar o vento.

Seguem as embarcações encostadas ao barranco do morro do A'I:acaré, e pl'oximo á margem

direita abaixo, e entrando-se pelo braço entre as ilhas da GaLUnhet e a do M alto,

deverá o piloto tomar cuidado ele não tocar sobre os baixios com fundo de arêa, que

existem proximos á primeira mencionada ilha. FroI)teiro ao morro do Araca1'é fica a

primeira ilha do BaTão, e segue immediatamente abaixo a segunda ilho do Barão,.

atrás desta ficão duas ilhas sem nome conhecido, e fronteiro a estas ilhas sobre a

margem direita, começa o povoado le Santo Antonio da Portúra., com uma capelIa

dedicada ao dito Santo, e edificada sobre uma collina. Aa casas desta povoação esten­

dem-se até ao fim desta legua, á margem e~querda, opre o terreno ~('lno!Iünaelo ilh~

Gmnde, assim denominado porque na occasião das enchentes fico rodeado por um

braço do Rio que delle pa.rte fronteiro '!O Engenho .do Cabelludo e se communica com. .
o 1'iacho do Cariri e 1'io Marit'uba. Este terreno, conforme tenho sido infg.rmado, per·

tence aos frades do convento de S. Bento, e que a fazenda fica retirada para dentrQ

da margem esquerda do Rio.

375a LEGUA

EXPLORAÇÃO DO RIO DE S. FRANCISCO.

goto para 131113, onde o terreno admittir ITectua-lo. Estes canaes certamente são muito

dispo ndio o de ex.ecutar, m con equencia do comprimento, que pela maior parte de­

vem ter em ambas as uas margens e é necessario um estudo detalhado correspondente

á importancia do objecto a tratar para, com conhecimento do terreno, nivellamentos e

mai trabalhos graphicos indj pen avei , poder-se avaliar, e decidir-se obre a exeql i­

bilidacle de um ou outro de te esgotamentos. Esses trabalhos preliminares demanuáo

só por si não pequena c1espeza e tempo, e ão mui penosos, p.oi as mattas sobre as

margens do Rio, sáo geralmente qua i impenetraveis. De outro lado tenho ouvido a

opinião de muitas pe soas de maior con ic1eração, fazendeiro circum pecto e abastados,

criadores praticos e de muito criterio, que realmente dão-se por felizes quando o Rio

transborda, e enche com suas aguas a lagôas dos seus terrenos, dondo estes como

razão, que só de ta maneira podem criar gado grosso e miudo, porque só assim é não

lhe falta a agua, que indi pen avelmente nece itão para bebedouro das suas cri.a­

ções pois que :jendo por muitas vezes o Rio inacces iv I pela grande altura de seus

barrancos, e o terreno em considepavel ex.tensão, fóra do Rio, 8 cco, areento e agreste,

a agua de tran bordamento logo e retirão ou evaporão ma fertili ão a . im grande

exten ão de terreno, que c1eixão depoi ecco e fecundo . Para a au 113 • indubitavel­

mente nece sario dar-se alguma providencia, particularmente sendo ella 1'13 'lamada, afim

de desseccar- e algumas lngôn cuja aguas stagnada, e uas exhalaçõe produzem

epidemias entre o habitante da povoaçõ vizinha a tae lagõa, mas para e d cidir

sobre qualquer de~tes melhoramentos é preci o que precedilD neGes al'Ío e tudo, o

quae mostrem a ua praticabilidad, e onveniencia a 1'13 peito da aucl6 publica, lU­

teresses de criadores e despezas que e tem de fazer com a ua execução.

O Rio fronteiro á cidade do Penedo, tem a largura rnédip de 6,000 palmos, e dá

250,000 palmo cubico d'aglla em um segundo; o sua velocidade é ne te tempo de

3,4,65 palmos, ou .em uma hora 1,4,8~ milha. A maior enchente, cuja altura foi indi­

cada pelos habitantes de ta cidade, chegou em ·1 33 a 24 palmos sobre o nivel da

aguas orelinaria, porém em 1792 a 32 palmo . O volume d'agua do Hio daqui para

baixo até ao mar, tem in ignificante auglllento, de maneira que não excede a ...60,000

palmo cubico a sua totalidade, com a qual entra para o Oceano. Partindo- e do porto

do Penedo para baixo, fica a coroa 1arêa e ilha do Bamba á e qu rda, e á direita a

barrct da Taboca e a Pas.agem, onde existe uma boa pedreira de gré ; mai abaixo

está a barra do Quirinql1indl1n, a do Zaloque, o ilio ela Vargem da Cambraia , a Barra da

Caissára e a Villa ova de a11/O Antonio no territorio da província d Sergipe, que

tem duas igrejas, uma de invocação a anto ntonio, e a outra de S. Pedro, uma ca­

pelIa de Santa Cruz, ca a de camara, c:lllêa e um armazem para o deposito de aI.

ElIa e tà situada em parte ao longo da praia, que é defendida contra a acção do Rio

por grandes rochedos (Rocheiras) de gré , que projectão algum tanto para dentl'O do

Rio, e o resto obre uma pequena emin~ncia entre o 1'iqcho da Caissá{'{l pC\ra o orte,

com ponte, e a lagua Secca para o Sul, com ponte sobre a sua barra; tem 22'1 ca as

com 1,4(,0 a 1,500 habit'lntes, tendo todo o mUlllclplO appro ,'mativamente 1~,600

almas, que vivem de uma indu tria e commerG.io analogos ao da comarca de Penedo.

Tambem esta villa tem semanalmente urna feira de gran 113 concurrencia, que abastece

os moradores desta vi Ila de tudo que neces itão de viveres. Eeta villa é a residencia

do juiz de direito da comarca. baixo de YiUa ova está, obre a margem esquerda,

o Engenho do Cabelhulo, á direita da 374,a legua a barra do A1'Clccwé.

..~~-------
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Segue-se entre as mencionadas ilhas pelo meio do Rio abaixo, fronteiro ao ponta

da ilha do Toco, e :fica snbre a margem direita a fazenda elo Mncnr!J e o Engenho ela

Serm j descendo-se em direcção para o sul, deixa-se o canal entre a margem esquerda

do rio e a ilha elo Guaxinii/)~; ao lado oriental, fica a dita i lha á e::;querc1a e a tosta

do Quebm Costel!a á direita, bem como a /Jarra da Parlluna e· a do canal do Sonza,

assim como no fim da legua as duas Jlovoações Resi:na de cima, e Resi1/a c7e baixo, e

fronteiro ao pontal da ilha do Gua:rinin1t. Na entrada p~ra o braço do nio, entre a ilha

~aMa mencionada e a m~rgem esquerda, fica sobre esta o Engenho dct Ce1·qu:inha., O po­

voado proximo ao morro da Arêa, a úarm do riacho da Cerqlli:nha, a do Gttrugi, e pro­

ximo a esta o Engen ho do Catinga.

HlO em dous braço "9 principal segne á clir.eita, entre a ilhct da Dona ClctrC~ ou do

Benvenuto e a margem direita, o mais estreito e men s profundo entre U dita ilha e

a margem esquerda, pela qual entr.a a barra, do Bongue, e junto a esta se acha a

Villa do Pwssctbossú, que está as entada sobre uma planície baixa e areenta, tendo na

sua retaguarda um extenso brejQ, uma ~gE'eja de invocação a São Francisco de Borja,

uma capeLla de Santa Cruz e 3õ9. C:lsas, ~ntre esta::; dous engenhos de fJbric'lr a sucar

e cachaça. Todo o districto de Piassabossú, qu.e pel'tence á delegacia da policia do

Penedo, tem 1,273 homens e 1,3$8, mulheres IlHe, 1.03 escravos de ambo os sex.os,

em somma 3,064 almas: destas a villa em particular terá 1,8DQ. Do porto da villa

segue-se, entre a i/7w do Benvenltto e a ilha lo TOGO, ficando a dita ilha á esquerda;

bem como o braço atrás desta ilha e a margem esq Ieda do Rio.

FRAN CISO.

outro pontal, wn baixio, pelos piloto' denominado Cordão ela Barra, O qual descreve

quasi meio circulo para fMa da barra, cujo centro se acha collocado na metade da linha,

de comprimento total de '11,800 palmo, que fôr tirada da extremidade ele um para ou­

tro pontal.

O canal mais profundo, porém que dá sómente cousa de 12 palmos com maré baixa

ou maior vazante, e 21 3/11, palmos no preamar, cab.e na linha uo raio lo meio circulo

tieaclo do s Ll centro, como foi l).otado; outt'O canal, menos largo e meno' fundo, isto

é, de .w a 11 palmos na occasião da v:J.z:lnte, e 19.3/4. a 20 3/4. palmos no preamar,

oiferece passagem a embarcações que não demandem maior funp.ura d'~gua do que e ta,

passando o canal, que os pilotos nesta occasião eguem, 800 a '1,000 palmos distante

do banco de a-rêa, que forma o pont::tl ao hdo occidental da barra, tomando depoi o

rumo para dentro do Rio sobre e o promontoeio na sua margem direita, onde está

a povoação do CCtúeço. Sobre toda a ex.tensão do .baixio UO COI dão que cerca a barra do

Rio de S. Francisco. e't"l o mal' quasi sempre muito agitatlo; a sua.lal'gura é de 3,000

a 4·,000 palmos, e passando elIe, barra fóra, está o movimento das ondas do m.ar no.

estado orc1inario, bem como para dentro da barra o Rio está man o.

Os pontaes da l!cwrct do Rio de S. Francisco projectão muito para dentro do mar,
c

comparando-se a sua posiç~o CDm os rumos da costa, recnados atl'ás da barra, tanto

para N. E. como para O. Esta circum Lancia tem dado motivo, c nfol'me informações

obtidas, a que algumas embarcações tenhão naufragado sobre os bancos de arêa e a

costa, entre o povoado (lo Cal)eço e o elo Samoco. Do cordão da barra para (lenLro do

mar cre ce successivamente a pro I'lll1ui lhJe, lIlesmo na ocoasião da vazante, até D1 pal­

mos no fim da 382u [egua, apresentando o fundo do mal' s~mpre arêa gl'Ossa.
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Tq começo. desta legil:l fJcão, na linha pela qual e co.toma nav gar, dllas pequenas

ilhas á esquerda, e fronteiro a e tas, sobre a margem direita, o lJovoado do Saraminha;

sobre a margem esql1.erda. Q sitio da Talltúc(/; abaixo rle te entra um pequeno riacho,

mais ().baixo o 1'iacho da Coronha.,. fronteiro á sua barro, parte p~ra dentro da margem.

direita, o braço do Rio denominado PaTCIjJltC(l, que faz barra no mar duas leguas abaixo

na Bal'm l\ovc~, fronteiro á povoa~o de Felis. Barreto. Abaixo do Cqronhá entra, para

a margem esquerda, o peqlleno riacho do Pontal, e immediato abaixo da Lla barra e ~á

o ancoradouro de 11ma catraia lá estacionada de parte do governo provincial das .àla­

gôas1 para. guiar a· embarcações, qu~ se apre então fóra da lul1'rct do Rio· de S. Francisco,

e dãO o signal de p.reteIlderem entrar barra a dentro, pejo melhor e mais seguro canal

na passagem do bai~o CoreWo da Barm, que tem-se formado em meio circulo fóra ela

embocadura do Rio, de norte, ao Slll ~o pontal á esquerd~, para o pontal ó. direita da

sua barra. Imm..ediato abaixo da casa da Oração, solre um monte de arêa (duna ), está

um ob~ervatorio ou atalaia, con :traida ele páos roliços em fónna de escada. Aqni tem

o Rio a largllra de 0,300 p:llmos, e abaixo deste observatorio, sobre a praia de arêa,

está ~ lJovQado do Pontal, que tem 'lma casa de oraç.ão, um quartel e vinte e tantas pe­

quena caSqS e ranchinhos, entre e ~s, ? Iuellas em que reside o pessoal empregado ao

flerviço da catr(lia. Fr(\nteiro a esta povoaç~o tem o Rio 7,720 palmos. Do ancoradouro

cZq. catraia abaixo segue Q mel hor e mais profundo canal de 61 a H palmos proximo

á margem esquerda até fronteiro ao lJo'Voado elo Ponta.l; nesta altura fica, a seu lado di­

reito, um grande baixio Ou corôa de arêa, que se estende da ban:a dn Pctrapuca, pl'O­

ximo á margem direita dQ Rio, até fronteiro <\0 pontal da barra da margem esquf}rda.

A maior parte deste baixio é cobe.rt?, mesmo na occasi~o da vaL:ante, e com preamar

apparece s'ómente umíl corôa dene (ronteiro ii atalaia, e 750 pn.1mos di tante da marg~m

direita, p,Qis entre aqqella corôa e a ma.rgem direita da Rio passa um segundo {',anal de

me,Ilor prQfundidade do que aqu,e]]e do primeiro mencilmado, ficando desta maneira en­

tre ambo os canaes Lnll aixío. Pouco abaixo, 01;1 diagonalmente fronteiro, sobre a mar­

gem, direita, e tá a povoaçíio leno{D.inada elo Cab.eço, cujas c,asinhas, cobertas de pal~la de

coqueiro, achão-se dispersa') sobre a praia de aeêa, edificadas sobre pequenas ermnen­

cias; frq,nteiro a esta povoação, ato rumo de poente ao nascente, está o 7JOnlal da ba.?'I'{(.

ao lado. occidental do Rio, e nesta a.ltura está o fim da 38'1 legna.
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t O RI'o, no IUorJar mal anerta.do, a largura de 4,9DO palmos, eNo seu começo em L'

.' d.' t tra-o as suas aauas no mal'; quanto ao pontal da barra, aoImmechatamente ti. taU e en L o

. '. l d R' P'o'lectão-se os seus bancos de arêa por 13,000 palmos, oulado occldenta o la, I.

. ' dto do mal' formanJo as arêas grossas, de ·um aopouco mais de meta legna para en r ,

A' vista da enorme quantidade lle arêas que annualmente descem com as aguas do

Rio de S. Francisco; á vitsa da natureza do seu actual leito, da configuração que a sua

barra apresenta, na conformação d:l linhl d rumo da costa, á direita e á esquerda da

barra, e attendendo a que esta, haverá 20 a 2D annos atràs, estava no ponto marcado

com a letra A na planta· especial da b:lrra, a 7, DOO p:llmos atrás dos b;mcos de urêa

do pontal á direita do Rio, é ·evidellle que a SUl baeru c:lCla vez mais avança para

dentro do mar; portanto não erá acon elhavel constnür-se um phaeol em lugar con­

veniente na presente época, porquanto, no ~spaço de DO annos tal pharol ficará pro­

vavelmente inutilisado, e seria mais acertado marcar a posição do baix.io, na extremi­

dade do lado occldenta1 da barra, com baías.

O cJnal da Barra Nova está mnito raso, e admitte sómen..te embarcações que não de­

mandem mais do que 8 a 10 palmos d'agua, e conforme as observaç.ões dos praticas

e moradores do lugar, e tá- e cada vez mais fechUI).do agaeHa barra, e diminuindo ao

me mo tempo a sua peofunJiJade.

Grande difficulLlade, equivoco e incerteza tenho encontrado paTa poder colligir noticias

exactas, relativamente ao censo do habitantes que povoão as margens do Rio de S.

Francisco. Do que me tem sidô pos ivel colligir neste sentido, resulta que existem em

todos os mnnicipios adjacentes ás margens do Rio de S. Francisco, e na parte supe­

rior á cachoeiea de Paulo A.ffonso, 97'1,404 almas de ambo os sex.os, côres, livres e

escravos; e n~s municípios abaix.o da dita cachoeira até ao l1'1al'. 67,104, em somma

1,038,508; porém, pMe-se app.rox.imativamente calcular o numero de habitantes em

todo o valle do Rio de S. Fran.cisco e nos dos seus tl'lilmtarios, desde a cachoeira do

Piraporá até a sua barra no oC.€lmo, em· perto de 1.DÓO,000.

As suas margens nesta menQionacla extellsão se achão pov.oadas e posse. sadas de

m'llleira que não se encontra um palm de largm:a de terre(11O á be.ira do Rio de S.

Feancisc que não tenha dono; poré.m se essa oecupaç&o é por titulo I giti.l'llo ou por

po se arbitraria, 6 póJe i o er averiguado pela a,utoriuacles do lllgar. A respeito de

reclamações de senhori.) de um ou outro peuaço de teereno já xistem deliUanda entre

aquelles povos, particularmente entes os llescenclente do primeiro donaLal'ios daquel­

las terras, e os posseiros da actual época.

Em conclusão elo resultado do xamos que fiz relativamente á exploração do Rio

de S. Francisco, posso allirmae que a nW8gaç:lo por vapoI', se ella [os e de de já

estabelecida, não acharia ob taculo algum entre a Cachoei.ra da Pirapom e a Villa do

JOJzeil'o, excepto na passagem pela Cachoeira do .s9bracl~nhfJ ou de Santa l1nna, uma

vez que sejão os vapores dirigiLlos pOr pilotos attentos e pratioos da linha do canal

navegave!, que corre nes'a p:ll'te 111o Rio limpo, com pl'Oful'l.didade snfficiente em

toda a sua [aegue.l e extensão 10ngLtudinal; todávia por qualquer ue cuido ou aconte­

cimento alheio á pericia e attenção da parte do piloto, eria passiveI que o vapor se

desvias e do actual ~lll1íll limpo e fosse d'encontro, a um ·ou outro dos seus lados, sobre

-
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1:200~OOO. . 4:500$000

Para de ob truir o canal navegav I do Rio Para atú, não

sendo preferidà a ua radical corre ção pelo tema de

canali ação por clu as, com que e fará a le peza de

1,500:000 000, e além de ta annualmente 11 :000,000. 48:000.000

Total da despeza a fazer-se com a correcção indispen­

av I do anal do Rio de . Francisco, para elIectuar a

egura e d embaraçada navegação na sua parte superior

inf rior ás cachoeiras enLre a villa da Boa Vista e lJOrto

da Piranhas, e de te aLé o mar. ô06:32/iS000

Transporte. 4-70:'170nOOO

a villa do Pão d' Ass?tcar, ainda que as cachoeiras acab m

mais Rio acima na altura da lJovoação do Bonito, mas só

que proximo á dita viJla a natureza da margem admitta

a pos ibilidade de entrar-se com o anal convenientemente

para o Hio, que daqui até ao mar é navegavel; e, con-

iderando- e mais a despeza annual para o pessoal, que

deve ser empregado no servi o das eclusas, bem como

da in lispensavel conservação de todas as obras deste ca­

na!, tudo isso acons lha em minha opinião não tentar-se

a execução de semelhante empresa.

Para a correcção do canal navegavel do porto das Pi-

ranhas abaixo, até ao fim da 349a legua. . 4:900UOOO

Para a construcção de obras em facinhas afim de apertar

o -leito elo Rio em diversos pontos até a villa de Pias­

sabo sÍL, para promover: que as suas aguas levem as arêas,

e profun lem o canal. 8:000$000

----- 483:070S000

70:7Mnooo

24:000nooo

õ6

p dras ou baixio", que poderião pô-lo em p rigo ou damnifica-Io. Para evitar emelhan­

t6) acontecimento ó indi pensavel tratar-se de desob truir o l\io na extensão do seu

canal nav gavel, o que e con egue executando- e os melhoramentos que e achão in­

dIcado na de cripção do canal actual, legua por legua, em toda a ua extensão lon­

gitudinal. Para e efi ctuar tae melhoramentos neces ario despend r-se com a de ­

ob truc ão da pedras, onslrucção de obra 1 fachinas e tapag n ,desd a Cachoeira

da Pirapóra até a Cachoeira do obradinho, a quantia tIe: 36:3M$000

Pal'a a de obstrucção do madeiramento no leito do

Rio na largura do canal navegav I nil leguas eguintes:

26, 30, 39, 44, 49, õ.., õ6, 61, 67, 68, 69, 77, 78, 79,

O, 8,1, 96, 97, 107, 108, lU, 122, 123, 124, 126, 136,

137, 142, 143, Iq4, 152, -159, 186, 192, H)ô, 205, 209

e 230. W:400nOOO

Para descortinilr as ribanceira nas margen do Rio e

das ilha , no comp! imen to de 2/1,0 I gua . .

De peza da correcção do canal navegavel en tI' - a Ca-

cho ira da Pirapóra e a do obradinho..

Para o melhorament do anal na Cacho ira da Pira-

pára não endo pref rida a ua correcção por lu as,

om a qune c de 13 nd rú i9: 00,000, e annualmente

52:500 000

e fór achado conveniente e resolver-se, - sem esperar:,-pela experiencia, a navegação

ne tes anno proximos futuros, e a construir- e desde já nos portos principaes ás mar­

geu do Rio de . Franci co, que ão o da. barra do Rio das Velhas, villa de S. Ro­

mão, Pedra dos Angicos, Salgado ou Vil/a da Januaria, Villa do Canmhanha, Vzlla do

Urubú, Vil/a da Barra do Rio Grande, Vil/a do Xique-X~'que, Vil/a do Pi.lão A1'cado, Ar­

raial do Remanso, Villa do ell/océ, Villa do Joazeil'o, Vtlla da Boa Vista, Villa do Pão

(i' A sucar, Tilfa do Traipít, Cidade do Penedo, Villa Wova de Santo Antonio e Villa de

Propriá, os re pectivo cáe e rampa neces arias para o commodo atracamento das

embarcaçõe, quando e ta carreguem ou de carreguem a mercadoria que trazem ou

levão, edificar junto a e Les lugares o armazen indispensaveis para o deposito de

mercadorias, e bem a sim collocar o numero conveniente le boias sobre os baixios da

barra do Rio de S. Franci co, importará e ta despeza approximativamente na conside­

ravel quantia de Rs. 1,970:000 000. Respeito á policia que deverá vigiar a conveniente

e fiel execução de Regulamento decretados pelo Governo Imperial relativamente á na­

vega .ão sobre as agua do Rio de S. Francisco e dos seus tributarios, será uma das

mai nece arias condiçõ-es, que ejão conservados limpos de matto os barrancos das

sua margens na exten ão em que elles po ão diflicultar a navegação, particularmente

na occa ião da subida da embarcações pelo Rio e seus tributarios, o que sempre é

dillicil e moro o, poi que e leva em termo medio tres vezes mais tempo do que

aquelle que e costuma a ga tal' na occa ião de descer oHio; tal descortinio do malto

eleve er feito com prudencia e circum pecção, devendo ser prohibiJo que, na occasião

de executa-lo, não deixem cahir ~s páos derrubados para dentro do Rio, ou se não

fôr po ivel evitar que assim aconteça, de pica-los nas agua, e tirar os seus fragmen­

tos para fóra do leito tIo Rio, obre a superficie da margem, ou para qualquer lugar

onde não possa causar estorvo á navegação, nem mesmo na occasião das enchente3;

ele outro lado deve conservar-se todo~ os arvoredos, que evidentemente não estorvão

a navegação, e que se achão em taes lugares onde convém conserva-los em attenção

a segurança dos barrancos ou de orrerecer sombra aos navegantes, que sobem ou des­

cem com as suas embarcações encostadas aos barrancos do Rio, e querem durante o

dia ou noite demorar-se para tratar da sua cozinha ou dormitorio. O descortinio deve

ser annualmente repetido até, com o tempo, extinguir- e o matto nos ponto em qne

a conveniencia exigir.

Outra providencia .será conveniente dar-se a respeito ela segura e boa direcção das

embarcações, que é a nomeação de pilotos habeis em todas as cidade, villas e mais

importantes povoações á beira elo Rio de S. Francisco e seus tributarios, os quaes

devem ter perfeito conhecimento elo curso do eu canal navegavel, e estar ao facto de

quaesquer -mudanças accidentaes na sua direcção e na posição das pedras, baixios e

bancos ele arêa. Estes pilotos devem mostrar sua aptidão perante as autoridades poli­

Clues nas respectivas povoações á beira do Rio ele S. Francisco; serem reconhecidos

por estas relativamente á sua conducta, perlCia e conhecimentos praticos do curso do

dito Rio, e de seus tributarios, sendo para esse fim matriculados, e os unicos privile­

giados a servir de pilotos ás embarcações. Bem expresso deve ser o regulamento daA transportar. 470:1 iOSOOO

Se fôr resolvida a canali ação do Rio de S. Franci co en­

tI' e o sitio do Sacco do Veiga, em direcção ao sitio de Antonio

Isá, na 61 legua, pll'U melb rar a c nfluencia deste Rio

om o Rio da Velha', importará a ua execução 50:000 .

Despeza com a correcção do canal navegav Ida Cachoei-

ra da Pirapóra até a achoeira do obradinho, ineIu ive

melhoramento na Cachoeira da Pirapóra e Rio Paracatú. '123:254.S000

Exclu ive 64-:8008000 para a con trucção de um cáe

na praia em frente da villa da barm do Rio Grande, e

16:800.1000 para a execuçã de um canal que e pro-

jecta con truir entre o Rio de . Francisco e a villa de

Sentocé.

Para corrigir o canal do Rio de S. Franci co da cachoeira

do SobJ'{{dmho em diante, até ao porlo da Villa. do Joazei-

1'0, despende~-se-ha até ao fim da 24·7a legua. 4f6:320 '000

Para corrigir o canal navegavel do Rio até ao porlo da

villa da Boa Vista. 53:850 000

Para a abertura de um canal lateral de 72 leguas de

comprimento, partindo da villa da Boa nsta, obre a

Vargem Redonda, ao sitio do Riacho Secco, ituado este á

beira da estrada entre o arraial da Matlct d'Agua Branca

e pOl'to das Piranhas, é daquelle sitio aos do CIl1Tal do

MelO e da Aroeim, e pelo valle do Riachão Grande abaixo,

até á vil/a do Pão d' Assllca1', para deixar ao lado direito

toda a cordilheira de cachoeiras, que existem entre os

pontos extremos da linha do indicado canal, tendo este,

no seu fundo, 50 palmos de largura, e desta para cima,

até a superficie das uas futuras bordas, o talúd de 45,

correspondendo a altura dos seus perfis transversaes ás

ondulações do terreno, que a linha do canal tem de per­

correr, sendo em grande parte aberto em rocha, bem como

em barro e arêa, as suas bordas muradas onde fôr exi­

giuo; a construcção de 108 eclusas, as pontes e viadu­

cLo , que devem atrave sal' aquelle canal; importará a

despeza approximativa em 32,472:700S000, e a despeza

annual, para a con ervação do canal, e o salario elos em­

I regados nas edu as, em 40:000$000.

A' vista de tão avultada despeza, que será necessario

fazer-se para tornar oHio navegavel na extensão da cor­

dilheira das cachoeiras, desde a vil/a (la Boa Vista até

~~---------------------,.-------------------~~
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policia iluvial, respeito ás obrigações de parte do pe oal engajado para o erviço da'

embarcações, e estipulada a penas em caso de contravenção, para que os proprieta­

rios da embarcações ou navegantes em geral, não fiquem ex.posto á in oleocias, á

fraude e roubo, que diariamente os barqueil'O co tumão a praticar, os quaes elevem

ser obrigados a cumprir restrictamente os ajustes que fizerem com o patrão da em­

barcação.

Resolvendo-se estabelecer a navegação a vapor sobre as aguas do Rio de S. Francisco

e de seu tributarios, neste ca o é necessario attender-se ao prompto e abundante for­

necimento de combustivel para as caldeiras da barcas a vapor. Em toda a exten ão do

valle do Rio de S. Franci co e de seus tributarios, predom.ina a formação de rochas

primitivas, de transição e a de grés, (lue cm miob" opinião é formação iluvial e acci­

dental, e portanto não pertence ás formações em que se possa, 'com razões geologicas,

esperar camadas carboniferas. Pela mesma razão tambem em vão se pl'Ocurará aquelle

valioso mineral em toda a exten'ão do terreno que comprehende a provincia de Minas,

C1DADE no PA,RAllVBUNA, -20 DE JULHO DE -1858.

e por conseguinte (direi aqGi de p3 agem), tambem pelo me mo fundamento, não

possivel que a abertura de poços artezianos tenba o desejado eIIeito. \. vi ta de t:lS

circum tancias sou de parecer, ba cando-me sobre o que ob ervei durante a explora­

ção do Rio de S. Francisco, que por e tes 15 a 20 anno prox.imo futuros, tem- e

o recurso de poder-se tirar o necessario combu tivel para as barca de vapor dos m)1­

tos existentes em ambas as margens daquelle Rio e dos seus tributaria. A maior

abundancia de madeira acha-se sobre o terreno adjacente á margen do referido Rio

na provincia de Mina , menos na da B:lhia, e diminuindo ella ainda mai no terreno

uas provincias de Pernambuco, Alagõa e Sergipe, e persuado-me que, da indicaJa

época em diante, o combustivel necessario para a navegação ti vapor sobre o Rio de S.

Francisco deve ser tl'an portado sobl'e as estradas de ferro que de PeL'Oambuoo, de

Maceió OLl da Babia se dirigirem ás nl1l'gcns ou me mo pela barra do Rio de S.

Francisco, no caso de não recuar- e pel'Jnte as enormes despezas a fazer com a cor­

recção completa do Rio de S. Francisco, desde a cachoeira da PirapÓl'a até ao mar.

o EUffcuhci,'o Civil,

HENRIQUE GUILHERME FERNANDO HALFELD.

1..

~ '1809. TYPOGR PHIA MODERNA DE GEORGES BERTRAl D, RUA D'AJUDA N. 73. c 5l-
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